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Collecções de 1911 

— Prevenimos os nossos assignantes de que se acham promptas 
Meadernacões da Gazeta, podendo, 08 que as desejarem, enviar 

suas collecções para serem trocadas por outras encadernadas, 
Tiedjiante o preço de 750 réis. 

est 

Ms caminhos de ferro no Parlamento 
Foi ha poucos dias votado no Senado o projecto de lei 

ue anctorisa à construcção do caminho de ferro de Evora 
* Reguengos. 
O que se podia ter feito em 1909 ficou adiado mais de 
luis annos, mercê de melindres pueris e aprehensões sem 
“Undamento, suscitados pelo panico que se apoderou dos 
Montemorenses e os levou à pedir à passagem, para o 
Estado, dos encargos do emprestimo para à construcção 
“O seu ramal. 

, Ao menos para alguma coisa serviu à demora havida. 
O rendimento dos ramaes de Aldegallega e Montemór mos- 
tou a segurança das previsões em que se baseiou à for- 

Aula adoptada. Pode-se pois emprehender à construcção 
“a linha de Reguengos sem réceio de encargos. 
— Em 1909 dei conta aqui. dos projectos da linha, que 

Mede 40,2 e está orçada em 481:3005000 réis. 
—  Comprehende este orçamento: as expropriações, que 
São na maior parte gratuítas; à via com carril de 36 

kilogrammas, que pode ser substituido pelo de 30 kilo- 
grammas, sufficiente para uma linha secundaria e de pe- 
queno. trafego, o que representa uma economia de 16 
contos; a duplicação da linha em certa extensão a parlir 
da estação d'Evora, que ficou assente ser substituida por 
um posto de bifurcação. 

Bstas e outras modificações na pratica permittem a 
reducção do custo da construcção. 

Como esta pode ser rapidamente levada a efleito, sup- 
pondo que dure dois annos, tempo mais que sufficiente, 
os encargos de juros intercalares cabem folgadamente 
dentro da verba de 500 contos auclorisada. 

À annuidade para um praso de &40 annos a 5 !/2%% é, 
em relação a 500 contos, de 31, ou cêrca de 7758000 réis 
por kilometro; isto na hypothese de se gastarem na inte- 
gra os 500, contos auclorisados. 

O rendimento da nova linha, caleulado com segurança, 
não pode ser inferior a um conto por kilometro. Ficam 
pois para pagamento da exploração cerca de 10 contos e 
à receita obtida nas linhas actuaes pelo tributo do novo 
aflluente. Ainda mesmo que se calcule em 700$000><40==28 
contos aquella despesa, bastará que esse tributo determine 
uma receita de 18 contos para não haver o minimó encar- 
go para à Administração. A applicação de tarilas mais 
altas, adequadas à economia da região, permitte, como nos 
ramaes de ÁAldegallega e. Montemór, obter receita mais 
que sufficiente para lodos os encargos. 

Em artigo publicado na Gazeta de 16 de setembro de 
1909, tendo em conta que a população directamente ser- 
vida é de 20:000 almas e que a zona de Borba, Villa 
Viçosa e Alandroal, com 18:700, tem condições similares 
de trafego, tomei para base de calculo o numero de uni- 
dades de trafego que em 1907. passaram entre Estremoz 
e Árcos, que foram 26:515 passageiros, 390 toneladas de 
recovagem e 14:623 em pequena velocidade. Applicando 
à essas unidades de trafego as taxas de 17,5 réis por pas- 
sageiro, 70 réis por tonelada de recovagem e 35 à peque- 
na velocidade, chega-se a perto de um conto de receita. 

Paratgue se veja a elasticidade d'esse rendimento, 
basta attentar na estatistica de 1909, que já aceusa 30:305 
passageiros, 514 toneladas de recovagem e 14:638 tone- 
ladas de pequena velocidade. 

Convém observar que a região drenada pela linha de 
Reguengos é muito mais vasta e tem atraz de si uma zona 
espanhola fronteiriça, que a aproveitará. 

Não pode haver pois a menor duvida sobre a cifra de 
um conto de réis de rendimento kilometrico minimo, o 
que torna à operação de credito absolutamente segura e 

livre de encargos para a: Camara de Reguengos. 
Publicada a lei, resta executal-a, que é o essencial. 

Tres entidades teem que intervir no assumpto: à Camara 
de Reguengos, auxiliada pelo Syndicato Agricola, cujo be- 
nemerito, presidente, dr. Joaquim Rojão, tem sido a alma 
do movimento a favor da construcção da linha, a Caixa 
geral «de depositos e a Administração dos caminhos de 
ferro do Estado. 

Tem a primeira que contrahir o emprestimo e promo- 
ver que as expropriações sejam quasi todas gratuitas, pelo 
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menos em herdades. Com a sua boa vontade pode-se 
contar. 

A Caixa geral poderá, ou não, fazer agora a operação, 
conforme os recursos de que dispõe e que o Governo lhe 
não absorva. Suppondo que os tenha, é para desejar que 
encare o assumpto com criteriosa boa vontade, conven- 
cendo-se de que não faz um contracto alealtorio, e que 
não tem que sentir receios pelo pagamento da annvidade, 
nem deve exigir à Camara consignação de rendimentos 
equivalentes à totalidade do encargo, como se o rendimeênto 
da linha fosse nullo. 

Ultimado o emprestimo, á Administração dos caminhos 
de ferro incumbe a construcção rapida e economica, se- 
gundo a feição da linha, de modo que a despesa se con- 
tenha dentro do limite auctorisado e que a exploração 
comece o mais cêdo possivel. 

+ 

Não foram as linhas do Alto Minho tão felizes como a 
de Reguengos, pois jaz no limbo parlamentar desde 1908 
o projecto que lhe diz respeito. 

Modificado é completado, foi apresentado de novo nos 
fins de 1911, emittindo-se sobre elle proficiente parecer fa- 
voravel elaborado pelo distincto engenheiro o sr. Ezequiel 
de Campos. 

À importancia desse documento, extremamente illucida- 
tivo, aconselhava a sua publicação, que é feita neste nu- 
mero da Gazeta. 

Duas questões essenciaes tinham que ser resolvidas 
por via legislativa: modificação da directriz da linha do 
Valle do Lima, faculdade especial de emissão de obriga- 
ções assegurada pela garantia de juro. 

Ambas as soluções são pela Commissão julgadas con- 
formes com o interesse publico. S 

Entra o projecto em discussão. Ninguem o impugnou. 
A opinião de todos os lados da Camara era-lhe manifes- 
tamente favoravel. E' certo que houve alfirmações de 
preferencia da construcção pelo Estado, preferencia que só 
pode ser platonica, a não se querer travar um melhora- 
mento de tão grande alcance para a provincia do Minho. 

“Pois o Estado tem que construir tantos kilometros de 
linha no Sado, de Portimão a Lagos, de Villa Viçosa à 
Elvas, de Móra a Ponte de Sór, de Seixal a Cezimbra, de 

Barreiro a Cacilhas, de Carviçaes a Vimioso, da Regoa a Villa 
Franca, de Vidago à fronteira, de Amarante a Cavez, de 
Contumil a Leixões, de Valença a Melgaço, carece para 
isso de muitos milhares de contos, sem falar nos melho- 
ramentos das linhas em exploração, nem na acquisição de 
material circulante, e ba de avocar a si obras no valor de 
3:000 contos, que consegue realizar com uma garantia 
nominal, ou compensada por augmento de receitas, de 
S/A 

Pois não se estão vendo as difficuldades encontradas 
no emprestimo de 2:400 contos para o Sado e Cacilhas? 

Apesar d'essa quasi unanimidade o projecto ainda não 
fui votado, e mal se poderia imaginar porquê, se o não 
referissemos. E' porque vae d'encontro ào artigo 196.º do 
Codigo Commercial. 

EÉ' caso para perguntarmos se esse codigo faz parte da 
Constituição e o que explica o respeito supersticioso que 
inspira. 

Julgavamos ingenuamente que o recurso às camarás era 
sempre devido à necessidade de modificar a legislação, e 

tanto assim que as alterações explicitas de leis são sempre 

completadas pela formula generica: «fica revogada a legis- 
lação em contrario». 

Ha no codigo commercial um preceito generico mal 
accomodado ás exigencias do fomento do paiz. Offerece- 
se um caso concreto de conflicto entre esse preceito 
e o interesse publico. Demonstira-se que o intuito de pro- 
tecção do capital dos obrigacionistas, que dictou a redac- 
ção do codigo, é melhor attendido pela consignação de 
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tava, aquilatar-lhe a solução para se ver se estava éM 

uma garantia de juro, que pela realização de egual quantia 
em acções. Y 

Por outro lado, razões de toda a ordem aconselham 8 
prompta solução de um assumpto de que depende 0 de" 
senvolvimento da viação accelerada no extremo norte do 
paiz, sem encargos para o Thesouro. O interesse econo” 
mico financeiro e até político levaria à apressar quanto 
possivel a construcção das linhas do Alto Minho é à sua 
fusão com as da Povoa e Guimarães. "a 

Que aconselhava o bom senso? Qual era o caminho 
direito e pratico a seguir? Era manifestamente examina! 
com atllenção ocaso especial e conereto, que se apresen 

harmonia com o interesse geral; desde que se chegas 
a essa conclusão, libertal-o dos estorvos provenientes 0 
artigo do codigo commercial. 2 

Depois se veria se convinha alargar a excepção até E 
ensanchas de preceilo generico que substiluisse O dos 
Codigo. 3 

A' maneira do methodo de inducção, predominante nas 
sciencias experimentaes e insubstituível pela sua efficaci 
ém que o exame dos casos particulares pretede a forml" 
la geral e as monographias individuaes são a base de dê 
finição da especie, a resolução de um problema bem deli 
nido e caracterisuado abria caminho à reforma do codigo 
feita com a ponderação devida. Sempre se entendeu que 
era muito mais pratico e prudente subtrahir especificada” 
mente à lei casos especiaes, deixando de pé o pre o 
generico, do que reformar este à pressa, com risco de 5 
reconhecer mais tarde que a formula adoptada os não 
abrange todos. 

Em vez disso, que se fez? ”. 
Oppoz-se ao projecto que ia de encontro ao codigo 

que portanto era preciso reformar este primeiro! Por 
para que funccionam os parlamentos, senão para dare" 

força de lei a providencias de excepção, que transcendem 
as faculdades do poder executivo, que só se pode MO 
ver no ambito de leis vigentes? Acaso o Codigo Commer 
cial faz parte da Constituição? : 

E' preciso reunir uma assembiéa constituinte para 
terar à proporção entre o capital acções e obrigações 
uma empreza ? : 

Bem ponderava eu no final do ultimo artigo: o racional É 
o improvavel, formula que, invertida, confere todas às pro 
babilidades de exito ào absurdo. Resolveu-se portanto q 
fosse apresentado um projecto de reforma do art.º 142 
do Codigo Commercial, depois de votada a qual se volta” 
ria o projecto do Alto Minho. *. 

Acha-se pois a Camara obrigada, ou a discutir um pro” 
jecto elaborado precipitadamente, de formula generic 
que tem, como os seus similares, o inconveniente gravo 
em assumplos de ordem pratica, de Mal se poder adapta 
ás mil circunstancias especiaes dos casos particulares quê 
a complexidade da vida commercial e industrial do pait 
pode suscilar, ou a adiar por largo lempo a resolução. dº 
problema da viação accelerada no Minho, com prejuízo 
tanto do interesse geral, como dos legitimos direitos e nº 

teresses particulares que lhe andam adstriotos. 1 
Por acaso o Parlamento francez tem feito depender Es 

numerosissimas reformas de convenções celebradas com 
as companhias de caminhos de ferro de previa refo 

al 
dê 

mm 
generica da lei geral? O que se tem feito lá succede 6º 
todos os parlamentos do mundo, que examinam os casof 
concretos que lhe são postos, é os resolvem consoante 

conveniencias publicas, entendendo que a excepção just 
ficada confirma a regra e dispensa formulas geraes, SC 
pre difficeis de adaptar ás multiplas exigencias da pratict 

Que ao menos a resolução tomada não surta, na PE 
tica, efleitos que dêem ares de ardil dilatorio. À a 

Oxalá que a reforma do codigo seja feita depressão 
bem, em termos que facilitem iniciativas sem diminui" . 
garantias dos obrigacionistas, e que ao mesmo tempo 

ão 

h”-



tceda de modo que as linhas do Alto Minho sejam mais 
ema coisa que thema para artigos e discursos e esco- 
20 de boas vontades. 
+ Poderá essa reforma aproveitar a linha de Portalegre, 

jo concessionario fôra promettida a iniciativa parla- 
entar precisa para facilitar a emissão de obrigações. 
2H Esperemos que o bom senso e o interesse geral tenham 
* ultima palavra. 
—26-1-1912, 

J. Fernando de Sowsta. 

npreitadas, concessões, forfait 
— outros modos de execução de obras 
BZ. 772.21 + 351.712.92 +851.712.23-+ 851.712.4 +851.711.83 + 
" 351.812.1 +851.812.52. 14111, 00,18 (44) (469) 

., . Termos ha que entraram no vocabulario sem que 

"Quer se lhes modificasse a ortografia. 
: Nestes casos se encontra em obras publicas a palavra 

at, nos serviços aduaneiros o drawback, em electrici- 
usa-se bobina que, se já possue terminação portu- 

224, corresponde todavia à carrinho ou carretel que no 
48il se emprega. 
Usa-se correntiamente a palavra forfait sem comtudo 

º lhe limitar o significado ou por outra, sem a definir 
—=Yier, 

+ Em França dá-se este nome a uma convenção entre 
tn, Contratantes, segundo a qual se deve executar uma 
nm, ênção em determinadas condições e sem que ulterior- 
4 nte se lhe possam discutir as bases, qualquer que seja 
— Tesultado da operação. 
nm, Tambem se chama forfait à negociação de titulos com- 
nlêrciaes com a clausula da jrresponsabilidade e sem re- 
ESSO sobre o sacador ou endossantes, quando se não 
jp sarem. Esta clausula dá ensejo à cobrança de uma com- 
n.55ão variavel com a importancia da operação e princi- 
+ Mente com a solvabilidade de quenr paga e que em 
"TUAS; todos os casos é o unico que fica tendo obrigações 
“ta com quem descontar. 

Não admitte o codigo commercial portuguez este con- 
TA mas, na falta de pagamento de uma letra, se o 
E tador accionar apenas um dos fitrmantes, cessa a res- 
*Ssabilidade dos demais. 
toe tó, no seu Dictionnaire de la Langue Française, de- 
e, * assim este termo: contracto pelo qual nos obrigamos a 
e. ou fornecer uma coisa por um preço determinado, 

pp” percamos, quer ganhemos. Tratar, tomar à forfait. 
ias um forfait com um architecto para a construcção de 
A Casa, contracto à forfail. .. 
ne, NO sentido figurado dá Littré a estes termos o signifi- 
n.º de inteiramente completamente, exemplificando com 
sSsagens de escriptores franceses, 

e: Depois de citar uma passagem de um édito dá a se- 
Sinte etimologia que transcrevemos no proprio lexlo 
Eai, qui a été fait fort de. ..; se faire fort de... 
eigager à... () 
o Em França de onde nos veio o termo forfait assim 
mm O foi para a Italia, estão rigorosamente definidos os 
qa 2OS como podem executar-se os trabalhos de obras pu- 

AS, 6 assim lemos as seguintes classes. 
ton AM ministração directa (régie) em que o estado contracta 
2 tos fornecedores que ministrem àá obra os materiaes 
tessarios, que seguidamente são empregados sob a di- 
ao immediata dos agentes technicos do goverro. 
é ão conservação das estradas, por exemplo, a pedra 
lida e o saibro são contractados com fornecedores que 
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se obrigam a entregar estes materiaes nos logares desi- 
gnados pelo contracto. Seguidamente o trabalho de rea- 
bertura de caixa, empedramento, ensaibramento e cilin- 
dramento são executados a jornal, ou por agentes perma- 
nentes, ou por partidos volantes. 

A lei de contabilidade publica de 20 de março de 1907 
pretendeu pôr em ordem a contabilidade do Estado. Con- 
tas claras, diziam, e tanto as quizeram esclarecer que 
nunca houve meio de regulamentar a tal lei, em que só 
claramente se divisa que uma conta corrente é uma coisa 
de tal modo transcendental que se prohibe a abertura 
dellas. 

Certamente que a contrariar a lei aludida devem estar 
algumas das disposições do regulamento de 10 de maio 
de 1907 sobre contabilidade de obras publicas, mas até 
que magos e alquimistas da contabilidade das finanças 
desvendem aquelle misterio, diremos que, segundo o ar- 
ligo 4.º do. mencionado regulamento, só ha dois meios de 
executar obras publicas ou fornecimentos para ellas : 

a) por empreitadas geraes ou parciaes, precedendo con- 
curso em hasta publica ou concurso limitado ; 

b) por administração. 
só podem executar-se por administração os Serviços 

de polícia e conservação continua, os trabalhos de desobs- 
trução de estradas em resultado de trincheiras que desaba- 
ram, de corrosões de aterros, de obras d'arte em risco de 
cairem, mas tão sómente no que absolutamente fôr pre- 
ciso para assegurar o tránsito. 

Os esgotos em fundações de pontes e obras analogas 
quando se não chegar à acordo com o empreiteiro, os 
empedramentos e cilindramentos de estradas estão ainda 
nestes casos. 

Nas obras hydraulicás, a remoção de obstaculos à na- 
vegação e os trabalhos de defeza contra a acção das cheias, 
o esgoto de terrenos inundados e a desobstrução de 
valas. 

Nas obras maritimas e nos serviços geraes de obras 
publicas, o artigo 5.º do regulamento aludido menciona 
com toda a minucia os casos em que é permitido recorrer 
à administração. 

O artigo 27.º do regulamento de 10 de maio de 1907 
fixa ainda casos de extrema urgencia, em que se podem 
fazer trabalhos por administração. 

A empreitada é o segundo modo pelo qual tanto em 
França como em Portugal se executam trabalhos de obras 
publicas. 

Entre nós, são regidas pelas clausulas e condições de 
empreitadas de 9 de maio de 1906 que não teem em 
conta o forfail, a menos que não queira integrar-se nessa 
classe o disposto no $ 3.º do artigo 2.º que não consente 
que se atendam reclamações sobre classificação dos des- 
montes, constituição geologica dos terrenos ou quaesquer 
outros clémentos obtidos no campo, onde sejam admissi- 
veis erros de previsão. 

Com referencia pois a natureza do terreno, qualquer 
empreitada de obras publicas constitue um forfait, visto 
serem indiscutiveis neste ponto as bases do projecto. 

Terrenos em leito d'argila ou outros analogos, em que 
venham, pelo córte de trincheiras a modificar-se as con- 
dições de equilibrio, podem arrastar maior volume de 
excavação devido a desabamentos, maior area abrangida 
pela estrada e por isso maior superficie de expropriação. 

No rigor daquelle paragrapho, numa empreitada geral 
comprehendendo a despeza total sem exceptuar e dar ex- 
propriações, leria o empreiteiro ou de executar obras de 
saneamento. de trincheiras (processo Sazily ou outro qual- 
quer), sem que por isso recebesse indemnização .alguma, 
ou expropriar maior superficie do que a prevista na planta 
cadastral. 

Ha no entanto casos como este que podem dar ensejo 
à uma revisão das bases do contracto de empreitada. 

As empreitadas podem ser resultantes dê concurso pu-



blico ou por proposta, mediante condições especiaes, uma 
das quaes é terem ficado desertos os concursos, outra 
o serem os preços offerecidos superiores à base de 
licitação. 

A concessão é tambem um melhodo de.execução de 
trabalhos de obras publicas e usa-se em geral na construc- 
ção de caminhos de ferro e outras obras que o Estado se 
não julga capaz de poder pagar de pronto. 

Os sistemas de concessão são variadissimos, mas todos 
teem um fundo commum, isto é, uma entidade qualquer, 
particular, empreza, companhia, etc., executa um dado 
Arabalho e explora por sua conta o serviço a que elle está 
adstricto. Exemplo: o abastecimento de agua duma cidade 
é contractado com uma compauhia. Esta executa os tra- 
balhos, constroe os depositos ou reservatorios, as canali- 
sações de distribuição, faz as pesquizas, numa palavra, 
fornece agua é durante um certo número de annos a mu- 
nicipalidade garante-lhe Oo exclusivo da venda da agua, 
mediante tabellas de antemão fixadas. Findo aquelle praso 
as obras todas passam para a administração directa do 
municipio. ; 

Analogamente. Uma empreza constroe uma linha ferrea 
e durante um cérto lapso de tempo explora-a de conta 
propria ou aluga-a a ontra empreza e, findo o praáso da 
concessão, tudo é entregue ao Estado, districto ou camara 
municipal, que concedeu o exclusivo. 

Entre nós, as concessões fazem-se pelo prazo maximo 
de 99 annos, julgado sufficiente para remunerar o capital 
e amortizal-o tambem. 

Este prazo, tainhem adoptado em França, dá ensejo a 
criticas justificadas, porque impõe a lrez gerações encar- 
gos capazes de prejudicar o ulterior desenvolvimento e 
progresso duma nação, não redundando beneficio senão 

“para a geração que fez a concessão, por isso que só 
para ella é um verdadeiro progresso o serviço assim con- 
cedido. 

Certo é que ha sempre 6 direito de resgate por parte 
de quem concedeu, mas por outro lado deve notar-se que, 
se essa entidade na occasião não possuia meios de executar 
as obras, bem presumivel é que não possa pagar o resgate 
mais tarde. 

Um exempio bem frizante podemos dar, lembrando o 
monopolio da tracção electrica, concedido pela Camara 
Municipal de Lisboa à uma empreza bem conhecida. 

Segundo aquelle contracto, todo e qualquer sistema de 
transporte em commum que não recorra à tracção animal, 
é absolutamente probibido, porque constitue exclusivo da 
'empreza carris de ferro. 

Por consequencia, só ella tem o direito de pôr em cir- 
culação em Lisboa os autóbus, que hoje são correntes em 
Paris e em Londres. : 

Se amanhã se tornarem praticos os transportes aereos 
em cominum, só os lerá Lisboa quando isso apelteça à 
Companhia alludida e o mesmo succederá com os trans- 
portes por meio de elevated, como em New-York ou em 
Ssublerraneo, como no metropolitano parisiense, que é o 
mais recente exemplo de trabalhos dessa natureza, 

Assim, succede que trez gerações que se seguirem à 
nossa hão de ter quaesquer destes meios de transporte 
quando 0 queira a empreza, senhora do ceu, da terra e 
das profundas do inferno, para onde bom era que fosse, 
deixando-se por lá ficar. Confesso muito ingenuamente que 
não ficaria com saudades della. 

A administração dos caminhos de ferro do Estado já 
organizou cadernos de encargos em que a preferencia 
para à concessão de certas linhas é dada áquelle que de- 
Signar o menor prázo para as explorar. 

O engenheiro Colson, na sua dupla qualidade de econo- 
nomista e engenheiro, tratou largamente este ponto no seu 
Curso de Economia Politica na Escola de Pontes e Calçadas 
de Paris, mas só como rasão de ordem é que se prende 
com o assunto que me propuz estudar para responder à 
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consulta de um collega e amigo e por isso entrarei na de 
signação de outras formas de execução de trabalhos 

Temos ainda o contracto por serie de preços. n + 
contracto cada especie de trabalho é designado pelo * 
preço unitário: excavações, aterros, alvenaria ordind 
ria, alvenaria de pedra secca, cantaria lavrada à pico 
ou à escoda, etc. Em cada periodo de antemão fixado 

mede-se cada um dos trabalhos effectuados, fazendó-Se" 
siluação ao empreiteiro, que não tem limite de compr 
missos, assim como a administração não fixa o limite 6 
camental da despesa com a obra. Em geral, só às emp 
zas particulares é que adoptam este, processo de execução 
de trabalhos e geralmente só Guando não podem orgams* 
um projecto bem pormenorizado. F 
UU contracto por unidade de medida não difere 6 
Portugal do contracto, por empreitada, por isso quê * 
clausulas e condições de 9 de maio de 1906 reserve" 
todo o capitulo 4.º às alterações nas obras e onde sé E 
miltem variantes que obrigam o empreiteiro, ainda qual 
ellas utlinjam a sexta parte para mais ou para menos * 
importancia do contracto. (art.º 37 $ unico). le 

O sistema de contracto à& forfáit, embora não reg e 
mentado na nossa legislação de obras publicas entrou 8 

1h 
18 nossos habitos administrativos, especialmente em 08H 

mmarilimas. e 
Neste contracto, a administração fixa a obra a exeel!" 

e 0 empreiteiro obriga-se a fazel-a mediante um preço 
variavel, quaesquer que sejam as condições superventes 
tes e sem que se faça medição alguma. E. 

A empreitada dó porto de Leixões, por exemplo, con 
tituín primeiramente um forfaite bem assim o primitivo 
contracto Hersent para o porto de Lisboa. 

Segundo o primeiro daquelles dois contractos, a em ” 
za Dauderny e Duparchy tinha que construir dois mol de 
segundo o projecto aprovado, mediante um caderno 
encargos, fixando a qualidade dos materiaes, por um 62º 
preço global, que ia sendo-lhe abonado em situações 6 
forme preços unitarios que era éescusado discutir. ” 

Attingido o custo total do forfaisl, os empreiteiros *, 
H , A riam que acabar as obras sem receberem mais nada, pe 

Lt 

à empré” 

* 

+ 

succedeu que élles concluiram os trabalhos sendo 
credores do Estado. Y 

Mauricio Block, na segunda .edição do seu Dictionnt=" 
de PAdministration Française, refere que deixou de se Pe 
ticar o forfait em obras publicas, porque não. consente ** 
calização alguma, nem .quaesquer modificações e 107 
muito dificil apreciar as contestações. “o 

Nas suas notaveis Conférences sur Vadministration 
le droit adnmninistratif, que Léon Aucoc fez durante lat 
annos na Escola de Pontes e Calçadas de Paris e que 
é que ficassem incompletas, só muito ao de leve é o 
aquelle illustre socio da Academia das Sciencias de Fred 
fala no contracto por forfait ou global como também “ 
chama. ”. 

«À administração fixa definitivamente a obra a BE”, 
lar, escreve; o empreiteiro obriga-se a executa-la media 
um preço que ha de ser invariavel quaesquer que SJ” 
as cirecumstancias supervenientes e sem que se façd E 
dição alguma. Raras. vezes se usa de este contracto E 
serviço de Pontes é Calçadas», conclue. AE 

Cotejando. esta definição de Léon Áucoc com a a 
consta das instrueções do Ministerio das Obras Publicas". 
França acima dada, vê-se que nem sequer divergem 
palavras e que a fórma e o fundo são de notavel SE 
lhança. 2 

No caderno de encargos do estado belga datado das 
de novembro de 1890 e modificado para as empreilá 
dependentes do Ministerio da agricultura, industria é 9º 
publicas por anuneso de 27 de novembro de 1897 não À 
fala sequer em contractos à forfait. 2 AO 

Todavia este mesmo caderno bem como os de 16 ; 
fevereiro de 1892 e 30 de setembro de 1899 foram 5º 

ye



le apreciados no primeiro congresso internacional 
a dustria de edificação e obras publicas, que se reali- 
em Liége em 1907 (5). 
1 SO Congresso aludido apparecen na sessão da tarde de 

é setembro uma comunicação da federação nacional 
Câmaras sindicaes dos patrões francezes na industria 

cação e obras publicas, relativa ao caso importante 
RES os orçamentos, nos casos de contracto à 

JImeça aquella memoria por declarar que a legislação 
2Za, relativa ao caso, é severissima para com 0 em- 

1ro, que não póde alcançar o pagamento dos traballios 
hecimentos que fizer fóra do forfail; se não conse- 

“Justifica-los por ordens escriptas do proprietario (). 
Cita imediatamente sentenças de varios tribunaes ten- 
es à demonstrar que o architecto é o encarregado de 
4º à obra por conta do proprietario. 

mM todo o caso, só a ordem escripla é que deroga o 
do forfait nas alterações que sofram as obras. 

a, MO se prende intimamente com este caso o dos orça- 
(os excedidos, que estão legislados no artigo 1793 do 
qn .BO Civil francez, claro está que a indicada memoria 
mo Na apreciação de este assunto e, apoz considerações 
1 SS escreve: «conviria tambem definir rigorosamente o 
a... entender-se por forfait». 
ão dá a lei a este proposito noção alguma exacila. 

lê-se em geral que se trata unicamente de projectos 
ncionados para todo O sempre e de preços fixados 
lemão. 

Tambem se sabe que o contracto assim concluido tem 
sta subtrahir o proprietario a toda à especie de ca- 
leatorios. 

Mas para O mais, recorre-se à apreciação dos tribu- 

2poz uma serie de considerações, em que procura 
; Onstrar a desigualdade em que fica o empreiteiro em 
fe UPA das exigencias do proprietario, propõe aquella 
POração o seguinte volto: 
i a Quando um empreiteiro tiver executado trabalhos su- 
a entares não comprehendidos no forfait por ordem ou 
1, aUsencia quer do proprietario, quer do architecto, 
=" de qualquer outro mandante, o proprietario deve ser 
Tígado à pagar a importancia de esses trabalhos suple- 
“ares com o encargo para o empreiteiro de justificar 
IStrucções verbaes ou escriptas que recebeu, podendo 
Se a prova por todos os meios até simplesmente pre- 
Yndo-se disso (même par simple présomprion) (9). 
Não sei de congressos de proprietarios que mandem 
Sifuir para saber se estão satisfeitos ou não com o 
4, como em. geral se entende, e com o artigo 1793 do 
DO Civil francez. 
0 que é facto porem é que no segundo congresso in- 

th 2eional realizado em Paris em novembro de 1908, só 
To Unica vez se encontra o termo forfait em todo o vo- 

6 não como objecto de discussão. 
ste segundo congresso foi organizado pela Federação 
“"onal Franceza da edificação é Obras Publicas, mas de 

fla, SUrgio já a Commissão Internacional permanente dos 
Sressos da industria da edificação e obras publicas. 
“a sessão plenaria de 19 de novembro de 1908 o con- 
Sta sr. Villemin, presidente da camara da alvena- 

Paris, num discurso muito bem deduzido, é que 
6 à proposito do primeiro voto «é simplesmente uma 

junta que faço: 10, 12, 15 empreiteiros de obras pu- 
 * Poderão sucessivámente penetrar numa propriedade 

7? Féderation des Associations d'entrepreneurs de travaux 
º8 et privés de Belgique. Compte rendu des Travanx du pre- 

fá Ongrês International de V'índustrie du Bátiment et des 
aux Publice. Liége 1907. p. 131 e seg. 
+ Obra cit p. 243. é 
1) Bbra cit p. 246. 
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particular para lá fazer sondagens, traçados e estudos ne- 
cessarios para estabelecerem um projecto que deve con- 
cluir por determinados preços ou por um forfait ?» (). 

De este largo estudo pode concluir-se que um forfaut 
é um contracto em que se não modifica coisa alguma a 
um projecto e em que se paga uma verba de antemão 
fixada, sejam quaes forem os precalços de uma obra. 

Nesses termos, um forfait de 5000 metros cubicos de 
aterro, numa extensão de 1600 metros, por exemplo, pode. 
constituir um forfail. Mas se depois de feito o aterro na 
extensão indicada e com o indicado volume se preserever 
ao empreiteiro que o dito aterro deve atlingir uma deter- 
minada cota e o obrigarem a deitar mais terras no dito 
aterro e na mencionada extensão, este excesso de trabalho 
já sae fóra do forfail e constitue um contracto em régie ou 
por administração. 

Mas se no projecto que serviu de base ao forfait se 
prescrevesse, por exemplo, qua o aterro teria um volume 
de 5:000 metros cubicos, numa extensão de 1:600 metros, 
e allingiria a cota de 1,"57 acima do nivel do praiaá- 
mar, o empreiteiro séria então obrigado a construir um. 
aterro na extensão de 1:600 metros, respeitando o perfil 
typo adoptado e collocarndo a sua plataforma superiór a. 
1,57 acima da praiamar. Se em logar de 5:000 metros 
cubicos já encontrasse ali terras vasadas, de modo que 
elle só concorresse com 2:000 metros cúbicos, a /adminis- 
tração Lleria que lhe pagar integralmente o preço. conven-. 
cionado, sem poder discutir se elle é que concorreu com 
o volume todo. de terras para à obra ou se outros ali às 
collocaram. 

Pelo contrário, se as vagas ou a natureza lodosa do; 
terreno obrigassem o empreiteiro à gastar 15:000 metros 
cubicos «de Llerras para altingir a cota fixada no forfait, 
este não teria o direito de reclamar indemnisação alguma 
por ter gasto mais terras do que as previstas para chegar 
à cota de 1,º57 fixada no contracto que" aceitara. ; 

Centenares de exemplos, se poderiam dar; analogos aos 
acabados de apontar, mas o que fica exposto é quanto 
basta para fixar ideias, 

Mello .de Mattos. 

(1) Compte rendu du deuxiême Congrês International organisé 
a la Fédération Nationale Française du Bátiment et des Travaux 

J) 
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MINISTERIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Atendendo a que a Associação de Estudantes do Instituto In- 
dustrial e Comercial passou à denominar-se Associação de Estu- 
dantes do Instituto Superior Técnico: Manda o Govêrno da Reptit-. 
blica Portuguesa autorizar a concessão de bilhetes de identidade 
aos sócios desta Associação, nos mesmos termos da concessão feita, 
por portaria de 25 de Maio de 1914, aos sócios da Associação de 
Estudantes do. Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. 

Paços do Govêrno da República, em 18 de Janeiro de 1912. = 
O Ministra do Fomento, José Estêvão de Vasconcelos. — 

Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Tendo à companhia concessionaria da linha ferrea do Valle do 
Vouga apresentado a conta da Squideçao da garantia de juro do 

e 1910-1911 (1 de Janeiro 
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à 30 de junho de 4911) referente ao troço da referida linha em 
exploração no mesmo semestre, comprehendido entre Espinho 6 o 
kilometro 52:683 : 

Há por bem o Governo da Republica Portugueza, conformian- 
do-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e 
Minas, datado de 30 de Novembro do anno findo, approvar a refe- 
rida conta de liquidação e ordenar que seja paga à mencionada 
companhia a importancia de 18:152,5473 réis, como liquidação da 
garantia de juro liquidada no referido segundo semestre do anno 
economico de 1910-1911, sendo esta liquidação considerada pro- 
visoria, emquanto se não proceder à medição rigorosa do menrcio- 
nado troço de linha. ; 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. para seu conhecimento e devidos efeitos. 

Paços do Govêérno da República, em 15 de Janeiro de 1912. 
O: Ministro do Fomento, José Estávão de Vasconcelos. 

MINISTERIO DAS COLNONIAS 
Attendendo a que à portaria de 9 de dezembro de 1914, não pu- 

blicada no Diario do Governo, que pelo ministerio das, colonias 
mandou proceder ao ajustamento de contas da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Atravez d'Africa, não foi, nemo assunto de 
que trata, submettida a conselho de ministros, nem sobre ella ou- 
vido o ministro das finanças, não contém com precisão o objecto 
do litigio, nem auctorisação para julgamento ex aequo et bono, nos 
termos do artigo 45º e $ 2.º do Codigo de Processo Civil; e atten- 
dendo à que a portaria de 13 de dezembro de 1914, publicada pelo 
mesmo ministerio no Diario do Governo de 16 de dezembro do 
mesmo anno, está nas mesmas condições: manda o governo da 
Republica portugueza, pelos ministros das finanças e colonias, so- 
bre resolução do conselho de ministros, e sem tomar conliecimento 
dos actos emanados d'essas portarias que, para todos os effeitos 
legaes, ellas sejam consideradas nullas e de nenhum effeito. 

Paços do governo da Republica, em 25 de janeiro de 1912, — 
Síidonio Bernardino Cardoso da Silva Paer, António Caetano Maá- 
cieira Junior. 

As lnhas do Alo Mi 
Como diz o artigo principal, reproduzimos na inle- 

gra este importante parecer das Commissões de Obras 

Publicas ; augmentando algumas paginas n'este numero, 

para não prejudicarmos os outros assuntos. 

Senhores.— A comissão de Obras Publicas da Câmara dos De- 
putados examinou atentamente êste projecto de lei. : 

Entre à abertura de novo concurso público e à modificação 
dos contractos de 27 de Setembro de 1904 e 4 Março de 1907 é de 
parecer que se deve fazer esta filtima. 

Quando se fecham os contractos nem sempre estão bem estu- 
dadas as condições econômicas das obras; e por isso é muito fre- 
dente acontecer que éles, feitos nas melhores intenções, não po- 
em ser depois cumpridos, porque os elementos difinitivos dos 

projectos sairam muito mais desyantajosos de que os prováveis do 
delineamento. Assim, tem sido norma constante do Estado rever 
contractos, removendo obstáculos, ou concedendo vantagens em 
troca de outras, de modo que evite a ruina das empresas séria- 
mente constituídas, sem deixar de salvaguardar os interesses da 
Nação. Esta é a praxe seguida em todo o mundo, sem obrigação 
de novo concurso público, Citemos alguns casos dentre nós: 

Em 12 de Setembro de 1859 foi celebrado o contracto de conces- 
são das linhas de Norte e Leste. Logo em seguia o concessicnario 
pediu várias alterações do contracto, sendo à mais importante à 
relativa à época de assentamento da segunda via. : 
- A lei de 5 de Maio de 1860 autorizou o Governo à modificar o 
contracto. Surgiram depois as dificuldades da construção da quinta 
secção entre Gaia e o Pôrto. 

m 18653 o Govérno celebrou um acórdo com à Companhia 
Rial, que foi aprovado por lei de 2 de Março de 1866, modificando 

. o contracto primitivo. Os embaraços financeiros supervenientes im- 
possibilitaram à Companhia de cumprir o novo contracto. Nova- 
mente foi modificado o contracto por lei de 26 de Fevereiro de 
1875, cedendo à Companhia 0 imposto de transito sóbre à pequena 
velocidade nas linhas de Norle e Leste durante 36 anos, o que 
representa subsídio muito superior ao custo da quinta secção. 

Em 11 de Junho de 1864 fôra celebrado o contracto da conçes- 
são das linhas de Sul e Sueste, com subvenção quilométrica. Por 
lei de 25 de Janeiro de 1866 foi aprovado novo contracto, substi- 
tuindo à subvenção pela garantia de consideravel rendimento bruto. 

A linha de Guimarães tinha sido concedida para via larga por 
decreto de 16 de Abril de 1879. Por decteto de 3 de Agosto de - 

1880 foi concedida, sem o mínimo onus para a companhia € %5 
bstituíção da via larga pela estreita, Por lei de 2 de Junho & 
1882 foi concedida à companhia a isenção de direitos de alfandis" 
para o material da construção, além da isenção de divef 
contribuições durante 10 anos, sem se impôr em trocá O mini! 
encargo à companhia À 

Por alvará de 2 de Abril de 4891 foi-lhe concedido o trógg E 
Guimarães a Fale. De 4891 4 1900 foram concedidas sucesso 
prorrogações de prazo. Por alvará de 2 de Junho de 1898 col 
derou-se caduca à primeira concessão, sendo renovoda. E 
decreto de 14 de Julho do mesmo ano foi declarado sem E! 
ésse alvará e renovada provisóriamente à concessão com Y4"5 
isenções Iribulárias e vantagens de tarifas na linha do Minho. 
lei de 41 de Agosto de 1899 aprovou a concessão provisto 
aumentando ainda o prazo de isenção de contribuições, E 

Por portaria de 23 de Junho de 1900, baseada em p se 
Procuradoria Geral da Coroa, forum concedidas, além das YA 
gens daquela lei, as da base 3.º da lei de 14 de Julho de 19º 
que foi tornado executório pelos alvarás de 22 de Novembro & 
1901 é 14 de Maio de 1903 ER 

Por alvará de 22 de Setembro de 1887 foi concedido Ui 
tramway à vapor entre Vendas Novas e Santarém. O alvarã o 
13 de Dezembro de 1888 transformou a concessão na de Ui 
linha de via larga em leito próprio. Em 30 de Junho de 18905 
piseiteçoa de Santarem para Sant'Ana o entroncamento da linha & 
1e08Ste, À 

Sucederam-se as prorrogações de prazo até 1899. a 
Em 30 de Junho de 1900 é aprovado o entroncamento 

Setil. Em 11 de Maio de 41800 foi autorizada a transferênto 
da concessão. n o 

Por alvará de 11 de Julho de 1889 foi concedida a linha É 
Vale de Vouga com o depósito de 30:0005000 réis, - 

Foram dadas sucessivas prorrogações. de prazo. E 
Por alvará de 23 de Maio de 1901 foram concedidas Vê 

vantagens previstas na base 5.º da lei de 44 de Julho de 18 
entre elas o depósito de 8:0005000 réis em vez de 50:0002" 
réis “seat ara, fixado. 1 

«Por contracto provisório de 25 de Abril de 1905, for 
substituídas algumas dessas vantagens pela garantia de JUS 
contracto foi aprovado por lei de 20 de Dezembro de 1906, 16º" 
sido nesse contracto modificada a diretriz», 08 

Esta serie de factos mostra que o critério seguido entrê = 
nas. relações do Estado com às empresas concessionarias 
caminhos de ferro tem o auxilio, pela revisão dos contr 
quando nisso há interésse público, o 

É tambem o critério SORO nos outros paizes; por exemb. 
em França, pelas convenções de 1859, que desafogaram as 6; 
panhias e permitiram o rápido desenvolvimento da rêde, fen-s 
revisão dos contractos. Essas convenções foram ainda remode lat 
em 1863, 1868, 1869, 1875 e 1873, o 
orpetam: anúlugos se encontram na história das rêdes dou" 

puises, Wa 
Neste caso há as seguintes vantagens principais com a 16 

delação dos contracios: fo 
a) Não se perde tempo em começar a construeção, o quê À 

uma solução à crise de trabalho que upoquénta o norte do país 
b) Não se obtem melhores vantagens com novo concursos nº 
o) Não é viável, no estado actual da vida portugueza, à 86% 

ção do Estado resgatar as Companhias dos Caminhos de Ferfo,. 
'órto à Póvoa e Famalicão e de Guimarães, e fazer os camino 
de ferro que os concessionários pretendem construir. 0 

a) É muito conveniente desenvolver por todas as formas 
melhoramentos que vindo a ser produtivos, ocupem desu” 
grauas número de braços: diminuímos à crise de trabalho € Ci 
mímos para o nosso equilíbrio económico, O começo da acti o 
de segura em obras de fomento traz também consigo o apatins 
mento dá nossa vida interna e à corrente de simpatia dos Ca 
portuguezes e estrangeiros em busca duma colocação garantid é 

by É sabido de todos que só depois de dois concursos des 
e de assegurada a garantia de juro no terceiro, é que aparece" 
proposta, que, por motivos diversos. de que o maior foi a IME 
ticabilidade económica da ponte de Lanheses, o primitivo Cola 
sionario transferiu o contracto à outro, que por seu turno fez x 
transferência e até que por outro mais veio éle parar aos CONT 
sionarios actuais. O 

Se o Govêrno, cumpridas às formalidades do estilo — perde", 
tempo e arruinando uma empresa-—abrir nova praça nas Ce 
vões dos contractos actuais, é muito provável que à ela só cº IT 
ra alguém quando as vantagens tiverem sido muito melhotng 
quer para à rial extensão do sistema, quer no juro garantido, 4 
talvez também no quantum quilométrico. É 

Parece-nos que há toda à vantagem em não correr OS ris, 
de experimentar tal proceder que só pode ser ruinoso pará “jk 

Suponhamos que o Govêrno, cumpridas as demoras e fotu 
dades do costume, venha a ficar, por uma praça deserta, SÉ 
da concessão. Com isto haveria ainda mais demora e prega 
para à riqueza do país e nem por isso o Govêrno obteria capitiho 
melhores vantagens, ou construcção e exploração mais lu€ al 

Pelo contracto de 27 de Setembro de 1904 o Estado 8º 4% 
apenas 3 por cento sobre 20:0005000 réis por quilômetro * 
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H lometros, ou seja 6005000 réis por quilómetro ou 90:000$000 
8 por ano. 

do são 20:000;5000 réis uma verba quilométrica total avantajuda 
O programa técnico dos estudos, atenta a fisiografia da região 

“Tessada; e o Govêrno, não obtêm com toda à certeza Maiores 
Ommias no projecto que uma empresa concessionária. 

Nestas vOfdicões ue tem todas as probabilidades de se reali- 
EM, o Govêrno, pelo estado da nossa vida política e financeira, 
poderá levantar tão cedo o capital de cérca de 3.500:0008000 
Para a empresa, se ela não ficar bem mais cara que éste pre- 

à é com toda à certeza não o obterá como juro de 3 por cento, 
1: espondente à garantia hoje assegurada, sómente 3.000:0005000 

à (Tue deverá ser apenas nominal, mas. por outro muito maior. 
nn. 2uplo prejuizo: no maior juro e em maior capital empatado. 
FZeere dizer: o Govêrno, revendo o contracto e impondo condições 

lijosas para o país, não só aproveita a oportunidade de fomen- 
a 1 lapa do Minho na ocasião mais eritica, é com isso captar 
à bela simpatia pela República, como também só com um en- 
da Nominal promove o giro de capitais para a construção ime- 

ata, 
anne) De tão evidente os é, não carece de justificação a vantagem 
ponómica da fusão duma só companhia das linhas do Porto à 

VOR e Famalicão com a de Guimarães e a concessão do cami- 
1,2 de ferro do Alto Minho. De forma que, ou o Govêrno consente 
dani 2 Companhia concessionária dêste último caminho de ferro 
"ha condições de viabilidade mediante vantagens, ou o Govêrno 

ai fazer em vez da companhia o resgate das linhas da Póvoa e 
Guimarães, apesar de nenliuma disposição em tal sentido estar 

ithada nos diplomas de concessão, para depois construir o sis- 
êma de via reduzida que aquela delincara. 
mm, Pelas condições em que avaliámos à Fazenda Pública não ve- 
298 que o Estado possa fazer já, ou em breve, com vantagem, 

8 operações, E não resta dúvida nenhuma que toda a demora 
NNÕOS do fomento só pode agravar à nossa vida económica 

fal. 
mm Quer-nos parecer que lioje mais do que nunca deve o Estado 
Amar 4 colaborar com êle toda à Nação pelas empresas honesta- 
Ee constituídas, para se cobrar o (ENpo perdido e utilizar a 

St riqueza malbarátada. Os nossos grandes males são : por um 
o à falta de iniciativa, a carência duma geração nova desape- 
Rua da mesa orçamental; e por outros obstáculos que sistemáti- 
" mente o Govêrno tem antepoósto à toda à manifestação de activi- 
he isolada ou colectiva. Se o espirito scientifico e empreendedor 
o desde o meio do século passado dá cunho especial à vida 

JUBrna não se mostrou em nossa casa, por outro lado o Govêrno 
12 enidou, como devia, de alentar a germinação dêle, quer por 
1 22 remodelação da educação nacional, quer pelo auxilio e inci- 
nolénto franco a todas as honestas actividades nascentes. Razão 
1 que convém abrir na indústria e nas empresas novas, de carác- 
o Pbarticular ou municipalista, campos para a formação da gente 
YA com energia e vontade. 
an, Grande tarefa tem o Estado para o emprégo da sua gente e do 
Ea dinheiro: bem feliz fóra êle seduma e doutro tivera o bas- 
te para se desempenhar bem. O Estado explora 681 quilóme- 
OS de via larga no Sul e Sueste e 343 quilómetros de via larga 
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o 1 quilómetros de via de 1 metro no Minho e Douro, ou seja 
A total de 1.145 quilômetros de caminhos de ferro, Para tornar 
Jerteita à exploração dêles carece de os dotar com boas estações 
inais; estabelecer segunda via entre Campanhã e Ermezinde 
—Edentro em pouco entre Barreiro e Pinhal Novo; ampliar várias 
ESlações; adquirir e melhorar material circulante. Para os valo- 
AP cabalmente deve construir cérca de 300 quilómetros de linhas 
"Mm cada zona. * 

1 No Norte, além da conclusão do tróço de Valença a Monção, a 
ha de Ermezinde à Leixões, Amarante à Cabeceiras de Basto, 
tão a Chuves, Régua à Vila Franca, Carviícais ao extremo do 

; alto de. Miranda, e em futuro próximo, à linha marginal do 
Ouro a juzante de Mosteir6, ; :; 
is No Sul, conclusão de Barreiro à Cacilhas, Seixal e Cezimbra, 
o ha do Sado, Mora a Ponte de Sor, Vila Viçosa à Elvas, Portimão 
AROS, alêm das linhas de Serpa ou Pias &o Pormarão e do Baixo 

“tentejo, 
x Nao séria de mais gastar 10:000 ou 12:000 contos nessa valo- 

O. 
1. OS resultados directos e indirectos compensariam sobejamente 

A Sterificio, Não será, porém, fácil o recurso de tam elevado cre- 
o ainda que distribuido por um periodo um tanto largo. 
1, À boa exploração da rêde actual, à sua valorização e a melho- 
a * os serviços dão margem de actividade bastante para o sta- 
> Por jsso toda a colaboração financeira com empresas conces- 
3!Onárias de linhas ainda não construídas nas zonas extremas, que 
+ rêde do Estado só pode trazer vantagens, não só revela sensata 

idência, cono é uma necessidade indeclinável. , 
na lomar como base o existente, resultante dos factos politicos, 
Administrativos e financeiros da nossa vida constitucional que deu 

+ Fegime ferro-viário a sua feição ecléctica, evolucionar e melho- 
com prudência, tornando mais intensa à cooperação do Estado 

qa has companhias, fugir de aventuras perigosas para o crédito 
has País, quais se nos afigura o isolamento do Estado na tarefa de 
“Ampletar a rêde ferro-viária bem como o resgate sem elementos 
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de disciplina, energia é finanças das linhas de velha concessão, 
parece-nos a melhor norma de Govêrno a seguir. 

* 

* kd 

omoó primeira dificuldade quejá fez fracassar todos os con- 
cessionários destas linhas está a definição do traçado de Viana a 
Ponte da Barca: seguir pela margem direita até Lanheses e dépois 
passar para à margem esquerda em ponte dispendiosa; ou um 
trôço em cada margem do Lima, de Viana à Lanheses. 

Devemos notar que foi por uma apreciação: superficial da ca- 
restia da ponte ferro-viário de Lanheses e da travessia da Veiga 
de Bertiandos por uma inexacta pesagem das dificuldades técni- 
cas, e não por quaisquer primasias de utilidade para à região a 
servir— que levianamente se arbitrou a travessia do Lima para a 
Margem esquerda como mais conveniente, em vez da directriz 
pela margem direita através da Veiga de Bertiandos. Esta, com- 
pletada pela ligação das duas margens com uma ponte de estrada, 
seria a solução mais vantajosa. 

Supondo que o Estado, por falta de concorrentes depois de 
nova praça deserta, podia ir fazer éste caminho de ferro, não 
seria de boa economia atravessar o Lima em Lanheses com a 
directriz, ou fazer dois SOS de Lanheses.a Viana: 

«... porque um caminho de ferro há-de ter, Ou espera-se que 
venta ter, um futuro! próspero — porque éle é construido pelo Es- 
tado, por grandes razões de Estado ou por qualquer outro motivo 
há-de ter muito dinheiro no Tesouro--—não há daí nenhuma justifi- 
cação, só por êsse facto, de o tornar caro. 

Por outro Jado, nenhum caminho de ferro é tão pobre que vá 
economizar quando uma certa despesa adicional fôr claramente 
muito lucrativa. Se está claramente: mostrado, ou apreciado por 
boas razões, que uma certa despesa adicional pagará 10,45, 20 ou 
ão por cento, como o caso fôr, pode-se dizer que à companhia por 
inais pobre que seja, encontrará processo e meio de obter capital, 
se os factos forem devida e claramente apresentados». (Railway 
Location, Artur M. Wellington). 

Por isso, entendemos que as mudanças de directriz e serventia 
das margens no traçado de Viana à Ponte da Barca não representam 
mais que aquela solução economica que toda ou qualquer entidade 
construtora e exploradora— Estado ou companhia — havia de to- 
mar, se logo do comêço das negociações estivesse claro oante- 
projecto da linha. 

Base 1,º 

A 1.º base, removendo um obstáculo insuperável, apresenta com- 
pensação atendiveis, cuja justificação completa obrigava a uma 
monografia. pormenorizada dêste caminho de ferro e à considerar 
à aplicação a um caso especial da teoria económica das direc- 
trizes, estudo complexo, bem formulado por A. M. Wellington e 
Loring Webb nos seus livros magistrais, Por jsso fazemos apenas 
umas referencias sumárias para justificar êste nosso parecer, 

As duas primeiras condições desta base definem a directriz 
geral e a ligação das duas margens—concessões para a companhia 
—e às quatro restantes as obrigações impostas. 

1º À divectriz não é desvantajosa parao tráfego da região: 
serve-a tam bem como pela margem esquerda. De Viana a Lanhe- 
ses é muito densa à população; de Lanheses por diante ambas. as 
margens são muito povoadas, mas na margem direita são muito 
importantes e populosas as fregezias entre Ponte do Lima e Ponte 
da Barca. À estação de Ponte do Lima fica melhor situada na 
margem direita do que na margem a cavaleiro da povoação. 

À construcção de duas linhas, uma pela margem esquerda (sem 
subsídio nem garantia de juro) e outra pela direita de Viana até 
Lanheses, à que o concessionário se podia sujeitar pelo artigo 35.º 
n.º 1.º do contracto, adiando à construção da ponte sôbre o Lima 
em Lanhêses até que o rendimento liquido atinja 8 por cento do 
capital garantido, não só não traz vantagens, como também causou 
à recusa de capitais para à empresa, que assim não pode iravante. 
Esta solução divide o tráfego até Lanheses por dois caminhos de 
ferro, concorrentes ainda como Lima, o que não permite que o 
rendimento liquido de 8 por cento seja atinjido tam cêdo. E tam- 
bêm grande desvantagem para a linha do Minho seria à inclusão 
da linha de metro entre Viana e Darque para atingira margem 
esquerda, que obrigava a reforçar à ponte, e principalmente per- 
tubaria e daria sujeições embaraçosas, quando não perigosas, à 
ambas às linhas. E ! SÃO 

Depois, se fôósse atingido o rendimento liquido de 8 por cento, 
construída a ponte, ficaria o caminho de ferro da margem esquerda 
com pequena utilidade em confronto com o embaraço de duplica- 
ção das linhas. 

2.º Procedendo-se de acôrdo com éste artigo alinge-se muito 
mais cedo à ocasião de construir uma ponte de estrada entre as 
duas margens, não só porque o caminho de ferro é feito com mais 
vantagens, sem concorrência de tráfego por um outro trôço desfa- 
vorecido de subsidio e de garantia de juro, mas também porque 
se toma o limite de 7 por cento, em vez de 8 por cento, de rendi- 
mento líquido para a construcção da ponte. 

3.º Seria longo calcular a diferença de Orçamento correspon- 
dente à alteração das inclinações de 30 para 25 milimetros por 
metro neste sistema que atravessa uma região desdobrada, por 



-M iá Fe -* we à) 

40 

vezes atormentada, sempre, semeada de relevos orográficos e sul- 
cada de muitas linhas de água desde Mindelo, do lado esquerdo 
da bacia do Rio Ave, através desta e das do Cavado e do Lima até 
a margem esquerda do Minho, com a ramificação descendente do 
Vale do Lima, e ao mesmo tempo atender ao cuidado permanente 
que houve em não baixar do raio 100 metros. (anormalmente 

O metros), isto é em não utilizar nunca o raio mínimo de 75 
metros. 

Mas. era éste cáleulo o mais necessario para um engenheiro 
competente mostrar que esti variação de programa foia melhor 
compensação que à Companhia podia ter dado ao Estado em troca 
das concessões que pede. 

O Caminho de Ferro de Guimarães por Braga à Monção sobe 
primeiramente a Serra da Falperra, que passa na Portela de Bala- 
sar, subindo 160,º90, entre as Taipas e aquella, com rampa média 
de 0,º02433, sem nunca ultrapassar 23 milimeltros, nom percurso 
de 6:614,"30, em rampa, para depois descer 1456,º01 com 6:664,"16 
em declive antes de subir 20,80 para atingir Braga. O raío míni- 
mo empregado foi a 100 metros, e a extensão total de Guimarães 
à Brava é de 28:734,"63. 

De Braga em diante desce para 6 Cávado, havendo até à Ribeira 
de Sabariz 3:970,"/21 em patamar, 3:796,º42 em rampas de 8:052,"04 
em declive com inclinação média de 0,º02209, não excedendo 
nunca o limite de 25 milimeteos por metro. É daí sobe até à Por- 
tela do Vade, na divisória do Cávado é do Lima, em terreno des- 
coberto, rencendo 234,"93 de diferença de nível, só com 1:484,722 
em putamar e 53,995 em declive para 10:763,98 em rampa dentro 
do limite de 23 milimetros, sem baixar do raio 400 metros em 
planta. Da Portela do Vade até o Lima nos Arcos de Valdevez o 
traçado é difícil, pois tem de descer 277,80 o que obrigou à 
12:606,"91 em declive para 4:276,"21 em patamar, e 2:704,º60 em 
rampa, sem nunca ultrapassar inclinação de 23 milimetros, nem 
baixar o raio além de 90 metros. 

Além dos Arcos será necessário subir a serra do Extremo, obs- 
táculo considerável entre o Lima e o Minho antes de atingir 
Monção. 

Basta considerar que é um caminho de ferro de travessia duma 
região de relêvo muito desdobrado,e pot: vezes áspero, e até 6 
tomar em consideração os números isolados 160,90 de altitude a 
subir na Falperra, 234,93 de Ribeira do Sabaviz à Portela do Va- 
de, com os 277,80 a descer daqui alé 038 Arcos, para mostrar que 
só nestes 693,63 de allitude à vencer sem atenção à descida da 
Falperra até a Ribeira de Sabariz por Braga, que é muito impor- 
tante, e à travessia da Serra do Extremo e da bacia do Rio Ave, à 
mudança de 25 milímetros por metro para 30 milímetros dava 
uma. economia de &4:694 metros, isto é, dum sexto. do primitivo 
comprimento, nas despesas de construcção e expropriações. É ne- 
cessario também coordenar esta diminuição de inclinação com o 
aumento de raio nas curvas que torna à inscripção muito mais di- 
ficil nos acidentes do terreno, movimento de terras maior, e não 
permite evitar embaraços de construceção que não teriam impor- 
tâáncia no caso duma maior elasticidade de programa técnico. O 
caminho de ferro assim ficará muito mais caro por todos 08 mo- 
LIvYoOs. 

É verdade que na exploração, se fôr até o fim do prazo, colherá 
em parte a empresa a despesa maior de. construeção: mas menos 
certo não é que o caminho de ferro fica por esta forma com muito 
maior segurança no movimento, de maior carga rebocada pelo 
mesmo pêso de locomotiva e susceptível de comboios mais rápi- 
dos, que cobrem em excesso a diferença de traçado à mais, todas 
vantagens muito atendíveis, na serventia da região, e principal- 
mente pode o Estado, se fizer o resgate no lim dos 20 annos, li- 
car com um caminho de ferro nas melhores condições de ser ex- 
plorado por conta déle. ' 

Pelos estudos já aprovados de Guimarães à Braga e aos Árcos 
de Valdevez, vê-se hem que da parte dos engentieiros da empresa 
houve 0 melhor critério nã combinação do programina parva o má- 
ximo final de economia; e que sempre se pôs de Indo à feição da 
despesa minima inicial nos vários factores considerados: incli- 
nações máximas, raios mínimos, expropriações e serventias 
baratas. 

— 4º A redução à um ano do prazo de apresentação dos estudos 
que faltam, de Lanheses à& Ponte da Barca e dos Árcos a Monção, 
hem como: 

3º A redução a cinco anos do prazo de sete da construcção do 
troco dos Arcos à Monção,mantendo 6 mesmo prazo para 6 restím- 
te do caminho de ferro, é vantagem para a região e para o Estado 
pelo tráfego e mais proveitos que à exploração dêste trôco mais 
cedo traz á linha do Minho, 

6.º E não deixa de convir por todas formas aos Caminhos de 
Ferro do Estado e ao país à iniciativa de promover a concorrencia 
de excursionistas ao Monte de Santa Luzia, em complemento da 
atração fatal que à linha de (ravessin do centro do Minho trará ao 
norte do país. ; 
- Esbocemos, porêm, melhor e em traços de aproximada expres- 
são numérica o caso da ponte de Lanheses só para estrada, com à 
directriz pela margem direita, comparada com o caso do traçado 
primitivamente obrigado : pela margem direita até Lanheses, tra- 
vessia aqui. do Lima em ponte mixta, e depois traçado pela mar- 
gem esquerda. 
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nomia de exploração pelo novo programa técnico é uma verba 

A ponte de Vulenca de dois taboleiros de via larga custo 
cércea de 240:000:35000 róis, incluíndo as avenidas. Sendo estas da 
conta do Govêrno na ponte de Lanhesges e a via apenas de 1 melo 
à ponte de Lanheses de dois taboleiros não custará mais AE 
200:0005000 réis. Fãs 

Por outro lado à travessia da veiga de Bertiandos custará 
60:000:5000 réis. Há assim uma diferenca de 140:0005000 réis. 

Ora o rendimento anual da ponte de estrada computável em) 
2:4008000 réis corresponde à 40:0008000 réis, sensivelmente, e. 
capitál a 6 por cento, À construeção da ponte de estrada não eus 
tará menos de 70:000$000 réis, reduzida a dinheiro actual. À die 
minuição das inclinações e melhoria de todo o programa técnico, 
nos 158 quilómetros dá uma economia de exploração seguramente. 
muito. maior que 2:0003000 réis por anno, ou seja garantia de 
muito mais de 30:000:5000 réis. E 

— Somando estas três verbas: teremos a equivalência em beneli-- 
cios para 0 Estado das concessões reclamadas. . 

Ainda que elas não sejam inteiramente compensadas por vaic 
tagens para o Estado, caso êle faça resgate no fim do prazo de 
vinte.anos (o que não nos parece razoável concluir, porque a eco 

muito importante e que deve ser considerada logo a partir dos 
rimeiros vinte anos) estas considerações mostram pelo menos * 
iberdade, se não a obrigação que cabe ao Estado de secundar 
empresa com as concessões pedidas, Tanto mais que nenhuma. 
outra se fundou até lioje no país em condições tão pouco onéros 
sas para o Tesouro como esta. Assim às linhas da Foz do Tua 2 
Mirândela e Santa Comba Dão a Viseu tem respectivamente à 82 
rantia de 8 1/3 por cento sóbre 19:6928300 réis e 229:8008000 réis 
aplicada à extensão efectiva da linha; o trôco de Mirandela a Bra 
gança tem 4 !/s por cento garantidos sôbre 23:9908000 réis, o qUê 
corresponde à 5 por cento sôbre 23:391:5000 réis, |: 

Base 2,º 

A fusão das linhas do Alto Minho com as da Póvoa e Guimarães, 
completadas pelo caminho de ferro de Mindelo à Lousado, é dé 
tal importância para a região, pela homogeneidade de bitola e Md” 
terial que dispensa qualquer transmissão ou baldeação e pela UM 
dade de exploração, que não podendo-o Estado jnrá-la, só lhe-cum” 
pre promover, em nome do bem público, à sua realização no mais 
curto espaço de tempo. 1 

Esta fusão foi em principio admitida pelo Govêrno por despt 
cho de 22 de Julho de 1909. e 

As condições da segunda base do contracto figuram: se-nos 
aceitáveis, aflora uma restrição que será prudente fazer, 4 

1.º A linha do Mindelo à Lousado vem completar a serventiã 
da região agricola muito povoada dentre o Leça eo Ave até à HO 
nha do Minho por leste, à bela terra da Maia caracterizada pel? 
aproveitamento cuidadoso dé todos 08 campos e montes. A 

Não foi de boa previsão financeira a parte da linha da Póvoad 
Famalicão: faliu de vez a espectativa de explorações mineiras Bd 
Serra de Rates, e à região atravessada não tem nem terrenos muit? 
bem expostos é de constituição muito produetiva, como a Maia, ném! 
à densidade de população das terras ao sul do Ave, O serviço 687 
pecial de combóios para o mereado de Famalicão, à exportação 
de toros de pinho da linda mancha HNorestal de Balazar à Estela 
as fábricas de serração de Laundos e Vila Nova de Famalicão têm 
animado mais a vida dêste lanço, que por tantos anos pesou sbre 
à exploração do outro, da Póvoa ao Pórto. | 

O prolongamento de Laundos a Fão e a linha de Mindelo a LOU" 
sado tiveram parecer favorável no inquérito aberto nos termos 8º 
6 de Outubro de 1898, k 

-— Por esta primeira condição fica à região litoral muito bem:set” 
vida, pois tendo duas TE o longitudinais: a do Minho e do 
Pórto à Póvoa, tambem contará daas transversais—a da Póvoa-Fdº 
malicão e à de Mindello-Lousado— ficando assim a ser a região 6º 
pais mais favorecida porlinhas férreas. Desaparece o inconveniente 
da inclusão do caminho de ferro de 4 metro da Trofa a Lousado 
o que é vantajoso para a linhá do Minho. A 

Pela segunda condição obtêm a linha do Pórto à Póvoa e F8 
malicão um melhoramento importante. Uma das primeiras CONF 
trnídas em Portugal, ressente-se à exploração actual, não tanto da 
bitola reduzida, nas principalmente das. locomotivas e materia! í 
avelhado, dos engates sem molas, e da falta daquela segurança no 
via que não permite comboios de passageiros pesados e rápidos 

3.º A Companhia da Póvoa explora desde 1893 0 ramal de Ler 
so SRA da Hora, em ligação logo com. o Pôrto (4 quilós 
metros). é 

O movimento de passageiros em todo o caminho de ferro da 
Póvoa foi em média de 325:000 no quinqiénio anterior a 1894 
neste ano elevon-se a 375:000, para em 1896 subir à 357:000 € em: 
1908 atingir 883:000, 3 

O movimento de mercadorias de pequena velocidade e toneltº 
gem, que fóra no referido qUIOgaenio de 18:000 toneladas anuais: 
elevou-se em 1894, à 24:000, cinco anos depois à 33:900, e € 
1908 à 80:140 toneladas, graças. principalmente à exportação À À 
lóros de pinho que avivou o movimento do trôço Póvoa-Famalicdº 
e do aumento do comércio com Leixões, 

Isto mostra que à linha do Pôrto-Póyoa-Famalicão, que foi Cons 
truída sem pedir nada ao Estado, tem no ramal e porto de Leixoo! 
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elemento indispensável de vida que não póde sêér cerceado 
SEM lhe causar enorme diferenca, 
— Merece, porem, um pouco múis de reflexão éste ponto: 
2) O pórto de Leixões não dispensa a ligação directa da linha 
da Póvoa e de todo o sistema de metro : : ; 

ab) Esta lização não dá prejuizo, antes pelo contrário, á linha 
— Mo Minho ; 
6) Não pode ficar por mais tempo protelado o acabamento do 
“PÓrto de Leixões, Cada vez.6é mais difícil entrar no Douro, e vergo- 
—Ahosa é à situação de ter construido um ante-pôrto por alguns mi- 
litres de contos de réis que só, como está, não serve de quási nada. 
— Matozinhos e a Senhora da Hora, (ue se tem desenvolvido 

uito, esperam sómente que o caminho de ferro venha da bifur- 

faágão de Ermezinde, tanta gente à cidade, em busca de Leixões. 
o, Mus devemos notar que ao ramal da Senhora da Hora se deve 
à máxima parte do tráfego que sai por Leixões, pois à linha da 
"Póvoa é a serventia única é sem concorrência de toda a região lito- 

fal que do Pôrto se estende até Esposende. 
— Não é razoável cortar a ligação com êle, porque se à linha não 

Pode dispensar à ligação com Leixões, por ficar privada de expor- 

] tt à madeira do pinhal da Estela e Laundos, os viuhos verdes do 

ditoral minhoto e os artigos da indústria de Pedras Rubras, Sc- 
bliora da Hora e da parte noroeste do Pôrto, não menos prejudi- 
fado fica Leixões. 
a E não é vazoável obrigar à construir outra ligação com Leixões 
da linha Pórto-Póvoa, dada a existencia e bons serviços da actual, 
dE infundado o receio de que às mercadorias da zona ser- 
Yida pelas linhas do Alto Minho e de Guimarães aproveitem estas 
Para às relações com o pôrto de Leixões, de preferencia á linha do 
—Ainho, depois de ligada com êle de Ermezinde, porque à via larga 
om Menor percurso e tarifas mais baixas—dupla razão de prele- 
Mêlicia—será à seguida na maior parte dos casos, salvo quando à 

Múatureza dá mercadoria torna a baldeação enorme e prejudicial. 
E neste caso prejudicável é, pelo interésse público, que ela 

Não se dê. 
o Basta olhar para uma carta, em que estejum bem delineados 
OS traçados, e vê-se logo Áque Monção, Viana, Braga, Famalição, 

tinimaries e Lousado, em que o sistema de 1 metro corta ou se 
êhcontra com a via larga, são outros tantos pontos de convergên- 

tia de mercadorias, quer em busca dêles como centros consumi- 
dores, e, por isso, sem transporte na via larga (0 que se realizará 
£Ô para uma pequena fracção do tráfego total da linha de 1 me- 

PO), quer para buscar pela via larga outras cidades ou centros 

“idustriais, e de consumo, o Pôrto, sobretudo, ou Leixões. Só o 
trafego exclusivo da linha da Póvoa, mais o que naturalmente lhe 

—t devido, e que já tem em parte da região até as imediações da 

Trofa, que vai ser servida pela linha de Mindelo à Lousado, con- 
—linuará a ser dirigido para o Pôrto e para Leixões, como de há 

— Não; o efeito da fusão e a rêde de 1 metro a efectivar, só pode 
— Ser favorável às linhas do Minho. E' olhar pára o claro que vai na 
Curta, de Niue por Viana a Valença, para leste, sem uma linha lér- 
tea, considerar depois o traçado de Monção a Braga e Guimarães, 
om a linha do Vale do Lima e de Fale à Lousado e Mindelo, e 

| Yê-se logo quanto não vai ser fecunda para a economia do centro 
” do Minho a facilidade dos transportes.que uma linha em tão boas 

"Condições técnicas vem trazer. É dessa vida nova colherá um 
belo quinhão à via larga, porque, tendo cada grupo de linhas à 
Sta função e o seu tráfego a dez—t metro de efectuar os trans- 
Portes para os nós com a via larga e promover indirectamente o 

— desenvolvimento agrícola e industrial da nossa região mais po- 
Yoada; à vía larga de facultar o transporte rápido e económico 

— êsses pontos-nós ao pórto de Leixões, aos grandes centros de 
— tonsumo, sem prejudicar em nada, antes pelo contrário, a afiuên- 
— ia crescente do trafego da sua zona própria. 

E assim temos como o pôrto de Leixões é indispensável para 

8 duas linhas, testa natural de ambas, e como elas ambas para 

ele EURTOrRem sem acção atribiliária no tráfego da região cruzada 
r elas, 
De há muito que à zona noroeste do Pórto uiiliza, para o ser- 

—Yiço de passageiros e mercadorias, à ligação Boa Vista-Leixões. 
= A linha de Ermezinde à Leixões não virá prejudicar aquela 

ligação, nem se dará o facto recíproco, porque cada uma tem à 

Sua zona própria de influência, ! ; 
Do Pôrto (8. Bento) la hoje para Matozinhos e Leixões as se- 

— &uintes linhas; : 
4; Eléctrica marginal do Douro; 

| 2.º Eléctrica. até Boa Vista e depois trameway à vapor; 
| 3.º Eléctrica até Boa Visia e depois combõio Boa Vista-Leixões. 

— Pois todas elas vivem e tem farto movimento. Outras que ve- 
— "ham terão tráfego, pois êle surge com elas nas zonas suburbanas, 
— tomo é sabido. / 
a. À unidade de bitola dêste ramal com o resto do sistema é in- 
dispensável. ) PR 

E, * As linhas da Póvoa e Guimarães, com uma soma de 91 qui- 
fometros, foram as únicas construídas com capitais exclusivamente 

' om eia e sem subsídio do Estado, e€, por qualquer motivo, 

“Sem limitação do prazo de concessão, o qual não pode ser consi- 
deêrado perpétuo, em virtude dos principios do decreto de 31 de 
Ez bro de 186%. 

n . 

finito acontece, sem o mínimo prejuizo para a linha do Minho. 
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O período de noventa anos, consignado neste projecto de lei, 
parece-nos razoável, k : 

Ns circumstâncias actuais, supondo que éle é já aprovado por 
vós, isto é, que se conta o prazo desde 1912, temos : 

— 

= Datas 
"5 Duração 

Linhas Fx provável 
z f - | Dá abertura Jd exploração 
= [Da concessãol à exploração 

Pôrto à PÓVOA. cce 981 19- 7TAS73! 1-A0-1875/197 

Póvoa à Famalicão ASA 20) (09-42-1875) 129- G-ASS1H21 

PROA AU GOIADANAOS «aee oo 34] 16- 41879/31-124 883/1149 

Guimarães à Eae. 121112. 31/339-14-1901/291- 74907] 95 

Alto MINHO, sos e da Ro 158/297- 81904) 4- 1-1949) 90 

Mindelo à Lousado. ......> 18|/ 1- 1-1912] 4-1 1912) 90 

643/6==107 

A módia aritmética dá um periodo de 107 anos. Atendendo tam- 
bêm à extensão das linhas, a média baricêntrica dá 28,946 ; 285 = 
100 ános. Devemos notar que àálinhiado Pôrto-Póvoa-Famalicão 
que tem grande influência ne valor do tempo médio, como aliás à 
de Guimarães, tem uma justificação em parte do prazo um pouco 
mais largo, por êle ter o aspecto de perpétuo no silêncio da con- 
Cessão. Mas o excesso insignificante alêm dos 99 annos pára às 
duas é mais que cerceado pela redução à 90 anos do das linhas do 
Alto Minho e linha Mindelo-Lousado. Além de que ambas, e so- 
bretudo à linha da Póvoa, tiveram uma vida precária por muitos 
anos: e à média dos prazos dás linhas de Guimarães e da conces- 
são. do Alto Minho, como elfectivadas já, dá apenas 98 anos e meio. 

Parece-nos pois que por esta condição 4.º fica bem regulada à 
situação das concessões da Póvoa e de Guimarães numa justa pe- 
sagem com à nova concessão do Alto Minho. ; 

5.º E' necessário e justo introduzir as restrições do artigo 3.º 
6.º O contracto primitivo de 27 de Setembro de 1904 impuniia 

o depósito definitivo. de 24:000$000 réis : foi éle aumentado em 
31 de Janeiro de 1907 em troca duma prorogação de prazo, para 
50:0005000 rêis; mais do dóbro. Parece-nos que não é necessario 
aumentá-lo agora mais para garantia dêste contracto. 

7.º Define-se conforme o parecer de pessoas entendidas. que 
não é devida contribuição de registo na agremiação dos capitais, 
dt ia de três entidades, o que não constitui uma trausferencia de 
valores. 

8.º A letra do Código Comercial, na opinião da Procuradoria 
Geral da República, não permite a emissão-de obrigações nas con- 
dições pedidas neste artigo. Ele, que é indispensável para a 

realização da empresa, tem todos os precedentes duas outras com- 
panhias nacionais e de quási todas us estrangeiras a seu favor. 

Assinis 
Companhias Portuguesas 

Capital em contos de réis 

Ac0ões Obrigações Relação 

Companhia Nacional...... 934,3 h. 716.0 1:35 
Companhia Rial...:.:.-+- 5 999,4 89.5374,0 | 1:14 
Companhia da Beira Alta. 1.800,0 11.563,2 1:6,05 
Companhia de Guimarães. 300,0 1.227,0 1:h 
Companhia da PÓvOa-.... 300,0 470,8 E 

| 9.8338,7 107.553,0 à 448.3 

O número primitivo de obrigações de Guimarães era maior. 

; Companhias francesas 

Capital! em milhões referido a 81 de Dezembro de 1904 

g——— 
————— 

Acções Obrigações Relação 

NONO o A MENOS SE 231,9 1.388,6 1:6 
DONT deiaas Aleita dita Ria Ê 202.0 1.903,1 1:65 
DGSTOS Musa aC Ara E 150,7 1.963,4 1:13 
Orleans Eae Suse SE 307,8 2.168,3 4: 7 
Paris-Lyon-Mediterraneo.. 341,0 4.110,53 RA ho: 
Mis urna eteato a NAT 146,3 1.270 A 1:87 
Cinturve de Paris. ...:...+- = 359.6 os 

No Conjunto. ....-... 2. 1.5469,7 13.363.6 1:91 

Companhias Secundárias.. 76.8 130,2 1:93 

1.546,5 13.513,8 |. 1287 

Em 31 de Dezembro de 1883 a proporção no conjunto das gran- 
des companhias era de 1 : 6,6. Em 1904 era de 1 : 9,1 e hoje deve 
ser maior. 

Esta concessão não vai de forma alguma tornar menos ra 
a situação dos obrigacionistas, porque todo o caminho de ferro 
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construído — capital efectivado na empresa — é a gurantia de juro 
são penhiores mais valiosos que a realização prévia do capital 
acrões, igual ao das obrigações. 

Se as obrigações não tivessem garantia de juro e [ôÓssem em 
capital igual ao das acções, conforme à lei, se a empresa não der 
saldo na exploração, de nada serviriam aos obrigacionistas a imo- 
bilização das acções; ao passo que, garantido o juro às obriga- 
ções, recebiam estes o seu coupon, ficando os accionistas sem 
dividendo, realizando-se então o objectivo do Código Commercial. 

O número que arbitrámos dá margem folgada para quaisquer 
eventualidades alêm das previstas no projecto de estatutos apre- 
sentado com o requerimento de 28 de Junho de 1911 pelos conces- 
sionários ao Govêrno, o qual é 1: 6, 4. 

Como a maior parte das obrigações é destinada à construção 
de linhas que usufrem as vantagens da base 3.º da lei de 414 de 
Julho de 1899, parece justo generalizar à todo o capital da empresa 
o disposto na referida base. 

É de esperar que passados os primeiros quatro anos seja elimi- 
nado o encargo para o Tesouro da garantia do juro. Recorrendo ao 
relatório da proposta de lei de garantia de juro de 30 de Janeiro 
de 1904, sabemos que não é preciso recorrer a cálculos mais ou 
menos falíveis do trafego provável, baseados na população da zona 
tributária, população superior à 300:000 almas, como já foi ponde- 
rado, e que compreende a de centros tão importantes como Viana, 
Braga e Guimarães. 

Basta comparar as linhas à construir com as do Minho, da Pó- 
voa e de Guimarães. 

O rendimernto. bruto quilométrico destas (excluindo 608 impos- 
tos), nos primeiros anos da sua exploração foi o seguinte : 

EATNA UOMEINNOS Co NNE SA SAO Nada 2:200:5000 
Linha da POVOA. 6t cnc cerne 1:3008000 
LSnha de GUIMANIOS ce a esa da 1:4005000 

Ou em média 1:6008000 réis, que hoje é superior já a 2:7005000 
réis, Não será inferior àquela média o rendimento inicial das no- 
vas linhas. A despesa inicial de exploração económicamente orga- 
nizada não deve exceder rêis 7003000 à 8008000, sendo portanto 
certo um rendimento liquido inicial de 8005000 réis. 

A construeção das linhas nas condições prescritas no decreto 
de 297 de Abril, isto é, em curvas de 753 metros dê raio, pode ser 
levada à efeito sem obras de arte dispendiosas, podendo-se fixar 
no máximo de 20:0003000 réis o capital tomado para base da ga- 
Tantia de juro, Se fór garantido aquele capital quilométrico com 
o juro de 3 por cento, igual ao que foi estipulado para à linha 
Tôrres-Figueira-Alfarelos, bastará limitar à 3 por cento o máximo 
adeantadamente constituído pela garantia, limite que naquela linha 
é de 2 por cento. Convém notar que tendo sido de 1:200:5000 réis 
a média do seu rendimento quilómelrico nos primeiros tempos, 
bastaram quinze anos para que o crescimento dêle viesse à dis- 
ensar a garantia concedida, entrando agora no período do reem- 
ólso. Para definir claramente e limitar a responsabilidade assu- 

mida, pode-se fixar em 130 quilómetros à extensão garantida, 
próximamente igual à dos anteprojectos, à qual corresponderá 
o capital de 3,000:000:5000 réis, não podendo, pois, a garantia ex- 
ceder o limite de 90:0005000 réis, ou 6005000 réis por quilómetro, 
ara o que seria preciso que o rendimento líquido não excedesse 
005000 réis ou o rendimento bruto 4:100 réis, 

À encontrar com à garantia recebe o Estado 6 produto dos im- 
postos de trânsito e sêlo que excederá 13:0005000 réis, e o aumen- 
to de receita liquida nas linhas do Minho e Douro, proveniente do 
alluxo do tráfego das novas linhas, não inferior à 45:000:5000 réis. 

Naá pior das hipóteses, assás improvável, o encargo será pois 
de 30:000-5000 réis. E se a construção das linhas fôr gradual, dei- 
xando-se a do trôcço dos Arcos de Valdevez a Monção, à mais 
Cara e menos rendosa, para quando esteja concluída à dos outros 
troços, o encargo dêle proveniente sobrevirá apenas no momento 
em que se acham já êsses em plêna exploração. 

Para incitar à concorrência, algumas vantagens mais podem 
ser. proporcionadas ao capital, consistindo nas isenções de umpos- 
tos é outros auxilios proporcionados pela base 3.º da lei de 14 de 
Julho de 1899. 

Sio estes números do relatório do decreto de 24 de Dezembro 
de 1903 relativos 4 uma época em que o desenvolvimento econó- 
mico do pais estava muito atrasado. O rendimento bruto das li- 
nhas do Norte aumentou considerávelmente de então até hoje; e 
se já se previa por estes números de precisão incontestável que à 
empresa era de garantia de juro apenas nominal no desembólso 
do Tesouro, com mais razão hoje se pode considerar, não de qual- 
quer onus para o Estado, mas uma bela fonte de receita sem o mr- 
nimo dispêndio. ' : j 

Estudos de engenheiros abalizados— Vasconcelos e Sá, Justino 
Teixeira e Xavier Coben, demonstram que não só os rendimentos 
das linhas da rêde de que se pretende a fusão garantem largamente 
o juro e à amortisação das obrigações, como tambem que a garantia 
do Estado não chegará à tornar-se efectiva, devendo até haver 
dividendo para os 900:0005000 réis de acções. SN 

Estando assim prudentemente assegurado o rendimento inicial 
das novas linhas, que na maxima parte já estão proficientemente 
projectadas, parece-nos justa à faculdade de emissão nás bases 
que propomos, 
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9.º Concordamos também que, sendo necessário regular as coBs 
dições de resgate das linhas da Póvoa e Guimarães é boa à unili- y 
cação de prago, nos termos do artigo 29:.º do primeiro contracto dE 
397 de Sótembro de 1904, sendo o prazo nele fixado contado dê k 
data do contracto modificado de acórdo com éste projecto de let 

Em conclusão: somos de parecer que o Estado, visto ter UMa 
zona de acção exclusiva no sul do País que Ile tomará por demais 
toda a actividade, deve utilizar as concessões feitas no Minho, num 
regime mixto, e facilitar à unificação do sistema regional, remover 
quaisquer estorvos mediante concessões justificaveis, olhando pri 
cipalmente para o interésse geral e o progresso económico da noss 
sa provincia mais laboriosa e de tantas perspectivas. de futum 
industrial e agrícola, oque não deixa de concordar com à contels 
buição para à prosperidade maior da linha larga e para a valofiz = 
zação do pôrto de Leixões. : 

E como também os elementos seguvos da prespectiva financeirã 
desta empresa de Caminhos de Ferro regionais mostram um els 
cargo apenas nominal para o Tesouro na garantia do juro, e 580 
atendiveis as outras condições das bases dôste projecto de lei, nós 
somos de parecer que êle deve ser aprovado sem demorar com 
leve modificação introduzida, para evitar que se ugravem mais 83 
recárias circunstancias dos trabalhadores do norte do país, qQUê 

Irão ter já aqui um belo campo de acção, 
Sala das Sessões, 10/ de Janeiro de 1912. 
Joito Pereira Bastos, Jorge de Vasconcelos Nunes, Alvaro Pops 

João Carlos Nunes da Pala, Bzequiel de Gampos, relator, Joaquin 

José Gerqueiva da Rocha: 

Senhores.— A vossa comissão de finánças vem dar-vos o Set 
parecer sóbre o projecto de lei nº 35-A, que se ocupa das «linhas 
do Alto Minho» ou, mais própriamente, «das alterações aos con” 
tractos de 37 de Setembro de 1904 e 4 de Marco de 1907, celebrados | 
para à construção e exploração dos caminhos de ferro de Braga 4 
Guimarães, Braga à Monção e Viana do Castelo a Ponte da Barca” 
e ainda «da fusão das Companhias do Pôrto à Póvoa e Famalicse 
e à do Caminho de Ferro de Guimarães com a empresa cones 
sionávia das linhas acima mencionadas ».. A 

Não é da conpetência desta comissão o estudo do aspecto juris 
dico do projecto n.º d-A que será, sem dúvida, apeciado pela 
comissão competente. j 

A vossit comissão de obras públicas no seu parecer, que temos 
presente, ocupou-se dos aspectos técnico e económico do projecto 
cliegando à conclusão, que a vossa comissão de linanças perfilhãa 
que é de utilidade geral a execução das vbras de queo projecto 
1.º 3-À se ocupa. A 

A' vossa comissão de finanças resta apenas dar o seu parecer 
sóbre o aspecto financeiro do projecto: é sua opinião que, dadas 
us condieções actuais do nosso meio financeiro, deveis dar à vosst 
aprovação ao projecto n.º 3-A contanto que dum modo iniludive! 
fique consignado o princípio que, seja qual fór a importancia e nr 
mero das obrigções que venham a ser emitidas, o Estado é única” 
mente obrigado ao pagamenro da garantia do juro estipulado no 
contracto de 24 de Setembro de 1904, isto é o Estado dispenderá O 
máximo de 90:000;5000 réis anuais, ou seja a garantia de GO0SO00 
por quilómetro numa extensão de 130 quilómetros, ainda que SS 
superior a éste número o comprimento da linha, h 

Por outro lado, por imformações colhidas nas estações comp” 
tentes, póde a vossa comissão de finanças informar-vos que as | 
nhas do Alto Minho não vem prejudicar as linhas do Estado, antes 
determinarão um aumento do seu tráfego: pelos motivos expostos 
entede-a vossa comissão que deveis aprovar o projecto n.º P 

Sala das Sessões da Comissão de Finanças, em 11 de Janeiro É 
1912. SS 

Inocêncio Camacho Rodrigues, velator, José Burbosa, Antónis, 
Maria Malva do Vale, Vitorino Máximo de Carvalho Guimarães, TONE 
de oo Queiros, Alvaro de Castro, Joaquim José de Oliveira. Aquiles 
Goncalves. 

L 

Senhores: — Devendo ser o progresso económico do pas. 
objecto dos nossos mais solícitos disvelos, importa dar vigorosd . 
impulso, até onde o permitem os recursos do Estado, à viação 26 
lerada. factor primacial da riqueza pública. E 

Se há regiões que, pela densa população, actividade laboriost j 
e possibilidade de atrair excursionismo, tenham jus a ésse mes" 
ramento, é à provincia do Minho. em 

Circunstâncias assás conhecidas, que é ocioso relembrar, té 
estorvado 2 pronta construção das linhas de Braga à Guimarios 
Braga à Monção e Viana à Ponte da Barca, concedidas por contr”. 
to de 27 de Setembro de 1604, que até agora não surtiu o deseját 
efeito. * | 

Depois de duas transferencias acha-se a concessão, ao presess. 
te, em mãos de empresa portuguesa, que, depois de elevar de É 

contos a 30 contos de réis o depósito de garantia, mandou el 
rar, com esmero, os projectos das linhas, aguardando, porêm; 
de 1908 solução da questão posta acêrca do traçado mais com 
niente para à linha do Vale do Lima, conforme a propósta Oba 
apresentada pelo Govêrno em 25 de Julho daquele ano e à mos 
pela comissão respectiva da Câmara dos Deputados, em ter 
tais, porém, que 08 concessionários declaram não os poderacesm 
o que fez voltar o projecto à comissão, 

a 
*



— A omissão, no contracto primitivo, de autorização explicita para o 

À necessária emissão de obrigações, que tem na garantia de juro 
MPase segura e tangível, embora não prevista na lei geral, como em 
Telação a caminhos de ferro seria preciso, tornava indispensável 
Uma providência legislativa. 
— Preparam entretanto os concessionários as bases duma fusão 
8 sua empresa com às companhias de caminhos de ferro do Pôrto 
4 Póvoa e Famalicão e de '*frofa a Guimarães e Fale, 
2 Foi, em principio, admitida pelo Govérmo essa fusão por des- 
Pacho de 22 de Julho de 1909, sob à cláusula de ser elevada de 
590 a 1 metro à laveuva da primeira daquelas linhas, de se lixar 
Uma data única para termo de todas às concessões, algumas das 
uais tem duração indefinida e se poderiam supor perpétuas, se 
"essa perpetuídade não fôsse de encontro aos princípios do decreto 
de 31 de Dezembro de 1864, que rege à parte do dominio público 
“Sonstituída pelos caminhos de ferro. 
he É de indispensável conveniência pública essa combinação, que 
inifica a exploração de perto de 300 quilômetros de linhas, cons- 
Munindo um grupo homogéneo e define os direitos do Estado à re- 
—Yersão de todo o grupo em prazo determinado. 
— Tem sido norma geralmente seguida, mesmo no nosso país, dar 
O Estado justo auxílio às empresas concessionárias de caminhos 
"ue ferro, pelas revisões dos seus contractos, quando as circunstân- 

188 O aconselham, quer a concessão rêsulte do concurso, quer te- 
ha sido feita sem le, 
A No parecer de 23 de Agosto de 4908, da contissão de obras ptúi- 

— blicas, se encontrám reiinidos numerosos exemplos dessa forma 
e proceder, : 
2 O natural retraímento do capital, perante os empreendimentos 
Terro-viários, ainda que quando de auspicioso futuro, aconselha à 
Dutorga de facilidades que, sem onerarem o Tesouro, amparam 
Amejativas e favorecem úteis combinações. 
— À ésse objectivo obedece à presente proposta de lei, que, além 
Ne reproduzir, na essência, a de 23 de Julho de 1908, estabelece às 
feições para à fusão das empresas em termos equitativos que a 
aeitem. 

—, Assim, é prevista não só à concessão, nos termos legais da li- 
nha de Lousado a Mindelo, que assegura continuidade do grupo 
"e foi objecto do inquérito administrativo, nos termos do decreto 
e 6 de Outubro de 1898, como o alargamento: da linha da Pôvoa 
Pa exploração do ramal! da Senhora da Hora, que assegura as ve- 
ações regionais com o pôrto de Leixões, trazendo-lhe valioso trá- 
ego, 

— Para o termo de todas às concessões fixa-se uma data única, 
Sendo à sua duração inferior à de noventa e nove anos usualmente 
estipulada. 
h Orna-se extensiva a todas as linhas à proibição de contractos 
Particulares e o diréito de resóate, que figuram no contracto das 
tinhas do Alto Minho. É : ; 
. Definem-se os termos em que à necessária emissão de obriga- 
Cões deverá ser feita com à base sólida da gafantia de juro, não 
Prevista na lei geral, e, em vista da sua aplicação, na maiór pavte 
 *eonstrução de linhas, usufruindo as vantagens da base 5.º da 
dei de 14 de Julho de 41899, torna-se genérico o preceito da 
Asenção prevista no 1.º 8.º da mesma, pára à conveniente unilor- 

— Midade, 
— Define-se, o que para pessoas autorizadas é matéria assente, 
e não é devida a contribuição de registo na aegremiação de ca- 

—Pitais, que não constitui uma transferência de valores. 
——  Ocioso será pois entrar em mais larga exposição de motivos 
ue me levam à apresentar o seguinte 

PROJECTO DE LEI 

Art, 1.º Os contactos de 27 de Setembro de 1904 e 4 de Março 
se 1907 para a construcção e exploração dos Caminhos de ferro 
de Braga à Guimarães, Braga à Monção é Viana à Ponte da Burca 
Serio modificados em harmonia com às prescripções das bases 
— Mexas à presente lei, que dela ficam fazendo parte integrante, 

Art. 2.º É revogada à legislação em contrário. 

Base 1.º 

a. 1º O caminho de ferro do Vale do Lima seguirá à margem 
direita do Rio Lima em toda à sua extensão, desde Viana até o 
entroncamento na linha de Braga a Monção. : 
—. 2.º A Empresa concessionária fica obrigada a construir uma 
— Donte sôbre o Rio Lima em Lanheses para HSOEÃO da estrada das 
—2Uuas margens, togo que o rendimento líquido das linhas concedi- 
“as com garântia de juro atinja 7 por cento do capital garantido, 
Mesistindo à mesma o direito de cobrar as portagens previstas no 
“ontracto. 
o 3º Em nenhum dos troços das linhas à construir poderá ser 
“excedido o limite de 25 milimetros nas inclinações. 

4.º Os projectos dos troços de Lanheses a Ponte da Barca e dos 
— Secos a Monção serão apresentados no prazo dum ano à contar da 
“Sata do novo contracto feito nos termos da presente lei. 
o 3º O prazo de sete anos previsto no contracto para à construc- 

são do trôço dos Arcos ua Monção é reduzido à cinco anos, conta- 
Os da data da aprovação dos respectivos projectos. 
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Todos 05 outros troços serão construidos no prazo de três anos, 
contados da data do novo contracto celebrado nos termos da pre- 
sente lei, para aquele cujos projectos estejam já aprovados, e da 
data da aprovação dos projectos para os restantes. 
2 6.º A mesma empresa fica obrigada a estudar e promover desde 
já, quanto em si caiba, a criação duma estância em Santa Luzia, 
Junto de Viana do Castelo, servida por ascensor e dotada com os 
atractivos e comodidades precisas para chamarem ali concorrência 
de excurcionistas, devendo submeter à aprovação do Govérno, no 
prazo dum ano a contar da data do novo contracto feito nos ter- 
mos da presente lei, o respectivo projecto elaborado em harmonia 
com às indicações das estações oficiaes competentes. 

Base 2,º 

A Iusão das companhias do Pôrto à Póvoa e Famalicão e do 
caminho de ferro de Guimarães com à empresa concessionária das 
linhas de Braga à Guimarães, Braga a Monção e Viana a Ponte da 
Burca, aceite em principio por despacho ministerial de 22 de Julho 
de 1909, deverá ser sujeita às seguintes condições : » 

1.º Será construída e explorada, nos termos da base 3,º e6"da 
lei de 14 de Julho de 1899 : uma linha férrea dum metro de lar- 
gura de via de Lousado à Mindelo, com uma estação comum & 
linha do Minho em Louzado, sendo suprimido o trôço comum à 
esta entre Lousado e Trofa. | ' 

2.º A largura da via da linha do Pórto à Póvoa e a Famalicão 
será elevada a um metro, procedendo-se à necessária modificação 
do niaterial circulante. 

3.º À empresa ou companhia constituída pela fusão atrás indi- 
cada continuará à explorar por avrendamento, durante 0 prazo da” 
concessão, o ramal da Senhora da Hora a Leixões, devendo ser 
unificada a largura da via com a das outras linhas, sem prejuizo 
do serviço privativo do pôrto de Leixões. 

4.º À concessão de todas às linhas concedidas à empresa ou 
companhia resultante da fusão, à saber: CERA 

Do vôrto à Póvoa e Famalicão. 
De Trofa à Guimarães e Fale. 
De Braga à Guimarães. : 
Dê Braga u Monção. " 
De Viana à Ponte da Barca. ' 
De Lousado à Mindelo. K 

é feita pelo prazo de noventa anos, contados da data do novo con- 
trato celebrado nos termos da presente lei, - 

. Findo aquele prazo serão aplicáveis à todas as mencionadas 
ha as cláusulas respectivas do contracto de 27 de Setembro de 

à3.* São proibidos os contractos particulares de transporte em 
todas às linhas da concessão. Toa 

As tarifas e horários serão sujeitos ao exame da administração = 
dos caminhos de ferro do Estado antes de serém submetidos à 
aprovação do Govérno. ue 

6.º O depósito de 30:000:5000 réis a que se refere o contracto 
* à de Janeiro de 1907 subsistirá para garantia do novo con= 
vacto. : 

7.º Não é devida contribuição de registo pela fusão a que se 
refere à presente base. ú 

8.º Para a realização do plano aprovado na presente base é per= 
mitida à empresa ou companhia resultante da fusão a criação e 
emissão das obrigações necessárias, nominativas ou ao portador, 
ainda que a sua importância exceda a do capital social realizado, = 
contanto que não ultrapasse a proporção-de 1 de acções para 8.de 
obrigações, Essa emissão será feita nos termos dos estatutos da 
empresa ou companhia e mediante prévia autorisação do Govêrno, = 
ficando entendido que da emissão nenhumas responsabilidades 
advém ao Estado, obrigado únicamente ao pagamento da garantia — 
do juro estipulado no contracto de 27 de Setembro de 1904. A essas 
obrigações, hem como às acções emitidas pela empresa ouwcompa--— 
nhia tambêm para a realização do plano aprovado na presente 
base, é aplicável o disposto na base E n.º 6, da lei dê 14 de Ju--— 
lho de 1899. AR 

9.º O direito de resgate por parte do Estado tornar-se-há exten- 
sivo à todas as linhas enumeradas na condição 4.º desta base, nos. k 
termos do artigo 29.º do contracto de 27 is Setembro de 190 & é 
sendo o prazo nele fixado contado da data do contracto modificado % 
em harmonia com à presente lei. É 

Sala das Sessões da Câmara dos Deputados, em 30 de Novem-. 
bro de 1911. RE 

Tito Augusto de Morais, Rodrigo Fontinha, Casimiro Rodrigo = 
o Sá, Carlos Henriques Silva Maia Pinto, Luis Inocêncio Ramos, 
ereira, j À 

deputados na semana passada. > 
Os factos políticos que occuparam as attenções, nesses — 

dias, impediram esta discussão, e na semana corrente, visto — 
à questão da gréve com que ella abriu, é bem natural 
que mais uma vêz o caminho de ferro do alto Minho fique 
de parte. EAR 
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Este parecer devia entrar em discussão na camara dos 
be 
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VIAGENS E TRANSPORTES. 
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As novas tarifas da Companhia dos Caminhos 
d de Ferro Portuguezes 

Como tudo quanto é composto com caracteres tvypogra- 
phicos, sairam com alguns erros as novas tarifas da Com- 
panhia Portugueza a que nos temos referido nos nossos 
ultimos numeros, erros na sua maioria grelhas que a Côm- 
panhia se apressou em reclificar, publicando o aviso que 

. distribuimos com o presente numero. 
" Pot esse aviso poderão os nossos amaveis leitores fa- 

Zer as convenientes emendas nos exemplares que lhes dis- 
Y tribuimos. 
a De entre as rectificações feitas por este aviso, uma ha 
— . que pode dar logar à algumas duvidas, pelo que, e mes- 

mo sem que tenhamos pedido procuração legal para o 
> fazermos, achamos conveniente esclarecer. 
E E sobre o preço especial E da tarifa n.º 10. 
=. Este preço, attingindo um grupo d'estações (Aveiro a 
o Valadares), resulta n'alguns casos mais caro, quando para 
E Aveiro, do que o da 4.º serie dos preços d'aplicação geral. 
4 E' bem evidente que em laes casos se deve aplicar o mais 
Yo : reduzido, isto é, o da 4.º serie. Sempre assim se procedeu 
. — em caminhos de ferro, e não temos duvida alguma em 

de que é assim que a Companhia procederá, e se aqui nos 
— referimos ao caso, foi para evitarmos mais dia menos dia, 
& termos. de responder à alguma missiva sobre 0 assumplto. 

ny É 
512 Com o presente numero distribuímos aos nossos esti- 
o maveis assignantes as tarifas n.ºº 8 a 14, que completam 
$ e) à collecção das tarifas especiaes que entraram em vigor 
so no dia 20 mez passado. 
E * 

 . D'um nosso estimavel assignante de Chancelleiros, 
recebemos uma carta em que nos pede esclarecimentos 
ácercea d'alguns pontos das novas tarifas que lhe suscila- 
ram duvidas sobre a interpretação a dar-lhes. 

Comquanto não tenhamos qualidade official, que só à 
— Companhia pertence, para dizermos por uma forma cathe- 
gorica qual a interpretação a dar ao texto de qualquer 
das condições das tarifas, gostosamente respondemos ao 
nosso interpelante, elucidando-o em harmonia com o nos- 
so criterio, baseados na expressa lettra das disposições 
que offerecem as duvidas apontadas e a que, cremos bem, 
não pode ser dada mais d'uma interpretação. 

Assim, pelo que respeita á duvida sobre a cobrança 
de direitos de manutenção em remessas ao abrigo de lari- 
fas combinadas, que expressamente designam quaes as 
despesas accessorias a cobrar, tem de se respeitar o que 
disponham essas tarifas combinadas, porquanto a propria 
tarifa de despesas accessorias assim o determina na sua 
Disposição transitoria (Vidê pag. 12). Por exemplo, uma 
remessa transportada nas condições da tarifa N, B. n.º 6, 
deve ser taxada como até aqui, isto é, sem qualquer 
acrescimo de direitos de manutenção e transmissão. E 
portanto, um dos casos previstos na Disposição transitoria 
acima citada. 

Sobre a 4.º das condições geraes de applicação das 
tarifas especiaes relativas a mudancas de destino, não 
vemos qhe se lhe possa dar mais d'uma interpretação. Se 
à remessa ainda se encontrar na estação expedidora, pa- 
gará apenas os portes correspondentes ao percurso que 
tem a eflectuar, isto é: da estação expedidora ao destino 
definitivamente dado; se já se encontra em viagem, tenha 
ou não sido expedida em portes pagos, deverá pagar a 
taxa correspondente à 1.º remessa; ou seja da estação ex- 
pedidora ao destino primitivamente indicado, e d'este 

ultimo ao destino definilivo, como se se tratasse de uma 
reexpedição. SA 

Por exemplo: uma remessa foi expedida de Campanhã 
para Braço de Prata; quando já vae em caminho é pedida i 
à mudança do destino para Alflarellos; — paga a taxa de 
Campanhã a Braço de Prata (1.º remessa) e de Braço dê 
Prata à Alfarellos (2.º remessa) como se tivesse sido 
reexpedida em Braço de Prata. É 

É' isto o que se deprehende dos termos da referida 

condição e outro sentido não se lhe pode dar. é 
Será duro nalguns casos, para os interessados nas 

mudanças do destino, talvez; mas é verdade; e a Compass 
nhia que assim legislou lá tevê as suas razões para O 
fazer. : 

Muito estimamos que o nosso amavel assignante fique 
satisfeito com estas simples explicações, e cá ficamos 
sempre à sua disposição para o que prestarmos. : 

Tarifas internacionaes 304, 305 e 308 da 
Companhia dos Caminhos de ferro V 

Portuguezes A 
Já se acham aprovados pelo nosso governo, devendo õ 

entrar em vigor muito brevemente, as tarifas n.º 304 Cá) 
305 de grande e pequena velocidade, a primeira para O 
transporte de França para Portugal e a segunda de Portl") 
gal para França, de aeroplanos, barcos e carruagens Yao 
sias com ou sem motor mechanico, é à n.º 308 para & 
transporte de lãs penteadas procedentes do norte da Frau 
ça, tarifas já ha tempos aprovadas pelos governos espa 
nhol e francez e de que por vezes já temos falado. 

As n.º 304 e 305 vêem substituir as actuaes dos Mes” 
mos numeros, com à vantagem de preços bastante mais 
reduzidos e de atenderem aos transportes em grande e EM 
pequena velecidade. Assim comprebendem dois capitulos 
O 1.º para à grande velocidade aos preços duplos da pé” 
quena velocidade, mas apenas para aeroplanos e barcosr 
0 2.º para. aquelles transportes é mais: os de carruagens 
vasias com ou sem motor. mechanicto. á 

A tarifa n.º 304, no seu capitulo 2.º, lem um paragrão 
pho (2.º) espécial para os transportes de carruagens de 
passageiros, vagões e vagonetas de caminhos de ferro 04 .* 
tremvias, carregados sobre vagões, procedentes das estar 
ções que servem os centros fabris prodúctores da espec” 
lidade. 

Um dos artigos atlingidos por estas tarifas que, Sem 
duvida, maior aproveitamento. tirará da modicidade dos 
Novos preços, são 08 automoveis. E 

Segundo nos informam estão já negociadas alguma 
importantes acquisições, dessas carruagens, cujo transporte 
se fará pelo caminho de ferro ao abrigo das novas tarifaSr 
entre ellas as dos automoveis que a Companhia de Carvoa” À 
gens Lisbonense adquiriu para substituir as do tracção À 
animal com que até aqui fazia o seu serviço. a 

À nova tarifa 308 de pequena velocidade, para o tran 
porte de lãs por vagão completo de 5:000 kilos ou paga” 
do como tal, vem prestar um importante serviço à indúSs” 
tria dos tecidos em Portugal, pois a modicidade dos seus 
preços facilitará grandemente a acquisição pelas nossas 
fabricas, das melhores lãs que se produzem em Frangêr 
taes como as de Roubaix, Tourcoing, ele. | 

Ampliação de tarifa 2 
Segundo um Aviso ao Publico da Direcção dos Caminho? ã 

de ferro do Sul e Sueste, desde o dia 25 do mez ultimo 
foi ampliado o $ 5.º da tarifa n.º 1 de grande velocida€&Õ 
às procedencias das estações além de São Marcos para 0º 
destinos de Barreiro ou Lisboa e para os transportes dé Ó 
couve ou repolho em sacos, com a taxa maxima cobra 7 

É 
e 

le. 
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le 33600 réis por tonetada e o minimo de 100 kilos por 
&pedição. Esta ampliação é de grande vantagem para os 

&Xpedidores daquellas hortaliças, que ao preço actual diffi- 
il ente podiam concorrer ao mercado de Lisboa. 

Bilhetes de ida e volta entre Lisboa e Setubal 

A Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste vae 

Stabelecer à partir do dia 4 deste mez, bilhetes especiaes 
SB ida e volta aos preços a seguir indicados, entre Lisboa 
& Setubal, unicamente aos domingos e com validade para 
"Yolta no mesmo dia: 1.º classe, 820 réis; 2.º, 670 € 3.º 

; 70, incluido o sello. 

Material circulante, vehiculos terrestres, 
barcos e aeroplanos 

— Tendo recebido, á ultima hora do numero passado, as 
Tifas n.º 11, grande velocidade, e 16, pequena veloci- 
ade, da Beira Alta, não quizemos demorar à sua distri- 

À Mição, por isso as annexámos áquelle numero. 
- Estas tarilas, perfeitamente eguaes nas condições, sÓ 

4 derem nos “preços que, na grande velocidáde são o duplo 
dos de pequena, excepto unicamente no ultimo $ applica- 

el à cyelos, motocyclettas, carros de mão, vi ABÓNCIOS, 

pão de mudança é vehículos desarmados que é em 
Sande velocidade 100 réis por tonelada e kilometro em- 
Qlanto que por pequena lhes é applicavel o typo da 1.º 
Mdsse da tarifa geral. 
—A tarifa de pequena velocidade é uma substituição da 

que já existia, com egual numero, desde 1908 ; a de gran- 

e Velocidade é que é nova. 
, Numa e n'outra foi introduzido um novo preço de 
tr sporte, para automoveis, muito economico, facilitando 
MNormemente esses transportes, e outro para aeroplanos. 

Alterações da hora oficial 
S Também à Companhia da Beira Alta publicou ultima- 
lênie um Aviso dando conhecimento de ter alterado a 

| Ora de abertura e encerramento das suas estações em 
À “Atinonia com à nova hora oficial. 

— Est 
A contagem cas horas 

À França vae tambem adoptar nos horarios das suas g li- 
las ferreas, o systema de contagem das horas de 0 a 24. 
Sim o communica o Ministro dos Trabalhos públicos numa 

Hrenlar dirigida aos Perfeitos dos departamentos, em que 
Velermina que o riovo systema entre em Nigor nos hora- 

108 das linhas secundarias visto elle ter já sido adoptado 
Ta o proximo horario de verão das grandes rêdes. 
À justificar a sua resolução cita aquelle ministro a opi- 

Mão favoravel de quasi todas as camaras do commercio e o 
elo deste processo de contagem ser já seguido pela 

Selgica e ltalia e estar em via de adopção na Allemanha 
"na Suissa. Esquece-se porem” de mencionar a Espaúha, 

: O nosso paiz, que tambem ultimamente adoptou este sys- 
h “Ma de contagem. 
À Mas parece que o ministro francês quer fazer partida 
29 sr, Nunes da Matta, porque não estabelece a hora de O 
sã mas de 0 a 24. 

ato 
3 PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

by Recebemos à visita da Rivista Tecnica delle Ferrovie 
o. Wiane que iniciou à sua publicação em Roma, em 16 
“O passado mez. 
" À nova revista que se apresenta magnificamente redi- 

ua, com interessantes artigos technicos, propõe-se, se- 
Rondo O Seu artigo de apresentação, tratar'de tudo o que 

MM 
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Tosa quer secundarias, usando sempre das mais escrupu- 
"Sa imparcialidade. 
O corpo de redacção é constituido por distinctos enge- 
lei do principaes companhias de caminhos de ferro 

nas. Desejamos-lhe as maiores prosperidades, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

34 respeito ás linhas ferreas do seu' paiz, quer princi- 

O novo horario do Sul e Sueste 
Vigora désde 1 de janeiro nas' linhas do Sul e& Sueste 

novo horario que dilfere bastante do antérior: O corfeio 
da tarde foi desdobrado, saindo um comboio, o n.º 1, para 
o Alemtejo às 5",40" da tarde até Beja com correspon- 
dencia para Villa Viçosa e Mora, e outro o n.º 3, expresso 
até Beja, às 8º,40" da noite e até Villa Real de Santo An- 
tonio, dando correspondencia para Evora, Moura e Portimão. 

Como esse comboio cruza em Bejá com o n.º &4, cor-.. 
reio do Algarve, descendente, os passageiros da linha do 
Sueste quasi nenhuma demora teem em Beja. 

Poderia aquelle comboio ter, sem inconveniente, meio 

minuto de paragem nas estações de Alcaçovas, Vianna e 
Alvito, qualquer das quaes tem um movimento annual de 
cerca de 9:000 passageiros, o que lhes dava duas ligações 
SS. E á tarde, compensando à supressão do antigo 

;, que Tão só facultava a ida de Lisboa de madru- 
pd: como uma ligação da linha de Evora para o lado de. 
Beja sem demora na Casa Branca. i 

À outra innovação mais saliente foi a antecipação" de. 
horario do comboio n.º 6 para o fázer chegar a Lisboa, às 
85,15" da noite, em vez das 10%,19"”, duas horas portanto 
mais cêdo. Não vemos vantagens nessa alteração que 
compensem os inconvenientes. 

À partida mais tarde do Algarve dava intervallo maior 
entre a chegada do correio pela manhã e a saida do des- 
cendente, podendo-se aproveitar para resposta urgente. 

Nas estações do Alemtejo havia tambem maior inter- 
vallo entre a chegada da manhã pelo n.º 5 à partida pelo 
n.º 6 para tratar de qualquer negocio. 

Almoçava-se no salão restaurante, no qual se jantava 
no regresso, ficando todo o tempo livre. Assim um passa- 
So que chegava a Evora ás 10,48" da manhã pelo c. 

º 1-31 ou às 12º,24” pelo 5- 35, relirava-se às aeb E bom 
da tarde pelo 36-6, podendo pois num dia visitar a cidade 
e seus principaes monumentos, sem perder tempo em ho- 
teis. Com o novo horário chega às 12”,53" e parte ás 
4,15" da tarde, tendo apenas 3",22" e não encontran- 
do no caminho onde tomar uma refeição no regresso. 

O cruzamento dos comboios 3 e 6 fazia-se em Ven- 
das Novas, de modo que à tarde o restaurante subia 
num e descia no outro, mudando de comboio em Vendas 
Novas, onde os passageiros do descendente passavam 
para elle afim de jantar. 

Como o cruzamento mudou para o Pinhal Novo, Os pas- 
sageiros do 6 deixaram de ter onde comer e o restaurante 
volla de madrugada com fadiga do pessoal e prejuizo 
grande, porque, além de perder parte da clientela do Al-/- 
garve pelo desenvolvimento do comboio ascendente da 
tarde, perde à do comboio n.º 6, que não era pouca, fican- 
do periclitante um serviço de grande commodidade para o 
publico pof deixar de ser compensador para o arrematante. 

O crusamento em Vendas Novas potpava demoras ali 
aos passageiros que do Sul seguiam à tarde, por Setil, 
para o Norle ; agora teem 2",45" de espera. 

Os passageiros que saem de Villa Real ás 95,20” da 
manhã só em Beja teem demora para uma refeição ás 
34,14" da tarde, hora pouco commoda. 

Que vantagem ha na chegada a Lisboa, ás 8º,15" da 
noite em vez de 1015", mormente não tendo o passa- 
geiro podido jantar no caminho ? 

Passou a hora de refeições nos hoteis. Depois de ir to- 
mar quarto só tarde pode ir a um restaurante, ficando 
livre para qualquer diversão exactamente à hora em que 
anteriormente chegava tendo já jantado, : 

A travessia. do rio faz-se egualmente de noite. 
Não vemos pois razão de conveniência publica que jus- 

tifique essa mudança. Bem podia voltar o comboio n.º 6 
ao seu horaria anterior, subordinado ao Crusamento com e 
n.º 3 em Vendas Novas. :



Estudos de viagem. — A arte de viajar" — Como se vae ao Egy- 
pto. — Um guia util. — Viagens caras e preços que assus- 

tam. — Vias maritimas e terrestre, 

O distincto jornalista e notavel viajante mr. À. Mahlin- 
ger, num interessante artigo da Revue du Turisme, esta- 
belece diversos preceitos sobre a arte de viajar mo estran- 
geiro, tendentes a evitar os numerosos pequenos transtornos 
e contrariedades que põem á prova a paciencia do excur- 
sionista e, muitas vezes, lhe tiram o agrado com que faria 

à Sua Viagem. , 
Mas, além desses preceitos, a arte tem, nos seus rudi- 

mentos, um outro que não é o menos difficil de attender e 
se torna basilar duma boa viagem— o estudo e orçamento 
dos gastos, antes de partir. 

Pomos de parte, bem entendido, os millionarios, os 
enormemente ricos, que viajam com o seu secretario en- 
carregado de tudo preparar para o seu conforto, tudo 

estudar para o seu recreio—e tudo pagar, sem olhar a 
despesas. 

Qutros, menos ricos mas tambem pouco dados a estu- 

dos complicados, julgando-se muito economicos, vão à 

agencia Cook ou a outras similares, mas especialmente 
áquella, e, expostos os pontos que pensam visilar, a agencia 

que lhes prepare o itinerario, lhes venda os bilhetes do 
comboio, dos vapores, os coupons para OS trens e os 

hoteis e todo o necessario desde a partida até O regresso 
ao mesmo ponto. E, paga à importancia que lhes exigem, 

ficam muito persuadidos de que obtiveram tudo com uma 

grande reducção, e contentissimos com à economia que 

fizeram. 
Afinal o que reduziram foi o trabalho de estudar vias 

de communicação e preços de bilhetes e de hoteis; e se o 

fizessem veriam que pagaram mais 10 º/,, o que é justo, 
visto que a agencia lhes presta grandes serviços e não 

deve trabalhar de graça. 
Outra classe é a dos que viajam por conta do Estado, 

indo em estudos de que raros fructos se veem. Esses gas- 
tam á vontade, e apresentam o relatorio... do que des- 
penderam. 

Abaixo destes ha os que viajam à pobrezinha, em 3.º 
classe, porque não podem mais, alojando-se nos hoteis 
baratos, comendo nos restaurantes populares. Esses estu- 
dam tudo só sob o ponto de vista da economia de que 
não podem sahir. E destes ha ainda alguns que se orgu- 

lham de ter percorrido todo o mundo e tudo ter visto, 

posto que esse tudo seja sempre olhado debaixo para 
cima, o que lhes faz errar as descripções das perspe- 
clivas. 

Finalmente ha a dos touristas, que só se servem do 
estudo proprio para fixarem a sua excursão, para os quaes 

a tarefa é algo difficil, e só della se desempenha bem quem 
tenha pratica de viagens no estrangeiro, saiba ler hora- 

rios é guias, avaliar hoteis dando o devido desconto ao 

reclamo que elles fazem, e não perder a noção do apro- 
veitamento de todos os elementos que devem constituir o 
conjuncto duma viagem de prazer. : 

Se isto dá que pensar tratando-se duma excursão na 
Europa, se entendemos visitar paizes fora della (a não ser 
pelo Transiberiano) o caso torna-se muito mais diíficil. 

E a difficuldade sobe de ponto se, pretendendo ir a 
pontos preferidos por americanos ou por inglezes, o pre- 
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tenso viajante não pode, como elles, espalhar dinheiro à 
rodo, na Sua passagem. 

Porque o característico da raça ingleza, em viagem, é 
esse, e delle resulta que os elementos de que se servem 
estão por tal forma habituados a essas bolsas semprê 
prontas à esvasiar-se, que indifferente lhes é subirem os. 
preços, certos, como estão, de que ainda serão considera: 
dos acommodaticios ou rasoaveis. 

Isto dizemos — porque nos succede— tratando do es" 
tudo de uma excursão ao Egypto e Palestina. 

Não se encontram, na Europa, guias dos caminhos dê 
ferro do Egypto nem do Soudan pelos quaes se possam 
ver os preços e os horarios; não ha, que o saibamos, 
rifas de transporte de passageiros em vapores do Nilo 
porque o serviço é feito pela casa Cook e pela Companhit 
Hamburgo-anglo-americana que só annunciam as suas VI 

gens de ida e volta englobando a visita dos templos, eX 
cursões em terra, alojamentos nos seus holeis, elc. | 

Apenas o excellente Guia da Associação Eguypetanã- 
para favorecer o turismo, equivalente aos Turing-Cluds 

da Europa, nos dá alguns detalhes pelos quaes possamos 
orientar os nossos calculos do custo da viagem, com certa 
independencia (porque aquella publicação é imparcial como 
a sociedade que representa), permitltindo-nos escolher ? 
serviço que mais nos convém. ' 

Organisado pelo dedicado director geral daquella SO 
ciedade, o sr. Munari, este guia presta grandes: serviços 
ao-Egyplo e aos que pretendem visital-0, com certa com: 
modidade mas sem essa aureola de faustosidade € £ 
principescas despesas, cuja prespecliva faz que muita 
gente desista da viagem. 

Por elle vemos que se pode percorrer o paiz e o SOU" 
dan inglez em condições muito mais acceitaveis do quê 
dispendendo os montões de libras que as agencias de 
transportes — que só pensam nos argentarios que, eM 
geral, as procuram— exigem pelos seus bilhetes dê eX 
Cursões. 

Tambem com os hoteis se dá facto muito parecido. 
Annunciam-se nos guias preços muito elevados, 8 8 

nal, tratando-se com antecedencia de procurar alojamento 
não é difficil encontral-o em condições bem mais rasoavel& 
como esperamos nos succederá por exemplo, no Metropolê, 
do Cairo, cuja tabella não é superior à dos hoteis da EU 
ropa, bons como aquelle. | 

A' vista Veremos se nos enganámos. 
Tambem não é facil, para quem quer partir de Port" 

gal, escolher a via que deve seguir. f 
De Lishoa não ha serviço algum de navegação paré 

Alexandria. Só para Port-Said os ha, mas não vão direct" 
mente, tendo que se ir a Marselha ou a Genova; isto 
que pagar um percurso inutil e fazer um inutil passeio 

no Mediterraneo que prolonga a viagem por mais tres dia* 
De Gibraltar ha algumas carreiras directas a Port-SUer 

tocando só em Argel e Tunis, mas não vale a pena ir PO 
esta via porque poucas são as viagens e por isso TZ 
coincidem com o dia em que queremos partir. 

Preferivel é, pois, tornar o comboio até Marselha, onde 
ha, quasi todos os dias, carreiras para Alexandria ou PO 
Said, pelos bellos vapores das Messageries, da Deutscl" ! 

Oest-Africa, da Rotterdamsche Lloyd, da Nordeutsch Lloyº 
e outras. 

Eis o que nos aconselhou a preferir este ilinerã 
indo ali tomar o vapor Willis, da Rotterdamsche Lloyd, quo 
nos dizem ser um bello barco de 6:000 toneladas recenlé 
mente construido, e com todos os confortos modernos: 

Que elle não tenha, porém, o triste fadario das joYº 
bohemias de que tem o nome. 

Segundo a lenda, ellas, por não terem encontrado n 
foram condemnadas a dançar na floresta durante 1º 
noite. so 

Que o vapor que nos leva não dance tambem sobr 
as aguas do Medilerraneo é o que lhe, pedimos. 

rios. : 

oisos 
da * 



À margem do Tejo do Caes do Sodré a Santos 
Carta ao Ex.”º Sr. Ventura Terra 

Permitta sua Ex.*º umas Jigeiras observações AO seu 
DBlano de melhoramentos da margem do Tejo e seria para 
mim um grande prazer se sua ex.* concordasse com ellas 
Dois assim realisaria a harmonia entre todas as opiniões e 
“Planos apresentados. 
1 Com efleito digam o que disserem é um grande, pre- 
Juizo para O commercio e sobretudo para o publico ser a 
letminação ou antes o inicio da linha de Cascaes em Santos. 

— Pense bem sua ex.*º e verá que não levará muito tem- 
po em concluir que, fazendo-se em todas as cidades a di- 
ligencia de aproximar do centro todas as gares de caminhos 
de ferro, pelo seu plano vae collocal-a muito longe de 
Todo o grande movimento da cidade. Sua ex.º deveria 
ler marcado esse inicio no Terreiro do Paço,. isso sim, e 
espero que logo que o arsenal seja passado para a outra 
Margem do Tejo isso se realisará e naturalmente construir- 
Se-ha uma estação central commum aos Caminhos de ferro 
do. Sul, de Cascaes e do Norte. 

Isto é logico e progressivo. 
— Tudo o que se faça em contrario é peor a emenda... 
6 mais tarde viria o arrependimento. 
— E creia que não ha rasão alguma para que assim não 
Seja. Alguma coisa tenho visto da Europa, mas basta 
desembarcar em Boulogne- sur -Mer e ahi vermos sobre um 
Caes apertado e pequeno, a que atracam os bellos paque- 
tes da travessia da Mancha, circular livremente, sobre o 
mesmo piso, os grandes expressos que ligam a Inglaterra 
40 extremo da llalia e principais cidades da Europa, auto- 
Moveis, carroças, bicicletes, passeantes, etc. ete. Porque 
Tasão pois, nós, que temos espaço largo, vamos pássar a 
estação para Santos ? 1! 

Considere V. Ex.º bem nisto e deixe ficar a estação no 
Laes do Sodré, substitua o barracão que serve de estação 
Dor um simples pavilhão no meio dum jardim para venda 
de bilhetes para passageiros, e provisoriamente as merca- 
dorias ficarão em Santos, e de futuro, que esperamos seja 
breve, no Terreiro do Paço. À linha irá do Caes do Sodré 
à Santos muito bem pelo meio do terreno ajardinado pro- 
Jectado e ao centro das vias formar-se-hão dois taboleiros 
de verdura, e entre ellas festões de roseiras e outras flo- 
Tes e arbustos tudo no mesmo piso sem divisões nem gra- 
des, Não, conhece sua ex.* a disposição das novas aveni- 
das em Berlim? Pois é precisamente esta. E que lindo 
efleito que produzem as linhas dos tremvias com esta dis- 
Posição ! ! e se uns são electricos ha muitos por tracção à 
Vapor. Não vejo.que se queira deixar de fazer isto por se 
tratar de um caminho de ferro que para o caso me parece 
ibsolutamente analogo aos tremvias, e tanto mais que 
estou convencido de que mais tarde ou mais cedo a linha 
de Cascaes será transformada em tracção electrica. 

Modifique pois sua ex.*º o seu projecto neste sentido e 
Cereja que prestará um grande serviço ao nosso paiz, pois 
é realmente lastimavel que as margens d'um dos mais bel- 
los rios do mundo sejam oceupadas por barracões, no cen- 
tro mesmo da sua capital. Alem disso conciliará todas as 
opiniões e projectos que em tempo foram apresentados 
€ em que já se contava com à transferencia do arsenal 
Para a margem esquerda do Tejo e assim com certesa 
mais facil será a realisação de tão util e indispensavel me- 
oramento, para honra e brio da nossa terra, desde que 

se harmonisem todas as opiniões. 
Lisboa, 30 de Janeiro de 1912. 

Carlos Arthur da Silva, 

Publicando a carta do nosso correspondente que é um 
dos nossos mais distinctos clinicos, tendo percorrido, em 
Viagens de estudo, varios paizes estrangeiros, damos o 
nosso appoio à sua ideia, que é tambem a nossa. 

2 
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Se o sr. doutor Silva conhecesse o que se fazna America 
do Norte, poderia citar que não é só pelo meio de Jardins, 
que não são O maior centro de passagem, mas pelas mais 
concorridas vias publicas, que 08 comboios circulam, e 
com uma velocidade pasmosa. Assim sucçede em S. Fran- 
cisco, em Portland (Oregon) e novtras cidades, onde os 
grandes expressos correm ao longo ou através de aveni- 
das, sem afrouxarem à sua marcha. 

A sineta, sobre à machina, vae tocando continuamente, 
e vamos andando; quem quizer que se afaste, se não, fica 
debaixo, e como a culpa é sempre do atropelado, pouca 
falta faz uma pessoa onde ha tanta gente; comtanto que 
o comboio não se atraze. 

Hamburgo é uma cidade de grande movimento—- a ter- 
ceira praça de commercio do mundo—e não obstante, até 
ha poucos annos, o transito dos comboios entre à estação 
da linha do Hannover e a das de Berlim, fazia-se pelas 
ruas, pelos jardins, ao lado dos viandantes, dos vehiculos 
ordinarios, etc. 

Já se vê que não é nestes jardins, atravessados por 
comboios, que as mães e as amas vão deixar as crean- 
ças a brincar, sós. Para isso ha os passeios fechados 
ou reservados, como o nosso da Estrella, Patriarchal e 
outros. 

Está bem visto que os costumes são outros e não so- 
mos dos que acham facilmente adaptavel no nosso paiz 
tudo que ha lá por fora. 

Mas os nossos comboios de Castaes, mesmo os mais 
rapidos, fazem o percurso do Caes do Sodré a Santos (900 
metros) em 2 minutos. Se ao tempo de marcha se augmen- 
tarem 3 minutos, isso nada prejudicará o publico que 
muito mais estimará chegar 3 minutos mais tarde do que 
ter que tomar o carro electrico para ir passar ao comboio 
em Santos. 

Assim, teriamos 5 minutos para o trajecto de 900 me- 
tros, isto é, que os comboios fariam esse percurso à velo- 
cidade de 10,8 kil. à hora, ou seja muito menor do que 
a permiltida aos carros electricos e aos automoveis. 

A 10 kilometros à hora qualquer comboio provisto de 
freios do vacuo, como os nossos de Cascaes, marchando 
em patamar, pode parar à uma distancia de 8 a 10 me: 
tros, ou ainda menos, porque, neste caso, o machinista vae 
sempre bem attento à via. 

Alem disso, indo a linha sobre um trotoir isso tornar- 
se-hia bem notavel para avisar o publico de que deve 
ter certo receio de o subir, e evitava que os vehículos à 
alravessassem. 

Outrosim a linha, sendo aliás disfarçada por plantas, 
não deve ficar mascarada por arvores ou ramadas altas, 
para que o comboio se veja desde longe. 

=. 

O rapido de Madrid 
Toda a gente reconhece a necessidade de tornar este 

comboio diario. E' justo que assim seja. 
Tendo Lisboa ligação rapida com Paris duas vezes por 

dia, não se comprehende que não a tenha com outros cen- 
tros de grande importancia como Madrid e Barcelona, pelo 
menos uma vez. 

Allegam as companhias que não ha movimento de pas- 
sageiros que o justifique. Assim é, realmente, mas nunca 
o haverá, emquanto aquelle comboio limitar a sua compo- 
sição apenas à logares de luxo e de 1.º classe. 

E' preciso que elle leve tambem uma carruagem de 
2.º classe, e então augmentará muito o movimento de 
passageiros, compensando por cerlo a formação de um 
comboio diario, e melhor ainda se elle ligar com Badajoz e 
Marselha. 

A 2.º classe, quando o rapido passou a partir mais 
cedo de Lisboa, fazia parte da sua composição, mas em 
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pouco tempo desappareceu, allegando as companhias que 
à carruagem de 2.* tornava o comboio muito pesado. 

Actualmente o rapido de Madrid leva, além dos dois 
vagões bagageiros, 2 carruagens mixtas de luxo e 1.º 
classe, tendo cada uma 8 logares de luxo e 15 de 1.º é 
um salão restaurante. Uma das carruagens mixtas vae 
para Madrid-Atocha, a outra para Madrid-Principe Pio e o 
restaurante fica em Valencia d'Alcantara. 

Actualmente, que os comboios rapidos n.º 55 e 56, da 
Companhia Portugueza já teem ligação diaria com os rapi- 
dos 9 e 10 do Norte de Espanha, pela Beira Alla, parece-me 
dispensavel a ida do rapido de Madrid à estação do Principe 
Pio, porque a viagem pela Beira Alla. para Paris, torna-se 
mais rapida é economica. 

Desta forma parece-me que o rapido Madrid devia ir 
só à Madrid-Atocha ligar com o rapido de Barcelona, sendo 
a sua composição de 2 carruagens, uma mixta de luxo e 
1.º classe, e outra de 2.º, e sendo assim, talvez se con- 
seguisse que aquella fosse até Barcelona ou Cérbêre, atrel- 
lada ao rapido 852 da M. Z. À. e voltar no 851, evitando 
assim o trasbordo em Madrid aos passageiros em transito 
entre Lisboa e Leste de Espanha. 

É' certo que muitos passageiros preferem a viagem 
para Paris indo por Madrid, para visitarem a capital espa- 
nhola, mas a esses passageiros mais lhes convém ir desem- 
barcar a Atocha, em vez de irem dar a volta até Principe 
Pio. 

Mas havendo passageiros que quizessem ir directamente 
para Paris por Madrid, e se as companhias reconhecessem 
necessidade da ida de uma carruagem directa de Lisboa a 
Madrid, ligar ao rapido n.º 9 do Norte de Espanha, pode- 
riam fazer a composição do comboio com uma carruagem 
de luxo-e 1.º classe, que fosse para a Atocha, e outra de 
1.º e 2.º, que fosse para oO Principe Pio. 

No trajecto Lisboa-Torre das Vargens poderia ir ligada 
aos rapidos mais uma carruagem mixta de 1.º e 2.º que 
seria ali desengatada e seguiria para Badajoz. 

Seria de incontestavel vantagem a ligação do actual 
rapido Lisboa-Madrid-Barcelona, com Marselha, mas ha nisto 
uma grande difficuldade: E' a fronteira de Port-Bou ficar a 
3 horas e meia de Barcelona e, chegando 0 comboio a 
esta cidade às 11,35 da noite, e partindo dali àás 8,17 da 
marhã para Madrid, ficaria sendo a passagem naquella 
fronteira pelas 4 horas da manhã, o que era um horror. 
Imagine-se um passageiro, acostumado à commodidades, 

ser obrigado à desalojar-se, mostrar as malas, e tras- 
bordar áquellas somnolentas horas! 

Dois meios haveria para remediar este caso: Um fazer 
partir um comboio omnibus de Barcelona à meia noite, 
para chegar a Cérbêre às 7,30 da manhã, e dali, um com- 
boio rapido para estar em Marselha pelas tres horas da 
tarde. 

No sentido contrario, partir de Marselha ás 5 horas da 
tarde para estar em Port-Bou à meia noite e depois, dali, 
um comboio omnibus que chegaria a Barcelona ás 7,30 da 
manhã, evitando-se assim a horrorosa passagem na fron- 
teira ás 4 horas da manhã. 

Teriamos portanto um comboio entre Lisboa e Marse- 
lha em 46 horas aproximadamente. 

À outra forma era conseguir-se que o rapido de Madrid 
a Barcelona ganhasse 3 horas no trajecto, para chegar a 
Cérbôre à meia noite, partindo de Madrid á mesma hora 
que actualmente, e que, partindo de Port-Bou às 8 horas 
da manhã, podesse estar em Madrid um pouco antes da 
meia noite, para depois seguir para Lisboa. 

Qualquer destas soluções é difficil por se tratar de al- 
terar a marcha dos comboios em linhas estrangeiras só 
para. conquistar um trafego hypothetico, porque poucos 
são os viajantes de Lisboa para além de Madrid. 

Parece-me no entanto, por agora, de grande vanta- 
gem não só para as relações Lisboa-Madrid, como para o 
nosso caes da Europa, que o rapido de Madrid, admilisse, 
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à 2.º classe na sua composição, para ver se assim se con- 
seguia um serviço diario, embora para isso/se sacrificasse” 
o actual comboio omnibus, Lisboa-Madrid, que parte de Lis- 
às 11,15 da manhã, tornando-o mixto, para assim ser me- 
nor o sacrificio das companhias, com o rapido diario. 

G. M. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1912. 

Fecliamos esta revista quinzenal um dia mais cedo, porque 
amanhã. 34 é dia feriado, 

Que pouco menos que feriado foram os ultimos dias desta 
quinzena, por virtude das tentativas de gréve geral que teem posto 
em sobresalto todos os espiritos, transternando a regularidade 
do funceionamento do nosso nieio industrial, commercial & 
financeiro. 

Já anteriormente à situação PONECA se complicára por motivo 
da questão de Ambaca, isto é, do projecto, pelo ministro das €o- 
lonias sr, Freitas Ribeiro, proposto ao parlamento para um accordo 
com a Companhia dos Caminhos de ferro Atravez d'Africa, con- 
forme aqui noticiámos ha um mez, em artigo especial. 

Se na discussão, na camara, se desvendaram factos que tão 
extraordinarios são que nem comprehendemos que se dessem, isso 
não influe para que digamos que o contracto projectado devia set 
posto de parte, por completo, sem que sobre elle recaia um novo 
exume que poderá modifical-o ou recónhecer que um outro pro- 
cesso ha de melhorárem o negocio. J 

O que não é regular é prolongar indefinidamente esta situação 
de duas entidades — Estado e Companhia — uma em frente da ou- 
tra, julgando-se reciprocamente lezadas, é cada uma debitando” 
annualmente. a. sua adversaria por quantiosas sominas. 

A frivolidade que antigamente era defeito das damas vae ago” 
ra invadindo as nossas administrações publicas. 

!' assim que de toda a parte se pede que se permitta o jogo, 
não só nas praias e thermas como até nas capítaes de districto !!! 

E com um desplánte que só eguala à ignorancia em que Se 
RE [0dos citam os paiízes estrangeiros... sem nada saberem 
delles 

Não precisam esses grandes paízes deste recurso para prospe- 
rarem e nem mesmo às estações thermaes elle é indispensa-r 
vel. Haja vista que sem jogo prosperou a estancia do Vidago, 
tem o seu hotel grandioso e a affnencia do público, se não o en- 
cheu no anno passado, todos sabem àa que motivos se deveu 
1880, 

E à proposito, para se ver.como se defendem más causas com 
theorias falsas, devemos notar que varios jorfiaes e entre elles 95 
Novidades, teem dito repetidas vezes que o jogo é permittido e est 
regulamentado na Allemanha. | TR 

Alé, entre as estações Whermaes que o teem, se chega à citar 
de Baden-Baden, à de Wiesbaden e outras: K 

Pois podemos garantir-lhes que estão completamente enganados. 
Aqui o temos dito, mas não tendo a presumpção de que aquelles 

estimados collegas nos lessem ou se o lizessem, retivessem dê 
Inemoria às nossas aflivmações, repetiremos us 0 jogo de parar 
absoluctamente. prohibido em toda a Allemanha, lia bons vinte annos: 

Não sabendo disto, ha annos, em Wiesbaden, percorremos todo. 
o casino, de um luxo mais que principesco, em buaca da casa dos 
J0gos, que calculavamos seria de uma ostentação deslumbrante. 

Pois tal não existe. j 
Em Baden-Baden, onde estivemos ha dois innos, não se des 

e Do obstante à animação era enorme sem que a tavolagem fixes” 
se falta. 

A França tem o jogo regulamentado numa lei, de que obtivemos 
um exemplar que está longe do nosso poder mas que lemos e 89º 
bemos que é OEA nús suas exigencias, formando UM 
folia de talvez 200 pagínas, com os seus 1:000 artigos. 

O que de forma alguma se deve. consentir é que o jogo poss? 
exercer-se fora das localidades de verão ou estações de invernos 
nunca nas cidades. E nunca o monopolio à uma empresa, que serid 
0 maior dos opprobios. 

Voltaremos ao assunto, PER a EA Ee 
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Ainda «No Senado» 
O Sr. Nunes da Matta numa attenciosa carta que nos 

dirige, explica-nos que se referiu ao rendimento global da 
estação de Parede e não unicamente ao de passageiros, 
excluidos os bilhetes de assignatura. 

Já previramos isso, e portanto muito claramente decla- 
rámos no nosso arligo do numero passado que aquelle 
rendimento era só o de bilhetes de passageiros, e não é 
possivel saber-se o de bilhetes de assignatura porque estes 
são tomados para a zona Carcavellos-Cascaes e não é possivel 
destrinçar quaes dos assignantes os utilizam só até Parede. 

Quanto ao mais rendimento de Parede, não interessa 
elle para a questão dos comboios rapidos ali pararem. 

Não é pelo facto de uma estação ter um importante 
movimento de mercadorias que tem juz à paragem dos 
expressos. Áliaz, mesmo que Parede tivesse um movimento 
de passageiros nullo, como o da antiga Porcalhota, na pri- 
mitiva, bastaria que o Sr. Matta ali fizesse os depositos de 
importação e exportação do seu delicioso mel—obtida 
que fosse a isenção de direitos, pela qual s. ex.º, com 
uma isenção de interesses verdadeiramente expartana, 
tanto tem luctado— para que o movimento de mercadorias 
se desenvolvesse em Parede, e ném por isso, sendo raros 
os passageiros, haveria rasão para que os bilhetes de as- 
signatura fossem menos ou mais baratos, nem para que os 
comboios ali parassem, 

A admittirmos este principio, como a velha estação de 
Santa Apolonia é a que tem maior rendimento, deveriam 
os rapidos de Cascaes parar no Caes dos Soldados. 

e Ena e 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Ão começar o anno de 1912 é interessante fazer um 

balanço dos desastres occorridos na aviação durante o anno 
preterito. E' um quadro desolador esta macabra estalística. 

E' certo que muito se tem caminhado na conquista do 
ar ; todavia, estamos muito longe ainda de poder considerar 
à navegação aerea como uma conquista de vantagens po- 
silivas para a humanidade. Ao contrario; a resenha que a 
seguir publicamos mostra bem quanto ella até hoje lhe 
tem sido fatal, ceifando impiedosamente dezenas de vidas 
de desgraçados que, em busca da gloria, — e dos interes- 
ses materiaes quantas vezes — se lhe tem sacrificado. 

Quando a navegação aerea, pratica, fôr um facto, 
quando podérmos viajar pelo ar com a relativa segurança 
com que hoje se viaja por terra ou por mar e com à van- 
tagem de rapidez incomparavelmente maior, devem os 
aeronautas de então venerar a memoria dos que, com uma 
coragem digna dos tempos idos, e uma persistencia de 
pasmar, ante tão repetidos desastres, arriscam volunta- 
riamente a vida nesta cruzada do progresso. 

Segue o rol dos mariyres: 
Relacionamos apenas os mortos e os gravemente feri- 

dos, e outros haverá ainda de que não tivemos notícia. 
Fevereiro: — Na França, morrem Noel e De la Torre, e 

na Allemanha Boutard e o tenente Stein. 
Abril: —França: Cei, quando voava nos arredores de Paris. 
Maio: — França: um official de marinha e outro do 

exercito; fica gravemente ferido o aviador Delange. 
Junho: — França : Pierre Marie e um passageiro que o 

acompanhava, e, no raid Paris-Roma-Turim, morre Frey 
e fica ferido Garros. 

Allemanha : Paenolino, Lembig e Lemoulin. 
Italia : Cerri. 
Russia: morre Smith e um outro aviador em virtude 

de uma queda de grande altura, e mais dois desconheci- 
dos cujos cadaveres são encontrados numa floresta e fica 
ferido Sliglêre. 

Estados Unidos: Hardler. 
Romania :. Violard, 

À DAE .. %*ij à zZ %. es. * é . , 
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Julho: — Allemanha : Shondel e o machinista Vass que 
o acompanhava. 

Austria: Wiener-Neustadt. 
Brazil: Queiroz. 
Agosto : — França; um tenente do exercito e fica ferido 

Renaux. 
Setembro: — Inglaterra: Gerald Negoer. 
Novembro: França: Level, Charsville e Desparmet. 
Suissa: Schamidt, carbonisado pela explosão do motor: 
Estados Unidos: Eugene Ely. 
Austria: Schimnetz. 
California: John Montgomery. 
Dezembro: — Allemanha: Reer. 
Inglaterra: Oxleey e um passageiro que o acompanhava 
França: Vedrines fractura um hombro e Loder morrê 

em virtude dos ferimentos produzidos por uma queda dada 
no mez de Maio ultimo. 

Estes são os desastres de mais gravidade de que tive: 
mos .conhecimento, sem contar com os accidentes causados 
entire o publico que sempre com enthusiasmo assiste à lucla 
gigantesca entre o homem e o ar, como por exemplo a morlê 
do ministro da guerra francez, Mr. Betreaux, que assistia 
à partida para o raid Paris-Madrid; outro succedido nº 
mesmo dia em Kars, (Russia), em que um aeroplano cahi 
sobre os espectadores matando cinco e ferindo diversos: 
no hypodromo de Madrid, em 3 de março do passado anno: 
onde Mauvais com o seu biplano matou uma mulher, € 
por bem pouco não atlingiu o director da nossa Te 
vista, elc. 

Até o sexo fraco deu o seu contigente, no passado 
anno, para a listas dos desastres: a aviadora Dutrieu cad 
hiu em Ciudad Lineal, ficando o apparelho completamente 
despedaçado, mas nada soffreu, além do susto, que não 
devia ter sido pequeno, mas que todavia não a impediu de 
continuar as suas experiencias, pois que a arrojada avia” 
dora acaba em 31 do mez de dezembro passado, de ganhar? 
taça «Femina», em lucta com outra corajosa aviadora, Janê 
Herveu. Detrieu era já a detentora do referido premio. 

A travessia do Sihará 

Acaba de regressar de Tombuctuú a Paris um francês de 
vinte e quatro annos de edade, Le More, que atravessou. 
duas vezes o deserto do Sahará. 

Le More tenciona fazer, em aeroplano, a travessia de 
Argel áquella cidade africana. ”. 

À fim de averiguar a viabilidade do seu projecto, dict 
diu percorrer o deserto à pé ou em camello para estuda! 
à topographia do terreno e traçar um itinerario. 

Fez a viagem com dois companheiros, tendo percorri: 
do oito mil kilometros. 

O arrojado viajante está satisfeito com o exito da jornadã 
aflirmando estar convencido da possibilidáde da travessia 
Sahará em aeroplano, tendo regressado a França para 0º 
limar os seus preparativos. 

Feb, ; 
O Canal de Panamá 

A recente declaração do presidente Taft, annunciando 
a abertura do canal de Panamá para 1913, faz prevê" 
que, num prazo muito curto, devem começar as negocia” 
ções entre os Estados Unidos e as grandes potencias Md” 
rilimas, sobre as tarifas de passagem da futura via inter” 
oceanica. Até agora, as nações europeas, consideraval! 
como certo que, nos termos do tratado entre a Inglaterfº 
e os Estados Unidos, não seria feita nenhuma differens? 
de tratamento entre todas as nações, em materia de tarifa* 

Porem, o projecto de lei apresentado ao Congresso 
americano, tendente a isentar à navegação deste paiz 0º 
qualquer taxa pela travessia do canal, tem alarmado €& 
extremo os interesses maritimos das nações da EuroP& 
que ficariam impedidas. de se utilisar desta via, se Ih 

e 



fosse aplicado um pesado direito de passagem, de que os 
Taávios americanos estariam livres. 
— Em face deste tratamento desfavoravel as nações eu- 
"Topeas, pelo menos a Inglaterra, insistirão por certo para 
levar ao Tribunal de Haya a questão de saber se os Esta- 
dos Unidos podem retirar áquelle paiz a egualdade de 
Alratamento estipulada no tratado de 1901, que, no seu 
árligo 3.º, aplica ao Canal de Panamá o mesmo regime 
“que à convenção de Constantinopla de 28 de Outubro de 
1868 adoptou para o canal de Suez. Este estipula clara- 
“Mente que «o canal será livre e aberto a todos os navios 
de guerra e de commercio de todas as nações, debaixo 
.. mais completa ezualdade, de forma a não haver a menor 

e iflerença de tratamento contra qualquer nação ou seus 
1 Stbditos, no que respeita à condicções de trafego ou outras». 
1, O presidente Tall, no seu discurso pronunciado em 

| 8, Francisco, é de opinião que o governo americano deve 
À libertar os navios do seu paiz de qualquer taxa pela pas- 
j Sagem do canal e que, se algum tratado à isso se oppõe, 

deve o "Thesouro reembolsar os navios americanos da 
Somma que elles porventura tenham de pagar. Resta agora 

1 Saber o que o Congresso decidirá. 

"7 GEP | Companhia Através d' Africa 
; Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 26 de dezembro de 1911. 

(Continuado do n.º 578) 
Exploração 
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NASCE 17:0008000 || 4900-1901....... 288:0005000 
EIA 35:0005000 || 1901-1902....... 308:000;5000 

"TESES RI 62:000:5000 1902-1903....... 209:000:5000 
902-1803....... 97:0005000 || 1903-190%4....... 336:000:5000 

EEE 120:000:5000 1004-19085....... 318:0005000 
EXATA 163:0008000 || 4905-1906....... 300:0005000 
AEE 201:0008000 || 1906-1907....... 316:000:5000 
STR 208:0005000 || 1907-1908....... 316:0005000 
cAÁAOa 177:0005000 || 1908-1909....... 292:000;5000 
RA A ATA 216:000:5000 || 1909-1910....... 343:000;:5000 
beca 306:0005000 || 1910-1914....... 437:0008000 

PASPO-A891....... AS4$270. || 1901-1902....... 8165685 
| [291-1892....... 3328836 || 1902-1903....... 8205159 
NEASOA-ABO3....... 4325009 || 1903-1904....... 9219 

ss Acao ATBSGTB || 1004-1908....... 8B75SM9 
A8D4-A895....... D778972 || 1905-1906..,.... 8268587 
A895-1896. ...... x 6705031 || 1906-1907....... 8705244 
SD6-1897....... 6918043 || 1907-1908....... 8705049 
A807-1808....... 5918320 || 49008-1009....... 8028868 
8081899, ...... 6745236 || 1909-19010....... 9445076 
1999-1900... .... 8165003 || 1910-1911....... 1:2024881 
800-10014....... 7935827 
oe frade, exercicio, com relação ao anterior, houve um augmen- 

é 36,47. 
" O augmento de tarifas rendeu, durante o anno economico, 
*13:0005000 réis. 
o SprLicação deste augmento produziu em média 65,71 %, 
tando devia produzir 75%, segundo a lel. 
r Comparado o rendimento com o do anno anterior, nota-se uma 

1 “ferença de 94:0005000 réis para mais: 
14. O movimento mensal de passageiros foi no: 

Ú 2.º semestre de 1910 

' 1.º ClASSO. ecos 7 ou 248% 
| A) DD! Casenalia 138 » d, %o 

ANO CA AÇAo, bs 6 É em a E RC; UA 
1.º semestre do 1911 

8 CIBBSO sa veis 44 ou 2298, 
2a É 16/66 do 87 » h hi o%, 

DA SB Soo: 1:813 » 9325% 

o Vê-se que a proporção se conservou quasi a mesma do exerci- 
E pSnor na 1.º classe, notando-se uma diminuição na 2.º classe 
* Um altegmento na 3.º classe, havendo, porém, na totalidade, uma 
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diminuicão de 16,94 %, na quantidade e um augmente de 11,30%, 
no rendimento. 

Mercadorias 

Em grande velocidade transitaram : 
De 1909-1910 ...1.12122122o 344 toneladas 
Dê 1910-1914... 2a AT » 

Differença: mais ........ 28 
Em pequena velocidade: 

De 1909-1910. ......12.0+2+e 23:64 toneladas 
Dê 4910-1914... 25:496 » 

Differença: mais. ....... 1:855 

Houve, pois, em mercadorias um augmento de 1:855 toneladas 
no peso, o que dá a percentagem de 7,847; no rendimento houve 
tambem um augmento de 88:0005000 réis, numeros redondos, o 
que corresponde a uma percentagem de 29,41 %%,. 

2 o 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE : 

Fornecimento de 600 toneladas de oleo mineral 

No dia 3 de fevereiro, pelas treze horas, perante à Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, e na sua séde;, Largo de &. 
Roque, se ha-de proceder a concurso para a adjudicação do forne- 
cimento de 600 toneladas de oleo mineral para injecção de traves- 
sas de via. FAIR 

Para ser admittido á licitação, tem o concorrente de mostrar 
que effectuou, em qualquer das thesourarias dos Caminhos de 
Ferro do Estado, o deposito provisorio da quantia de 3008000 réis. 

O concorrente, a quem fôr feita a adjudicação, terá de reforçar 
o seu deposito provisorio com a quantia necessaria para perfager 
5 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo que ficará à ordem da mesma direc- 
ão, por intermedio da qual será posteriormente transferido para a 

Caixa Geral dos Depositos. O reforço indicado deverá effectuar-se na 
mesma thesouraria em que tiver sido realisado o deposito provisorio. 

O pregramma do concurso e caderno de encargos acham-se 
patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Roque) e na dos 
Armazens Geraes (Barreiro) onde podem ser examinados em todos 
os dias uteis, das onze até às dezasseis lioras. . 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de artigos para installações 

electricas 

No dia 3 de Fevereiro, pelas quatorze horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta Compa- 
nhia, serão abertas as prOntaras recebidas para o fornecimento de 
diversos artigos para installações electricas. 1 ' 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central do 
serviço dos armazens geraes (edifício da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das 10 horás às 16. h 

O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até ás 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. : 

Fornecimento de dirogas diversas 

No dia 129 de Fevereiro, pelas quatorze horas, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva desta Cora- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de drogas diversas. f : : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição, central 
do Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa Apo- 
lonia) todos os dias uteis, das 10 horas ás 46. | 

O deposito, para ser admittido a licitar, deve ser feito até às 13 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 
Ma cs dão. E 27 CEEE ATE IS ESTAR 2 ELE E Eos Enc s Com: É 05A-AC RECSA  mrcnaas = UE 

ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 
SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes. Salão de concertos e 
cinematographo. Terças, espectaculos da moda. Quintas, 
soirées elegantes. Sextas, sessões dedicadas á illustre 
colonia brazileira. Domingos, matinées com programnias 

escolhidos para creanças. Sempre às mais escolhidos films 
da actualidade. 

(Continúa) 
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52 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquêet 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

» ,' . 

Aide-mêmoire du voyageur — 
& H .— 0on- 

BILBA U abortos papiro ária) RNA 
de Chacharra-Mendi,—Proprietario, Folix Nunes & O 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
Grande Hotel 

do Elevador—Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
viço especial para diabetíicos., Bons quartos. Luz ele- 
erica. Áceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotei Netto. — Sorvico de primeira or- 
25% dem— Aposentos  confortaveis e aceiados 

—Magnificas vistas de lerra e mar— Sala de jantar 
ara 150 pessoas— Masnifico parque pará recreio— ll- 
uminacão electrica— Telefone n.º to— Pretos rasoa- 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

PP = y D 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
VP já, Campo do Toural, 18,—E8te ho- 

tel é sem duvida um dos nrelhores da provincia, de, 
inexcedivels commodidades é aceio; tratamento re» 

Braganza-Hotel.—Sulóns—Yue splen- 
LISBOA dide sur la mer Service dé 1:º ordre.— 

Proprietario, Victor Sassetti. 

LISBOA CC. Mahony & Amaral. — Gomrnis- 
ses, consiguações, tratsportes, ete, Vidê 

tupuncio nà frente da capa—ltua do Commercio, 
Vô, nao 
18, de 

LISBOA Canha & Formitgal. — Artigos de 
mercearia, — Praca do Município, n.º À; 

ds 0, 087: 

Gran Hotel de Londres. — Vri- 
MADRID moróso servico de alojumestos ecosinha. 
Conforto, inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Precos modicos, — Proprietário, Emilio 

Ad. Seghers.—lepresentante de nas 

PARIS des fabricas da Belgica, Allemanhãa, de 
itue Sorte, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto. bº 
leur de la ville. Lits à ressoris. Omni 

Téléptione. Boite aux lettreg—Salles de lecture et 
véception., Bins. Journaux. 

à - — EE rá 

PORTO João Pinto & Irmão. Despactantef | 
— tua Mousinho da Silveira, 184- 

Gran Fonda de Madrid. 
SEVILHA cipal. estabelecimento de Sevilha 
minação electrica=Luxuoso pateo—Sala de jantar 
WO pessoas— Banhos, 

VALENCIA D'ALCANTARA Miuue "Ed 
lez. — Agente internacional de aduanas Y 
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à Sociedade Anonyma. Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

| SÉDE: ESTAÇÃO DO KOCIO— LISBOA 

3 AVISO AO PUBLICO 

Tarifas em vigor desde 20 de Janeiro de (912 

" 

A Tendo sahido alguns erros nas edições das novas tarifas desta Companhia, a. seguir se indicam para os de- 
Yidos efeitos, as erratas a ter em vista nas diferentes publicações que entram em vigor no dia 20 do corrente. 

FI RR A'TAS 

Na Tarifa Geral: 

— Pagina 11 — Capitulo XV — Vehículos. Onde se Iê: «(Vidé excepções no art. 70.º e Cap. XVll)», corrigir para: +(Vidé 
"Xtepções no art. 70.º e Cap, XVI)». 

Na Tarifa de Despezas Acessorias: 
| Pagina 11 — Quadro da condição 12,º do art. 13.º — Atracação às pontes maritimas de Lisboa-Caes dos Soldados e Figueira da 

E — Na 1.º columna, onde se Iê: «Figueira», corrigir para: «Lisboa». — Na 2.º columna, onde se Iê: «Lisboa», corri- 

Sir para: «Figueira», 

— Nas Condições geraes d'aplicação das tarifas especiaes internas de peque- 

ha velocidade : 
Pagina 3 — Ultima linha da alinea /) da condição 11.— Onde se 1ê: «... no caso previsto na alinea 1)», corrigir para: 

"t+. no caso previsto na alinea h)». 

— Na Tarifa especial interna n.º 4: 
— Pagina &- Na columna de Grupos para vagões completos em correspondencia ás rubricas «Materias inflamaveis não designadas» 

* "Materias perigosas não designadas», deve indicar-se: lb é 

Na Tarifa especial interna n.º 7: | 

À Pagina 1 — Na columna de Grupos para vagões completos em correspondencia á rubrica «Aço coberto com qualquer metal não 

Wsignado», deve indicar-se: | h 

— Pagina 6— Onde se 1ê: «Cautehue em bruto», corrigir para: «Cautehue em obras.— Á rubrica «Chaminés não designa- 

Sto, deve acorescentar-se : «(excepto as de ferro)». 
À Pagina 19— Na columna de Grupos para vagões completos em correspondencia à rubrica «Zinco para acumuladores ou pilhas 

Sect icas», em vez de: | 14 | corrigir para: | - | 

— Pagina 20-— Condição 2.º — Retorno de taras — Onde se 1ê: «... prazo maximo de 15 dias, corrigir para: «... prazo 

Maximo de 30 dias». 
Jd Devem ser colocadas na respectiva ordem alfabetica as rubricas seguintes : «Acumuladores de electricidade», e«Barita caustica», 

Cólas, aFóles», «Litographias». 

— Na Tarifa especial interna n.º 8: 

— Pagina "E columna de Grupos para vagões completos em correspondencia à rubrica. «Manilhas de cimento armado», deve 

Micar-se: | 5 | 
" (É 

SA 

- 
” 

s
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Na Tarife * eEspeciz | intern a nº 10 Td Moe NCIA dna a A A de ia O 

a 1-— Na. columna Grupos para vagões completos em pditernondentia á é Fubélos «Abacá RE de Manitho) em À bi 

prensado», em vez de: | 2 | corrigir para: | 1 | x 

Pagina 3 — Nas columnas de Grupos para vagões completos e de Séries em correspondencia á rubrica «Barro de Hespanha es 

rificante)», em vez de: | 6 | 9 | corrigir para: | 3 | 3 | 
7 | 

Pagina 6 — À rubrica «Chaminés não designadas», deve-se acorescentar: «(excepto as de ferro)». | 

Pagina 7 — Na columna de Preços especiaes em correspondencia á rubrica «Cremor de tartaro» deve indicar-se: | D 

Pagina 21 — Quadro [ dos preços especiaes: À designação «Lã suja» deve-se accrescentar: «e fios de trápo, sujos». = 

Preço especial E— Onde se 18: «Das estações de Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata para as de Estarreja até Val 

ladares, ou vice-versas, corrigir para: «Das estações de Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata para as de Aveiro até Valla: 
dares, ou vice-versa». : 

Devem ser colocadas na respectiva ordem alfabetica as rubricas seguintes: «Acumuladores de electricidade», «Barita causticars 

aCóla», «Destiladores», «Dextrina», «Fóles», «Litographias». 

Na Tarifa especial interna n.º 12: 
Pagina 4 — Na columna de Preços especiaes em correspondencia à rubrica «Pulverisadores agricolas», em vez de: | À | 

corrigir para: | B | 

Pagina 6 — Quadro de preços d'aplicação geral— Na columna da 2,º série em correspondencia aos kilometros 346 a 350, em vez 

de: 2:850 corrigir para: 3:850, : 

Pagina 9 — Condição 4.º — Retorno de encerados — 3.º linha — Onde se 18: «...efectuadas ao abrigo do art. 40.º da Tarifa 

de despezas accessorias» corrigir para: «...efectuadas ao abrigo da presente tarifa, nas condições do art. 10.º da Tarifa de 

Despezas Accessorias». 

Na Classificação Geral de Mercadorias: 
Pagina 3 — Nas columnas correspondentes á rubrica «Algodão em obra não designada», em vez de: | - | 4 | - | 2 | 

corrigir para: | | | dd | io | = | Nas columnas correspondentes à rubriea «Algodão polvora (pyroxilina)», em vez de: 

| 1/40] 7] - | corrigir para: | - [te dao 

Pagina 13 — Na columna Classes da Tarifa Geral em correspondencia à rubrica «Cartão inutilisado», em vez de: | H | 

corrigir para: | IV | 

Pagina 14 — Na columna de Carga minima dos vagões completos em correspondencia á rubrica «Casca de arroz moida», em ver 

de: 7 | corrigir para: | - " 

Na 1.º columna de Numeros das tarifas especiaes aplicaveis em correspondencia á rubrica «Cebolas de flóres», em vez de: | = | 

corrigir para: | 7 | 

Pagina 21 — Na 1.º columna de Numeros das tarifas especiaes aplicaveis em correspondencia à rubrica «Ferramentas não desiz 

gnadaás», indicar | 7 | 

Pagina 28 — Em frente da rubrica «Máterias perigosas não designadas (a)», acerescentar «(bb)», 

Pagina 39 — 1.º linha — Onde se Iê: «Sulfato de sodio», corrigir para: «Sulfito de sodios. 

Pagina 42 — Nas columnas correspondentes á rubrica «Vélas de sebo», em vez de: | I | - | - | - | corrigi" 

para: | 1 | 7/10] -| 
fas Fo ares á rubrica «Vélas de espermacetin, em vez de: | | | 7 | 10 | - | corrigir para! 

I E ado ll es 

Devem ser colocadas na respectiva ordem alfabetica as rubricas seguintes: «Acumuladores de electricidade», «Acumuladores de 

gazu», «Vélas de espermacetis, 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1942. 

O Director Greral à 

L. Forquenot 

B. 2049 
Exploração — Serviço do Trafego 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sooiedade Anon3xvina-Eratatutos de SO de Novembro de 1I8SDA 

Séde : Estação do Rocio — LISBOA 

U 
: 

ilhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras à Figueira da Foz 
e Alfarellos, da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra à Louzã 

"TARIFA. ESPECIAL INTERNA N.º 8— PEQUENA VELOCIDADE 

| Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1917 

MERCADORIAS DIVERSAS 
MOR EXPEDIÇÕES DE 1:000 KILOGRAMAS E DE VAGÃO COMPLETO OU PAGANDO COMO TAL 

SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação 

| a :8 Ee | : $a = 

| MERCADORIAS (1) e. 5 Es : MERCADORIAS (1) a 35 PE : 

| INES: E) |ats|É 
é õ* 8” É Ro Fe Me 

| Acessorios de fixação de carris Aglomerados de carvão de pe- 

| (pequeno material de dra (para combus- 

À via ferrea)........ LL A OA at Ae asas 7 2º. AB 

| , de fixação de'linhas » de carvão de coke 

| telegraficas ou tele- (para combustível).| 7 2.º) — [A-B 

| E GIGAS Alea eae açao LIA 21 A » de cimento não de- 

| » de via ferrea (maie- signados ...... ATSITLR] — A 

j terial fixo de via)...| 1/2.º|] — | À » de escorias não de- 

Aço em bruto batido, >coado, for- SIQnados .. 1.12. [3 E Pos RA [IP ; À 

- jado, fundido ou laminado ..| 2/4.º/ — | A | Agua potavel comum (dóce)..... o ano AA 

| » emobranão designada (ordií- » salgada (do mar)......... ti Aa = A 

NOCIANIAANO Cloe SENA 2 1.º] — | A | Aguas amoniacaes..... EA TEAR 312º — JA 

| > velho (Sucala)....121120100o 2124) A | Agulhas para via ferrea..sutso. LA] — l/A 

| Adornos de barro (material decons- Alabastro desbastado........... SA siso A 

ais o ERR ERRAR ADE. 54 BuA » BIRE BIO a o nas 84.8] —|AÀA 

» de cimento (inaterial de , ROPRNEOIS a 11/06 aro nm? 81º —|A 

| CONSITUCÇÃO). « coareaaoo B/4.º*] — | A | Alcatrão mineral (coaltar)...-...» 9/4.º| — A 

»  defibrocimento (material 5. Vegetal .eiscorcreesos 9/1.º] — | A 

k de construcção)........ 8/4.) — | À | AIlCatruzos ..v.lcecincaça anos ==) BLA 

— » de gesso (material de Almagre em bruto......112000 10/2.º| — | A 

CONSITUCÇÃO).. +12 e. B/4] — | À | Amarras de arame ....... .... 2/1º| — | À 

>»  melalicos (material de “+ »  » canhamo....:. EO E EU) Dbi A: A (Ls. 

" CONSITUCÇÃO).. 1 acao ET A a E. À , é GENO veda CENAS SUA ss A 



MERCADORIAS (1) às : “8. : MERCADORIAS (1) à: : 

Amarras de materias fibrosas não Bagaço de azeilona............ 16 [2.º 

DOSSANAUÕÃO é caninos Ad. BW Sn Merc o DA: , OD sauaeaS RAS: 16 2.º 

fe E ARABRS AA ADO SU ASA RA SIE] A dA LS IAN o a AA Aida A Sd 16/2.º 

ABECONOLlOS ira aa: da lara ora SA 2/1º| — | A | Bagaços das fabricas de assucar. .| 16 [2.º 

Andaimes desarmados.......... I8/2.º/ — | À , » fabricas de cerveja ..|46|/2.º 

Aneis de correntes de aço ou de Barracas (excepto as de lona) desar- 

frio o oa AR ADORA A É [18 |) = A AIANAN A ERA A, É ETA 

Auuydrite (sulfato de calcio anhy- Barro em bruto não designado ..| 14 | 2.º 

AS BANCO Aa cia a o/a BetahA SIZE A à CNA Aida o MAN A arado 14 [2º 

ABAPACIO AR STD AD dd ires RACE ARENAS o aaa ea me le Cabo 63º 

Anaras de Cartão..........00. f 52 6º Riad Rei: E RC ol Dis ; 7º STO SI AC ANA 18 /1.º 

» » folhadeFiandres..../13/2.º/-—6 /) A Boterrabas. cosmeticos 26 | 2.º 

» —» metaesnãopreciosos..|13/2.º"| — | À | Bioxido de manganesio...... .. 22 2º 

nº > Papel. 12/2.º|] 8 | A] Blocosartificiaes para construcções| 8 | 1º 

» >» papelão.........010e 12/2*| 8 | A | Bobines para acondicionamento de 

Arame de aço ou de ferro (ráólos, cabos (electricos ou de tracção). .| — | 1º 

rêde simples ou de pontas, em Boias de amarração........ A DA E E 

bruto, zincado, galtvanisado ou Bombas de choque (para vehiculos 
cobreado) não designado ...... A Ba a | de caminhos de ferro)......1.. E Ps 

ACODOLOS, o Naa aca ES RA 14 [1º | 8 / A |/Borras de cerveja. 1211.1220 16 /2.º 

Áfcos dd: f6rto.. sixaR, 0 AESA 3 Lia A 5 Sloan AR Al oo 16/2.º 

Ardosia em bruto ....12c.10o: STE <A à a Áieho OL ND, AAA SE e 

» » Chapas....1111010o 8 |1.º| — | À | Bonlons (parafusos para vails)..| 41º 

» » laminas (telhas ou te- Boxes (caixas de lubrificação). ..| 1/4 

IRD) à eo sdaca ia. o PIADA ERRORS 8 [Afro | AMNIBABR Ae o Soon DE A, 9 /41.º 

NO AAA SER AAA SS) No 5 2.º] — |[A-D] Briquetes (aglomerados de carvão 

ATBAMIaAGNAo a aa ao AA E 8 /22| — ZA MINONAD Ao es aa PDERNATÁAO.: qa 

Argila em Droto «he 14 [2º | — [A-D| Brita (pedra britada).....11100. 6/3 

à o TaNSaB oa es alado 44 | 28 o AÇD | Brogan. sn a de | 6. 81* 

Armas de guerra velhas (sucata) 15 [2.º] — | A | Bronze em sucata. ....1010.o E A VA É Om 

Aros de aço... erica 2|/1º| — | A | Brouettes (carrinhos de mão)....| 181º 
bo RUBRO Sede ces TERA 2|L*| — | A | Bunho em brulo...111222.2c+. 19 4º 

ATTODHON sá cos asssias rodo 1/4.º|) — | A | Buzes (tubos de cimento armado). .] 54º 

ANEAITO! LA AA ado a 015 o ATENA DIES casseta A 

ASUISIOS? eira deparei 5/1) — | A 

Cabos de linho... disc: 4/4 

» de malerias fibrosas, não 

designados à... lvcieoo. CE? 

» “metalicos ...... Breiiica EA 24: 
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MERCADORIAS (1) + í Es & MERCADORIAS (1) dê ÍÊ Às: : 

| A ECA Se | [83%] & * ES Ss É ã& Ds Ê 

e bos com involucro isolador...| 2/4.º) — | A | Carris de aço (EG) 6 erro re AR DA 

Caixas de bombas de Choque....l 1/4.º/.— | A » » ferro (rails)... ........ AA me diva 

a > lubrificação (boxwes)...| ads] — | A | 0» velhos (sucara)....11100. Aces o 
Caixilhos metalicos (inaterial de Cartão asfaltado, embreado ou 

b COT ER RID PR CSRRE ORE o QL = | A alcatroado!..... o... AA | Meio thaÃ 

a apagada (hydrato de calcio)..| 5 | 2º A-E » —inulilisado...../.101200 12 [DE] «ISA 

* chlorada (chloreto de cal). .../ 241/41 — A ai DOBRA Ara As AS 8 EB) es EA 

* comum em pedra a granel. .../l 5/2.º/ — |A-E| Carvão animal a granel......... AOBE | es DA 

so a) so embarricass| BA] AE » decokea granel....... TIBENNB [AB 

E. A NOR eo ENTE TA 1391 DE Po 7 IA-E » 5 ii 2 OM SACOS TE CIC om Tl, Pe 8 |A-B 

:P RI TA POE BUMES = ARE » » pedra a granel ...... T28A sta dA 

Calabres de OSPATÍOs.. rena. ES AA Ci (ANA - 2a, (Es À » » » 6MmsS$acos...... ESA 2 AAB 

» » materias fibrosas não CANCIONES AA DAR BRST stinhal 

AEREAS 4.5 caos E A os 8 | A | Cascões (minerios) não designa- 

INOLAMNCOS à 66 ua Ao a Ale CA (Es e IE: x GOB MARA Ada ao e NA DUE Ses A 

MES A AA, A AAA E NO em ES o Cascos de animaes (unhas) em 

Calhas de aço(rails)......1110. di SS code AA bRO. aa ada DL ash 23/21] A 
6 forro (ONA doadas 414 Vadio AS Cavernas Metálicas 2... costs ZRDRDT idoA 

RAÇA, A CA BA RITA E o) SA, BISA ind odiei Cavilhas, para trati8 0.6. TRATA Ria dE Sl Sa anloçA 

Campanulas para linhas electri- Cellulose (pasta de madeira)... ...| 12125] g | A 

PURA ERA DOS RC ES e dao il AT os RAI Ghaminds den fernois cc er 2 Ad nie drA 

Canas (ou caniços) comuns em Chapas de juntas (para rails)....| 4 /4º| — | A 

— VUTRRSERSES SAN CCIROS 90 /2º| — | A | Chapins (pequeno material de via 

Vandieiros de iluminação publica.) 2/1.) — | A |  ferred).iiiiia sara TAN so MA a. 

iG nos de ãço ANNA DO ALR 2 11.º|) — | A | Chariols (caranguejas para mu 

di BARRA NES dedo sI4.º/ 6 (A-D] dança de via) desarmados..... LIVE E MA 

» » cimento armado....... Bd bitizo A LOBATOLAS DIra CaB8o. couve E E O Ro e ca | E 

EE ES, 106, EURO O oo: 2/4.º/ — | A | Chifre não designado em bruto. ../93/ 2.2) — | A 

E , grês.. . CENA 5/41. ..ô /A-D] Chloreto de cal (cal chlorada).. .. [21 |4,6|) — | A 

Vantaria com aparelho simples-..| 8 /1.º| — |jA-D » DP CAlCÃO. er 3 E), BeaE SRS 1 

RCA E ET CS, POR AA, 8/4121 — laA-D] Chumaceiras! dô AÇO. .......20. SRTA ea] [É À 

=» em bruto....'t.11102eo 8: 4821) = he D , O TORTO S A Ae no e A 2/1º| — | A 

Carbonato de bario (ou de baríta)) 21 [2.º] — | A | Chumbo em bruto. .........00. UM cs DMA 

o » Calcio (crê)... ...... QUILA — | À » à! Atala . dd rtnavE) TAN fa canal 

» » estroncio (ou de es- » ESG CAR RE ORA NCRATAO 17 [Area fik 

Ironciana) ....... CBR aa ARE: A LDL o O DAR EA ER ORA E, É 1.º] AD 

» » Magnesio........ 21 [2.º]! — | À | Cimentos magnesianos.. ...... SIL =—|A 

Garoto ERC ORE A ANAL E 4 2.º] G | A | Cisco de carvão de coke....... TD 8 /A-B 

Carrinhos de mão (para terraple- LEDÇAO 5» — mineralnãodesi : 

Magens). 1 cu E RE SACRRN ÉS 4/8), ese he, CUTE TEABNNILNAS PREIA EA LINA E Toa SA ALB 

» 



MERCADORIAS (1) à É é sé : RROUNORIAS (1) a É : 83 

Coaltar (alcatrão mineral). ..... 9/4.º) — | A | Eixos de rodas, desmontados....| 2/4.º8) — 

CODES OM SECAS dai acer ZA = AS BItulho 2 28 Rd a a a RAD A 6); no 

CORO A Brabo desasesca stirarl 7/2.º| &8 A-B] Escápulas para carris.......... diliaenil. 

à TONS SSCOR 4. 20 lioandas TIL.) 8 ABI Escórias não designadas. .....1.é. URB 6 

Cordame velho (inutiliszado)..... 12/2º| 8 A] Espathos não designados. ....... 22 | 2º — 

Cordas de linho ou de algodão.../ 14 /4.º| 8 | A | Estanho em bruto... 27 /1º*| = 

» » materias fibrosas não , é! MCCANN can ABNAR A 27 1.) = 

designadas .....100 44 [MAUS UO BOCA a Aaminadó set: «ssh DT e 

» —metalicas (excepto cordas Esteios de ferro (para parreiras).| 2/18] — 

para instrumentos musicaes)uss| 2 [19] — [A » .» pedra(paraparreiras), 1º) — 

Correntes de aço........ 2.210 4.4 — |A 

F 3º TONBD a o o o Vos DERA SULA ao A 

COPtiite, ....Detafoa Cao ado SET! eis AD uso de e do and ils 

Coxins de ferro (pequeno material RT IA PO li asratára 

de O). IR dE AE SAS A 

Crampons (escapulas) para rails..| 4 1.º) — | A 

Crê (carbonato de calcio). ...... 21 [1.º] — |[ À | FateiXaSs.. lc, 

Creosota (excepto a medicinal) ..| 9/11.º| — | À | Feldspalho...l2llliacos ue 

Cruzamentos de via ferrea...... 1 1.º] — | À | Feltros betumados, alcatroados ou 

Cryolite (fluoreto duplo de sodio e SSTANSHOS «tune ea CASAR 

GUNIRTON e ea E ada ane eae: 21 |/1.º| — | A | Ferro em bruto batido, coado, for- 

Cylindros compressores (galgas) jado, fundido on laminado. 

desarmados......hívíoscrv: alo rf A à /am. CURBRRS Ea ea caldas 

Siirca » “Zincadasí'ssuizr 

» emobranão designada (ordi- 

ao HAIA) do R SENDA CTA 

ATUAR Ac TIRO: (AURA « co ua ESA 

ha RONCO tida foras 

—  ) Fibro cimento em chapas....... 

Desperdicios d'algodão sujos. .../12/2.º) — | A ó » » laminas (telhas 

, de cartão. ........ 42: ESA ABS A OU) CIDA dee te fi Were eia BESTA Se 

" » papel...... .../12/2.º/ 8 A | Fluoreto duplo de sodio e alumi- 

, » papelão... ... 18/2211 BAT nto (oryolite)s aúdio: bah 

Discos para signaes (acessorios de Fuligem de chaminés.......... 
via ferrea)ic ii... eúcacao| ALE [À 

Galena (mineral de chumbo sul 

Eclisses (para carris de via ferrea)) À 42 — | A furado). «112.16. DECS ENE 

po
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SEE: TIRO PI O A Tara IA VARAS fo VP 

: : — — ——  ——. - =—— 

às «ãs| E ás nas) : Cv 2 8BE É A & Bas | & 
=| a ASS) Cá RO ab NEGRO 20 DDS 

MERCADORIAS (1) fia ca MC SE 6-5 DR MERCADORIAS (1) AE) 828] E 
5 RA ES OND: se ca NS Ns ES De s E s Ex o 

a S Aa ANE o e EH 

algas (cylindros compressores) de- Ladrilhos de barro ordinario (ti- 

' — Sarmadas VEL 2 A ERA — 1º A JON) a o a o ce REA TADININS  EsTTHAD 

Ganchos de tracção (para vehiculos)) 1 /1º|) — | À » não designados (excepto 
fx ; 

| selosias (persianas) de ferro..../| 2/18) — | A os de marmore ou de vidro)s.| B/18, — | À 

BRSSARO Calcinadobis cede RA 5 AL) A] Lagedo, 1.2 dar, ESA 8/1.º| — |A-D 

Giz (OPG) OM DEBIO. é covcaaeio: 21 1.º) — |-A | Lanitite (para pavimentos). .....l BLA 

 aranito DIABO Ds o16 0 1o PONTAS 6/3º*]) — | — | Lascas de metaes não preciosos... 132º | — | A 

—% — com aparelho simples...| 8/1.º] — |JA-D] Latão em sucata. ..1.01.1002 ATE e A 

Gesbástãdo...sónnis em EMC ta e DASDTLELenDIE a ae caras ea] 7/2º*| — [A-B]] 

EL Di e Ra STE NR 6/2.º| — [A DJ Letras d'imprensa (typo) inulilisa- | 

em bruto NEN ASAE) & ”. E AD das O 0 4/0 a 6 O 0/0 0/0 0/00 6/0 A o ANRA AL SK 7 Ss —. 

| ORAR EE 32 A TEA EO 14 2.º | — 1 A-DI Liaças de vimes ....... CEREAL A NE EA ER o 

Grelhas para fornalhas.........) QL — | A | Limalha de metaes não preciosos.| 13 /2.º| — 

Gruas (columnas de tomas de agua Lousa em bruto..... 102. ásticia BVS ih 

| de caminhos de ferro). ....... dildetce 1 A , é ERADES oo cado o BAN 

e » » laminas (telhas ou te 

A 

A 

ES 

Grês em bruto... ice 14/28] — | A | Limas (ferramenta) inolilisadas..| 2/4,/,4/ — A 

A 

A 

Hiaa) 5 0 Sea a Slanelat ee estao BE RÇ /A 

No AIRE 7/29] — [AB 
HNydrato de calcio (cal apagada). . Bl24| — [A-E Manganesio (mineral de)....... 2 /QAP=/À 

= —  Manilhas de barro........116> 5/4.º/ 6 /A-D 

eo , » cimento armado....| “/4.º/ — |. A 

: » ARTIGO Sale sra be ais 214 = | A 

"Soladores (para linhas electricas)|) 1 |1º| — | À , To PSP RA Bo, 8 /1*/ 6 14D 

ã É Marmore desbastado. 1.1.1... e. BIA] — A D 

SEAT 1a , em brito... 100 BIA AD 

: = RAVEL: »  serrado...... Ae A ES 1a And Mm E: 

*aspe em bruto ....11c.e =| 8/42] — | A | Marmorina (para pavimentos). ...| 5 4.º) — | A É 

à Massa de madeira. ....deuricos 12/22] 8 

5 CEBOLA: sacas 12/28 1 A de 

à Material grosso, não designado, para 

Saolino CAL RREO NE O ENAEOO 14/2º]) — | A edificações, sondagens, constru | | : 

Mosques desarmados......... (—/ 2º] — | A Ção on reparação de pontes, : 

estradas e vias ferhbeas. 2.022 8/28] = A 

Material grusso, não designado, 

para festejos ou feiras. ...... — 2º] — | À | 



MERCADORIAS (1) Sê É "e. : MERCADORIAS (1) à: : ce 

Minerio de ferro ......1v.c.oo 22] É | ams A- E] Pasta de papel. +: Se Castor SA 12 /2E58 

Minerios não designados. ....... 22 /2.º| — | À | Peças de vagonetas 1.121.060. I8 1º /2= 

Molas de suspensão (para vehiculos)) 41 |1º| — | A | Pederneira em bruto (silew). +. [60 Pá [o 

» —» tracção para velhiculos).| 11º — | À » moida (pó de pedra). | 14 [29 | 

Moldes para fundição.......... 41 /|1.º] — | A | Pedra: artificial ém blocos -...../ 8/1] — 

Mós desmontadas....... 2100. 84 A a AT OEA AREA SEO 6/8. — 

Mosaico (ladrilhos de)... ..1.12210+ S|1%/ — (A » deafiar, desmontada...../ 8/1) — 

4 » > amolar, desmontada...// 8/1.) — 

> moer (mós de moinhos).| 8 | 1.º] — 

1h Sh à) -MolistaE. RESE RN OA 

E BIO BANIR AA o aaa St A A [Bh 

JN » não desíguada com apare- 

sd Io: Simples: dc. casou Ted 8/1 

Ocres (ocas) em bruto. .....1+. 410 [2 A » nãodesiguada desbastada.! 8 1.º] — 

Ornatos de barro (material de cons- » não designada em bruto 

ITUCÇÃO)s en ee eo BIS) 2-8 [A (excepto pedra de gesso)...| 8 | 1º] — 

» de cimento (material de Persianas (gelvsias) de ferro..... 2/1. — 

CONSITUCÇÃO) +. 5/1) — (A | Poz (DIV). cone eee 9/1.º] — 

» de fibro-cimento (material Pias de cimento armado........ 22 Om 

de construcção)......... (5 E Pop Manet O 3º "o DEAMa ver: CET RIOS SIL) — 

» de gesso (material de cons- Pixe mineral (coallar).......+... 9/1 — 

DUCRÃO) Lacan cas cos + Pod [cdi] DO: 3 EDER AAA da RENA 81º] — 

»  metalicos(material de cons- Placas asfaltadas ....111naa 5/1 — 

IPUCÇÕÃO) 1 e ama tada 54. iesesi A »  dejuntas(paratails)..s|, 4181 

Ossos calcinados a granel...... 4128) =leA »  trotalorias desmontadas...| 4 /1*| — 

» sêcosembruto.......... 23 /2.º| — | A | Plataformas rotalorias desmonta- 

Oxido de ferro.......212.2++e BA = A do RS AE a SPACE SA A 45 42" 

ob Pô decarvão minheralsus til oro TADA jigas 

J) » x» pedra (pederneira moida). .| 14 [2.º | - 

Its Polpa 86 Madeiras 2d. ER, (28) 

—  ) Porcelana em bruto (kaolino)..../ 14 /2º*|) — 

! ; A Portas de ferro onduladas ...... 2 [A e 

PSdiofas cota Tendas I8/1º] — | A é) UATTORAHNA soca. 21º] — 

Papel inutilisado.........-0+o ADE BA TE SRI LINA 5/2 or éra ls od Dida 

Papelão inutilisado.........-+o FS RE BA » ou portões de ferro..... UE Cad co 

Parafasos para rails (boulons etire-) 7 go LO CEE o + UR A DR ERRA EE Fal tea 

TUNA) siu e dido oa ati so FILA DA é], o SORA asa Cons a aaa ad drtato em 

Paralelipipedos (de todas as quati- » —kilomelricos (para estradas 

dades) para calcetamento.. -.. 6/38.º| — | — | ou caminhos de ferro)........ E Pai [ear 

Pasta de madeira...... PI x $S RO fe ABA: PORRA os aa Cedro ca 8/48) = 



| 

MENCADORIAS (1) a : E ; MERCADORIAS (1) | ê sê : 

À Pranchetas para rails (éclisses). ..| 1/1.º| — | A | Salmoura.......020+: REI EIN 4/2] = | A 

| Pyrites (excepto as queimadas). ../22/2º| — Sangue fresco. .... <<. eee 34?" A 

— VIRGOES CBR SEO DORIAN SS BZN2:2 A Soo SE pcs are 61381! —]— 

| o | Signaes de via ferrea não desi- 

| 1 COTAR Ba doR vue ce PERTRARNA 114 — A 

| Quartzo em pedra....11111100. 6/2º| — Silex (pederneira) em broto ..... 6/44 [A 

| » triturado ou moido..... 14 12º] — A » » » PÓ. ia 14/28] — A 

— Fe. praia | —l | Siphões de barro......../...o. 5/14º! 6/A-D 

- potes ola NO ALA co fo aan o res 7 EO Eme DE" A 

TP (carris) ROCA e FRA PIRATA » o d+ PIPA NATAN) 1 can AB DAE SAS 

e de canas (ou caniços) do Paiz/ 20 | 1.*| 6) Á | Sucata de armamento... 1101200 15/2º/ — (| A 

CEO A RARE ONDA io jin LA » de metaes não preciosos, 

[nto UEC TER RA A ADOOS BI — | A não designada. .....1++. 212º| — A 

| TEATROS: ORAS NAAS SIL] — | pib dO Ido «usadas Sa [RP 1 AA 

| Rêde de arame de aço ou de ferro Sulfato de sodio (ou de soda)....) 3 /1.º/ — | A 

(simples, gatvanisado ou de SulfoestoalihO. 22 AA SIL — [A 

|) HONRARIAS CR area ao aa lts BP 

| Rêdes de pesca inulilisadas...../42/229] Road IS + 

| Residuos de carvão de coke....| 7/2.*|) 8/AB Der 

, de carvão mineral não 

| CORINADOR: retal an a 7 2º! — [ABL ro A 

7” da fabricação de cerveja| 16 [2.º] — | A 2 PA A 

À , » fabricação de sabão. [16 /2º| — | A 

| , » fabricação de velas! 

| d'iluminação....... EB as] A TahRa em rolos o a antsineabo ER CT A A (E 

oo de metalurgia não de- Talas de junta (éclisses)......... 11º — A 

| SINUdos «Pd 3 28h. 252% — | A | Tanques de ferro........ ....s ZU == A 

|| Resinas não designadas (ordina- Tela betumada, alcatroada ou as 

| FIGS) el des ETNSSTD TEA — [1º A CLIO E EO RREO 2] He. Som Bim OE 

| Retalhos de papel (aparas). ..... 12 2º à | Telha de ardosia, MEIA A TONOHA Ru pus a BL?) —|A 

Rodas de aço ou de ferro para DÍA eo: (excepto a vidra- 

! vebiculos, não designadas. .... EIA | = A AMI TARA ao AaSs 51º) — [A-D 

Roxo-rei WERE EEE ro SOS Aa 10/28] — [| À » » fibro-cimento.......“... 814º] — | À 

| » EM 6  MOtalca missao EA BI1º|/— [A 

Telhões de ardosia < cc... e SIELaT A AC 

Saibro EEE o SAR Er ste 6/2 — [AD »v » barro(erceptoosvidra- 

sa comum (marinho ou gema) 3 dose rs Lo ENA BILL) — AD 

GIBNO] o An Eae DS ASA) 24 /2*| — |[A-C » » fibrocimento........ 3 [AME] =| A 

* comum (marinho ou gema) em a mOtalicoB ua aaa de E É Ra À 

LR LAO) SERENA 2 = RO 24 1:23] — [AC] Terras corantes em bruto - =.../10/2%) — | À | 



Et FERAS JE o é Rr ro CAP RA rRITo ES MIN 

ES) o [ES | E dm) o | = MERCADORIAS (1) aê $ E ê MERCADORIAS (1) . & E 

Terras não designadas (excepto Hu US ua A dias 

as manipuladas ou prepa- á "” hs ANNIANSARO 

(7 e E PSC Si VE OZ) cor ASD) MadonROtaa coca cs paço SEsat 18 ES 

Tilolo8s de Darro carussochinsea RIA ceslAeD] Ventiladorês do DADO ud. 8d 6 

» . não designados (escepto os dk FORNOS A são ao 5 /1.º / 2 

UE OIULO Na toda Da do CONEICRA, SA SN, 657 al 19. À , » grés... 5 O Pos 6 

TTOONAS DSIAL PANE a as aus 1/1º| — | À | Verga em bruto... e use Ing AA 

Trapo sujo (excepto o de lã) ..../ 19 / 2%) — | A | Vias férreas portateis (Décauville 

Travessas metalicas 1... 110.0: AA ssa [A 8 SAIO) do aca SAS emas 18/12] — 

PUDOR: O6MSGO Tuca qu As =] A 1) VIGO GRebEadO.. teses eae — | —= 
Ee RIDITIDS So o ee Ada RES BE cOoASD AIRSS. do FSNCOR ssa Meet dus sl fé) ee 

» » cimento armado: ..... DIM = A ERVA Om DIDO aa a os RESSSSEo (9/4. 8 

, a Ao gs AO A AAA NR Cutie ALA á : Lacan ted ab ao 
» EDNA So dress ERRADA Si dstido BL ADIA. Fo NL LT Ca 

TATA. uai ao eia se a [RNA LL 2 ao) raia he asa xo 095 
Typo de impressão inulilisado.../ 17 /4.º! — | À | Zinco canelado (ondulado). ...../27 4.8) — || 

ES UE à A E A ADA BE) à EEE EO VR ADA lies DE PR a 
" Lá E k PE ama aaa 2 3 OD SONS A oo ABADE 27 [4º = A 

Ez ESTAR usp nel STENT 74 TatnadO. à una SE ANANDA a Ah 
Unhas (cascos) de animaes, em Zorras desmontadas... Jas as) — | A 
bruto... RAND A eta [RSREA) =| A es bdfoaálias | 

= Dea ELIAS Data ALAS o a 12 29 e AB ATOA cc À | | 

(1) On dizeres em 'grufo não devem 
— gnação principal quando seja fiolmento reproduzid 

ser reproduzidos nas notas de expedição So o forém, será, comtudo, 

As palavras sublinhadas devem ver substituldas pola designução propria do artigo on das taras que o ocontentsm, conforme os casos. 

&plicado o preço correspondente à des ip 

S$ 1.º— Preços de aplicação geral 
Por tonelada 

1.º Sér'o 1.º ou 2. Sólo 8.º Série 1.º Sório 1.º ou 3.º Sério 8.º Sórie | : o Ao SE ae: Va = tetra KILOMETROS KILOMETROS del Rimarsas do Remessa do Romoertas Remosuns doe Remessas do Reomessat 6 detulho vagão completo | vagão completo detalhe vagão completo | vagão comple! Í 

Réôis Réia Réóis Béin Réóin Réis í| 

61a 65 945 810 i 
— 128780 a O: a "Eu IDE: tea AAA A O NO 25 O OA AE 21a 2 E — tão * As 76 1.090 985 | 26 » 380 mis da fado es 27 160 76» 80. LADO. A Lo DESA rh E 

31» 85 — — 185 81» tó 1.235 1.060 ! Há 
36 » 10 UEL, > nas 210 86» 9O á 1,305 1120 ECA im 
415» 45 — — 285 91» 95 1.380 1.180 o) 
se ME ano O E -< É L? AA ENOREN ANA S CORA CADE ea BE | — = | 285 101 » 105 1.520 1.800 E 
56» 60 870 750 8165 106 » 110 1,585 1.860 "| 

Y 
à. * 

) * j ” 

3. SEDES = é PESE ORA às deal õ í.) 2 mm. À à e e à



1.º Sório 1.º ou2.º sério | S*Série 1,º Sério 1.º ou £,º Sério 8.º Sórie 

—  KILOMETROS SEA) KILOMETROS Z 3 
y Ren esses de Remessas do Remessas do Remes-ns de Romeoraas de Romessas de 

| detalha vitgão completo | vagão completo detalhe vagão compieto | vagão completo 

| Itóis, Réis Réis Réis Rêis Réis 

111 a 115 1.655 1.415 600 311 a B15 4.225 3.410 1.655 

E 16 120 1726 1.470 625. | 316820 4285 | 3440 1660 

l 121 » 125 1.790 1:53) 650 321 » 325 4.350 3.470 1.685 

| 126 »180 1.855 1.585 675 826 » 880 — | 4410 | 3500 | 170 
| 131 » 185 1.920 1.645 T00 331 » 8335 4.475 3.090 1.755 

1386 » 140 1.990 1.700 h 725 336 1 B40 4.555 3.565 1.760 

14153145 2,085 1.765 755 341 « 845 4.600 3.595 1.790 
+. 146 » 150 2125 1815 ! 760 K 846 » 3850 4.660 — 3625 e 2 1819 de 

151 » 155 2.190 1.870 805 351 » 855 4,720 8.655 1.840 

— 156 » 160 2.260 1.986 850. 356 » 360 ELSA 3.685 | 1865 

| 161165 2.825 1 985 855 261 » 365 4.845 3.720 1.890 
| 166» 170 2,895 200 — 1 880 366 » 870 4.010: 1 — 8,760. — -— 1915. 

171 » 175 2.460 2.110 910 371 + 875 4,970 0.08 1.945 

do 1765180 2.580 2.155 985 376 » 880 5.035 8.810 | 1970. 

| 181 » 185 2.595 2210 960 881 » 355 5.095 3.840 1.995 

186 » 190 2.660 2270 985 386 » 890 BAD BR oo RD 

191 » 195 2.730 2.325 1.010 391 » 395 5220 3 905 2.045 

— 196» 260 2.795 2.385 1.085 2 896»400 | 528) SIBÊ | AU 

201 » 205 2.860 2,430 1.065 401 » 405 5.845 3.965 2.100 

É 2$065/810" 2:920 2475 1.90 406 » 410 5405 ADOR o): ate 

211 » 215 2.985 2,525 1115 4U » 415 5.465 4.030 2,150 || 

1 2165220 3.045 220, | 3340 416 » 420 5.530 | 406 2.175 

221 225 5.105 2.615 1.165 421 » 425 5 5890 4:090 2 200 

2 226»280 3.170 — 2660. 1195 486 » 480 | 5655 4.120 — 2280 

281 » 285 3230 2.710 1.220 481 » 4835 815 4,155 2.255 

E 286: » 240 : 3.295 2.755 1245 E ” 436 »” 440. : : 5.780 | 4 185 2.280 

241 » 245 3.555 2800 1.270 441 » 445 5 849 4.215 2 105 

2 2167250 3420 BO ua af EAAVA A ani ARA RAR 5.900 4.245 2.330 

251 » 255 8.480 2.895 1.820 451 » 455 | 5965 4275 2.355 
RA S56 260/17] 6040 2940 | 1%850 AFA: Ou na re OD 4,810 2.885 

261 » 265 3.605 2.990 1,875 461 » 465 6 090 4,340 2,410 

266 » 270 3.665 — 8085 1,400 4665470 | 6150 | 4370 2,435 

271 » 275 8.780 3,080 1,425 471 » 475 6.210 4,400 2.460) 

276 » 280 3 790 3.180 1.450 476 » 480 | 62975 | 4480 2.485 
281 » 285 3 855 3175 1475 481 » 485 6.835 4.465 2,510 

286 » 290 8.915 8 220 1505. | 486»+490 | 6400 | 449 2.540 
291 » 295 3.975 3.270 1.580 491 » 495 6 460 4,525 2.565 

296 » 300 4 040 IS: 1555 | 49062500 = 6.525 4,555 2,590 

801 » 805 4100 | 8845 1.580) 

306 » 810 4.165 3375 1.605 
| 

Concessão especial. — O expedidor que, em seu nome e durante o praso maximo de um anno, contado 
da data da primeira remessa, expedir de qualquer das estações de Vallado, pesrtingança, Marinha Grande ou 
eiria, nas condições da presente tarifa, remessas de areia ou de cal comum em pedra ou em pó por 

| vagões completos da carga minima regulamentar ou pagando como tal, com destino a Lisboa-Caes dos Soldados 
| ou Terreiro do Trigo, Poço do Bispo, Braço de Prata, Alcantara-Terra, Caes do Sodré até Cas- 
caes, Lisboa-Mercado e Caes do Rego, terá direito so reex belso que, segundo o quadro :« baixo, corresponda so 
Numero de toneladas que tivér transportado, desde que por cada uma d'estas mercadorias, atinja ou exceda os minimos 

|| de tonelagem indicados no mesmo quadro. 

TONELAGENS Es siçirras fa 

500 toneladas, MINIMO «1.110. +... A ANO IAH AE Ara AX GIRA NALERDOS: Réis 150 
1:000 » » ENS RA RAN SOR TRA FA EA AA: 2 a AAA SDS 2 OE AO SE SEE). MN o 1a, 

| Excedent s de 1:000 e até 2:000 toneladas à. cevscicvres RANA, dE alada pp 300 
] » » 2:000 » » 3:000 » RESOURCE ER LE) » 350 

|] » à SOU TOnClNdAS 1 asa AoA NA A EA COS RAE ta » 400 

| 
| Para este efeito serão remetidas so Sºrviço da Fiscalisação das Receitas d'esta Companhia (Estação de Lisboa-Caães 

| dos Soldados), dentro do prazo maximo de 6 mezes a contar da data da ultima remessa, as cartas de porte, devidamente 
| relacionadas, das remessas feitas nas condições da presente Concessão especial, a fim d'aquelle Serviço proceder á 

| vespectiva liquidação. 
| 
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“ ó H $ 2.º Preços especiaes 

1" 4 $ [22 ? * 4) Todas as mercadorias da |.º e 2.º série desta tarifa 

Por tonelada 

| : E ANESTE SS TEER. case ip É TESE EI lentes RO 3 Eis aré 
Soldador E TANHSIÃGA o Srá pedeonhow | ntó Braço de Brato à) 

18 1% ou 2.º 15º 4 on 2.º 1.º 1908 
nório nóries nério sórieu sósia 

Das estuções abaixo às da (rente ou vice-versa sr E Táde. 1 22 deva cessa o &G = = % E & mx SS) 22 12) ds Es 
152 | SE [298 | 23 [1% App 3 opasel E fo 

— 2 S— po TTIUWCNCCRNR 

ou pagando como tal À 

Réis Róôis Rôtu Réi, Rô 6 SAUÍN || 
Lisboa-Caes dos Soldados até Braco de Prata... edite deus es. Ls - 260 210 320 | 20 
Olivaes ou Sacavem 1.1.0: 1110. EANES SA Ac né Doo E E e nVENÇÃES 210 100 | 320 260 | 420 o) 
Povaatou AlVErCA o. sue dee emerh Inda sea enlace e 32) 280 470 420 630 “) 
ATHARÃEO eba ES duo dao apo eso cai da fran Condes eee ana) Bio são! oo foiero, BAN 
Villa Franca cissesso ve: E Ra ERA EE AROS DECS Sites pede 440 | 400 620 550 720 | 
Ca arregs do E SENDO to CORES SEO sé dolo ag EoS 520 | 470 7110 | 630 [810 o 
Azambuja cebeio LORENA o MA RD Abin. : 1. 670 580 80) | 690 89 o | 
Amadora ou Queluz-Bellas, .... NOR EA TE RS TA E 280 | 260 Fui 270 | Sm 
Barcarena Ou CiCemM à iiniicinos e. PESEES CET LEISS [ESTES ] 420] 370/1860] “220 [sao |" 280) 
Cintra e Sabugo ...... ora ao PARA ã E = 550 500 4920 870 D20 | 
Mafra... ETERNAS TEA ; ER EEE REL EEE AL 
ES SS NCIS AO TIMON SRA REA é o o AA id CAD 6840] oO 490 680 
Oeiras até Parede. ê aee o alo SAN aa eua 520 470 260 210 220 | 
ESOECOU Cascaes. Lodo os Soa EDS ento AAEIEE ARNS |] 670) 580 420) 870] 3% À 

aU É E | Das estuções da frente ás d+ Grain on PortosCampanhã ou vice vorza ã | ê i ES 
5 é 

Rêis Ré Réta |. RSA 
nº série — Expedições de 1:000 kilogramas, ou pagando como tal ecc. A AA 210 260 320 v 
1.º ou 2º séries — Expedições de vagão co np eto, ou pagando COMO casados 160 | 210] “260 

B) Mercadorias do gru po 7 da classificação 

Por expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

É â 8 E - R ã E) E His À 

pI ÍR deh) da 
Dis óstações abaixo às da frente ou vice várua E Es ão Das estações nalbuixo de da frenio ou vice-versa à FE Sã 

; Ex 8 2ad4o O 
sz ê SE 3 : Y 

= is A) a À 

ao teca, Rós | RM) À 
Braço de Prata aré Alhandra (8) a LIA ”. 2 o Torres Vedras ... ........ * .. EE — Tão 2 y d * 

“Villa Franca ou Carregado (e) .... sã ce [DO 160 ) = 3eldas da Rainha REaTo Se VE SAAE “1040 2.890) 

FF :oimbra ou Coimbra BL 11. 11. 0. 2) LBTO| OVAHado. 1.1 211 cones RES +) 1850 2.070) 
Ceira . 6404: 2 AldAio a Th leraa des SESI: AS Da 2080 S Marinha Grande. IE CRE TE SAS AAA 1.660 1 660) 
[Miranda do Corvo VIDEO eres | 2260] = LEIRIA o resa o EA SEN ENE A) Lp racato ai Ea 1760] 1,860) 

DOUTA DA e ea SAS espere ren er es 2.440 tnese FIRUONA CACROR aa eo eualaN OS aa de 1870 | 

AVEiro 1. cueos pecretsecesas Fuse ur e) 2280 201 Covilhã OW OUaTdR. 1 erdericainas erecool TODO 
Gaia ou Porto- Campanhã. SEU ANE A PE E Drs Eat aço | | = 

o — 

fe) An expodições de Lisbon Ouás dos Solúndos para os destinos marcados com esto sigonl, sho inontas dos direitos do desembarque. 



€) Sal comum (marinho ou gema): a granel.— Sal comum (marinho ou gema) em sacos 

Por expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

| = = | | ] "m s 2 

e; ê É : õ 
AS SED OS < 
7 Das estações da frento às abaixo vem rociprocidado ss o D 11 estações da frente às abnixo sem reciprocidade a: É | o: ii) 
1. & AS - 
| 

|, sdves Réis HRéis 
| "Lisboa — € “dos S-Idados, Lisboa — Mercado, Ss til até Marinhaes.... ..0. : 600 - "A 7 * - = + pa e = do Rego, Alhandra ou Villa Franca... o Agolada (ap.) «té Quinta Grande ... .... -—.. 800 - 

po trema DADA ARA os 200 S. Torgúato até Vendas NOVasS 1. 1 22 O 1.000 - 
Az e resos A : 300 “ 
Tek ; : ASeMISIe aBSONOS, 21. LAS RS Aba cao: E 800 - 

PEEGUENRO «trono cosas crreertanio oo MME Es IA sn E 280 
| Sant'Anna EE : 40h Soure ...; Ulas TOSA ASAS Ah 7 - 6 

V ES aço on SIEIRAnEnH ..s SO ESTmoscihi du Taveiro. LULif., -. el Saad |. âálle de Figueira ou Matio de Miranda. .... 600 Contra Sa OA aa hs ce a SE: 500 

horres Novas «té Barquinha. . : 100 Aco = Ss 660 
Bicos Ou: PISTA 1111. avec siim tn SO assina do CANO: . f 890 

|| Tramagal OU ABrantes.. 11102100 ERRA : 850 EEE ZARA DIOPREN 2 = 1070 

N. D— As exçolições dostinndas à Lisbia-Daehk dos Soldados para embarguo, 6 as de Lisboa Casei dos Soldados pára o rumalde Cascaos são isentas 

| É dos direitos de embarque/on desombuarque. 

DJ) Mercadorias designadas no quadro a seguir 

Por expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

Estações de destino 

Sede (ME 1a 
MERCADORIAS Estações de procedenceia e ã EE ê Ss sê às 

asussE|S e |25E| 3º 
CLS CAST Rem ÇA DE " o os = = 2 

| 
; Réis EST 2) Ré | Rêss 

| C, . " a ' .. í ns Y % |) Canos de barro— Cimento—Ladrilhos de barro orninario (tijolos) — te 150 | 160 ” 
| Meios de jsdos SNS de.barro — Sel ” Derso. euceRto Alhandra:n.-.. ão E 

à vidrada — Telhões de barro excepto os vidrados— Tijolo dei ne. - 130 - 
ll. harro — Tubos de barro — Sr tas NOBLAT Ns Sai. Cacem:: ist, 130/|:. 190 

|| Canos de barro — Canos de grés — Manilhas de barro — Manilhas de 
| rés — Siphões de barro — Siphões de grés — Tubos de barro—) Carregado ........ 210 | 260 | 260 Ç 
| ubos de grés — Ventiladores. de barro — Ventiladores de grés. 

| Areia — Argila em bruto — Argila lavada — Barro em bruto — Barro) Caxias, Paço d'Ar- 
| lavado — Cantaria com aparelho simples — Cantaria em bruto cos ou Queluz- 

' — Cantaria  desbastada — Granito com aparelho simples — BeBasso. e. Ses 110 | - - 
k Granito em bruto— Granito desbastado — Granito desfeito — 

Grêda — Lagêdo — Marmore em bruto — Marmore desbastado, Carcavellos, Parede 
— Marmore serrado — Pedra para cal— Pedra não designadaj| e Cacem....... 2101 - - - 
em bruto excepto a de gesso — Pedra não designada com apa- 

ll. relho simples — Pedra não designada desbastada — Saibro— | Cintra, Sabugo «e t 
] Terras não designadas, excepto as manipuladas ou preparadas. Cascaes. ..itt. e 260 - - - 

|| Pedra DAR Cleo não Ea So FABER As É ATISITA  es dna aaa A cut — [1.040 

N; B, — An expodiçõem destinadas a Li-boa-Cnos dos Soldadon são Ixontas dos direitos dae embarque, 
i | 

— —— — 

»
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E) Cal comum em pedra — Cal comum em pó — Cal hydraulica 

Por expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

— — - — — — — 

sãos | ; 
CRS (o lu ” mm ? .— 

Das estações abaixo ás da frente ou vico-vêraa se -) sã É 
8 Oo é) 
so A < 
3 so 
a so 
ES 

Reis Réis 

Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata, Alcantara Mar, Alcantara Terra é Béemfica... ...... 210/ 260 

Porto: Campanha OW Gaiden É Ao case a aaa LS Taca Aa RSI TA BERTA ET E Ro - - 

F)— Minerio de ferro procedente de Hespanha 

(Via Valencia d'Alcantara) 

Aos transportes de minerio de ferro, efecluados por expedições do minimo de cinco vagões completos 
de carga minima regulamentar ou pagando como tal, e procedentes das estações das linhas de Madrid a Caceres 
e a Portugal comprehendidas entre Herreruela e Valencia d'Alcantara, ambas incluídas, com destino à 
Ailcantara-Mar, será aplicado o preço de 770 réis por tonelada. 

Este preço será ligado de oficio ao da tarifa especial n.º 211 de pequena velocidade da Companhia de Madrid 
a Caceres e a Portugal aplicavel aos referidos transportes desde a procedencia até à fronteira de Valencia 
d'Alcantara. 

Condições particulares 

1.º — Distancias a taxar.—As taxas kilometricas serão aplicadas nos percursos que abranjam linhas 
linhas de concessão diferente, á soma das distancias de aplicação. 

2.º — Impostos e despesas acessorias. — Nos preços da presente tarifa está incluído o imposto de transito 
“Não estão, porem, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

3.º— Peças de mais de 6,"5 de comprimento até o maximo de 19,º5. — Os carris (rails), postes, tubos 
e vigas de comprimento superior à 6,º5 serão taxados p-los preços da 1.º série d'esta tarifa, com sujeição 405 
seguintes minimos de peso, ou pagando como tal; 

12 toneladas para os objectos de mais de 6,º5 até 13 metros 
I8 , : PR p ça MA A AE o Do o aee CO cego, 

$ unico — Quando fizérem parte da mesma remessa peças de mais de 6,º3 de comprimento e peças dê 
menor dimensão, serão aquellas taxadas como se preceitua n'esta condição, e estas como remessa distincta, quando 
não resultar mais barata a aplicação do preço estabelecido para vagão completo pelo minimo de peso respectiva” 
mente estabelecido para cada vagão empregado. 

Quando, porem, os vólumes de 6,"% ou menos constarem de pertences ou acessorios das peças grandes 

(parafusos para fixação dos rails, carris on vigas, etc.), serão estes transportados gratuitamente até preenchimento 

dos minimos de pesu acima indicados, sempre que esses acessorios estejam tambem comprehendidos na clas 
sificação de mercadorias da presente tarifa.
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— &%4.*— Fornecimento de materlal.— A: Companhia só se obriga a fornecer vagãos descobertos para as 
fêmessas de vagão completo taxadas por esta tarifa. 
. Os expeditores poderão, porem, resguardar as mercadorias com encerados seus ou alugados, nas condições 
O artigo 10.º da Tarifa de Despezas Acessorias. 

— 8.º— Retorno de encerados. — É concedido o regresso á estação de procedencia dos encerados que os 
Apedidores forneçam para resguardo das suas remessas de vagão completo, efectuadas ao abrigo da presente 
rifa, nas condições do artigo 10.º da Tarifa de Despezas Acessorias. 

—  6,º— Prazos de transporte. — Esta Companhia reserva-se a faculdade de ampliar até ao duplo os prazos 
Stplementares de transporte de que trata a 5.º das Condições geraes d'aplicação das tarifas especiaes internas 
de pequena velocidade para as remessas que desfructam dos preços da 3.º série e do preço especial F) da pre- 
Sente tarifa, 

— À presente tarifa anula e substitue, para todos os efeitos, as tarifas especiaes de pequena velocidade, 
1º 8 em vigor desde 10 de Outubro de 1903, e n.º 16 em vigor desde 15 de Fevereiro de 1910, bem como 
todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911. 
O Director Geral 

L. Forquenot 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERROÓ 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma — Estatutos de 80 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

Mánhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, 
á da Beira Baiwa, de Vendas Novas e de Coimbra a Louzã 

: 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 9— PEQUENA VELOCIDADE 
Em aplicação desde 20 de Janeiro de 4912 

Mercadorias diversas 
Por expedições do peso minimo de 100 kilogramas ou pagando como (al 

SEGUNDO & SEGUINTE 

Classificação 

Mercadorias (1) + ê js. : Mercadorias (1) a Ê is. : 

o é So õ 8 

EDODOFAS E eo 2 [setar A | BAna doTiOUrO! dese mal eu sataço É | BELA 

| ácido ATOR do Lg Sa ATENA de: 1 ano 2a áfi 6 [OA deA S EE TROIANOS eu os ara E de NBA mB A. | 

Agua celeste (para tratamento de Banana eu o do ice e abro bh. [3º] 8 [A 

clio op Rc eo elos APR TORROS RORo |) = A) Banha do DOFGO:. 1206 dn, o o 8 [2.º — A 

| Alcachofras E a ER ICI O | )3.º) — | A | Barita com sulfato de cobre (para 

| so en seio eras calos = 8%) 8 tratamento de plantas) «+. |) 3/8) — 

— OS AA Cao SEPARAR PAREORS, Estidh 8 AV Batata OND O  V aco ta — 13.919 

[Ameixas frescas. . 1010201010 4:82] — A A | Bolotas sem preparo. . .. .. ..- . — [2% — [A 

So | SDASSAGOS e do ao, o TE É asso [Dx 6 E MET RANA AIN RREO MERENDA | 251 DE SEA | 

| Amendoa comum (dúce ou CINE E Aa A A lia es doeanhoaoa o do ad e es a a 

sem preparação. «+... +. FE SS) EAR AA IR E ad Mire EA As =. | 

| Amoreira (folha ou rama de) . . ./— [3.º] 8 [A] Cal com alcatrão, Iysol ou sulfato 

ÓSSEA DO ORA IATA < PER nd e DA A de cobre (para tratamento de 

Azeitonas em taras não designadas PUTA E Ea das eras Sion cas de MR 3 [3.º — [A 

(que não sejam acondicionadas Balde Dordaloga à. ue mae 3 /8º|/—|A 

em latas, frascos, ou outras va- — | Caldas cupricas não«designadas (para A 

silhas de vidro, louça ou barro, | tratamento. de plantas). . . . ) 3/13º/=— [A 

ou barrilinhos portateis)» <.» . G/3º|.8 | A] Camoezes frêscos . à. 2.0... é dB A 

— ERRA AAA RREO 1) pRGSAÃOS 2 ce BEN 
2 CA SARA Gaparosa azul (sulfato de cobre) . .| 3 |3º|—|A 

e RUE AAA Caparosa branca (sulfato de zinco) .| 3 [3.º — | À 



z 

n 

Mercadorias (1 é É é é : Mercadorias (1 TIE ãé | 

Caparosa verde (sulfato de ferro). .| 3 3.º] — | A | Farinheiras «0.120.000 0.0100.0. 8 |$*| = A 

Garne congelada! |: III IA LS. AR SB | e AO RARA NORÃOL lo A Ac. Lain): LARA) oo A 

»  ensacada (salehicharia) .. +. ./ 8 /2º*|— A | Feijão VERA: o oca A nano A dd 18.2) = A| 

DS IRON xe so ia E de ao 8 [| == AS FIOS SOCOS: quere à e DS Da 5 /22/—|A 

3º SSIDAda .-. « Aa E 8 /2*|/— A di MOLHOS sx area fd à 4 3.º 8 [Ap 

Da RODADA So ANA ANE A 8 2.º) — | A | Flôr de enxofre (entvofre sublimado).| 3 | 3.º] — AM 

Casca de arroz em bruto. - . . . 9 [2.º] — [| A | Folhas (ou rama) de amoreira. . ./ — 3º) 5 A 

é 2 Tao AS SS DORA 9 [2º] — |A| Fructas frescas (excepto as coloniaes | 

Cascas não designadas para acondi- e as não designadas) . ./ 4 3.º 8 À) ) 

GIODEDIONEOS 0 e eo a E 9 /2º/—/A » passadas (sécas) não desi- | 

| EASARDAS do Paiz sem preparo . . | — [2º -—|A CANAS = ES LS ooes E EA [ES E Aa E o 4a 

eo NAANAS o EG ra RNA — | 2.*| — | A | Fungicidas não designados para usos | 

Cebolas alimentícias (hortaliça). . .| 1 / 3.º] — | A agricolas (excepto o sulfureto de [" 

Condado: Eid aaácoo PSI AOTA aro ESSA A DEDrAN E 3 32 = /A) 

Cerejas frescas à... 0... a ds Sl UR A |O sat A TEIA RECAI AO AESA ARA ida co | 

Chacina (carne ensacada). . . .. cad nene ii STAR AA PA le and: ciclo Ma ESSE 

Chouriços à co OE EDIR AA o AR a da o dia. ARENA 

Coaltar. (alcatrão: mésgerat) mentratés na | mos CESh8 Ao o SEDE LISO asda 
| sado (para tratamento de plantas)| 3 |3.*| — | A | Gesso com sulfato de cobre (para 

Coiros sêcos por curtir. . . . . 11 [22] 6 /A tratamento de plantas). . . . . 

1 NONIBS LD ia nada AIR 11 2.º) — [A | Ginjas frescas. . ......àúé.<. 

Po ES al ANSA URIA Na. 4 O AA er LAS SE ADS ES. ru 156 7 DaSSaGaS. e. o on 

Esxofre composto: (púra:tratamentor vás nos IO LA E dc o. (A aa yo 

dé DIamask0s ss, E 3 [3.º] — | A | Hortaliças não designadas. . 

»  empedra.. ...—..—... SS Neo ACE o ro AMBEnGai oêa rem 

1º IDOIdO so e en NET Ao do aa E LE es ATESTANDO: A 

» — soblimado (fiórde encofra):| 35/88] IA LL on LL 
| SeTHOS VEPROS. à eta oo nal ARENA o 1 [8.º) — | A | Insecticidas não designados (excepto 

ESPOSO SS ÉS end leiteira e 2 RENAS sh o sulfureto de carbono). . . . . 

FREZRIIE- S DAS CASO ARA AR o a 



Mercadorias (1) o : ] e : Mercadorias (1) : é ê : ; 

Landes (bolotas) sem preparo . — | 2.º / — [A | Oleo de colza. à à... . 1... DES A8TATA 

| Laranjas toco ce RAIA Aa ERP BROS ee. 4//3º] 8 [AL » > encalípio. . . Bia BT A 

| Legumes frescos não designados . .| 1 [3º/— [A] » >» gergelim. .. ...-. DA LUBAT A 

| Limas frescas (frucia). . . ... 4 [8] BABA 4a IRSDAs « . e e ASA REST 8 A 

Limões INONGOS LL Lo íne a femeta de | SSB CAL a CM ERRRÇa o OI SIRATE fat 2) 1 Ee jo Al DO. 

o cao dear aa LE a aaa [É é x Margarinas -« «é. + o ABINTIICÓNA 

— Oral DO ETR O A cc! ES > 1% DADA o ci o e ENE EA A 

— ATER EA RE Da A » » palma (ou palmíste). . . .| 2/1.) 8A 

Maçãs fRGRÓRD. la a o a o MNA A 4 3.º] 5 [A] » » peixe (excepto o de figados | 

Malaguetas [OBBERO. At o AR 1 [3º] —|A de bacalhau). “ . . .. DU/ACTB TA 

' IESSAGAS suo ao do o cds —/2º/— [A] » » petroleo em latas ou bar- 

| Manteiga 6, DORES. sí setnve o la EX Si [1 | 17 | À TEMA AA CIR AREA. 3 | ATA 

| Mariscos Sem preparo.. . . . .. 10 /22/—|A] » » petroleo em vagões reser- 

| Marmelos [OBS 6 6 ae Ea do Na BA VAOFIOS. (é = ARTE — | —|10B 

| Mechas de enxofre. . . . +... 3 8 2 ATL a do purguelra 002 co 102 É LBA 

— Ii aa E o Eae O ANDA CONTENDO 2 lo 2 2a ate 2/12! 8 |A 

— AEE SORA io, ABA: ARRASTE e. RESISTIR A 2 xt ESTAIMA: 

Mexilhão sem DIGparo.« + > 10 2.º] — | À | Oleonaphta (oleo para lubrificação) .| 2 1.º) 8 | A 

Miolo d'amendoa.. - . -.... 12/22] — (A | Oleophine >» >» » 2/41.º| 8 IA 

— AEE RA ANS ACIONA REA ua Le Oleos industriaes não designados . 2 /1.º/ 8 A 

— AMPLA TOS MO A A aa lho E ae 16 OBRAS ArBBCRSo é ea e eie/o a e AO At A 

OenA AAA a eaol  S ts 3 13.8] — |A 

| CAS RR 10 7 AC aa E a A OI AE AE As QE, 

3 AIBOGEOS SN TOS oo ele 

AMARO 1110) AL el 

» de anilina 

UH Sos es Aa, SENIZ Sete dn x o EEE, 

Passas de fructas não designadas . 

Peles sêcas por curtir 

Peles verdes 

Penas de aves domesticas, prensa- 

Peras frescas 

» passadas 

CO AA ER A E or Aa MEUS oo NA Dm 

CR E O RE, AOS OBA TR RES Lei eo) 

A WS ORAS PR AS A A ÇA O 

HH 

14 



"e 

h 

ANSA — — 

FF ã HE + E. 
Moreadorins (1) ES " ES ã Mercadorias (1) ES > SE 

mA | A em, | 28 |& |) 
6 E ari ao >, 

ER sê & | 1 

| 
POrGS MOSCA! a NAAS E. kh di nda A ! Suifato! de Cobre. « roses dl h 

Bo DRSSAÓOSO A Aa o Cera A » A OREO a oh a orIBRANScA 

Petroleo para iluminação em latas p ETICO x abarca DS. 

on barris. (9) . .. . 43º A UAICA EE LR a ua tai Sacos 

à "Jem vagões reservátorios «| emb 1 104 BIAS ER A bc aaa Sed A tata 

PIMentos NEGSCOS n« Tx e e SERIA SAL O A SSD ATT SERRA A Es A 

di PI BOCOR fr TETAS A o CREA E RR o A AREAL EN ARESTAS TA E 

PINGO e * ES SR é ee) BL. — A | Talco com sulfato da cobre (para 

PINHhO6O8 =" Deh oa Afeiels tio A tratamento de plantas). . . . ./.3//38%* = 

Pô insecticida. .. ..-. AB 18: == | AN Aangerinas fNóstas, «2 SMleied Ss 

PrOSUDIOS 4 = etila TIA BZ" |. =— À | Tomates frêscos. . « . . ../ bp as 

EL LETRA Ao o ra IN ANA a EA » salgados. . .. ac NE 

LE ECT INE na sf e. urna). A 3 Aonotatot bota th h/a disaçANhA 

TORRES e fa da A ARA 2723) Mae MN fas VM 0 2 O 0 PS ENCORE (USA ALA 
| | 

FLA cus dot NES IRNAR Br OE UMA A IRA Lars RARO beca casuncaa da oaind alo 
ri nais af Va: à MOI aorta a RARIAt ao Dano Aa cen TOO ro AA CO Ando a a crendo A entrar tro entra sra A Ra Do TT 

SE Rr SNC AL oo ERA ALA CU REA E o ASR AE ae 
Rama (ou folhas) de amoreira. | as e 8 ANAL Ad ata tacada tosa do RR 

Bode cstçes É rec iesva dos ADSL CITE CANTA AE DONE CERTA MAE BENIN. UNO: é OE fo o ca ooo eelceno br 

LIBRE: SORA Eu: SRS ENIO ORA Sua Ao E A Er o AE do Uvas passadas à. ...... 8/2 

Ro de ao Basis  AENBIENIAMNDO À A ERRA. 3: » Verdes... : 4 88 
| 

(1 A AA Gl LA 0 MAÇA Ao cat a At PRE ANA Mo 2) E ro E A DO E oca Rc uva 

BADÃO MOO 1/62 dial ia Ro Dia ÇA E o PRATA a co Ro tes MAREA 

| >  ordinario em barras. . CD at Manet Est AA EA E iz aja 

Salchicharia não designada . . . | 8 2] = [ALL sm cadadatados fel Rides AE 
SalchichÕões. . . . . . ....../8/2º/— A) Vermifugos (para usos agricolas). ./ 3 [3º] — 

Serradara: do COrHGAN Sara coa: TRAD EE Beta RI VESES ADE 4 o 2. 12 SS 

» > SABINA « e a oe eo a] IB AL. 

(1) Os dizeres em qrufo 
pondente à designação sao 

não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Se o forem, será, comtudo, aplicado o preço correr 
' pal quando seja fielmente reproduzida, 

As paluvras subliúhadas devem ser substituídas péla designação propria do artigo 00 das taras que 
(2) Quando transportado em barris, o pezo minimo de wugon completo é de 8 tónciadas, 

LP 
=. —-«—————-—.. ..  ccussescc—— 

o contenham, conforine os Ad 



S$ 1.º Preços d'aplicação geral 

Por tonelada 

— 

[À Rêis Réin 
1 Kilomotros RE a meto, —. —— Kilometros a A NTE no ———— 

” 1. Sério 2,º Série 8.º Série 1.º Sério 2.º Sórie 8. Sério 

281 a 285 7.670 5.7183,5 4.603,5 
| Até 60 1.620 1:835,5 1:087,0 “286 » 290 T810 5.874,0 4618,5 

12º 65 1.750 1.446,5 L177,5 MW1295 7940 | B69645 | 47430 
66» 70 1,890 1.558,0 126580 | 29063800 8.080 6.055,0 4.818,0 
7 75 2.020 1.669,0 1.858,5 301 » 305 8210 | 61455 | 48830 
76» 80 2,160 17805 1.449, 306 » 810 8850 6:286,0 4.9529,5 
81» 85 2,990 1.891,5 1.540,0 311» 315 8,480 6,326,5 5.022,5 

É ógs 00 9.480 2.008,07 | 16805 316 » 320 8.620 6.417,0 5.092,5 

EE 01-95 2.560 21140 17210 321» 325 8.750 6.508,0 5.162,5 
Do 662100 2.700 92.295,5 18115 326 » 330 8.890 6.598,5 5.989,0 
101105 9,880 2.896,5 1.891,5 331» 385 9,020 6.689,0 5.802.0 
Dodo 2,970 2.427,5 1.972,0 386 » 340 9.150 6779,5 5.872,0 
ETTEEIT 3.100 2.528,0 2,052,0 341 é 345 9,290 6.870,0 5.442,0 
' 116 » 120 3980 2.629,0 2.182,5 B46 » 350 9,420) 6.960,5 5.511,5 

1315 125 3.370 2/780,0 2.912,5 351 » 355 9.560 7.051,0 5:581,5 

| 1265180 8.500 2.831,0 2.2998,0 356 » 360 9.690 7.141,5 5.651,5 

TARSTTEETT TRETA EBETIT 2,932,0 2.8783,0, 361 » 365 9.880 7.239,5 6.721,01 
boo 1865140 3.770 3.035,0 2.458,0 366 » 370 9.960 7:323,0 5.791,0 

TMETTTETT: 8910 3.183,5 2.583,5 8714375 10.100 7T:418,5., la 58610 
| 1465150 4.040 3.234,5 2.618,5 376 » 380 10.230 7.504,0 5.981,0 

| q516 155 4.180 $885,5 “| 26940 381 » 385 10.870 T594,5 6.000,5 
| 1562160 4,810 84865. | 27740 886390, 10.500 |  7.685,0 6070,5 

o 161»165 4.450 3.587,5 |. 28545 391»395, | 10630 7.7175,5 6.140,5 
| 1662170 4.580 3.638,5 2.9834.5 396 » 400 10.770 7.866,0 6.210,0 

| NS TIA TA 4.710 3.739,0 | 30145 401 ».405 10.500 7.957,0 6.280,0 
|. — 176»180 4.850 3.840,0 3:095,0 406 » 410 11.040 8.047,5 6:350,0 

| 181» 185 1.980 3.941,0 3.175,0 112415 11.170 8.138,0 6.420,0 
186 » 190 5.120 4.042;,0 8255,5 416 » 420 11.810 8.298,5 6.489,5 

B 191 » 195 5.250 4.148,0 83355 421 425 11.440 8.319,0 6:559,5 

| 496 » 200 5.390 42435 3.415,5 426 » 430 11.580 8409;5 6.629,5 
| 2017205 5.520 | 43845 34855 |  a817435 11.710 (85000 P' C6995 
| 206210” 5.660 4.425.0 3.555,5 486 » 440 | 11850 8:590,5 6.769,0 

| cemsenso $.190 |, 45156 da; 8.625,5 441» 445 105] 241980 [11 8GSL5. | 68890 
| 216 » 220 5.980 4:606,0 3.695,0 446 5 450 4 | 12110 8.772,0 6.909:0 

291 » 225 6.060 4.696,5 3.765,0 451 0455: 12.250 88625 | 69785 
296 » 280 6.190 4 787,0 3.835,0 456 » 460 12.380 89580 | 70485 

281 » 235 6380 | 48776 3.905,0 461 » 465 12.520 9.043,5 7.118 
| o36»7 210 6.460 4.968,0 8.974,5 466 » 470 12.650 9.134,0. | 71885 

| E » 245 6.600 5.059,0 4.044,5 471 » 475 12.790 99245 7.258,0 | 

| 21602250 6780 | 51495 | 4045 476 » 480 12920 | 98150 | 7380 
— "a51»255 6.870 5.240,0 4.184,0 481» 485 13.060 9.406,0 | 73980 | 

| 256 » 260 7.000 5.880,5 | 49540 486 » 490 13.190 9496,5 (O 7/4680 

SG: . 2657 o 7.140 54210 48240 491 » 495 13.880 9.587,0 T5875 | 
— 2667270 7270 5.511,5 0 48940 — 496» 500 13.460 96775 à: T6O075 | 

271» 275: 71.410 5.602,0 | 44635 | 

276 » 280 7.540 5,692,5 4.588,5 : 
E — 

be 
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Ss 2.º Preços especiaes 

4) Mercadorias das 1.º, 2.º e 3.º séries 

Por tonelada 

B) Oleo de petroleo e petroleo em vagões reservatorios pertencentes aos expedidores 
ou por elles postos à disposição da Companhia 

Preços por tonelada 

Kilometros Réis Kilometros Réis Kilomotros Réis Kilomotros Réis 

812º 85 2.180 164 a 165 4.120 241 a 245 6,120 
Até 10 250 86» 90 2.250 166 » 170 4.250 246 » 250 6.240 

BReTRST 880 91» 95 2880 171 » 175 4.370 251 a 255 6.870 
16 » 20 500 96 » 100 2.500 176 » 180 4 500 256 » 260 6490 

AUT TEA 630 | to1=105 | 260 | 181218 | 462% 261 » 265 6.620 
26 » 30 750 106 » 110 2.750 186 » 190 4.750 266 » 270 6.740 

Ns VT 880 111» 115 2880 | 191»1905 4.870 271 » 275 6.870 
36 » 40 1.000 116 » 120 3,000 196 » 200 5,000 276 » 280 6.990 

BETIS? 1180 | 12107185 | Bim 201 » 205 5.120 281 » 285 
46 » 50 1.250 126 » 130 3.250 206 » 210 5.250 286 » 290 
51555 1380 | 18017185 | 3870 211» 215 5.870 201 » 295 
564 60 1.500 136 » 140 3.500 216 » 220 5.500 296 » 800 

RENT EE E o E So E ETIRA ER TT, 221 » 225 5.620 301 » 305 
66 » 70 1.750 146 » 150 3.750 226 » 230 5.750 306 » 310 
71» 75 1.880 151 « 155 É BBIO I31 » 235 5.870 811 » 315 

76 » 80 2.000 156 » 160 4.000 236 » 240 6.000 816 » 320 

Sérios Séries 

ia aa sad E oia 

Das estações abaixo às da frente ou vice-versa 1.º | 2.º | 8.º 1º | E | 8.5 
Eh Ta: SAS DO ; 

A ANE rNeO dá tece Alcantara-Terra é Bemfica | Caou do Sodré até Pedrouços | | 

Réis | Réis | Réis | Réêis | Réêis | Réis | Réis | Réis 

FOvaaics TEfEraih, encadedo: saciar ve Ne ARS RAS 440 820 270 670 560 520 T7O 670 

IVAN A Ss E a a o ata a mts Ri 540 390 380 780 670 630 880 770 

VS SS EA A A o A TARA RE ao TREE CNO e 630 460 380 940 T7O 690 | 1.040 870 

USUI co LDO Aee o o Eco REP O TRE SA ANE No 760 570 520 | 1.070 860 760 | 1170 970 

CRFARÊNHO: 3. Oras Ao ET 910 | 66o| 570] 1220] 970 sao] 1380] 1100 
AIRUNAAE 6 Do In o ERRA o eos RAE, 1.140 830 680 | 1.520 | 1.210 | 1.050 | 1.610 | 1.330 

Batcareda ou CaeBBhA. ul. DRRV O. IO 206 720 570 520 860 290 220 500 410 

CHrase Babogos Vieih oe ARRASAR 810 690 650 560 450 340 710 580 

ES O SOLANO IROU Sua OLE A SAAE RCE Aa ua uEETTA PABCORTTAA A 1.010 810 760 800 610 550 910 710 

MINC o o o o sa a E SERENA Ay Ecos Se tiaçeA 1,140 800 800 940 690 590 | 1.040 790 

OBINA OO SS o ela Lala A a e fee 750 630 580 550 450 490 300 260 

DSI OU ASRNERORS 1 o lia a e O ana Eta Ne: 830 710 670 680 520 450 370 



TEE———— — 

Kilomotros Réis Kilometros Réis Kilometros Rêis Kiloretros Réis 

| 2321 a 3825 8.120 371 a 375 9.360 421 à 425 10.610 461 3 465 11610 

| ! 326 » 2830 8240 | 376»380 9490 | 426»480 10.740 466 » 470 11.740 

| 331» 335 8.870 381 o 385 9.610 431 » 435 10.860 471 » 475 11.860 

| 336» 340 8.490 386 » 390 9.740 436 » 440 10.990 476 » 480 11.990 

| 3410865 8.620 391 » 895 9,860 441 » 445 11.110 481 » 485 12110 

| 346>»350 8.740 396 » 400 9.990 446 » 450 11.240 486 » 490 12.940 

À 35105355 8870 | gaor»4o5 | 10110 ABL »a455 | 11860 491»495 | 12360 

| 356» 360 8.990 406 » 410 10.240 456 » 460 11.490 496 » 500 192.480 

| 861» 365 9.120 411 » 415 10.860 

| 366» 3870 9,240 416 » 420 10,490 

N. B. — Estes transportes ficam subordinados fis condições da tarifa especial n.º 14 de pequena velocidade. 

Condições particulares 

: 1.º — Distancias à laXar— As taxas kilometricas serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas de 
fOncessão diferente, à soma das «distancias de aplicação. 

— 2.º-— Impostos e despezas acessorias — Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de transito. 
Não estão, porem, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

1. 3.º — Armazenagem gratuita — E' concedida na estação de Lisboa-Caes dos Soldados armazenagem gra- 
ita, durante dez dias, à chegada, às remessas destinadas a embarque e transportadas ao abrigo d'esta tarifa. 

4 petroleo ou oleo de petroleo é excluído d'esta concessão. 
A responsabilidade da Companhia, conforme as disposições legaes em vigor, cessará desde que findar o 

Prazo marcado no Art. 146.º da Tarifa Geral. 

— A presente tarifa anula e substitue, para todos os efeitos, a tarifa especial n.º 9 de pequena velocidade 

mM vigor desde 10 de Outubro de 1903, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 21 de Dezembre de 1911. 

é O Director Geral 

L. Forquenot 



TONA OEA: EAN IES AT AA A CEDER ALÇUA FLPES quit 1º TRE RE DANE NIE É o a Res , e EIS = Rr DAT à 2h: ecRA da E TA á : e A CR a ano E 

| | : à sita TU LET E SN DAE EA AR AS Do; 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO o 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
SOCIEDADE ANONYMA — Estatutos de 509 de Novembro de 1894 

Séde: ESTAÇÃO DO ROCIO— Lisbon 1 

is de festa Nortece seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras à Figueira da Foz E 
' e Alfarellos, e da Beira Baixa e de Coimbra a Lousã : 

H ... 

— TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 10 — PEQUENA VELOCIDADE 
| Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1912 

| 
: 

| MERCADORIAS DIVERSAS : 
Por expedições do pezo minimo de 500 kilogramas ou pagando como tal 

— SEGUNDO A SEGUINTE ; & 

Classificação 

Mercadorias (1) : n : Morcadorias (1) & ê ” : À 

Abacá (canhamo de Manilha) com ACIGO DATHINOO e A alocar ee AA bx a (Us 5.2 NS - el Mo de 

STDIGDRNO Ceras eaAh O) 1/92] 8|B 1 DVOlOnnOSN ca AS WARNIA BEBE) aff + 

»  (canhamo de Manilha) em AÇO bronzeado... ....17 SFA | a NES Mico ARS E 

bruto não prensado ..../l 1/2) 8) B | » esmaltado........... ESTES à LAU AE (52 IES ÃA Po AF 

»  (canhamo de Manilha) em » galvanisado, nickelado, pra- : ) 

bruto prensado. ....... AN [es Sid aa dl (OG: teado, dourado, cobreado) &€|189/ =| — WE 

»  (canhamo de manilha) em 1 » coberto com qualquer metal / 

nhra não desienada ... 2 9.8) =| B DAOCAGSTOnAO AA AAA. (E Cosa [fc | e 

ADanos. ...... CARE AA ER AR 3: À E CS Sana] [AlliçAR lee | UBE AA 212, (e Ce YO AD AS A AMADA E 4 | XT == SS 

|| Abelhas -..... oo aa TA a A lt ASe een] = [8] =] = » torneado. eat aa E o Ata A & 

Acumuladoreés de electricidade....|/22/2.º|) —| —| Agua destilada..... ENCARA. 51 SB) SA ST Us 

Acetato de aluminio (ou dealumina)| 3 | 3.89) =| — DU TAZ COMIDA CSA ado EM dos do Deal] Dc de : k. 

,» » cálcio (0 de cab). aca] OS [| =] = [ABMDIQUOS 11 ut aanaÃo E TNTAS S ár 4 

»  » chumbo (assucarde Sa- Alavancas.,. t..... great Ir AA af 8: et =] S 

[3 6a (Vos ONE GNR sal OS RIR A RA DAPORSSA dona ea selndaoo PASTA cs A NS A 1 | 

, dº CONTO oo aa e la SS car oca o se IA TND AAA Nic es ME A (E Ri, [fé 4: Ab fat Ne ia EF 

j ATE LE AO SS RPRSÇÃO A NAÇÃO 3|/3º| —| —| Alealivolatilfcarbonatodeamonta).| 3|3º| - VU 

, » potassio (ou de potassa)) 3 | 3.º] =| —| AlCaparraSs. 121222 STNEADA GA AA E 

» » sodio (ou de soda)....| 3/39] =| —|[AlCalifaiS...elriao reset. Upon ; Y 

ÁCIdo acetico.......... pata io a TS TS IEATOPADaS oe SAIA) A o Taro % 

» GStearicoO...utc ota ATA A CTA IATSOCRIDA Lc Ro arara RAIVA 5) ld Dus ita ” 

» gordo branco de palma..... 3/33] 8] —| Alfa (esparto) com preparos. E 1B18 

é ORaliCO aerea BAD =] = » (( » Jembrulonão prensado 8 

NO ra fe + fes :



p 5 DIlMDA seen na 
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ão AC o ato 2 sa o at AoA As 

É. 22 É É sê i 
DS |. SS] É as | 8 SSI Mercadorias (1) - sãe : Mercudorias (1) as S são é 

Ê 88) z E | [sslê 
o : ta A, 

Alfa (esparto) em bruto prensado..| 41 / 4.º) =| —| Amendoa torrada... ...11101000 asi Adolf Aa e 

» ( » ) » obra não desi- Amendoim (sementes de)........./ 23 | 3." 8/ S 

Cfr Pee FRETE TA NEEM O es e..l 2/3, | =| — | Amianto (asbesto) em bruto ...úau.]l A1,.30] 8 - 

ANITOINIASs 5aeda aaa Na RENA A ES E 06 DR 4 to p » EMNNODIA 5 aos] 228) =x 

ANDEDOS cessa Ce Ra lala a/B 2 | 2") = =| AMIGO (DO de GOMA aee 1.30] 8 

Algodão em bruto não pressãõdo sl IT) SB AMODIA: ada De dec Ds asa dRa 3 AR] = 

» » x» prensado... 1) Se) =] O] AMONDIICO. cova ea SNS anel. [18 SE 

» » rama ou em pasta (e ANChOVYAS EM CONSETVA: é. tocas AI LE = E 

cepto o medicinal) RIA ra TE A Adao CAIS dra e AE ad TR. SR 

não prensado. ..... 1-2] 50] BA nlhas-de- forro + ecommerce E í 

n » rama ou em pasta (ex LCA A ERA, SA RE A rs E Ro Jia [E : 

cepto o medicinal) ADISTREMRHO GO) escadas CE Aa a o 

PIenbsailO aeee IB Ss Aparelhos de desinfecção. ......./ 24 | 2%) — À 

| » » Obra não desienada..| 2 /2º*/ — , » destilação: a...) Rh | 22 

» BACO e o ato a a EA Ara a 5 2 + aa A III » inodoros fwalter-closets).| 9/2) — | 

Alguidares de barro..... ga aba RR SA » para gaz não designa- 

, » folha de Flandres ..| 8/2 =) — AOS a cr ancaç A h2A) = : 

p 3 ZINCO aa: ARSPEt o DDS -. 1) Mail Reed Mblic » » pesca não designa- | 

EIWALOS 6 ue RES Ra E AA Aco) fã 314] =| = DOS. erncnend mA = ã 

o MAUA ooo eo pu ha | Ekos = Afrestos de apicaliaca mão. dest | 

CANETAS as aaa aca SONATA SIA E 7 Sl fr ssa co di [pe GRAUS e 2 a et] ee A ! 

Almagre preparado ou manipulado! 3/83.) —| —| Arame de bronze ..... ta ore a a AE SS NAS 

A Mmalrichas : reuse: e 5N 08 o eira fo Palo e [o TE E CA ORAS Cel ea ada UE CA a 

ATONARIZOS: 4 60/24 em E EE [EE A oa RCA E co , > CORRO nu. .1açe a caca ate a uno fd E 

Aloes (pila) com preparo........ é 20 Se RS o A R WIM Aa Aiaa AUES (TE EM DRC fecal NATE. 

» (»)embrutonãoprensadoi 1/2.) 8/) B n à IDO EC aa RaR RA | 43º) — 

» (»)» » prensado...) 1/83*|). —//C| » emobra não designada..../ =| 44] - 

é Cs )enmobra não dosiphada| 12) Sile=  BINATATIIa camas sela Cena dd A] => 

AIDEPEGIAS su ul ato rece came 25 = |ne= DATDGStOS VIVOS: é é aaa. a aa] EA ARE 

Alteres (pezos para gymnastíca)...) 4 | 2º ESA ATDAS; OO DIDOO eb é an duErAIDOS sol ABUNAÇE |) o 

Alumen (pedra hume). ........—.. 3/3?) =) Argolas de forro ..ccciceso anena 4 /9A] = 

Aluminato de bario (ou de barita). 8, 9.º) —| —| Armações de pesca....iciccc| — | 2 

ANSIAGOL Ce ra na cena desce) ENE ts os NOIS e de aa Sa a aaa nl] 25 AA 

Amendoa coberta (confeitos de) .../ 11 | 1.º! — | —| Arvow-rool (araruta)s. ....2.2.222/ 11 1 129] 

> de COCO ..rraearaaaao2| 11/29) —| —| Arseniato de potassio (ou de potas- 

e Au tal [o o (ER Sac SAO RS E RE E ERR ARA IDE MEI 2d DR Es 
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| Morcndorins (1) à ; : é : : Mercadorias (1) à : ão : 

|: Arseniato de sodio (ou de soda)...| 3|2.º| —| —| Bacalhau...... SAR EN NCCIS FEM E A SE Meo DEN 7, 

| Arsenico DANO 2d aa tip res BOTE a e BACON Cera RES RSRS AURAdA 10 | 2 =] = 

| fáriigos de ferro esmaltado não de: BACIaa OO DITO e 2.e ada banha T/1 3) 8 = 

SIDMQUOS: e aco a aaa o A | e SS TE RCCODES Se Aco E e A A A Sia EA Bat 

| » iluminação não designa- WA fONTO ea d as aro Peg dis fo a [A DIE 

e AOS... EX 1 A [E- Zi] Da | Ai é A A osimaliado. ceras. AAA ii A a 

| » » malha(erceptoosdeseda) 2/2.) =| —-| » » folha de Flandres...... [8 [DP] = 

REATVOroS VIVAS caca cerne. to é hi NS o » » latão (arane)..... ERA II A 6a] [NC E 

|: / E sbesto (amianto) em bruto ..... E (Es eia É - 20 (a ES a (o jeYH: eo WE AREA Ea Ma So A oa fa 

RS TITS UODIA ces. a E ac DE Ena dl Nil: à) Us) PODIA Asa ea Da 2» 2 B-2i Ml Mo 

1 — TEA (aparelhos de elevação)| 20 | 1.º| —| —|Bagagem........ A SALIFlbA e Sig Ah 131] APTE O Ss 

DS O mt Doo da ENO? 114] =| —  Baguétes de madeira.:...... SA ERA ENTE Ro a 

de Saturno (acetato de BASS VOSIOS é 4 Ara a Ne alas Crea be (6 fe [Rosa IE 

chumbo) ...... ie 3/38] —| —| Balanças (ercepto as de precisão) .| — | 1.º) —| — 

al co Co E Tasso een DE E E (a Mi les BASS o ARE ES Re NEN ao RAT 

| Atanados . . Te ER CELAS Leg to 18 | 2.º] 6| —| Balões de vidro ..... E AS A 5 dl Dono ME Aa MES 

| Atum BM COGSOLVA TV: coa cd e) ATARI EM = ») TT NENOMANOS do n.aeo SNIS 16 [4.º] —] — 

os SAlmOUran cas. iicaoo, 12 | 4.º] —|/ E Bancos de Carpinteiro. .......... DB 4 =| — 

» salgado...... e ESAADAA, E ERA es [E 8 DÃO AOSIDNAdOS ce. ace Se | MAB ARAL) ART 1 

8 SO00...... RCE AÇO ERR 12 4.º) =| E| Bandeiras (SIQNaes),....1... o. a Du CA 

Azebre Tall CORO EEN Ra RARE 2.) 3/83.) —| —| Banheiras (tinas) de cobre....... 6/2. —) — 

| sina: em latas, frascos ou ou- RUA fia a? RENO (o co BBEL 

q tras vasilhas de vidro, lonça ou 5 a) a re esmaltadol 6 835/27 

barro, ou barrilinhos portateis. .| 411 | 1.º] —|- » ( » ) » folha Flandres) 6/2.*| —| — 

Azinhavre uaora) PENA AS E GAS A O tal Ma tc » Ro SO o ISS SA Ao Le o SSIS AE ZE se o 

Azul de bobalio. NE AA Dao, : CDA E astra ooE ISANAAAOS a CA dia de breta nie RU BtRIa E AL E A) ias É 

1 Barbantes., pis. LS (MR Aa Ia o 

e BSrracas GBUIODS 2.100 al Nes. 6/4.*] 

ii NI BATROIAS TASPIDEAS 106 are erant ue rip ca ga TAS =| 

— Barrilha (carbonato de sodio em | 

Ed za Ad IAADO ROTA ORA Aa a a a a aco o 3 AS] = | 

|. cet HBATHDhas (SOMA) cc caca Cestas 9/2 

E Barro de Hespanha (clarificante)...| 6 9.º) — 

|. Barro em obra ordinaria, não de: 

| signada (*). . AR E E 

U 

» 

(=) Os remetentes podem declarar nas notas d'expedição, a especie dos objectos à transportar, em vez d esta de-ignação. 
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Morcadorias (1) 

Barro em obra não designada... 

Barita Caustica. ...121e. REEREIAE IA 

» em pedra (sulfato de bario 

RODO) caos EAR 

» empó(sulfatodebarionativo) 

BASORIAS socio boo trafos 

Bicarbonato de potassio row de potassa) 

» » sodio (ou de soda).. 

Bichromato de potassio fou de potassa) 

» » sodio (ou de soda). 

BIgOrnas. ...... é dito ria ante Mie nto É 

io Ao E SARA ARE REA AA SATA eos A 

2 » » impressos (ou 

marcados)... 

BISCOILOS é:15/0/414/asia ra ex ESA 

Bisulfato de potassio (ou de potassa) 

» » sodio (ou de soda).... 

Bisulfito de aluminio (ou de alumina) 

, » calcio (ou de cal)..... 

» 5» potassio(oudepotassa) 

» » sodio (ou de soda). ... 

Bitas (fornamentas)-. eae 

Blousses (borras de lã)... 

BOIÕOS GO AOWUR 1a danca Ala la aah o 

$/, A» vid adore bo AtetaGirare 

Bolachas de embarque em barricas 

» não designadas... ...... 

Bolbos vegetaes não designados... 

BOOS GOG008 «te gue anta ça lalnidoa à 

Bolotas torradas ;......+. is 

Bombas de incendio desmontadas . 

» para elevar liquidos não 

ARSTINIADAB: a dr Si eus 

Boquilhas (ferragem)... 
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Borato de calcio (ou de cal) 

Borax (borato de sadio)... 1114. 

Borracha em bruto... 

» 

Borras d'algodão (massaroquinha). 

» 

D 

Bracejo em bruto não prensado... 

Branco de alvaiade ....... 

» 

de feltro 

» Zinco. 

» sodio (ow de soda, borax:) 

b) ODTENS 2a 

» » inutilizada (su- 

» lã (blousses) 

» — prensado... ..... 

» chumbo ..... 

A ARE E SA 

ENE OE RA ANT EA EA 

Brochas (cravação)...... 

para pintar ...... 

Bronze em bruto...... 

» 

Bunho em Obra. ..c.0.0.o 

BUrI8. ss 

Burras de ferro (cofres). «....... 

» Obra lisa 

laminado ..... 
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|| Cabelo [59 NAS o o EL EEE ARE EA SORO Jo 4/41) =| =| Camions carregados com mobilia, |: 

"| EAGOSS) dba te ani o: aa acata doada a BANAESE BE a o montados ou não sobre rodas..| —=|/14.) 3| — | 

| Cabos de bengalas, guarda-chuvas Campainhas eambec 2. ss: ice] RBS ali 

7 ou sombrinhas ...... — 4.) —) —| Campanulas de vidro ..v.erenee: 5 DZ | 

| | >  » madeira para ferramen- Camurça: de let AAA EAR 18:22; 6 - 

| tas ou utensílios ...1.10o eua, BIA) =| =| Candieiros (excepto os de iltantna 

BOAcaU artificial costa cneaçes We a A LIA as dt No — BRO DUDIBA) er ad Sa aids eia ONDA css 

| » emgrão....... as 1 [8.28] = | =| Canhamaço.s. 21.20 ASAS AoA st 2/2) BB 

| » moido (ou pisado)... 1.122] 11/1,2.9] =| —| Canhamo com preparo.......... 0H fo Aee] Es 2) EO o, 

| Cachimbos (ferragem): ..... Se E AL a II Oo » em brutonão prensado. 1/2º/ 8) B 

VRDOAÃOS 22.5 eo E To : (2 8 Roo SOM MOIS (E e » , » prensado..... 13.2 hotsto dE 

| RAOIras de. FOTO. 1.6 4/0004 ESSAS 1 [RE SoM eso IES , » obra não designada.| 2/2) — | B 

x » E NBRBR A A ad aa ea LABSAAL » (semente de)...... saga 28 [1867] = > 

i | »  nãodesignadas......1... “6/4. 5 | —| Canos de chumbo «1.112.100, 2 E So) ARCO | a E 

| Cadernaes (POlBAME) «à asa ba BEBA a Saia colechaS e 117 CLS 1169 q2, af 

PI Café artificiais... Pa bs tica da 44 [29] =] = 120 10! estanho sun ese bh 28] asse sê 

| 9 mr caneco trens | MS Re ais » » folhade Flandres...... 8: [1] 2 ES 

EN os modo ed cr o red cal SE peu EA O BALA o rr] SNS fas 

1 3 tOrradOs senna assess AL I25| =] =P mo » ZINCO. eres 8| as = [E = 

: || Cairo com DIOparo ss: aeee Ao). 2] 8) =) Capachos su. SNS Ao ão aires! Bu NB inss 

fc» em bruto não prensado.....| 1/2.º) 8| — | Capitonnés carregados com mobilia, 

| | $i! A prensado. is. : AN IE, E fo rs nei Ia Ne montados ou não sobre rodas ..l —|q1238/ / 5|/ > 

$ | =» —.» obra não designada. ....| 2)/2º*/ =| - Carbonato de amonio (alcali volatil)|) 3 | 38] —| -— 

i | Caixilhos para colchões.......... LAOS Se fa - A » 5º GBBTDDO à levado vá 3138 | —- 

| | esixotins E Castanha art vera ABIN! SE = » » potassio (ou de potassa)| 3 | At] =| 

| ] RIAA ecra aten Aa ade ease o Ae aah CBI , » sodio natural(barrilha)) 3 | 439] —| — 

] Calçado não designado ...... ; 183 | 41,4] eds EE, sodio (sal de soda)...| 3/4] =| > 

4 "Caldeiras de aço .......«—..s 24 | 2.º], — | | Cardas (prego para calçado) ...... dA =| 

À » 3 SOODEB aa er : - DA | Bs St é — Dara Candabós infiel, =| 2 EEN 

* | » » fenro..... PE É x Sé | AA o NOARdOo SAO, ad ea ATA AE & Ee sd 

] »  nãodesignadas .., S r 24 | 2.º] —| =| Carnauba (cera vegetal) em bruto ../ 19 (| 25] =) = 

| SAO ITOLOS aaa oe a a nan cem á Ea co A » fo »,) » obranão 

| Camarões (Ganchos)... 1.222, : dI3%| =| =| designada....... du ca! AG ANO ss re SS 

| Camas de madeira... 111.11. 6. 1*| 5] — | Carneira (pele) em obra «. ...ul22 ABL == 

| Da SA) BLA Cnh asa tc. 613.5] — | = IiCarrapato (semente de)dussmtine veses dA3/8-81 Sju= 

| GCarioá COM DEGDATO + «ovina eo (AR Sor B 
| | 



o ATT EDS 
P PES o = o DD já 

E Es) & ds EBS| É “ 
Morcadorias (1) ES| 2 208) & Móresd EX |.& SS) 8 ; ES | aee) erendorias (1) E DR: SE] SI 

28 |? EI) 28 | S&S) sm 
= Sr. s = MP &w | * 

= 38º) à = 2 S5S| à NA 
o = & fe a 

Carroá em bruto .....11v.2í..| 1/3) 8) O] Chapeleiras Vasias..... 1a] 61 — a 

co
 

=
=
 

e | | , » obra não designada..../ 2/2." —-| B| Chapeus de feltro sem adornos... 

Cartão ent fOlDaS 6:10 vea das 16) ENE » ES Boa drama Av le, 1: di be, mia E k 

Cartuchos de papel (não impressos p SACO SEA Arm eee APPA Olales Sa [ [16 dal Ir oa E it E oo | 

nom Ornamentados). «..12a+ 16/89/22 =] =] Charntos de tabaco. cocos it PROSAS A é 

Carvão. animal acondicionado . ..../ 3|3º| —| —| Chaves (de feckaduras ou de ca- 

Castanhas dôces (confeitaria)..... MM |1.8]) —| —|  deados e de latas de conservas e 

» do Maranhão........../ ADIA] =| =| analogas)es..lc.1.... NIE CESTAS STA 

e
 

e
 *”
 Í 1 CataventoS......... Sela taors à 2.*| —| =| Chaves (fórfamenta). ...12.11.002 

Catres de madeira... 122.21. | 5 —1 Chorva COM preparos «22 eos TS] CBS 

h 

6 

Cantehão em Dutos 212. ES MN »  embruto não prensada...| 1|/2º| 8| - 

9 

9 

> é Obras. cen: e. E DES, à Bee » AS lil tal 2 1) preço ear Eh NS Vl NIEAA |, 

, » >» ,inulilisadofsu. ne E Eca | | + emobra não designada...) 2/2) —)/ B 

COI) «od RENA CA E A RAÇA .: Chicoria (raiz de) em bruto ......| =| 38] =| = 

Cavala (sarda) salgada .......... 12 RS TOO E » (> »)moida(pisada)..| 11/28) —|/ - 

Cavilhas metalicas (excepto as ca à (a lorradaça vos A SAIAS 

vilhas para rails).....» VIE SAR no [2 ORAS AS da Meca ent da SEA Da 

Gebolas dê fOres: 1a aaa AOS | os [=] ORloroto (de amonigan cr sona SB = T s | 

COINOS. TEA A adia dE aa DAANENAA TA CEA E » 9 ITARIO des. 17 ta era aa A BEN e re 

Cá em bIatos «vivia o | 49 a , 3 Chumbo? sit ovo 3 38 =| = 

» >» obra não designada...../ 19/14.) =| = , ES OSENDENA e 2a ad aa É duo 6 3 ls Cond tes Mk: 

» mineral (ozokerita) em bruto.) 19 [2.2] =| — » a UC 3 Na Soa ed [io O OS Seal al fc 

v » » » Obra 19|1.2/ =|] — , 3 TABUÓSIDO: «ease ANOS 11 

não designada. .....2.1+. , » 'Manganesior 1.2. ci 33] = 

» vegetal (carnanba) em bruto! 19 92,9) =| — RR aii oro ESA aba iDAo [E Ro Betis Rd E 

» 5»  emobranaodesignadal 19 | 1.º] —| —| Chlorlydrato de amonio.........) 31380 =] = 

Cevada germinada (malte) ......./ 14 | 2) —) — | Chocadeiras....llicrereaa | BA] =| = 

3) = MOEDA. qua ser aa | ST ot VAN NGR olhos ata dee AESA A ARE SS RS Tc 

COVAGIIRA: Seade detran Era eco NARA A a o MONOCANS ds aaa Sa A A apa o uada Ao] SE : 

BULL ARE ARO E ERRA EE RENT MES E fd) eU cal [LT nc AREA Z ES Re CAES A & Mi No fia ISA Nx 

Chaminês de vidro... Tove| 8 | PA fio Chumaceiras (excepto as de ferro 

» — Ro! dosiaMadaNto ca A BE ce od ao ads oe ER Sua AEE | á 

Chapa de vidro comum (vidraça Chumbo de Caça ..11 dcedelci CA | SA =] SR 

sem -cór e não poda) «ice. 48 BIS » 3 SSONAR AAA aa ado) o RSS ce a ” 

Chapas de chumbo para pilhas ou s” om canos (tubos). iva DE = e 

para acumuladores electricos...) —|/38*|-—| —| Cigarros de tabaco......2111222] 26] 19] =| A | À 
- ' 
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|| Cinabrio: (vermelhão, sulfureto de 

mercurio nativo)... 

|| Clarificantes para bebidas, não de- 

L ' 

4 Cobre em bruto...... é 

1 Cobrejões....... 

|| Coconote (semente de) 

1 Colchões de arame 

| 

SEMAAOS à oracao da ctrecate Catas 

| Cobalto (azul de). ...... Nai Ap doa 

| Cobertores. - .... FOSTER 

>»  laminhdo-s:isisos : 

» emobranão designada.... 

Côco (amendoa de) ........ EE 

COCOS GHOIOS ua and rena ha ES o E SEM 

» —(CASCASSAÃONTa cnc Rs 

Goelheiras (Arretos).. 211: 

» AS DAPLOS Ss ea ais sr. 

GOIÇOS BOsfórRO 6 6 ind Soa As ix 

W) 19 Madona AS ps os 

Cogumelos ........ EA AAA 

Coiros SELO DRA Ad 5i/brarava/Aeces 

»  curlidos não designados -.. 

,p A ENIRSSS eo re er a n/a a Tolo a 

p não designados .... 

Colheres de chumbo. ..... 2.22. 

» » estanho.... 

9 é HOMO SAO Cal 

» » melaes não designados. 

excepto os preciosos 

v 9 PDAs seara 

» paras fundicãO. 1411000. 

, » SONAdagem.....0e10+ 

e o e. ............... 

Colmeias...... 

”» 

ro
 

23 

= Conchas de ferro fundido. . 

Confeitaria (generos de)... 2. au+s 

Confetti (papelinhos) ...-..... Sajeio 

Conservas alimentícias não desig.% 

Contadores de agua........ ba lãs 

» A fa. ARO OA tr 

» GIGCÊricoS. . ««.renco e 

Copiadores de Cartas. .....120+0+> ; 

Copos de Vidro ....tlees , 

COpra. ida als FRASE: EE 

COPO E aaa A Tas Bda SE 

GCOrdovão denddo, AS ARASR CSS 

Correias de transmissão. ...:..... 

, , , artificiaes . 

.
.
 

 
.
—
 

OS
 

“m
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COrUÇOS «ess bao ddas | dE re 

Cosinhas economicas (fogareiros de 

Sórro)a ah area ado eae Noã 

Cotão de lã (luniz) .......+. : ! 

Cravação (cravos, escapulas, para- 

fusos e pregos) não designada...| 5 

Cravos (pregaria) .....1ahehle 5 

Cremes (graxas para calçado ou 

COPTOCINB) a LE Ao Lda trio e tão: HH 

Cremonas (fechos para portás)....| 5 

CLIOMONABEIANO Se de a 0/6. a/6 6 mo eia aa çoss 3 

Grina em Bruto -/e1611 aaa e aí 1 

» » bbranão designada .....l 2 

Crina vegelal em bruto ...1.22+0+oo 1 

» » >» obranãodesignada — 

Cristaes de soda ........ OEA SUAS (NO 

Cristal (vidro fino) em obra... ... 15 

Cutelaria (excepto os instrumentos 

de CUPUNGAA fia 0/0 a aa a ar a açao 5 
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7 Css SEE : de 
a & sã se & = s É ss 

Morcadorias (1) E S SE . Mercadorias (1) ie S EE 

68 | [ES S E3 Es | 
oe S6/E| E =) MM Ê Lá ESSE ã $ = 2 

| 
Desincrustantes (para limpeza de | Estambre (lã penteada)...2.vi.o Le io AS fas 5 À 

geradores de VApor).....2222..| 3/88) =| —| Estanho de solda. ...... AS 53 SPEA es bi JM ES Mi [a 

Desperdicios de algodão (excepto os s  emobranão designada.../| 4/2) | = 

SUjOS E A MASSA- ESIOATiDA cats do co Ata dA o ea [VAO [RO TO =| 

foquinha).... 2 1 138 o Esteiras... AREA AAA re Sm A [URSS | eae] a 

, 3 OBEOBNCIL MA nas 13.8] 8 | = PESIôRaA COM. preparo iianeatta NTE STR 

, » lã penteada ...... 113.9 S/A,C] so em bruto nãoprensada.=| 1/2" 8) É 

, * linho curccae o. Di 3APSATO é E 1 o rensadaas ico PATINS STS 

Dessecantes (para pintura) ...... 3/38] s/l = , » obra não designada...) 2/2º| —- 

DEXIrIiDa 1 ros ao et ANA 3 |3.º| =| —| Estores (excepto os de madeira)...| 6/2.) —| <- 

Destiladores (alambiques)......../ 24/29] =| —| Estribos...10.22. AA AE Eee AEREAS im As a AE Is Send ||| Rent E 

DOCE sa A DE ator atoa A a TeNATAr Ars H E = e Estufas de desinfecção ..... do dA A 2h Rs = *ã À 

Dynamos (geradores d'electricidade) 22 | 1.*| =| —| Extracto de campeche.........../ 3/39) =| | 

5 » E E(LE UA RH MES ZITA SAAP [K, [| NA i) | = [0 

e
 e — l U s » Castanheiro... 

, >) ANODNAO RONCADOR 

Extractos para tlinturaria não desi- 

BRABOS 1 Ad ha SEL TROS DT 

Elevadores....... RAP. 20/14/21 p taninosos para cortumes, | 

ENXENgas e ate ss: us NBA A DSO Tr RO dBRTRTIOSS A Sa aA ZE Ao A 1-2 faia De 

Enxergões ........ ERRA AAA, La UR al] Rad o 

ESPCABOOROS. 1 Doo CE AR AR A AE ROO es tc | WI, e 

Escapulas (excepto as de carris)...| 9/48] =| — ] 

Escarradores......//ot E PTE CA Ri A A A ad] Magoo 3 AC 2 

ESCOVASS DA dn AA ca A SAR BAR [OE NUS | 25220 

ESmeril. 21.2: RA AV SRA ADA EIS. 1 Lt 5) ARS EA SS | | 

Espanadóres:...... 1200100, O AA 1 Aa RCE EE. 2 

EspartilhoS......... eeveveçiso.| 18 | 1.º] =| — | Facas mecanicas (para cortar pa: “ ! 

Esparto com preparos fee sa A SP SR pel, picar tabaco, etc.).../ 20 19.9] =| << 

» em brutonão prensado...) 113.º] 8) — » não designadas (excepto as A À 

, » » prensado... 1/4) =| =| demetaós prectosos).. cosas] O 28) = = : 

» x» obranão designada... GEC FRIOS bo De cantor o re PES SIA A o 2 

ESPolho8 «dus. óssea BED SO ss Crarinha de arroz sem pacotes: ou ' 

9 Esquentadores para banho ....... We = quaesquer taras, exce- 

Essencia de terebintina (agqua-raz pto barricas ou sacaria 

COMUNL), e sa ara arara 3 3 Dera — , OPUS CEA 114 o 

' í ' Í é porra ES 

“ 

" . É q ú j 
" o” " 

& 8 é ê 3 - à * > ” ' : 23 h [RA “Tea 3 3) 22d, ' ADA
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sã | E NM EE 2 5) É 
Mercadorias (1) e z ú à : Mercadorias (1) E & : ê É : 

de centeio em pacotes ou Ferro coberto com qualquer metal | 

quaesquer laras, exce. | não designado. «ee eee dk E nl Cs 

pto. batricas ou sacaria, | à SINAltÃdO as apita: A [2 = -| 

OPOIBATIA!. E ENA o a o e » — cobreado, dourado, galvani- | 

» de cevada em pacotes ou sado, nickelado, prateado EIACoL =! = 

quaesquer taras, exce- 9 o DOBUO Sea eco l caDMERoo | E 28] = = 

pto. barricas ou Sacaria » torneado . Reto unia ana lo Ae 2 e Ss 

ordinaria. .... AEE 1.º. 1 | Ferros de ONQDUMaAr: o Adddonda ne | O 22) =| = 

» de fava em pacotes -ou Fibras (filamentos) textis não desi- 

quaesquer taras, exce: gnadas, com preparo ...| 1/2º| SB 

pto barricas ou sacaria » (filamentos) textis não dest 

OPS, ELE: PL BMauida bh à gnadas em bruto não 

» de milho em pacotes Ou PLONSAUAS. «e. 1224 enbisk Sel 8 B 

quaesquer taras, exce- 1 (filamentos) textis não desi- ; 

pto barricas ou sacaria gnadas em bruto prensa- 

OrdÍDarial «cv escenans ÃO abro os! AS a da ESA Andador | cesto 

» de pau Gnandiooa) coesa Added demo vv. (filamentos) lextis não desi 

, de trigo em pacotes ou qnadus, em obra não de- 

quaáesquer taras exce-, sigpada 1.1.1.0 foste a [IES | Eis | [SC | fox à 

pto barricas ou Sacaria Rica. |. : eo JA ARA DS AA SION Ir ANS 8 o 

OBIAANIA eos saco ca A do Su VOC RIROS de diodo veado Da As ol [EO + A) | ir9d Mg | A so: 

| | Farinhas não designadas .... 222] 11 1.º) = | Fios de trapo sujos. 10.101. Sel SAT SAO 

— AMBER DEAN 13 / Asflamdos | » não designados (ercepto os de 

Fava PoVoo a É: ER! SA A a ANPAD | É MM DD=.12:2 [MTea Hs e seda ou com ouro ou prata)....| 2/2*| —| B 

Favos (com. ou sem mel). ..... «a 19/25] —)| —| Fitas para atoa (CO DEE A AA a |O | à 0 [peca fio 

| Fazendas não designadas (exerpto à dEROADOE crooNOS CARAS LS at hi 

GS Ae Seda). td. 1 ES a DO ME BT nãovdesignadas (excepto as de 

| OORABARAS Ba aa A nara ltrES Sa Bra AI seda, de magnesio OU com ouro 

— CEARA, MAPEE ADAN ESSE OU: PLGIO) da e co as od. 5 CAR lena OB 

| Feltros (excepto os betumados, atca- Fióres de alfazema «sand Ecras NB dar 

truados ou asphaltados) ..1...) 2 a) = | Flnosilicato de magnesi........ EMEA Pi E 2 

' Fermento (lepedura).... 1.100: PELAS cs o » —» potassio (ou de po: 

i ROrradoras Llosa, He ENARÉRE FIFA = e STD LR SAR o ROS SORILACEOIOE, EREÇÃO 3 SL IEA, cado = 

| Ferragens não designadas ....... Ba SE | 1 ef e Fluo-silicato de sodio. (ou de soda)| 3, 3.º = 

|] Ferramentas. não designadas .....| 3 3.) =  —| Fogareiros de Darros.s socos DS o | 8) — 

| Ferro bronxeado. . 1... der ERA) me) É REI! o A RREO A O a o a io li 
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) cume 

& | lãs: É.) jeés/ê) 
Mercadorias (1) sã ã ês : Mercadorias (1) ES É DE ; f. 

se | h EX) se So” EX) 

| ' 

Fogões de cosinha «vu... ci | & VAIO | — | Gelatina... SAIR BID * 3 32 = phi= 

Folha de Flandres em bruto ;... 1 4/88] ”» Geradores de vapor montados au | 

srs » estampada ou |y- não: Sobrê rodassesha Mb SS ESUTRS =) à 

thographada.! 4 | 3.º) —) — | Gergelim (semente de)... [23 3:11 . À 

le. » preparada pára | | Ginguba (semente de)....... na; d| Ee a Ro Aa Sc fal O 

CHIROS 6.560 | BLA = é Gláton 211, mona EA ARENA A 2d Sie IE O 

de , em obra não de- | 4 EVCOrinas vidas ALMA RRSATE AA. 3 2a —) = 

signada ....) 8 | DS ETTA GECOSO: ca LAhL! SENA dna 2 NES Piel BA | 

Folhãs de serra... SIL AA aa SSA ENE GOA! (Odo) cs CARAS ABRAÃO Do é DIR dl INE co (O) 

33 SE PRA ADA, QUA é SMIARIA DR 23 Não Pal Rc IC ara DEOA S/A EA AVERRE  2 SUIS) —/ = 

FOSSA o DER 6 ENA BATE, NS E é CODal eua ADIRA A REVIIIRASNTOA | = Ta 

Frascos: de Vidro. 2... PELA, OPRS Z 5 7 de peixe. inss. DEAN EA 18,2] =| = 

» não designados ...... SEPRIENDIAA mo c e EIA 2 SLI ORSSTAASTARI ARS SA XTN 8. BIA) = : 

Fructas em conserva não designa- | Gonzos para portas... ..0.. 00. 18.8] =| = 

707 PRQ RTE ERRA No FRSNICI VE DANA) =| = Gordura mineral. 0904 A ADI TATA =| = 

Fructas frescas coloniaes (excepto Gordnras não designadas «co... TUR] = [1 

DOAANNES) ato o AI, DDR: PAIS, 1/2) 8| —| Grampos (ferragem) «i.e: 

ERON a dae Aee AAA = A O » (ferramenta) suis. dis. 

GIRAS o Rasa RAI ERA 

Grelhas não desighadas «1.11... 

Grossaria em peças. sia ad 

SL E$30/0 (NESTA O AA ECON GEN IEA SU e ve 

GUITAR CANVAS 6 5 vu NAL A LA bh 

Guta percha em bruto. ..... CLA 

. , É ODNa cas dA 

Gaiolas para passaros.......... JJ SPPRDS DAI 4 5 5»  3iSOliscada iu: 

GROUND 1a aa ARNO AS Bial EAbcS Alo cata)... 

Galões (excepto os de seda) sem ou- 

PO OU DEE Soo AA a a A RS 

Ganchos (excepto os de tracção e 

para o cabelo). ....11.. LAÇO MBA o Mall lis 

Garfos (talheres excepto os de me- 

1aes preciosos). ........ EA A SE lia A fl Cr Máis ÍN 

Garrafas de cristal .......... ASTOR TI e 

, » vidro (excepto as ordi- 

narias, taras)...../ 15 /2º) 7) — 



J E ATE 
Mercadorias (1) e ã 2 ã - SJ Mercadorias (1) ã ê E 2 ã : : 

— ASSES oe TR DOER AN ROO SI | 11 At o = Lã artificial. (MUNGO). ++. AD a nihiB 

ã Hortaliças não- designadas em con. à CATA cds a a Aa e AA à ak 141, DEL eihiB 

SO VA eee 16 2/6/0/0/0/0/0/5 ad ANO | 114.8) — ) —| » de cabra (cachemira) ........ ABEL CB 

Hydrato de poltassio (potassa caus- >» 3. CAMOlO AS ivo continente ENIRRCES sea CB 

TSM e Aa lah da Dad Eua Antes INES Sua ATAS 

» » sodio (soda. caustica).| 3 | A.*| —| —| » lavada em rama... 1111200 oo 1|/3.º| «= |A;B 

— 1 Hypochlorito de calcio (ou. de cal). 2 [rs Saia [E MR | | INR, penteada (estambre) «aca... 1/1925, B 

, » potassio (ou de po. | IES EE PETER, EO SEO RS OA A RS 114º | 8 AC 

LaSsA) ecncnsa dl BLA co! e a OCA e o dede ao Seia, Le Lt =h B 

» » sodio (ou de soda)) 3 |3.*| —| —| Lacas não AestaNndas ..à eso ceaos O RR 20%, 4 PRC MARE o 

Hyposulfita de calcio (ou de cal)..| 3/38) =| > Ladrilhos de vidro ....... E O 15,|.3.º leceihhoe 

, » potassio (ou de po- Lages de vidro. ....12 ces «siso 43: LBA Re fi e 

ESB doa ads 313) — |, — | Lampadas não designadas. ....... E Neta RAR [o 

, » sodio (ou de soda).| 3 | 3. mm | J para soldar (ferramenta). D | 4. =| — 

4 LE LampDariuas : me aeo ecpfemenmante sê 2 ERA ca 

xe DE LaboadêiraS een: Seres ei E 

se |) Lanternas .....0.0+o ESTO SPA(S Sara BISA usa 

Latão em bruto. ...... ossada AEE SA: e 

Impressos não designados. ..... 16) 15] —| —) »  ».obramão designada...) 9/3.º| —| —- 

Incubadoras (chochadetras) ......» BIA) =| =] » laminado... so feitiço Ad EA = 

| ISVECOTIGS o dido ad er e admdia oúdio k 6/1 41.º) 3/) — 

Legumes em CONSerVa .... 1.112. / AL]. =] > 

Leite conservado, concentrado, con- 

densado, esterilisado, et6...... 14.9] fo 

Junça em bruto: cics. ce — | 3.2] — | e] Leitos de madeira. ....+.+ FAO o EE E A 

É ARES NE o RA MEP ESSE — | Lo = Ts ÉS oa SS SRARA 6/3.) me 

Junco paras ataki so sua cuco cio pi — / 92º] — | =| Lenços fetcepto os de seda) ...*.. 2/2. asi B 

» (varas de) em brulo......+. 2 | Il Lise e Letras de imprensa (IYpo)....... — 18] = 1 

CARA AL SODRA CA o caiãs 21 | 2%) — | =| Levedura (fermento) .. ..esercsos LA] = = 

Juta Om. DEaparoO: s ...nrta cet 1 | 2.º)! & BI] Lichens para tinturaria.. 2.128 3.º si A 

» em bruto não prensada... .... 11,2) 8 | B | Ligas para soldar (solda) não desi- | 

» » a» prensada......... RENA RS o QNADAS aee ese era 9 a. == 

» » obra não designada ..... Bild = | B | Limas (ferramentas) .......1+.+. 5/4 — | - 

12 | Linhaça (semente de). .....12201+s 23 28) 8d = 

—— | à Afarioha dO). 121 vaso = 2.) õ - 

| Linhagem em peça ......+.. AESA (BE 2º - B 

APOU YO 

= 
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É 2) g ê E. 2 ES E ; =. EE pe a 28) É les |» 8 8% 
Mercadorias (1) = & ERES é Mercadorias (1) E z o 

as Es ss Es! | - ESTAR ê& 3 e 
| = | | = o so) | SS. 

| 
| | r . ” - 

“Linhas (excepto as de seda) ...... 2)/2.|' — | Bi Macacos (aparelhos para elevação)) 32% '= 

Linho cond preóparosss12e242Tnoo A SPT BA Marhadoss Josh: Jan Aos LCA GDE is MaMd o A ao Mall nl 

[O o ebBIoto, nao dl ce RATO 8 OU Machas-temeas (/osragem) saca TB 35 
i 

| » >» obra não designada...) 2 | &] | EB Machinas de costarã 2/2026 É Ba add 
| 

Linolentd -Foletdos) 112 anna and] MINS EP EO) » — náodesignadas,mentadas) 

LESTOS doados nn tEREN ANSA VEGETA SL) e ot não sobre rodas fer o 

Lixa de area... ini. DUB AEE | cepto as agricolas, as de | - 

foi Es | OO ada cias ADERIR A calcular, de escrever, de, | 

di 2) (DOIROA a df Cana ERA A ERA to photoyraphia e de relo- á 
| É 

9) =D 1 MOTO a aan ODDS BEIRA fo /2 o Nino ae Eee de Re ct A EA ae ME DO o | 

Lixivias não! dêstynadas nr cas: QUE Pa MENSAL MacOS ces forro 210 eotevedaa. SP gu oco LA 

LL 
i h) ' Pilis o Locomotivas desmontadas 1.212: PORIMEST ATA, à Ao ITABINd o AS daiane | TOS) SO e oo 

| | o 
; ; ve o 

BODa: em: BEGAS es aah IRONIA ABNT) CA SAO Da OL ALUNA o eds ea gu at eos 

p— 3! b— nindesigaadaçãos) aq SEP io Malano vasia 6! emboscada 6 

Louça dê barro orditiafiao:i. 2111 TMB] 8] — Malaguetas entconsêrva. JL. 1/22/11 1.2] = “1 

à * CODre.isamabncst nt ce ESPN Malhos: defende cem OS 

w> A BStaBhO-nesenos en A | 28) =| =| Malte (cevada germinada) sem pre- d 
| 

» » ferro coberto com Die | [66 EAS OS giz a eret oe WEIRSS ir SERtS [lo à. E E | 

RAS crio A TR =] =| » (cevada! germinada) própio | DÁ 

p= VA bo demaltadois.ina: CE-o — = PARA Abu Sai E A RDIAND | SE STVEGIU ISA 

bt DEDO Não Aestonada stream — | =| Mandioca (favinha de pau) 1.1... [Ea (É A Dal SA MR | 

Fa ETR ae ERA SA TED Pl to leu = MAIGRONAS de ecos mi e ocre | SANTOS hm (sos -| | 

» » póde pedraffáiança) TS OS LA Mantas: (cubertores) usando: el BrT MS B Í 

+ = > porcelanas ti o LN TNOO SA ss |) Malilolga=de Wagalients crase A | 2a - 

» nãoldesignada 1:11:11: | PE IManOScriptos.=-: dass sun, fit | [GRASS PAD 

Lupulo. 282811 AE E REA 2. SS) <HIMArgariha"o 1.5 Natan o 17 EIS a ER 

LUSICOS 1 R dt dadas AEE IA, " Sia) SE Mariscos em cobservas eoosssoca PATO 2 2 i 

Lutas de dairos.. «11111 DEBOAA a A AL ICMS TEMAS 8 TE dera csidfE dee DA dio Bézal (OM ãS 
o » orina . SsebtesarTEÇa Dão 4 E RAS E SS OM BR ÁDÍOR: Ed EEN eras Ne 5 | e Ena [ARA O o : 

Lythographias (impressos) « ae. AG! rs easdordo [assa de fomde. cisco | CESTOS 

| E SUN EUgiA OI 4 6 4 Fidráceiro.: Atas | 3a - 

2 $ .  EOISONIAON So EE OS E AAA LO res 

| jd jW | + 7 para rolos typographie!s 223 80 

90 DAS BIMADRA BEM encanto IRIA es ursos: é DE Pad lit 

Pesado Bda) 1 BESTA à — Massas alimentícias não designa | 

Fr E dd er detb-e osmose EO DAESOcA NA cd Ri = 

j / 
Sa Ar e Re a 

FA ema o 
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à: 8 ê *.| [ES 
Mercadorias (1) e Ss e : Mercadorias (1) à 3 : : - - 

TEA. E) Peti 

Materias corantes (para estamparia NSDHtalindss cento se suis o a a 3/9389] =| — 

| ou tinturaria) não designadas..| 3/92"| —) —| Nastro (excepto o de seda ou com | 

Medidas não designadas......... 0 A Da OBD; OUTRA) ls usscse acena nininore RI Ah a Mi a fl > 

| E RESASE IA Ros ETILNES fe AAA DSO) AI 5) Pra 1 DAS =] e Navalhas 2) uh. SAMIR BOCA S 26 [ae Ma O LS E Is 

fe, So RAÇAS ACRE CARS DATA 3 /8.º|) —| —| Negro animal acondicionado. ..... 5 is Pau NBC MC 

1 NB Te PRAZO LA SA DADAS IRA ERROU A eo é um IO A A + Rc PO GOTO aa cao CASA a rs al [RS Soa [né] ui: 

Mesas de bilhar... Jc... GER =P era o CAVEIRA 3 /38|/ =| => 

Metaes não designados fexcepto os) NIRO GM DEI LDA AS eae h 3. = | — 

preciosos) em brito .si]| VE BEI = =|" a» laminado cesso. Ns ai [o 

» não designados (excepto os Nitrato de amonio (ou de amonia).| 3|/3.º| —| — 

preciosos) em obra lisa..| 4/2) =| » >» bario (ou de barita) ...| 3/3] —| — 

» não designados fexcepto os os AAORURIDO caos est: a: 3/38) =|. 

preciosos) laminados. foda Ade dao » —» estroncio(f/oudeestronciama)| 3/3] —| —- 

—) Mexilhão em conserva ..... ETR Se rãs presa SENTO ane Ena o Cao 3 / 3º] =] -— 

—) Minio de chumbo (EBTOAO) no seo 3/3.) —| —| Nitrito de amonio (ou de amoniaco)) 3 |3.º|] —=| — 

3 LES ERROR Loro atccineiola o 3 pat] Tera » + sodio (ou desoda)..... SA EC Pa la! io 

Mobilia dê ferro ...Ledccose 6 39 1 LL NoZSÃO DADA Les ITA SE 23 | 81 = 

» não designada. L...1ll. gia eeggehe, | 

Moinhos portateis ... 1.111.010 o e ca No 

, não designada........ ár É DD te) MM oa ide. 

MOUROS: one ESA No E ES AE E Ace 

| Mós de afiar, montadas .......2.> il lia Std dao RR 

j » » amolar, montadas .... 3|/3.º] =| —-| Obra de caldeireiro não designada| 24 | 2.º] —| — 

À Mostarda! em BrãO: 02 ss duo ou UN | ZE] E/S » .» marceneiro não designa- 

í » preparada onem pó... 11/44.) =| -— da SEEN ASS: Le A (hea 2h 2a fo 

Moveis de ferro não designados... | 6/3.) —| —| » » serralheivro não designadal 5/3.º) —| — 

» não designados........ diem (A sl o Rd Al [ES Ap Ia vássoureiro não designa- 

— || Mungo (lã artificial). ..... SARA: 1/%X") =| B da cacete: 21 182 = = 

— | Muriato de amônio (ou de amonia) 3/3.) —| —| Ocres (ocas) preparados (ou mant- 

» » potassio(oudepotassa) 3/3" =| —| pulados). iii eo EN ESA ROS RE 

Musgo comum ....1106. : 3 4º) —| —| Oleados não designados ......... E [É Aa Me | 

| Musgos para tinturaria.......... 3 /8.º| —| —| Opalina laminada (para revestimen- 

to de paredes) «a.csteccraci. 15 [8.º =| — 

x st Ossos calcinados acondicionados 1. 3/38) =) —- 

Ostras em conserva........ 235 RA BS = = 

|- ATO E AR E SA NERI A fade 3.º =], Ce 



14 VA O 

FE DOE as IE EA mA o ID No Ss TRAS e e ã = | " 

É. aos): ê: Es ê | ne | » ES) & WS | & pesa ENA Mercnilorios (1) Eê Ss See É Mereadorias (1) EE : SEE = BA 
as CE TEN ES ae SEL) SA 
& | 129 & s | PssjêM 

| = 1 
| Ouropimento (sulfureto amarelo de Papel oudulado (para acondiciona- | ' 

GESONÇOO) à pad AAA NA ARS A ue 8188] cede mento. ou embrulho)... 16 | 3.918 6 | 

1.Ovas de peixe salgadas, em salmanu-. | * para forrar casas, enverni: a 

ra ou prensadas ...... ia foia 12 | ASAE sado ou avelndado, imita É 

Oxalato de potassio (ou de, potassa. COD DO COLO 56 ar aaa O ZA eee 

SOB INES a due AR AE CEA | SS S.A Aa » . para forrar casas, não desi- 

Oxido de antimonio ..... CEOSÇS O ASA e ta iii NNE pa ai Se A ASTOR ENNIO PRA AAA Mc 

» » chumbo (zarcão)....... 3 LS e fel Papelão em Brutos sas A 1613818 Vs 

de a SDCODTO e a NISSAN Ra A KuileReE |) te Papelinhos (CONTeLiO). «semana (MAGIA), = -| 

$ a SINO cet san açao. Di, areia Parafina... crer EO NCAV ENT NES AS Al MA e q 

Ozokerita (céra mineral) em bruto.) 19 2.º) — | —| Parafosos (excepto os, de rails)... SA =] =) 

» (» » ) em obra Pára-raios ..... gis e sina risada DA SL] = i 

não designada... 1.120: 1 19 /4.º] — | —| Pastas para limpar Metaes.. 22. 11 FT =| 

Pastelaria (generos de). .... ese AL Alon], - 

"” Pastilhas, dôces (confeitaria) +...) M | AL = or 

| 1 Paúdo CaAmBOChO.: i.e, O IRES 1-4 Ie | De — 

RBS DAO e 3 casco fo 2/2 aaa uia: Sl Be. am lah 

Palha de paíinço em bruto. ..... 21 | 4.º) —| — Paus.para obra de bengaleiro elos | Lt] =] = 

92 ARO : ODE casal DE ENS o o a MSATAÇIA do io RAADS PIS | [315 Yeea] PECA] POA 1 q 

Palma (semente de) ....... nene 23 3º) 8| — | Peças de machinas de costuras 22] 6/1. =| =| 

3. om Bruto ud .Wninas coa SE LAS E NE RE 2 não designadas: | | | 

» .» obranão designada (em- (excepto as de machinus agrico: | 

Cpo: MATAS) a dE oo blah. 2) 21/18. lume | las, de caleular, de escrever, de | ; 

Panos não designados (excepto os de photographia e de relojoaria). ./ 20 | Al =), | 

— seda e os de enfardamento usados) 2 2.º") =| B| Pederneiras MODLtadas... een] -| 

Papel alcatroado. se: aa ane e 16 1 At] BB] —| Pedra de, abar montada eae: 5 Bell sm rr. 

» de embrulho não designado | 16 | 4.º) R| — +. » amolar muntada ... 12d 88] > Er 

$ 1 SI OSCravem calos EE AE À e ts Ao A | 4. Uno (AMIREN) so... ae. el ad | BA, om Y. | 

ARA E oo So AA AAA e EM [o Pag O: A IA oa 6) AL IINOSS o decada lia ab DA: | ES 0) RES 20d [o - | 

NA OSSO E Ae A aces E | 10 188) = || Peixô de Conserva, «vio neces ATL AA -| 

é Rs DE Lo VA ARA OE Er Au O CARO é DOER ala neo, AA NES ss | 

»  » Vidro (UCA) «assess 1! de ema >» em Salmoura....1112.o io 12 [AS] o EI 

X. //OM SODEGSCIIDIOS 112 uia AOS e Ao ao IDRORSAO a ea cana das o - ES [At] e K | L 

o impresso... sesseunnn 16/18 = e » Salgado não designado... 12 | 4.) = g | 

» —manuscripto .....11212. | 16 11,2] — | || » salpicado não designado. ...| 12 [4º] — E 

»  mata-borrão,,..... «.1.1-/46/32] =| | a» sõco mão designado, .......| 12 | 4º) =| BED 
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8. 

Mercadorias (1) S - + : Morcadorias (1) + é . sé ; 

: 

Peles curtidas não designadas... 18 [18:84 Bio Potassa (carbonato de potássio) do | 

[SETE EA ALR 1 o OPEN, RR), Bro COMPOTAS eta, RAN $ Be] = 

PElO do CADrAO e 0a a mr : 13.8 S711AB à, CarBonatada asésrbE: 3 A e os 

Perlassa (potassa em bruto da Ame- » caustiva(hydrato de potas- 

“2 LN PIA AOS Nuas MADER EE RP Mie CEREAL A ESOUS VUNAROS See cms, 

Peroxido. de. ferro ...... 31 3 o E toRnRdasn ci ABIIDDA, 3/49) = = 

Pesos de metal ....: E ee ts] Potes de barro .. EN NIE Ac 6/3.*/) 8) - 

Pharoes (lanternas): 122.222 tod: 9: | ao oba) Pratos de cartão (papel) ssdasses 16/38] = 

Phormio cOm preparo... «.1.1100: A PBR TO BA WTrepara Dalanças: 1. 011202004 E do Ta ral Mllias 

de LO DEI ão oa AS 24 RAVE. PUNSISA BM) » — não designados (execepto ins- 

» » nhra não designada 1.) 2/2 =) B trumentos de musica e os de me- 

Phosphato de potassio (ou de potassa)| 3) 3.º = / —1l- tãaes preciosos). :... detada 2% TABS = 

, » sodio (ou de soda)... 313.*) —|'/=| Pregaria não designada :....1... CTA A Er 

Pias (bacias) de louça::::ciciios 7 | Sm ir RtRAr | 16 ao dE PROSA Solid o OEA, 3/4) ==> 

Piassaba em bruto /D2. 028.02. o fa Ra fun BA fu 2: To RCA SE E Ro RAD IRON SAO A 20/41. = 11 

» FODA So st TIA DAM BPI TES) Prensas des copiar coros oSeA ds: 20 ES =] — 

Pilhas CleGWICAS 1.22 DADO AO DITOS Apa AD) vn Iythographicas.........0. OTAN 

| PIDOnta! Cc ataitos elaa Ads ANP SS MONO 3) 3  IWphographiCaS. .:1 idos: ROM AURA ces 

Pimentão em pó... ... a Ao ie le É dl lia LA Mo » não designadas..... 20 TEL AA — 

— || Pinentos em conserva ..... 111º) — |) —| Preparados taninosos para cortu- 

| Pinceis (e artefactos similares para mes não designados 1.111... 3 19, [en inA 

DIREURA) pedia sia o SN, psd 5 | 19º =| "=| Punhães..(..”. SANA a SA TEA ST = 

Pita com preparo ......10 esses 117929 / 787 B | Pargueira (semente de) ....... LPRITBO | 84 

em brato discos éddids vel ABA]: BIO LPERAdonaS ta Das cavado 3 [3º| =] = 

» “» obra não designada...-...) 2/2.) 2) B| Pyrolênhites ..../v0.. ARRAES 8 13.º| =) — 

Placas de chumbo para pilhas ou ; 

para acoumuládores electricos. .| 22/44] =| = > 

— || Plantas tintoreas (para tinturaria)) 3/39] =| — 

» vivas não designadas...../ 10/18] —) — 

Pó de goma (amido) ...... ; ROS Foae] MR: Ps 

3» sapatos Ynegro de famo)::..1 /B[835| —| =1Ou6bnacho".. Jecidsicitoreso 3 | 3 e q 

So MION CS bai isaidio cosas 2 OS Ea dashadadanade: EL oa a fenoio il 

SITIOS PERA O Aa A AAA Abi 220 Do oa Rca ' 

Pontas de metal (cravos) «1.1. Ed EB To. 2 | | 

Porcas de parafusos «.... PERES (5 E Val il ICO 

Eorcelada (JT 2/2 é RESSACA [MS dl nc. fé eo o IR bee



| 

le
- |

 

Mereadorias (1) = ã ã * f Nótós oxias (1) 22 : à sé 7 
| S Sel 8& PESAR 

E) [Ps ' 8) Fela 

Raiz de chicoria em bruto... .. — | 3.º] =). ] Rotim em obra não designada... 21 ASP) = [E 

AE RC TRINAAD A ado AE: 11,2: | = | = 1.Ro0pa «ob. Rb Aee Aaterids 19520 Me Dial MI] | É 

$a Tia 1 torrada desvia ELOA —,) E Roiva dos tintaróiros «an.ccacie, 3. 8] aeee 

Raizes de tinturaria não designadas. 3/3.) =) — ut 

Ramia (urtiga branca) com preparo) 1/2.) 8 LA 

Lero » )embruto..| 4.1,3.*) 8 = NU 

8 A CEAR » )emobranão Ne 

desionada RELA CO ssa 2/25) =. pg Sabonetes. ..t...012010d1010o cecal ELSE SE 

Rapô. .ios at ES DRA AEE AEE Ao 96. 4.º], — | —| Sacos de Cafe. cerne oca ka Bi faE 

RaDIIA: toras ala dada Ceu dita CE A AA NA o 10 MN » » papel (não impressos ou 

REOOIPAS ua a ARS Alto 413 ESSE A, E AE RO o ornamentados). ..... POLE DRNRE STA A, MESA A | Dt 

Rebolos montados.......:...... 8 /3.%| — | — | Saes de anilina ...21ec eee CNE ETA 

Rêde de arame de cobre. 2 sa kh |. SS ie os SAGE e E a Se E A é LE LS 

AA) ARO aaa rd, 4 | 3.) 2 e | Sal amoniaco. +. 1.1.1. except ía T 

Rôdos "dis SONORAS le aaa anta alia JJ =/2º/) 8) =| » comum (marinho 6u gema) em. 

é. Dara: POSCA. aeee, = 2º ” pacotado ».... ST ROREA ERA os 

ROGadoOros fogos tesscont 8/2") —| —| » de azedas (oxalato de potassio)) 3] 92| =| - 

Reguas de madeira para moldu- » » estanho (chloreto de estanho)) 3 | 3º| =| 

ras (Baguellas). de. cce 6/4.º) 3] —) » » potassio (carbonato de potas- 

Retalhos d'alfaiate..... 1211. — | 3º me Sto VERNGÃO): «e +06 e emo Si Sha o juta 

| Retortas VIDE o es oca So dada 412º] =] =| » » Saturno (acetato de chumbo) 3 |3.*| = |eT 

à Fa Dos SENSEI 7/3.º/ 8) =| » » soda (carbonato de sodio re- 

, SC OODEES é aa ço dos KB e o ROLA ua Cao sn dos LAST oe: ETR 

, po ONO A ao SEIA él A | DE e e 1 SADO narRo saida ASA A ra 44 stilo | «E 

, » grés Esta Eh ha LL SIDONTTiado si: Estero sabe ln 20 RSS 4 TES 

, MIPNTORO 1 1a asc ea dA cara 13 / 2.º] 7| - | Sardas salgadas SEN AN TT AE Ro 

Retretes inodoras (water-closets) ..| 9/2) —| —| Sardinhas em conserva ..... | A AS] E 

Ricino (semente de) ...... 1122 DS E 8 , é$' “SalmOntáa case cano ASA AE om E 

Rodas de aço ou ferro desmonta- » — prensadas em barricas../ 12 |/4,º| —| E 

das (excepto rodas de vehículos). 20 | 4.º] =| — , , » latas encai- 

Rodelas de cautehuco.........é+ 9 | 2uhemlos NOLNGAS - eu mena eh ita 14 1.8.8]. =) É 

Roldanas. (poleame).....2tacuos CÁ El PA AR , SBISABAS dv ca ren 12 | 4), 2) E 

Rolos de imprensa «.....11.222| BB 89] =| = à PISSSIDISADAS ncecencnos, 12 | 4.º) mB 

Rosmaninho. ....... ASIA escul = 4.º) 8] =| Sarro dê-vinho. ....... Cones ILS ia 

Rotim Com preparo. ......0111+0 21 132º] =| Sebo em brutos. cecvcaosicvo co 87.48, oa 

é em DEDO o coco vevco| BE [8 e] eo co o alas coa do e cal AN lu Sa e | 



| 

: | » é . U 

: || Seiva de pinheiro sem preparo ...+/ 3 

|| Selins boa dada EESTI SERIO) Es 

| em peças......... ACER A Ay mao do 

— | Serpentinas de papel (fitas). ..... 16 

, para destilação (e fins 

| SEFEÓNE) a rc RC TC A 20 

, não designadas «coco 5 

t | Silex (pederneira) montada. ......) 5 

1 Silicato de potassio (ou de potassã) 3 

| ==»  —» sodio (ou de soda) ....l 3 

| Siphões! de-lougas: 1 ev icneçoo 7 

» SUSRIÓRO do e mena ca | O 

P | UE Dao TA SAN CA | ai na 

ESOIA ES neoon. 1812 

| Soldas (ligas para SOTIA) an aaa 9 | Z. 

| Sombrinhas ho PES as À, Abalo cora 3) 

|| Sopas em conservas... 1 

» » bario(oudebarka)... À 318 

» NM NS 0 SS ESA E RASA 2, Po 4 Ro: 

E Telas ENE 
Ps) [EE dA as 1 DO fa = . = on 

Mercadorias (1) FE ES Morcadorias (1) ss ass 5 
ss ES ||) SS as Es|| Ss 
ê Suas & E) Ss8| 2 &S ten Oia & $º| & 

Sebo POEEDADO A EL NTCAOS Va A) 17 Sulfato de nickêl. ici aee 
Í 

|| Secantes PATA DIIDAra! eso tto. 3 Ad to Ls *  » peroxido de ferro..... 

Sulfito de aluminio (ou de alimina) E 

» * calcio (ow de Cal)... 

» + sodio (ou de soda)... 

Sulfo-carbonato de potássio (ou de 

POLASSA). «. - 

o » sodio (ou de soda) 

Snlfureto dê arSenico ......+» x 

, » mercurio nativo (ver- 

melhão, cinabrio). . 

» » sodio (ou de soda) ... 

Sumagre em preparações ...+.... 

37 Sem prepare ....DEIV. 

Sumatma prensada... ESET 

| 

Tabaco em Tama. 12202022 Jéa6u| 

" fabricado ..... 1% TN RORO 

Teabta om ODAS: doe ELSA) 

Talhas: dê DArrô ..c:iciçeoa o VI; 

» » fólhade Flandres. ..... 

» = % louças. LUA x RS, 
' 

» v ERAGON é. ELVIS) SI ANOS 

Talheres (excepto os de metaes' jires 

CLOSOS fraca ardor a e A a BUENA a Px 

Tamancos ..... o PINI ANS MAGO 

LTADEATAS dr da eso AA ONA TS 1 

PABiNO do do ANSA NTA SRA ANA 

Tapeçaria (excepto a de seda)di.... 

TADIOCA «AE dA ADA SERIO '" 

Tartaro (sarro de vinho): ss: 
| 

TORNOS: eo atol e els od E/OU AS 20 1 4.º7 

i | 
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A aãs É FEI 
Mercadorias (1) + É dei | Mercadorias (1) + ã : :; É | 

s5 | [EX] ; f SE | 27) a Dm 

É a 
Tecidos MOtalicoS sic sós: hi Bt). = 1,2] Tornos de apertar... .... real es 5 ALE 2 

» não designados (excepto os ra SEIOINOATA La EA ala DO LARS] ” 

dO SEG) dd 1 So o CEAR BA REARaNEA 2/2.) —/ B| Torradores de café ....1111+ ne TO Aa Mão : 

Tecum (linho da Bahia) com pre TEADO/NANRÃO da a ea o AAA AS =| 3 e 

DEIEO dl sd PRENDA 1/2.º/)º 8) B] Trituradores (machinas) montados 

» (linho da Bahia) em bruto) 1/3º*) 8) C on não sobre rodas. .....1.0+. A lise 

SL (9% é! s/Qus0DE | Tubos: AO sChUMIDO ce irósto sa ares 3 a NC o 

DSO AOMBNSÃO. La meto o adio AI SB SIDI BN santo SEAL A At: 7 (Na [RSA 

Tela-couro do Ea a lolatas eia 18 / 2º) =|. » » folha de Flandres...... 8. o] 

Telas metalicas ..... eia dna as árhdt| =| =b 3: MRI, EE ONES 6132]. =]. = 

» preparadas para piotura ess | 18] =| =p » ZOO canos ue 81 EE = 

Telha de barro vidrada ......... Ad) = =) Taniz (CORO Ae AL esa ver NE ASR. (8/2. da 

E RARA SAE ct; o) PATAS SER RARE ARO Ea bl RE ceia EURGOBDADSR as e o Da 1 ao Es dora, 290.1 1.º 

Telhões de barro vidrados.......l/ 7/3.) — | —| Typo de impressão. .......1000.0 = 3 

32 TOS ro SATA 15 / DB be dae 

Tensores de rosca (tornos, ferra 

MONIA) «asas varas IRES AS 

Terebintina comum (aguaraz)..../ 3/38) —| -— 

Terras manipuladas ....12110000 SA SE a Reãa 

» - preparadas .....:... suco AAA SAR allhia st | 

Tesoiras mMechanicas. ...:cúcsosas UNA ml = | 

» não designadas ....+. cl ALAS Ea 

THOIOS GO“VÍGIOS 00 24 AA Ção ecc 15088] == 

Tinas-de banho; de cobre. ....ú....| 6H 211 UMA coca ralos da 3 |8º 

é as [SOU TOO: + atado 6 /2.º| —| —| Utensilios de cosinha não desígna- 

BAD TS OA ao vosmaltado! SEOLSA oo s > A MAIO COST | AO Ds 

» -» “» ;»>folhadé Flandres) 6/2 =|, = » — de jardinagem não dest 

D NI, DANO avance BC aan GNAAOS po paia Ira 5 4 

Tintas não designadas (excepto as 

tintas de oleo em frascos ou bis- 

nagas, de aguarela e de autogra- 

PRA) «ado e decada ecaccses| 3/83] =| = 

COCHRANE LARA A A Ao o praia ado» 19 /4.º) =| = 

TOLGOR 5 6 bolos dd ba SAS RE ERRA QUIS PAS CO E ET 

COFOIAAS! é doe do doa do ao ent CR RAE anula 

FONDOIARS Decio cs asia) OS. sli 



em O O FÊ - ? "% CNE Taca o ou 

19 ' 

" ; a: i + : 55 
Meréúilorios (1) Fe x & 28 é Mercadorias (1) a. Z : SE $ 

88) [ES/ê E BI] E) 
[ré Ps & 8 2º?|& 

— | Vasos ordinarios de barro para Vidro em obra não designada (ex- 

plantas ..... vacaansas| 7/89] 8) —|  ceptoa chapa colorida, gravada, 

| » — de barro não designados...) 7/2) —| —| impressa, pintada ou polida)... 15 /2.º) 7) — 

BN VABSOUTAS 1/0006 bco ET: e DESSA Ta es VMA: om obras sas coesa no e ea ea 2 AA Sos 

DCE SS LEA TA LAR, = [2 =| VS VIDE Shut TÁ SETA MRS ES Sep fe À Pl 

| Velas de cêra ...ú“... : FA [19 [RS] ETs VINDOS ado RAS cla E 8] | 

3º. 3 EBIOUNIANR mesa centos E E É UE Do Te Ra ações Ui 227 oo RSA pa ASA CEAR ms A o fa fic Mitos 

bao ORE AO rd SOLACE 12 q E 

' bi e SDS 5 2a Ra aco [ADA] [ls 

| CNO ARA O o ter AÇO Feia, o é Re fe (Ra pano A io | 

| | Ventiladores (excepto os de ferro, AT 

! DAPRO OROEAS)C Ss cs aca e 5 E A Ro Ane co MEC | 

VISAO SESC ENIS CRS E UR 1,3 e Ni | | 

r | Verdete (Usebra). vii. seco: 3/32) =) —| Water-ciosets  (reiretes) ........) 9/2] — É 

| | Verga om obra...... DS TE ATE SEE RES E A OO assada ERRA Pica ER E oo 

E | Vermelhão (cínabrio, sulfureto de — —— 

MEercUrio NALIVO) acao. AAA 3 RE E Aa [a RED : 

Vernizes não designados (excepto 

os acondicionados em frascos)... 3 |/ 3º —-| —l— | 

VOrrumas ....0.. TORA E E. Ro A ER ie | 

VOSIUArio, . 22.0 TA IT exeas | AZAR] o o 1 ZArNoão (oxido de chumbo) cencacol 389] = = 

BE LVIdoS VÍVAS Lodo Dae 1. 2110/92] —|/ — | Zinco em obra não designada ....| 8/2.) - 4 

| Vidraça sem côr (não polida, co- » para acumuladores ou pi 

À BENI) ara ra canta DESCI SAIA, À 10 ES fa | =) = TERA ATO ERRO RAE Ne -+ A OL Sof [ca NM 

| | ES TETAS RARA AE DES cenas 12 | y 2 ME ) 

fo» não designada...il.o.. 8112 Donde E 

| Vidro moldado para construcções ' atoa 

| (quadrados, ladrilhos, telhas ou | 

MATA RORRCTA, FEIA IES AoA Ml 1, 14 ME IA) Pre (ane | 

|| ser applicado o preço sa, deginem à d 
À As palavras sublinhadas devem se 

| forme os casos. 

. 
ão principal quando seja fielmente reproduzida. | 

í gnação propria do artigo ou das taras que o contenham, con- | ituídas pela desi 

(1) Os dizeres em gryfo não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Se o forem, não deixará, comtudo de 
esigna 
r subs 

|



Ne já dis Eh CIA Mao o Ea Aco TETÉBRE STD e he So 

O AO lr w pos ÁS Pregos por tonelada 

LTP Estações "SIMNRN 
Te No e ot 

Procedencia | Dostino 
. p2=E o —D TOTO e se 

ou vice-versa 

Lisboa-Cães Soldados /até' Braço de Prata 11211. 6140) 5.180) 3.630/3410], 
Coimbra ou Coimbra B,., ++. Alcantara-Terra é Bemfica -....1.100s pero GA TER 6.420] 5.490] 3.040] 

Caos do SOGrê; àtô BOGrOUOOS:d.5 rasa desto sede AAA Sl taaça 6.530) 5.590) A. 040): 

Lisboa-Caes Soldados até BIACOÃO PTD pegada ansdD Alado) he, 6.460) 5.400) 3.810 á ] 
DE o ERON ARA PRE, AERCRNA AICAntara= Torta o MOlDHCRo codec ada e o ATT eo SS 6:670] 5.700 4. 120/3 580) 

Caes do Sodré ato Pedronooss.d ..f ee AeiA. CANIÍVORA 41, OR 6.780] 3.810] 4 220 "e 

Lisboa-Caes Soldados até Braço de Prata 1.11. canco 6.740] 3.730] 4:090/ 35004 

Miranda do Corvo. ......... Alcantara-Porra' 6 Banese: Edi Abs ANA teens. 7.050] 6.030] 4.400) 3.840 A 
Cass do Sodré até POdroUços -d.<:. dis cedverolisçaar io. 7.460) 6.440) 4.300 3:90 | 

: Lisboa-Caes Soldados até Braço de Prata ..cicicca nica, 7.020] 5.980] 4.290 | 
BOUIR e 5 To area send Aloântara-Terra-6 BOMHOS, end Tosa o ane adido IARA 7 330) 6.280] 4.600): 

Caes do Sodré até Pedrouços.. ..-. EA AS o E UN ASAE. 4 7.440) 6.390] 4.700 

: Lisboa-Caes Soldados até Braço de Prata 11200 111 cevedi | TT] 6.210] 4.660 
AVOIO à 1a a decicss ok Eee Alcantata-Tarra 8! BamROK: ndo dad: e An cenas aa: 8.080] 6.330) 4.970 

CARS AO SONO RIO POAIONÇOSs de codes ds fede daa tea 8. 180| 6.630] 5.080 

Lisboa-Caes Soldados até Braço dO PEIN ANIS A A NENE: 8.490) 7.460] 5.280 
Alcantara-Terra e Bemfica «1.1.1.1... dE Roo VEREDAS SEO 8.800). 7.770/ 5.390 
Caes do Sodré até Pedrouços. ......., TS ALR dl TA [RARA ME oO 8.910) 7.870) 3,700 
Coimbra ou Coimbra-B ....1112111.oo RREO PEA MOR eee. | 3.420] 2.900] 2.390/1. 
ES ITR RR REA, FEITA ICS SETA REAR be usas «fB-670] 3120] 2.570/2/43 

Gaia ou Purto Campanhã....( Miranda do Corvos... ide aa aaa. à e] 4.050] 3.450] 2.850] 2.36 
EL RAE So SERES REA PERSA E So Ro Ro PRE! RSS STERN, 4 330] 3.700] 3.050 
GRI CEA sas io edu do BATIA dedo FE ANO ERA, 21 A BOO! 370] 13,930]: 
Leiria ou Marinha Gfande.... gui carina: een] 5.700] 5.180) 4.660 
CORA 00 VEladO se cacos ae cação Ia edu erica des caco) 6.530) 5.800) 3.480 

—pCaldas-da RElnht.Loatadente devvndos cida À fauno: wwe] 7350] 6 530) 5.700 
BOAREA, POLONIA EDArE Eos Done ER DORA AE CORRE Or 4350] 3.830] 3/410/2. 

Marinha grande ou Leiria... é Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata e Alcantara-Terra..] 4.460) 3.940) .3.210)2: 
CÃos qo sogro até ESASAAOs E SORA ACESO EDS RASTA EA ERRO. 4. 560] 4.040) 3,320] 2.608 

ET USER 08 ES DEN IIS EE A loca aa 3.370] 4.730] 3.840 3.200 | 
ETF OS AO aaa pas o A o io EE Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata e Meanara-oria. 3.420] 4.790 3.910] 3.290 A 

Caes do 5odré até Pedrouços.. 1.1.2. Aa AS SD de E n E SINE SG AA 5.520] 4.890) 4.010) < 

-- " Bemfica... A RAS: Tie A e. .... | ASSAR x 44 4/8 0/6078 e 6 enlBaatonme aeb eóds 61080 5.080] 3.520 

Figueira da OE... ósseo. Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata e Alcantara Torna, 1. 6.140) 5.180) 3.630) é 
é; USU5 00 MONPe SIDrRONTUNÇÕES É is..0b onboard 6.810] 5.280] 3.730): 

Lisbos-Cãos Soldados até Braço de Prata ...i. oco o Ls. 6.530] 5.900) 5.080 
Castello Branco... -......:...( Alcantára-Terra 6 Bemíloa, 1.1. nor. do UR Ia 6.840) 6.210) 3.390 

- CRos?ão:Sodró-sto POdNOUÇGÕEE ires rrs os mero rr SN 6.940) 6.320] 3,490 

"(dbios Cao Sotáhdos até li VE MES ORA ee] BIB90] 7,460] 6.530 
Fundão até Covilhã... . . (Alcantara=Terra,e Bemliea,, sie RAROS TÓTIA HRS TODA 8.700) 7.570] 6.840 

Caes do Sodré até A PEdtónhas.. A 8 1 Fail Ca JR CAN, 8.800) 7.870] 6.940 

o Lisboa. Caes Soldados até Braço de PENA cad cacos ES AR 1. [9,280] 8. 180 7.040 3. 
Belmonte até Guarda. ...... ANITA TONS O BOINANRIDAO À re eo EMA o Nisa LN 9.530) 8.490] 7.35). 

Cães do Boda até PUdroapãS, dicas alia roca is: | 9.630] 8.600] 7.460! 5.3 

atingir ou ir oescal de cada 

Concessão especial — 0 expedidor que durante o prazo d'úm anno, contado da data da primitiva expedição + | 
uma das estações indicadas no quadro abaixo, o minimo de 7200 toneladas de vídro em obra de 4 ê 

't



| qualquer especie, com destino à exportação pelas barras de Lisboa ou do Porto e porto de Leixões, para a Madeira, Açores, 
" Colonias portuguezas, ou para o extrangeiro, terá direito ao reembolso da diferença entre o que houver pago à Companhia por 

| transporte e despezas de evoluções e manobras, e 6 que resultar dá aplicação dos seguintes preços, comprehendidas as ditas 
— à) despezas de evoluções e manobras e as de embarque nos caes da Companhia : 

AB 2 É 1 
) Estações Por tonelada 
k — EEE AN near — — = 

à. Rôis 
De procedenoia Da destino 

Marinha Grande... .. Lisboa-Caes dos Soldados, Alcantara-Terra ou Mar. ... 2 :400 

Ea Lisboa-Caes dos Soldados, Alcantara-Terra on Márs.1.. 2.900 

oo TERNEPPECANAN A AAA Di Gaia ou POrto-Campanhã. cicicscicaesracsvas ce 2.600 
| Marinha Grande..... GAIA OM POCTO-CAMBANTTA fas aus oa mede neo 3.100 

Para este efeito serão remetidas ao Chefe do Serviço da Fiscalisação das Receitas da Companhia (Estação de Lisboa-Caes 
dos Soldados) as cartas de porte das remessas feitas nas condições da presente Concessão especial, devidamente 

É À relacionadas, bem como os recibos dos despachos de exportação ou certidões anthenticas.da alfandega, que justifiquem à sábida 
| | e o destino final das expedições, a fim de, n'aquelle Serviço, ser feita a liquidação do reembolso pela presente estabelecido. 

=—.. - ao ot ra 27 

4 2.º Preços especiaes 

| — Mercadorias indicadas na classificação ao abrigo do preço especial A. 

Por tonelada 

LA Invnda em rama 

Observação. — Os preços de Lisboa-Caes dos Soldados à Entroncamento da tarifa especial M. L. n.º 1 de pequena 
velocidade (procedencias de Madrid até Rielves); os correspondentes a Abrantes das tarifas especiaes M. L. n.º 1-A. de pequena 

| velocidade WISDSOUEGÇÃOA de Torrijos até Valencia d'Alcantara e da fronteira de Badajoz), e M. L. n.º 1-B de pequena veloci- 
— || dade (procedencia de Toledo); e, finalmente os correspondentes à Santarem, com a sobretaxa de 50 9/, (cincoenta por cento) 

' Lã suja ou fu AS Cro de 1ã 

: er rh ee fa safa MM IO 2 és Al. Ia) YE Seo 2 pdairtaaçe tendo o, 
ú * Y ss s É 3 o = z = ES 7 Das estações abaixo às da frente sem reciprocidade EE = a É Ê E EE Ê sã =E 

T 388 |, É 1a us sn nes 
à oa " o é 

| Reis Réis Rotis | HRela | Reis Réis | Héis TT Kiss 

k | Elvas SETAS o pol EE Va So TER TA ROCA RS CO ERON IDO Foston, 5.180) 85.340) 7.610) 4.400) 5.800] 6.830] 3.590) 7.040] 7.770 

E Santa, Enlalia sor D. 2... Er AIRE SEA, OLA A RATA A 820) A 970 7250) 4 040] 152440]. 6. 160//3/080]/6-530) 7.250 

| ASSUMAr cocos Web quere CA Dr ar POR A Ao ANS TO RA SE 1 4 460] 4 560) 6,890) 3.630) 5.080 5.800] 4.560//6.010) 6730 
NA POrtatogro. ... vicio: úniiagida Sedes ES e LOIRA De cad: 4: 250) 4.350) 6.680] 3.470) 4.870) 3.590] 4330) 5:800/ 6-530 
j Grato E RREO Rititiarha estereo SACAS a OEA PORPITOE SRA EE 3.940] 4.040) 6.320) 3.140] 4.560] / 5:280// 3.830) 5.280/ 6.010 

nu NT PARRA ERR E IRD AR io r Fab Pur Pode AIR 1 3/520//3.630) 6/0140] 3.800 4.200) 4 920] 3420] he 870) 3 :390 
NS TOrro das VArg6DSs. estar raves dana IERSIARO 3,210) 3.320) 5.850) 2,640) 4 040) e 770) 3.210) 4:660 E e 

o OLOERICROO e ES OROOAENOS SAOOOSANERAA RRN EARES 3.110) 3.210) 3.650) 2.440) 3.830) 4.560] 2.900) 4.320) 5.080 

í Bemposta E ERRA EA Ao a DS EAD E A E E IARA NASA E 2.500) 2.700] 3.280! 2.070! 3.320) 4.950] 2 390) 3.830 e. 

— ASSES RS BRISA BICA ANOS pri ANOS TE: +] 2.280 2.390] 3.080] 1.870] 3.270] 3.990] 2.070) 3.520) 4.250 
7 Marvão PVE IE PES EAN SER SRS JOR OR ENE Pci Rd fear alo 4.710) 4.820) 7.150) 3.940) 5,340) 6.060] 4.970/ 6.420) 7.150 

ESTICAR AE RR RARA DORA A RS REA RO h 400) 4.540] 6.840) 3.630] 5.020) 5.750] 4.560] 6. 010/6.730 

EXGLO «Espa ca et coa CAN ARE o EA de Cervato. 4.000] A 140) 6.420) 3.210] 4.610! 5.340] 3.940, 5.390) 6.140 
ISTETST CSSAPORDORIA SERES pets EIS  AENTALIA 3.680] 3.780) 6.110) 2.900) 4.300 5.020 3.520 4.970] 5.700 

| da tarifa especial E. P. n. 3 de pequena velocidade, condição 3.º (procedencias das linhas de Alicante, Carthagena e Valen- 
eia), serão ligados ex-officio aos pregos supra desde Abrantes, para os destinos à que aquellas tarifas não atendem, quando 

| Wisso houver vantagem para o publico e emquanto não forem estabelecidas tarifas directas aplicaveis aos transportos a que 
1 esta Observação aproveita, no todo ou em parte. 

———= o 1 = EI E Ao  s E ED ER 7 To EE. 

ll — Mercadorias indicadas na classificação ao abrigo dos seguintes preços especiaes 

Por tonelada 

EB) Das estações de Gaia ou Porto-Campanhã para as de Carregado até Olivaes ou vice-versa... 7460 Réis 
12) TAG, AGO VASOS VOLBA neces adendo [ass eras ACA SO A dera a aaaleT aa) fala io 54280 à» 

1) ROOM, 160; OM NIODSSDRSA aa a erac eR A /A AAN AA SA ES EAN CANTINA CINE LC E: 43660 

Ill = Mercadorias indicadas na classificacão ao abrigo do preço especial E 

Por tonelada 

- Das estações de Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata para às de Estarreja até Valladares 
co ; a ESA Ai tos SEO RAR AAA AS AAA E SCE NONE ES REAL A o RETIRO DONOS o ME ANS OURO ANA RS ARES 438950 Réis 



CAN AB aos aa EA at o o 

Condições particulares 

1.º — Impostos e despezas acessorias.— Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto 
de transito. Não estão, porem, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

— Massas indivisiveis de 3.000 até 15.000 kilogramas cujo comprimento 
não exceda 6,5 metros.—Ao transporte d'estes volumes, quando constituidos por mercadorias ao abrigo 
d'esta tarifa, serão aplicados os preços da 1.º série, com as seguintes sobretaxas: 

15 %/o para os pesos indivisiveis de....... 3.000 até 5.000 kilogramas 

MAPA E » » mais de 5.000 » 410.000 » 

SO Ugo a » d:521É o asV10:000 100 45:000 > 

3.º — Peças de mais de 6",5 até o maximo de 19,"5 de comprimento e de peso | 
indivisivel inferior à 3.000 kilogramas.— Estes volumes, quando constituidos por mercadorias ao 
abrigo d'esta tarifa, serão taxados pelos preços de 1.º série, com sujeição aos seguintes minimos de peso, ou pa- 
gando como tal: 

12 toneladas para os objectos de mais 6”,5 até 13" 

18 » EA , po AD oa RS 

$ unico — Quando fizerem parte da mesma remessa peças de mais de 6",5 de comprimento e peças de 

menor dimensão, serão aquellas taxadas como se preceitua n'esta condição, e estas como remessa distincta. 

Quando, porem, os volumes de 6",5 ou menos constarem de acessorios ou pertences das peças grandes, 

serão transportados gratuitamente até preenchimento dos minimos de peso acima indicados, sempre que esses 
acessorios ou pertences estejam comprehendidos na classificação de mercadorias da presente tarifa. 

4.º — Volumes cujo comprimento exceda 6",5 e que isoladamente pesem de = 
3.000 até 15.000 kKilogramas.-— Estes volumes ficam sujeitos às sobretaxas da condição 2.º e aos mini- 
mos de peso estabelecidos na condição 3.º. 

3.º — Carga e descarga dos volumes nidivisivels de 3.000 até 15. 000 kilogra- | 
mas. — Incumbe aos expedidores e consignatarios efectuar, com gente sua e de sua conta e risco, a carga 
e descarga dos vagões, não cobrando a Companhia, em tal caso, os respectivos direitos. 

Sendo para isso solicitada, a Companhia prestar-se-ha, todavia a tomar a seu cargo estas operações mediante 

o pagamento da respectiva .taxa em harmonia com os artigos 4.º e 5.º da Tarifa de Despezas Acessorias em 
vigor, salvo se não dispuzer de meios proprios para as levar a efeito. 

A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos a tarifa especial interna n.º 10 de pequena veloci-- 
dade, em vigôr desde 10 d'outubro de 1903, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911. 
O Director Geral 

L. Forquenot. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma— Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio— LISBOA 

Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa;a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras à Figueira da Foz e 
Alfareltos, da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra a Louçã 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 11— PEQUENA VELOCIDADE 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1942 

Cereaes, legumes secos, farinhas, batatas, forragens, verduras, etc, 
SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação 

í 8) $ ES) 

Mercadorias (1) É $ Ss a É Mercadorias (1) + & ES : 

ADE a a ao ao ARIAL aa 1 128) - | A [Cevada verde (pasto) em mó: 

flAveia (grão)... ... 9 lan E Ee EA É es ALA 7148 108 47 
| » verde((pasto)em mólhos| 7 | 4.a| 5 | - [Ghicharo.se. cave 3 DD 2] SINA 

| ATER ANAL OA abetairido, ASGAN infecta! SRTA APS Chicoria verde (pasto) acondi- 

O AREAS SRD Lar NDA mentara Redes dRo eo] AA Ao cionada ou em mólhos:.... Tupa dos es 
1 ) CCR e a a RSA (EEOS MESADA can tata: sento AO SO Matas pior [Ad 

NBAÚAdAS 010 EE, RS 36 e? e E o Co aro Brandao L mala A ia Sa MLL EEN ldnda] desc kiico ME PRC 

cost co a dos is ARA o LR BA a So o ani ese Vatdaia [ISCA PECA So: AAA ce? 1 156: dt SAS ABES: atcida VIDA [REA 

COB)! ACOTCNCLONANO: OD ANNA) Sic oie So ADA OA bro o aa OI AAA do 

ra (6) de Vo: PARREIRA AO E MORAES 16 1/1281 817 [Ervilha sêca....12..01.22o: 3 ig li SIA 

COBRAS SAIO UÃG MERIRO! Ati [122 — | Ervilhaca (grão): «eee TT [0H 2] A 

has do lS LB fempend o: RSA TR » — verde (pasto) emtrmó- 

A PER EA ELAS EA] Seta mac den So inc Ad Has, rérices: lhos «sense |17T [Aa] 3 | - 

f Cabecinha ................ 5 ab Ibo” Sa fic) [A 2, é > (feno) prensada.....| 8 | 3a] = | C 

NICATÃO: VOO. 4. Aos TAS TO PAN SBIS > » nãoprensada 

flCáscas de'ervilhas......11.. ARARAS A acondicionada ou 

às Ode fAVASS 2455 ARNO AB das lex. 66 fee E js em molhos .....- br il js = RR E IS 

| Centeio (grão)... ini CRS Ea er HE SA [ABS RAS Te EAR AREAS BIRO EA o Ma 

NL o Verde (pasto) em MmOIlROS! So Ao Boer Ae andado sacia grareo o SRS NA Acao 

Bl Cevada (grão)... ...212cieo E eae A da ado 8 aioooaieo DA e o 



|| 

HA. =.) 2 1 SÓ ia at Wilhecs 

! ET É 

Rn: ETR: o « ES e | 
E É) o a ES a f 
238 | E [E£S| & : E | lESS/) Mercadorias (1) 8 x [ESSE] o Mercadorias (1) $8 | E [26] e 

ANNE: | 8 |” |8is] É 
e. C8E| É 2 SEE Vo CABE 

Farélos ........... Es 2 2a) -— ) A |Forragens verdes, acondiciona- 

Farinha de arroz, em barricas das ou em mólhos! &8 | fa | 3 | = 

Ou Sacaria oradmanial 2 | 2) e) A PDIEa ZOO A e Eee Po A SA é 

> de centeio) &mlbaititas)| | MIRIZA.ATUBATI o 3 
Ou sacaria ordinaria|l, 2, | 28 | = | A, PS OEA, TERRENA NANA! AOSTEES [ESA (VAN, caco 

> de cevada, em barricas Garroba......... EA Se ES IRIA a o A SI DAS A O 

Ou sácaria. ordinanal 3 | 2 | A PGIAIBRA escoa ee a A ASR A 

> dé fava, ém  bárricas Grana (sémiente de). LOL RARAS E] FA 

Ou /sacária órdinárial 2 | 2a| =» | A [Grão de DIGO... + 4022 Rad 8 E E RAIA o 

> AC IMUNO ENE DAECAS o o na ERA CS AA a aa ES A NUCA o een 

OU SCANIA Ordinária) 2 MRI RA NH SACAS ORA [e E A AAA 

renan O DA ore fere Sera temente oia) pena a eae e [Tee [ee ef 

OU Saara ordinanal é | 24) e ALEAC BS AL ole sue AA DE 

Farinhas para alimentação de HMerva sêca (pasto) prensada! 8 3a | - | G 

gado, em barricas » » » nãopren 

Ou sacaria ordinatial BD. | Za) = A sada, acondi- 

PÁVa SECAS Na E ado Hasan elo dl = | A cionada ou em 

Féculas não designadas, pesei | 28 O TANDHA: MÓINOS + see | Ba duel 5 [ee 

Feijão SECO... dba IB] oba : » verde (pasto) 

Feno sêco prensado... , .«estbul, 8) 3a [rdEC acondicionada 

: » " não prensado, acon- ou em mólhos| 7 | 4.º) 8 | = ) 

Biciotado (ou Bm ns 2 o] o CERCA dna amena a bao RLEIARA RSS 

IDOS secas CB [AA] e Estas a DES aa aba. spo 2 

» verdeem mólhos.......l| 7 | 4a | 8 | - 1 abnt Ruvo4u Sea e 

Folha de milho (palha ou ca- Legumes secos não designa- | 

- Misa) prensada ...../.&ol3& lésivE dOS «corar: o DEI NR 22 E Msc A| 

» de milho(palha ou ca- Lentilhas (Tegume) «cesso 3 [9 e A '" 

misa) não prensada, Limpadura (de cereaes).......| 4 |9a| = | A) 

acondicionada ou em Louro (em folhas ou ramos) .| 6 | q. ba Me) 

MóOIhOS: cut eantad ola 8 dida o) e LLuzZerBa (somente He) sos +22| do | Saio IA | 

Forragens sêcas, prensádas.../ 8 132 | - | CG : (feno) prensada.....| 8 | 83a) = | OC | 

“" » “não prensa- , verde em mólhos....|! 7 4a, 8 | = À 
b ' 

das, acondiciona- E Asas RANA RIA o la Sorte da RENDER rd do! DA 

die Ou em tnõs o ol EO Nossa da Roads us tos Ab atrair”. JA : ” . 

Mons desce 8 MI CS As | [from ON RN NES p 
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Mercadorias (1) | 8 É ES E Mercadorias (1) 8 | (o NR 
| sx O | S- | e o 6 So) | o 
| ES [xico | o 22 Sel 2d] li o 
|O ós2|,2 O Sa2| 
O PES Es E & 

Maçarocas (milho em).....| 1 12%) = | A [Sêmeas........110.0./0000000 Al ETA: 

Melassin 1... corar. 81922] 2 TA TSêemola em barricas ou em sacos: AA E AA 

/ IN hO eremeoencrenermerontes osjosl- as aço oo Sor tio mitoroco (semente-de):==- 2. ma——-A 

A 
Milococo, sorgho, (semente de) " 2,a =. A Sucrosa .... 50/06 NV DIO OS CE TITO 5 , JA e A 

Palha não desionada prensada] 8 [3% ) 20) E [PTerra (varredura) de ceréaes.) | | 24 eshA 

> » > não pren- TOJOABOIÃO. tes sas de same =| 222 Me MEL O 

sada, acondicionada ou em Tourteaux (para alimentação | 

OUIULIOSS ara un encosto anger o BS ele - AENANTINAES) ia | o ce ate | DE |) “ade À 

IP eNisco! (Semente). saca BA Ds AS ETrYemogços. nar a aa aa 1 Ra A 
E | 
E Polpa de beterraba e... . “.“... D oa - A Trigo LOL SXUUOA O/016/0/ 0/0: e ... aih Í | 9a — A 

NEOlDASs MeláCadas .. o. caes DD IEL arhA É EO Elio DERA 

MAREA A A NO SA DAE TEATROS ee LUA eee A Varredura de celeiro (lim- 

Ralão-note. P90..4/205270/ DOC MNTTOAD. O B) DA - A páadura) . 9 4O 14%ho UA 1. 0/6 | UR e À 

| 

a. palma mese] 5 [CT] — VA |Verduras nãodesignadas (para | 

Residuos da moágem de cereaes| 2 |)  29|/ A| ornamentações), acondicio- 
1 j | Ta bp 

3 | : de betemaba ccagiçt SS At ra À nadas ou em mólhos...“.2] 6 | 48) 51 

— So AREAS CA SINE Ma) 9 data MO IE tenente eeeend, AA ESSA PRESA Sam 

1) 

2 dv TRA O A ARNO o ME ra RES o tc cr SA ARVORES LA RSA, f-: E. 

a a Bla NAT Odo SS (pa Ein Mi 
| 

OU Vice-versa, ] U 

2 

tação da Bemposta até ás fronteiras de E 

CONforme os casos. 

S (1)/Os dizeres em grvfo não devem ser reproduzidos nas notas de Expedição, Se o fórem, será comtudo aplicado o preço correspondente á desi- 

Enuação principal, quando seja fielmente reproduzida, 
As palavras sublinhadas dever ser substituídas pela designação propria do artigo ou das tarás que o contenham, 

N. B—A presénte tarifa não é aplicavel ás mercadorias do grupo 8, nos trajectos compreendidos desde a es- 
2lvas e de Marvão para as estações de Abrantes até Barquinha, todas inclusivé 



$ 1.º Preços daplicação geral 

Expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

Réis Réis 

Kilometros — A, Kilometros nús FO s 

1.º Série 2.* Série 3.º Série 1.º Série 2.º Série 3,º Série 

281 1 285 5.050 2.996 
Até SO 1.180 7DO 630 2562900 | 51% 3.080 

61: 65 1.280 810 680 291 » 295 5.205 3.070 
66. 10 1.380 870 780 296 >» 300 5.280 3.110 

91. 15 1.475 vao | 80 301 » 305 5.860 | 83150 
26» SO | 1.57% 1.000 830 806310 | 545 3.190 

SI» S5 1:675 1.060 880 BELO 315 5.515, |), 3,280 
se. oo 1.770 1120 940 316 + 320 5.590 3.280 

NS TERINTT: 1870 1LABO! fe a 80 321 >» 325 BO6TO +] 3:80 
96 » 100 1.970 1.250 1.040 326 330 | 5.745 3.860 

101 » 105 2.055 1.300 | 1.080 BL 385 5,825 3.400 
106 » 110 2:145 | 1.850 1,190 336 340 | 5.900 3.440 

ENE > ENS 2,235 1.400 1.160 341 + 345 5.980 3.480 
146 + 120 2.320 sost450:. |. 1.210 346 » 350 6 055 8.520 

121 » 125 2.410 1.510 1.250 351 » 355 6.135 3.570 

126 » 130 2.495 1.560 1.290 356 - 360 6.210 3.610 

131 » 135 2.585 1,610 1.350 361 » 365 6.996 3.650 

136 » 140 2 675 1.660 1.370 366 » 330 6 870 3.690 

141 » 145 2.760 1.710 1.410 391 395 6.445 3.780 
146 » 150 2.850 L.760 1.450 396 + 380 | 6.59% 3.770 

51 » 155 2.985 1.820 1.500 IST 5 385 6 600 3,510 
| 156» 160 3.025 1.870 1.540. 2656 » 300 6680 3.860 

161 » 165 3.115 1.920 1.550 $91 » 395 6 155 3.900 
166 » 190 3.200 1.970 1.690 396 » 400 8.895 3.940 

191 2195 8.290 2.020 1 660 T 408405 | 6.916) 1032980 
196 » 180 3.875 2.070 1,700 406 « 410 6,990 4.020 

181 >» 185 3.465 2.180 | 1.740 Cavadão | T066 VAO 
186 190 ) 3.555 2.180 1.790 416 » 420 17.145 4,100 
191 + 195 3.640 2.280 1.830 121 4285 7.990 4.140 

196 » 200 3 780 2.280 1870 | 126430 7.800 4,190 

201 » 205 3.805 $.580 | 1000 | áastesas | 7805 4.230 
206210 | 3.855 2.360 1.930 136 + 440 71.455 4.270 

211 > 215 3.960 | 2,410 1960 | 42072445 7.880 | 4810. 
216 » 220 4.040 9.450 1.990 246 » ASO 7.610 4.850 

| 2zervees 4:115 2.490 2:00 — HAB ABB EE EO O 
226 » 230 4.195 2.580 2 050 456 + 460 7.765 4.430 

231 + 235 4.270 2.570 2.090 PRETAS 7. VEN JaNPERTI [TETE 
236 » 240 4.850 2.610 2.190 406 / + a7o 7.990 4 59 

241» 245 4.425 2 650 2, 150 471 4365 8.000 ; | AMARGA 

216 » 250 4.505 2.700 2.180 1596 » 180 8.075 4.600 

251 » 255 4.580 2,740 2 210 as ASS MET 
256 » 260 4.650 2.780 2,240 a56 » 490 8.930 4. 680 

261 » 265 4,740 2 820 2.970 191 . 495 = 8.810 "== 4 7190 

266 » 2390 4.815 2.860 2,80 296 » 500 8 88h 4 7710 

11. VT5S | 4,88 2.900 2.380 = ” TXRTA 

276 + 28O 4.970 2.940 2,860 
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2.º Preços especiaes SI
) 

A) Mereadorias da 2.º série, excepto batatas 

j Por expedições do minimo de 1.000 kilogramas e 
de vagão completo ou pagando como tal 

"a Por tonelada 

| 4 Lisboa—, dee Solásdos Caes do Sodré 
Í até Olivaes até Povoa Bemfica Alcantara-Terra até 

| ) Braço de Prata Pedrouços 

E I— Das estações da frente às abaixo "e ” eo Y : 

" SE TIGSTCAA 4 | 688| 3,2 |282| 3,2 | 882) 3,2 | 352) E,2 | do 
ÉS”S | gg) ES | E S| EP | E E) sz | E RD) EPZS | EPÉ 

É à & SS | Zsgl.& P Esso] 2 É és) & E | 5) & | &o8 

— ARRECADA romeo e rano se e Io ammrsvazen=An KI eErmTeuS emo o 

" Réis | Reis | Réis | Réis| Reêis | Réis | Reis | Reis | Réis | Réis 
: Lisboa-C. dos Soldados até Braço de Prata - - - - - 160 2 160 320 | 260 
| Olivaes ou Sacavem........ end - - - - 260 | 210 260 | 210 370 | 320 

: POVOa ..... IT SA SR E RA RE Ea R adro 260 | 220 - - 420 | 260 420 | 260 520 | 370 
ASS REC ORAR RARA SERES. eta x 320 | 260 - - 570 | 420 570 | 420 680 | 520 

— 1 | ZSRESTS TS ONA ET EO, 870 | 320]  - 160 630 | 470 680 | 470 730 | 570 
E Villa Franca ...nlcecaueos A DAL 420 | 340 - 210 680 | 820 680 | 520 780 | 630 

El Carregado ssa. E AAA A Leal AE AR Et 490 | 390 360 | 320 750/| 550 TO | 850 850 | 660 
NR AZambuja. «101110. EA RAS ETTA 1 SN 640 | BOO 500 | 870 900 | 660 900 | 660 | 1.000 - 

— AFRESCOS ou NT ADO, 750 | 580 560 AsARO T20I0]E, = 1 22010 e | XAAAR  s 
— fl Setil ou Sant'Anna à 111.10. EA 830 | 660 650 | 500 |) 1.090 - 1.090 Es 1.200 - 

3 | Valle de Santarem..-......: Tas ARA IRA 940 | 780 7205] 680 1,20 25] 12200] — | 1.800 - 
Y SANTADE Ce na A GA ASA do USA ea seem ESSO 880 820 | 660] 1,300 - 1.300 - 1.400 - 

— | Valle de Figueira ou Matto de Miranda..| 1.250 - 1.050 - 1.510 - 1.510 - 1.610 - 
RNENNEOrros NOVSS: a 106 s0ccd0 66 arAccCaoas 1.560 | = 1.160 - 1.820 - 1.820 | - 1.920 - 

| Amadora ou Queluz-Bellas ......111+e. 300 | 260 - 890 o - - - = - 
| Barcarena ou Cacems.iiii cs es 370 | 320 470 420" - Of ne ora ADO ofertas 370 
ME | Cintra e Sabugo. ...1.1111oo RS .. 490 | 390 600 | 490 |  vrO | 210 390 | 8326 490 | 420 
EEN Mafra. 111. .1ce.. A NC NANAÇÕES 570 | 470] 680| 570] 370.820] 470) 420] 670) 62 
— TEEN eb pet ah elo IiTbRO |: sn RB 1rEuO | nao] Balsa Da0 [o ato | replicar 
NIRIO NEBPO uia pico de acscestrera da: 830 | -— 940 | 680 | - 780 | - | &80| - 

Hi INDO PORTOS pecatecs deseo; an ça 870 - 1,080 - 670 = TTO = 870 S 
ARUBA res es rr: ENTIRE, e: ) 7 o A MNss2e MS, SS, [luaso 710) - 840 1 — 9509 | — 

"| Torres Vedras 111000. ROTE RR DANE Mto 522), - 1.170 - 810 = 920 = 1.020 - 
— RSTASAAASAROAAS A Ne oi É ot ie Duda Eos 12) cnc IA T oo) ent IA 2122 A RSS RREÓRI : 

BI) Quteiro. ---..-. AS ERA OA el Aedo o doSODL IR rel Asa oo so e o ERA oc 
| Í [Etna dar: e: (Oss ae a AR PA SENTE ANE, A INVEST 1.870 - 1.500 - 1.160 = 1.270 - 1.870 -= 

O ESSE ESSES CPA RARA IE 1 1.600 - 1.270 - 1.870 - 1.470 - 
NNODICOS Edna o. E AAA SOLDA E 1.560 - 1.670 - 1.350 - 1.450 - 1.560 - 

1 | Caldas da Rainha. ...1.1.00. Ad aa Ao ABDOME TAO ESA IE AO TE o RENORONTO AOS EE 
h Bouro on'S: Maninho... dás OEITÃO - 1.910 - 1.580 = 1.680 - 1.730 - 

— Al GCella ou Vallado ...... ARA. ESA 1.920 - 2,100 - 1.710 - 1.820 1,920 - 
À : f Muge ea doeseie s eeos A é 4/0 úíIro o bio ua eu... 870 630 800 480 1 a 1830 e t 1 130 = 1 240 A 

l | IMarinhaentas 1ecínssoo. AA A: 75 ITA ES A EST: E ETTA DESA A IC CIO Da IS NE 3 E aa 
— Il Agolada ou Coruche ........ RSS EE NA Ep a 3) o Ara A OL DA 740 | 1.500 | — 1.500 - 1.600 | -— 

4 NILOINATa (GGLandócinaa even e: 1.990 | 940 | 1.190 | 786] 1.550 - 1 550 - 1.650 - 
ENS: Torquato Ou Lavre... «nervos E US te e 1.420 - ESLEO du E a DAE Se ILSTTDR: [1 

— EEFSSIIDAS IANAE Ea Sa RT A A TT RES NIENTT REST ATIS 
| Vidigal ou Vendas Novas............ sal TOO - 1 680 - 2.070 — 207%0| 2370] 

Belem oh PedioaçOs à cr ico arado: 320 | 260 | * 400 | 330 160 | 180 E * já = 
Algés até Paço d'Arcos. ....2100. RED 370 | 320 460 | 3870 230 | 160 - - - - 

Oeiras até Paredesi.i siso EE A 440 | 870 540 | 420 320 | HO) 230 | 160 - - 
SStóril e: GBsCaGSd de bué oia dr art é Edo 520 | 420 620 | 470 440 | 320 340 | 210 230 | 160 

Valiado Granja Espinho Esmoriz Ovar 

J | 
— | Valle de Santarem ou Santarem..:.....0. 2,280 | 1.870 - - - * = = = = 
"| Gaia ou Porto — Campanhã. ......+ «e. - - 210 | 160 | 260 | 210 320 | 260) 520 | 460 



Por expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

B) Balatas 

f Coimbra B,. 
11-— Das estações da frente às abaixo ou vice-versa s a Ceira Miranda do Corvo Lonzã 

oimbra 

j Réis Réis Reis Réis 
ROTIOSSINA Ju sGN ARO aaa IA e RONAN 260 420 

ASAP ENOS e aee mama ços: pa ANNA Roe ab Aa ANA o cre 820 480 
SOLTO NATO SEE A OE AR SEO SECOS 520 680 

BISA INSGR oeae a a ac ada ea da Dea vão RE OA 31. 320 480) 
MOgOfOTeS - 1. 0no credenciais: codncrascadoa e 420 DSO 

CINVEIPANBO- DITOS e acao MA Edo a NA o ERRA E 520 680 
AZEITE Co CARR O RA SRI RÃ DAE R OLE a RENO AROS 420 580 

JN oa (2144 INE SNI ANA So 1 a CRSINPOA o aa SA OIE Soa DEAN EATON AS DES 520 680 
RAÇA TO) a LARES ORE OP CO A COR SRTA CROSTA yo 630 790 

| 

I—De qualquer estação para as de Lisboa— Caes dos Soldados até Povoa, Alecantara-Mar, 
Aleantara-Terra, Bemfica, Gaia ou PForto— Campanhã ou vice versa. 

É 

Expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

Kilograntas Réis Kilogramas Réis Kilogramas Réis 

1241 2a 145 | 1.455 | 231 2 235 | 2.260 
Até GO), 625/1467 150) 1.505 [236 >» 240] 2,500 

61a 5 675 | 151 » 155 | 1550 /24L RES | 2.340 
66» 10 725 156 » 160 | 159 | 246 » 250 | 2.385 

215 15 780 | 161 » 165 | 1.615 | 251 » 255 | 2.425 
16» so R30| 166 » 130 | 1.690 | 256 « 26o | 2465 
S15 sã) solnonoana| 11735 26 265 | 2.505 
se» so 935 | 196 » 180 | 1.785 [ 266 » 230 | 2550 

91» 95)! oss|lnsAa»= ASS) 1850/2308 2295) $.590 
96» 100 | 1,035 | 156 » 19DO | 1.875 | 256 + 25o | 2.630 

101 » 105 | 1.055 [191 » 1905 | 1.020 281 + ESS | 2.675 
106 » 110 | 1.130 [1906 » 200 | [| 970 | SG » HO | 2.715. 

111 IS | 1.175 / 201 + 205 | 2.010 | 291 1295 | 2.755 
116» 120 | 1,225] 206 » 210 | 2050 | 296 » 300 | 2.795 
121 » 125 | 1.270 / 211 » 215 | 2.095 | 801 » 805 | 2.840 
126» 130 | 1.315 / 216 » 220 |. 2.155 [ 306 » 310 | 2.880 
153E > 135 | 1.365 / 221 » 225 | 2175 | an o 35 | 2.020 
136 » 140 | 1.410 / 226 » 230 | 2.215 | 316 » 320 | 2.065 

Kilogramas Réis Kilogranmas Réis 

321 à 325 | 3.005) / ALT 2 aum | 3.750 

326» 330 | 3.045 | 416 » 420) 3,790 

31 5 ads | 3.085 / 421 2 ABS) 3/8830) 
386 » 840 | 3,130 / 426 » 430 | 3,875 

381 o RSS) 3170/48 O 485 | 3/0005 
346 » 3530 | 3,210 [436 » 240 | 58,955 

BS» 355) 3.250 440 2 as | 4/0000 
356 » 36O | 5.205 [446 + 450) 4.089 

BG 365 | 3335) A51 + 455 | 4,080) 
BO 380) 337456 » 460) 4,19207]1 

aaa IT E) Edo EA O E, AAA DERA 

381» 3%5 3. A20 1 AB » 165 4,165 

396 » 380 | 38460 |/466 » 4390 | 4,206 

381 385 | 3500/8498 495 | 4,945 

386» 390) 3,510 | 496 + ASO | 4,98 
391 305% | 3585/4812 ASS] 4,330 
3906 + 800 | 3.695 | 486 + 400 | 4,370 

Ragiicaoo es; vai — ———— ranma 

4071 » 405 | 3,665 | ADE » AO | 4.410 
406 » ALO |. 3.710 | 496 » 500 ão 



MS AA o ii 1 Alca ROO o” id Fr sm 

Por tonelada 

Il - Expedições do peso minimo de 1,000 kilogramas ou pagando como tal 

D . | is da f ! Ie NESTE Ate Aleuntara=Terra Bemfica Caes do Sodré até as estações abaixo ás da frente ou vice-versa Bco AS BEN Pedróticos 

Réis Réis Réis Réis 
| Lisboa—Caes dos Soldados até Braço de Prata. iié... as : ú & 320 
í | Olivaes ou Sacavem,.... ERA a ANE NET FR ROIl A RUE = oi mt ATT Ao A 2 870 

| Povoa evecs eeceor 0CT000000 0002000 C e 4[(0o ............... E 420 420 520 

| Alverca detucssas atear: PIA? SA NEErECEIEO NAO e 820 570 PTI 680 

Alhandra ...uno. os ate Aa ua ME da dd o ATA Ra ARIANA B7TO 680 630 180 
|| Villa Franca..... e paes tea fo o dera tas Tabs a] 420 680 " 680 DEUS 

Carregado ...... INEO: da areia DER A dras À ea ra OA ES cÃto ; 490 750 750 5e 
| Azambuja 2.1 SN ScA) ERRA LÓ NUO 640 900 SSO00 1.000 

Reguengo ...... BS RAE OA NA ENE RAR RA ESA 750 1.010 1.010 1.110 
SACADO 11 AAIA Sons RNA: SS TENRA CPR TO [im SOOU NONO = fica AO 

"| Valle de Santarem... CAE SE RO IS TSAL LENA! pt. 940 1.200 1.200 1.300 
— SECURE RSRS ERES: ar eta E E 1.040 ceoncd oso8—s 000: 1 ADO 

1) Valle de Figueira ou Matto de Miranda... cien cs 1.250 1.510 1.540 1.640 
Il Dorres Novas... i0sio.1.oo CESTA ANSA Ar ES BRT 1.560 E ABAV 1,820 90. 

| Barcarena ou Cacem ...1110. cone VANESSA ne 870 = Ss - 
Ni Cintra e Sabugo ue. cesuiicos ERA SETAS A NASNSE 490 890 280 490 

28 RAS RANA Rama A SS a o A a Sad a O ERREI NANA o AA o 570 470 370 570 
ATENA PAROLIRIES ASA AE SN AA 650 540 440 650 
Pero Negro... SCYOSONOE SCI ORIENTE Rara ICO: 850 780 630 880 

' Dois Portos......11-. NES Sosa eloa dia 0r6/S/60 d anta ao é 870 770 | UBNWS AA. LR 
CTA TOA 2 RP RA am DR ESLARELA A Prado. 950 840 740 950 

Gorros Vedras Fecanedir:destáriioe OEA MACA 1.020 1 1820 ABAO SGadas cad 020 

RSIMAlhad as a A CRS EA ERAS SR RES o CENA E O 1.440 1.040 940 1.140 
LITROS ROTOR CR O AE SEA EVRA OTIS. SECA EA Do — AA —3:040. 1.250 

Bombarral. .... ” ó Ati oro o SAB ACAO MO 1,870 1,270 1.460 1.370 
S. Mamede SON E CRANACASA: UTAPREA cEtA exe DA [a 1,370 1.270 1.470 

— TCINPSEEDAE Tl Açao QUIS RS STRESS o 1.560 1.450 1.350 1.560 
ESATUGS AO REINA: eccentare usado NS AS CESEA CAS NO 1.620 4,520 1410/0070 Y cA60007 

IBBouro ou S. Martinho cisco as EAN AESA RN CON 1,730 1.630 1.530 1.730 
| Moita OUTVANHAO: ae aa Ea da DEE CA AA. ras, CEM! 1a ESBBOU tabs Cos Ea [82 o AS EAD: o Leco ASODO 
IB Belem ou Pedrouços: ... «coisas ER ERRO RN EDO 320 - - - 
q ees até Paço d'Arcos. lil. foge tes buceta Reras NBA. 870 (EMT) =. + 

| Oeiras té Parede. ......111006 ANNA E ANTE SER AROS MAREA 440 - 326 - 
À BiSstoril. ou Cascaes sessao OTTO pri EG aero 520 840 h40 280 

Das estações abaixo às de Gaía on Porto-Campanhã ou vice-versa: 

| Granja... e........... erees esésereo ee.q....... Réis 210 Esmoriz... Fido alo re NEREA da ARIIURSTAE Lo Réis 320 

| EDIOROS SS e NAAS e RANA oca area SUA Ld Pp 260 Ovar 4004120 eu sc todo 260960 enho PRE v 5290 

; h 

mo O Eeenenen— =" 



. 

C) Mercadorias classificadas na 3.º serie d'esta tarifa 

Expedições de vagão completo ou pagando como tal 

Por tonelada 

st as | + - 

FPA 6 lee) ss e Z s| É & E o 
I—Das estações abaixo — 2x8 FE: $ 2º ES E, é > CARO ROO ANE NTE A Bnãe $$ E & 

às da frente ou vice-versa |L2S5/2º2/2º2/8º5/8 3) 2 e fo o to A faço, à Deita 1 aco o ua ã 
os" ÊÁ << à Z = nn > N e & & 
SEE = Ba =: a Õ & (=) õ õ & 

o A a CE a a A o E o E C—.  —— —  p—n.  ——— e. en na mn o A am comam ao o 

Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis 

À Aisboa—Caes dos Soldados .. nã Sc 210 260 E 850 420 470 210 | 240/14 280 | 38380 // 390 

Pocçodo Bispoou BraçodePrata | —— - 210 | 260 | 350] 420 470) 210) 240 280] 330) 390 
= = 210 280 390 450 520 240 320 350 380 440 Olivaes ou Sacavem . ...101+o 

Povoa ou AlVere. . caes | 280 - 360 
Alhandra 1.1.1.0 ce 270 210 ELA À 470 | 560). — = | 440 480) 6580] 540 - 

Villa Franca ..... Cs CISAS | -880- | 850: | 480.) 510 - - - 480 | 520 | 6570 = ã 

Carregado ...... erenescrses: 390 — 320 40 570 TE = - 5AO = &s > *& 

Azambuja :...1.+. du Ea ras A A) - - - - - = = - ã à 
RESUÉNHO. actseonISdÃS. e... 570 | 500 - - EX Ee doe ã. = ” 3 e = 

Alcantara- Cerro. 2122 - 210 - 2i0 | 290 | 360] 410 A - 910 | 930 j 

Pero Negro 1.16: areticecass e 1 = | 4100 850 1 400 AB AE ss Se = e = [= 

Disfic POE E do resete EN = | 480] 400] 6500] 250] 210) - : : -. sÃ a 
RAS co VENOSO Sr ANAC - - D20 440) D40 280 220 | & é F. *. = Ba 

a o: Jo o Jo — — — — . — — ——> == | maço | ama poi AR A 

TOM Vedas. 1a daA NAAS - - 5710 | 490 - 380 | 970 é & = E o | 

Rámalhaál.... . REA LAO AA | ca PES 570 | - 410 | 860) | = [e E 

CHILBILO se o aaa o no E META AEA - - - - - 480 | 430 à 

- - 570.) 620 ãi - + ã " Tectos TERA Ao AE NESTE - - 

E 
CS RE AR o, > 

& s E Ê = E É E) 
IL Das estações abaixo ás da frente ou vice-versa - É E é” = . E 8 £ É & E fe ã à o o & 

É Ca ra og E E O o ão acto Co na d Ora cAc as o ea a SEE eme o Rm met o a rm a a er o —. 

eis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis | Réis 

"Ponte de Sôr é ATA, 0 e/A1A Era A Ana reees| SCeVTCONT ai outro (| Meios = O 622/00 Ms ara | É W 

Torre das, Vargens...,... excobass CIA ol Fiea Cori RA fe | Ds 260 | 440 | 540 - - - 310 | 610 
GRBNERS Caneca. DES ESC SPRESSAO OLRGCIO a cão esses | — | 210] 850] 450 nel late 280 | 400] = 

OLE oo RPRSADCRSAI LO ER CE fo DE PES TRAS És ER o 20 | = [7210] - 290 490 e [400,1] 560] SIR 
Portalegre $//06 0/0 040, 0006/09 0/0010/000/070TA Ta: NATAS v... 350 210 antér ado) 320 510 570 - ÃO. W ú 

ARIANA eba ecoeose6seeoeo CSeetioesooessuaoressoeoeneca 45) 29) ” ”. 210 410 = = z LL 

NS TEA É RAE ATA PRO AC NA O o ES ELES o ER - 490 | 320 | 210 - 210 - - = 

Condições particulares: 

1º Distancias à LANAr— As taxas kilomerricas serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas 
de concessão diferente, á somma das distancias de aplicação, | 4 

2.º Impostos € despezas acessorias -- Nos preços da presente tarifa está incluído o imposto de 
transito. Não estão, norém, comprehendidas nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. | 

3.º Armazenagem gratuita — E concedida armazenagem gratuita ás remessas efectuadas por est 
tarifa, nas seguintes condições : 2 

a) até 10 dias á partida e”até à dias á chegada, e pelo maximo de ?10 toneladas por expedido 
ou consiegnatario, ás mercadorias da 2,º série, excepto batatas, quando haja espaço disponivel nos 64 
das estações; ! 

bh) durante R dias à chegada em Lisboa—Caes dos Soldados, Alcantara-Terra e Caes do Rego 
e até ao maximo de 0 toneladas por consignatario, ás remessas de batatas. Quando se trate de remeé*" 
sas para embarque por Lisboa este maximo-é elevado a 100 toneladas, 

unico — A responsabilidade da Companhia, conforme as disposições legaes em v 
desde que findar o praso marcado no artigo 116.º da tarifa geral, 

igor, cessará ' | 



É. 4º Fornecimento de material — A Companhia só fornece para o transporte das mercadorias que 

desfructam dos preços da 1.º e 3.º series d'esta tarifa, vagões descobertos, auctorisando, porém, os ex- 
pedidores a resguarda-las com encerados seus ou alugados nas condições do artigo IU.º da Tanfa de 

Despezas Acessorias. 

L 3.º Relorno de encerados — E' concedido o regresso á estação de procedencia dos encerados que 
Os expedidores forneçam para resguardo das suas remessas nas condições do referido artigo 10,º da 

Tarifa de Despezas Acessorias. 

' b * Isenção de responsabilidade. — A Companhia não responde por avarias de molha, nem de 
incendio emquanto as mercadorias das 1.º e 3.º séries da presente tarifa estivérem em seu poder, seja 
Em transito, seja estacionadas. ; 
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A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos as tarifas especiaes internas n.º 11 ! 
& 12 de pequena velocidade em vigor desde 10 de Outubro de 1903, bem como todas as suas amplia- : 

ções ou modificações. - 

t Lisboa, 21 de Dezembro de 1914, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

: Séde : Estação do Rocio — LISBOA 

—  Zaânhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, 
| n da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra à Louzã 

E rc 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 12 — PEQUENA VELOCIDADE 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1942 

Adubos e correctivos para terras, machinas e instrumentos agricolas 
SEGUNDO A SEGUINTE 

| Classificação 

| 3 ARNESSSNDOA 8 o | 
| 2 expedição ou = expodição ou 

À Golm tal | É : Esmetal | & 
Merendorias (1) ú E do) ” À Mercadorias (1) É : 3 | HH ; 

m = & E 

kb Adubos agricolas. . . . . 1 [8.º] 400) — [A] Aparas de peles. . ..à>» 1 i8.8//400 | == 

| à. CIIMicas ini, 1/3: 400) — | A , 3 BOA: cus fd: 1/13.) 400) — 

p= "Compostos. ... ec DUNGS ORBO SEMA IL ATAGOS é co 2 RS las gi2º/| 100) — 

, concentra: Azotato de potassio —(ou de po- 

GOB Tatoo fair era 1/3) 4100) — A tassa, salitre, nitro) | 1 [3,2] 400] — 

» — elementares Aut 00] == A , » sodio (ou de soda).| 1 [3.º] 4100) — 

D ) IOIRIOSs. à à si USD ARO ALLA AD RIEARO o o E, E Sesi 

>= organicos» compostos! 4/18: 400] = [AL asda Ae ópera E 
; PATÓCAS. 2 E ni. o Sé RSA NOUS EL ASA, EDS 40 Re ha ota 

| Alfaias agricolas não designa- Bagaços das fabricas de desti- 

3 ETR BN e CAS RR ais aa 2/2.º" 100) — | B lação (excepto o de figo e o de 

| Algas marinhas (DE aa luas 1/38 — | — [A UA) CRS RSS E Ea [Ras tA tA 1 3.º == | = A 

— UCP Rae DIR ROO 2/2.º) 100) — |B| Bagaços das fabricas de oleos | 

SINOS ROR  t q o ls «) 2/2) 400) — |B|- * (excepto os alimentares) (2) 1 |3º| — | — | A 

; Animaes mortos para guano (2)) 1 [3.º] — = JA | Borras d'assucar. 0. 1.010: 1/3.º// 400) — | A 
| 'Aparas de chifres . . ... 1/3*| 400/42 | A » ou residuos não desi | 

= a CRInBIOS: a 2 co co ta 1/3.) 100) = | A gnados, do fabrico do gaz 

$i: COURO + e a 118] 00 /1225/A d'iluminação, (dB). . 4/38 /— [= A 

ro DRNGNNti bios No BEE AO a DA ER oo oo AEE oo bo stands) 



2 

7 Minimors ue | Minimos 

£ primo | | peão 
: mconra IR Hc ê Crisis | | 
Ca oe val. 3 ee 

Morcadorias (1) : Si ê : É | : Merondorias (1) j ã : : E. : 

: : : e Ê Í : 1 

NDRAA SEE EA NE É 2 Cré phosphatada . . . .. 4/38) 100] — 

EA ECA ARA (OO CORSA ASA 5) ENTONVOS SnSSNTAIA o. 2 8) 200] — 

Cal amoniacal. - . +. > V/A] MOONCSIAN) 289118), AE ERTOSPINZA SD 28 

» anotada (oyenamido). . 4/83") 400)7= A CADA alada uns aa e. 

» cyenamide (cal azotada) .| 1 |3.º| 100) — | A | Debulhadoras, montadas ou 

» da depuração de gaz &'ilu- tão SObre rodas... . .13|/1.º/1:000/"= 

IMEGRÓNOS. É e bD a e 1/3) 4100) — Descaroladores: . . Jive. 3 4.º) 100) — 

Calc Nan. à e alfeic e 1 [38] — | — Desperdicios de chifres . . ./1/38.º) 4100) — 

Caminheiras, montadas ou não , v Chinelos . ./41/3.º/ 400) — 

sobrêé rodas (2) . ... 3/48) — | — , » Couro. .. .1/3º| 100) — 

| Cascas de sementes oleogino- » à Rh oa EE DO = 

COTAS A PRA E A Rr ES ME DI 1/3º2] — [| —|A » » peles. .../1/3.) 400] — 

Ceifeiras simples on atadeiras, » a ranto do RA RABO! o 

montadas ou não sobre Despojos de carniceria não 

iii AA) SSI Saba ct] Rranraec | 3/14] 100] — |— designados (excento carnes, 

GRAFEÚGS. x à 4 224/28 18 [2.º [1/4100] —/ | B miudezas, chifres e unhas). 1 3.º) 100] — 

Ghifres em DO +). ei 1/83: ///400] — Detritos de cal (2). « « . .. 1 | 3,9] em | — 

Chloreto de potassio (ou de p » materias organi- 

POlASSA) e a es 1/32] 4100) — [A cas não designa- 

Chlorhydrato de potassio (ou das (DS statioo 1 3al 2 | — 

de potassã). « . . . .. 1/3.º] 4100) — |ÀA Distribuidores de ádubos . 3/1, 100 = 

Cinzãs: de "carrão Vegetabonhi aresta! nef ponei o uto o danada oO RA cata do á 

mineral (S) « « Sto Ses art | A DAL o DAL AA Aa tons leal nda À ds. 

Cinzas de fornos de Cal (DD: =| LOL silas ADE E ER RL led: 

» » madeira. . = 1/38) 100) — Enfardadeiras, montadas ou 

» —» materias organicas, não sobre rodas. . . .. 3 1.º) 800) 

não designadas (2). | 1 [3.5] — | BISA casa fica à) RS) 2/28 100 > 

> - E OSSON x o ES 4 1 [3.2] 400) — BOSROIPAAONOR a É REA e. 2/2. / 4100] — 

GIANÓSS 04d a E Jtensab 2/2.) 100] — BSIereo (90 1. 05/11 e e à 1/88] =| — 

Conchas partidas ou triluradas Estrumes não designados (ex- 

(GUIDO) CB) a e encielce sa 1/32] — | =— [À cepto lixo de pombo) (2) .| 1 [38] = | — 



ic SA A oa ando cao No ASR x PÉ STR ANTA 

3 

" Minimo mn Minimo 
“ de peso por - de peso por 
s expedição ou = expedição ou 
=) pagando tw. =) pagando "= 
S como tal s 8 como tal * 

Mercadorias (1) & É * & | ã Merondorias (1) & = FE o É 

a CR 4 za ss e 
É Sa ES) & s Tv É /PoE|& 

ss $d 8 28 É ã Sá | 282 É 
ê ES s88 ê 355 | = 
Ê â Z à E É : s é E 

f- - = ê 

coco MRI = A ES ANE SETURA [28º — | Kainite. : 1//8:21/- 4004 =)jA 

FGDUINelross MONtABOSOnIDO! + LER EESADO STILL rca aceno MA ANDA MESA E et LONA Be 

EDDrO: TOUAN corel SE] 800] e EA oo da neto a A a Mia Ile BE AA DA 

ROICÕS: Sud SO AESA BRA]: FO BE o A o Ee Leda RA AGIA: a oo e 

Folhas (ou mato) para adu- Lamas (2) . Lila ticas] — 1: 

bo (BW ua IA abalos o) Se hA | Lichens para adubo (2) 52. -/A4 85] | —|A 

Forcados ou forquilhas. . . 2/2) 100) — | B| Limos (2). « -...-- +. 1 [3.4], —. [= | À 

ns dos...) | Lixo comum não designado (2)) 1 [83.2] — | —|A 

a o da ada aos La ho — | Locomoveis, montadas ou não 
A TEA ME LE Casa SA ADA TS o AAA aaa A MAEOANDO A sobre rodas. 3 | 1.º [1.000] — |[— 

BRdunhasN ha: 1 Loc REI Qi X2| 400) —| B | Lodo (D) sta ne do 1/3.º| =) <A 

|| Gesso crú em pô .. ... ol ASA ADO SAE Ra Rd ca bb eo OU É 21 ME TOS RARE 

== DI OBA ND e: É 8 o = Quis AN SS SE Aa DAS A nt casa lota (2 AA BErrÇAl NO 

Grades: agricolas . . 2122) 100/ =P B ST LA E 

Guano artificial ou natural... 1/3%| 1000 — Machinas agricolas, não de- 

ABEL NDER RA ULR 0) elias si Sankiaha signadas, montadas ou não 

ES o Tas MA Eos ao RO ataliaia Sl sobre rodas. . + - .../3/1.º/ 500) — — 

EN SALA eat OARINAAR Md | Malhos de pau . : 2 2.8 /400] — |B 

Humus (terra vegetal) (2). - | 1/82] — | — | A | Margas (terras) 2) « « .. delAiake pues veto 

% 

TRAÇA A o LONA DOE AURA Jo dos ed] Massa de bagaços de. semen: 

a ETA EE DRE ATIRA Ao Lo. Gal 28 tes oleoginosas (ex- 

A EA AA SI EAN EA ATRERANA À E SRA x cepto as alimentares) 1 | 3.º] 100) — | A 

Imundicios (2) ... ss BA = | = |Al4o » purgueira. . .. ./4/32// 400) — |A 

Instrumentos agricolas não de- Materias fecaes (2). + «es. 1/8384] — | — A 

SIgNadoS . ... . ct. 22: 400] — | B | Mato comprimido (2). «us v8.8. | = [A 

Ao ao o o aaa ai dous | Mexoalho (2) . +. +. lda 1a 
PRETO ANEDo AEATo CT mei 3) us Moliço finos) BM 2 1/38 — | —|A 

| loeiras. fo o ETC AS OO 2 BI A co UE o SD AAA, fas ANS dA IRIA EA 

Wi 

» 



e NS OA fr CAE TICO SIA PARE RERS AE E a E NA Ar E ol RA 

4 

z Mitimos Hd Minimos. 

| Ae ã| | neo 
$ Genoa Ala ê NAO 

Morcadorias (1) É É FTFID j Mercadorias (1) : : $ É 

ã 3h sgs|) ê 9% 2d 
Ê à & o & à 2. 

É EF % ê 

EA TAL o AS: ll e RSA renata dA a BS od] = 
CE INT CIA NAS lema ea td oo A PORATORS (AAUOONNÇE)! (e anne o ABA E 

Negro animal servido das re- Pulverisadores agricolas. . ./ 2/2) 100 | — 

BNACÕAS sé a cata rá 1/8%| 400) — | A| Pyriles queimadas. . .. ... 1/8.) 100 | — 

Nitrato. (de potássio couç ao DOS 4/02 ID ez e Res ee LOBO AR DR e as ed 

fássa, nitro; salitra). «| 3/34) 400] — 81 Aee ss SOL o e ea e 

rs de sodio Cóutda soda): À |:3.6]/ 1080] semi ho Aa edad coa Ae] Aide ME aa 

Nitro (nitrato de potassio, sali- Raspa de cascos de animaes 

deNicad tica MA co 1/83] 100] =4hA para adubo. . . 4/88/2400. — 

| dotes sttta Nut ubiduíntti oa jorndios aa) » —» chifres para adubo. 4 3.º) 100) — 
Labsteuees, pel a. o DD, REA O IE SST 9 a 2 EBD bes os oo 1 et) 200 = 

ato MA SA AA a Paleta Das ádos A na Boas nelaA, a e | ESA] 100 

Ossos em pô. -. !-...». 1/3.2]. 400] —=/hA » — d'unhas para adubo.” .| 1/3.º) 100 | 

LESS uai Rd a AA ARiZAR, e a se sand...) Relhas (para arados ou char: 

sd cia a dao Ao alta me acao rata tocam Soa] MESA sa a Alo, ta RARA ROB!) 

MENTIRA IA, ALIZLS ARE — | Resalga (sal commum servi- 

“o 6 OPEN NSEE A CARD: 2 [22/1/1400] —//B doI EDNA pls do able d1| 3: 1o SS) es 

| ADO TORTO) so o NIRIO 2/22) 100) — Residuos de carniceria não 

| É 77 MRDOITA: bebi 2 /2,//400/ = |B designados, (do: 

| Pasta de bagaços de sementes cepto carne, miu- 

— oleoginosas (excepto as ali- dezas, chifres e 

Mentaresd. . .. Lim e 18:21 400] — NATO A o. 1 [3.º] 10017) — 

| Peças de machinas agricolas.) 2/22! 100/ — | B » » destillação não | é 

Pedra » gesso (2) « à nm ASAE | = A designados (axce- ES 

| Peneiros (ou peneiras). .. ./ 2/2) 4100) — |B pto 6 tda figo e | 3d 

| Phosphato de calcio (ou de cal) os alimentares) (2) 4 13.2] — | — a 

| em bruto, em pedra, em , da fabricação de as- | > 

pó ou triturado . . . .. 1/3?º| 100 2 jA sucar (excepto os | TR 

Phosphatos de desphosphora- alimentares) . .| 1 /3.º) 400 | 

CÃO BI BDERO cor os 1/3.º] 400] — » » fabricação de fé- 

| Phospho-guanO «e cul ce 1/3] 4100] — culas (excepto os 

| Picaretas esta PE e 2/24) 100) — alimentares). . .| 4/3.2] 400 

" 

een ATE alo ": o ado e amo io adia ada Ec UA AO a to, ço 



| se | | de 
E seta ASS da 

ú ã& & 3 

Residuos da fabricação de Sulfato de potassio (ou de po- 

oleos (excepto os (6552 Alcoa Proa japa CERA A jo A 25 As Jus À 0 A scott E. 

alimentares) (2)| 1 | 3.º] — | — | A | Superphosphato de calcio (ou de, 

» ou fragmentos cor- cal) mine- 

1606 ORADORONDE ral. 113.8) 100) — | A 

losos não designa- | » » calcio (ou 

dass. 1/3.º] 400) — | A de cal) de 

» de 1ã para adubo .| 4 /3.º/ 4100) — | À desphos- | 

» não designados, do phoração .| 4 [3.º] 4100) — | A] 

FABTICO OD OSS GO do SA Aa o lo Misto A ERRA RS A a Sel csadão ERR SS À 

to AÇÃO LB). DL A o a] ANE o Ro o ni | niiennéia A 

NoGIga DORES 6 e 6 ease co (Ba AoE | o DD cs a A a o o Aa one MA): pl cd 
Roçadoiras (foices). . . . . ./2/2.º) 4100) — | B | Taráras, montadas ou não so- 

TONE RSA O E oi Be oo Maisaa [15 ide o RE Dan Sie sa BS SU La Eee E 

SURDO RO NEA D ATL DS ESA SRTA NOBOIAR (2) + us 1 [3º ==. | — A) 

Sachos (ou sacholas) .. . ./2/2.º] 100) — | B| Tojo comprimido (2). . « « | 4/39]. — | — A 

Sal comum servido (resal- Trapo de lã sujo para adubo -/ 1/3.º] 100) — | À 

ga) (Dae e a a =| 1/8.º] — | — [A] Trilhadoras de palha, monta- 

Salitre (azotato de potassio, ni- das ou não sobre rodas ./ 3/41.º8] 100) — |— 

LD RE OEA A A BZ De po 0 2a Mo, lo fes = o Es | Eco ZARA bt LA ATA Ss A AO LELEO OE 

Mangue ISD00: à. eia na ca ARTS E ds Mao LSD LA À Edi E 
Sargaço sêco (2). ..-../1/83º) — | — |[A| Utensilios de'agricultura não | 

SODES. 2 CORE ati ESSA sd B : designados SARA fa 2/2.2|/ 100) — | B 

Segadoras (gadanhas). . ..| 2/22) OO BLL La AE, Não A. s 

BEMmesdoras  ISOntadas; OU BS il ad o Acaena ando ab ea sas o aiiageeodo | PAGA [a EE 

sobre rodas. . . .. ../3/4.º/ 1200) — |—| Viadoras, montadas on não 

Sulfato de amonio (ou de amo- SOBro: FORAS (2) GI) 2 le SIA] ER ta 

, COESO AD Ea 2 1 RV RO RE co RAS 1 Eee o A ORAS RA Alado A Mia A] é EAD AR 

à alto ode A Bo DO] aa O oo ado RL! MES SA al 

(1) Os dizeres em gryfo não devem ser reproduzidos nas notas de expedição, Se o forem, será, comtudo, aplicado o preço corres- 

pondente à designação principal quando seja fielmente reproduzida. As palavras sublinhadas devem ser substituídas pela designação pro- 

prin do artigo, 
(2) So desfructa da aplicação d'esta tarifa quando transportada por vagão completo ou pagando como tal, 

bh



S 1.º Preços de aplicação geral 

Por tonelada 

8.º Série 3.º Série 

Kilometros 1.4 Sórie 2,5 Sério FE * Kilometron 1.º Sério 2.º Sória FE à * 

a Em o 8 FR 

És FR Ês E : $ 

Réis Réóis Réis Réis Réis Réis Réis 

251 2 255 5.050 3185 2765 

Até 60 1740 1.050 1.040 920 256 » 260 5,100 3.220 2.780 

Tete as |] 86 1.125 t110 | 980 | 2617265 | 5150 | 3255 | 2795 
66» 70 1.980 1.200 L.180 1.040 266 » 270 5.200 3.990 2.810 
ATA | 21 1275 | 1250 | 1100 | o715275 5250 | 083257 228265. | 
76» 80 | "2220 1.350 1.320 1.160 276 » 280 5.800 3.360 2.840 
81» 85 2.340 1.425 1.390 1u20 | oeu>285. | 5850 | 3895 | 2855. 
86» 90 2,460 1.500 1460 1.280 286 » 290 5,400 3.480 2.870 
91» 95 2.580 1575 1530 1.840 2915205 | 5450 BAB5 | 2885 

96 » 100 2.700 1.650 1.600 1.400 296 » 800 5.500 3.500 2.900 

014105 | 2795 | 170 | Leão | 140 | s0o15805 5540 | 8585 | 2900 

106»110 | 28900 | 177 | 1700 | 1480 || sogsãão | 5580/71 8570 | — 2920 
1115105 2985 | 1860 | 1750 | 1520 | su655315 | 5620 | 3605 | 2980 
116 » 120 3,080 1.890 1.800 1.560 316 » 820 5 660 3.640 2.940 

121 » 125 8.175 9509 |! 1.850 1600 | 3217825 5100 | 3675 2.950 
126 » 130 3.270 2.010 1.900 1640 326 » 330 5,740 8.710. | 2960 

131» 135 3865 | 2070 1950-|-—1680 || satss85 | 55780 | 3745 | 2970 
136 » 140 3.460 2.180 2.000 | 1720 | 386»840 5,820 3,780 2.980 

141 » 145 3.555 2.190 1) mos 1760 | sanosas) | 5860 | 8815/////2990 

146 » 150 3.650 2.250 2,100 1.800 346 » 350 5.900 | 2850 3.000 

151» 155 725 | 2300 | 210 | 18% | ss1»855 | 5940 | 8885 | 800. 
156 » 160 8.800 | 2850 2,180 1:840 856»86G0 | 5980 3,920 3.000 

1161-168 | 38st5 | 2400 17 29850 | Lsswo | secsses | 6030 | 8955/77 8000 

166 » 170 3.950 2450 2.260 1.880 366 » 370 6.060 3.990 3.000 

702175 | 40% 2500 | 2300 | 1900 |, s7ztsa75 | 6100 | 402 | 3000 

176 » 180 4.100 2.550 2,840 1.620 376 » 3880 6.140 4.060 3.000 

18012185 | aims | 2600 | a380 | 190 | asuss86 | 6180 | 4005 | 8000 

186 » 190 4.250 2.650 2490 1.960 386 » 390 6.220 4130 3.000 

TáoL= 108 | 486 | 2700 | 2460 |- 1980 |; soc» 805 | 26260 | 4165. 8000 

196 »/200 4.400 2750 | 2500 | 2000 396 » 400 6.800 4200 3.000 

201»205 4460 | 92790 | 2595 | 205 | aots4os 6,840 4,285 8.000 

206 » 210 4.520 2.880 2.550 2.030 406 » 410 6.880 | 4970 | > 00 
2115215. | Loo | 2870 | 2675 lu205 || au12415 | 6420 0/1/4805) | 8.000 
216 » 220 4.640 2.910 | 2600 2.060 416 » 420 6460. |. 49840 3.000 

221» 225 4700 | 2950 | 2625 | 20% || 421»+425 6.500 4375 | 8000 

226 » 2830 4,760 2990 | 92650 2.090 426»430  ) 6540 4410) 8,000 

| 2831-235 | 4820 | 8080 | 267 2.105 431 » 435 6580 | 445 3.000 

| 236» 240 4 880 3070 2.700 2120 ABG 440 | 66207) 4480 3.000 

| esta 245 20). 4940. |] BIO). .2725 )...2085, |. 41» 445 6660 | 4615 | 8000 
246 » 250 5.000 3.150 2.750 2,150 446 o 450 6.700 4550 3.000 



; | — —— — — =——s=—< 

8.º Séria B.a Séria 

MPARRESCAES, S preso f À A 
Kilometros 1ºSério | 2º Sório + 3 Ã Kilometros 1.º Sério | 2 Série é :í Ê 

Fl : : Eb : es É ES É 
Ma : 8 

Réis Réóis Réiis Réis Réis Réis Réis Réis 

451 2 455. 6.740 4.585 3.000 2.300 481 2 485 6,980 4.795 3.000 2.300 

456 » 460 6.780 4.620 3:000 2.300 486 » 490 7.020 4.830 3.000 2.800 

"6 vans | GS 4.655 3.000 | 300 491 » 495 T.060 | 4865 3.000 | 2300. 
466 » 470 6,860 4,690 3.000 2.300 4096 v 500 7.100 4,900 3,000 2,300 

dvisazs | 6900 4725 3.000 2.300 
476 » 480 6.940 4,760 3.000 2.300 

o 

Concessão especial.— 0 consignatario que, em seu nome e durante o prazo de um 
anno, contado da data da primeira remessa, receber nas estações de Alcantara-Terra ou Mar, indis- 

1 linctamente, ou nas de Braço de Prata ou Povoa, separadamente, transportes de gesso crá e pedra de 
| gesso procedentes da estação de Obidos, por expedições de vagões completos nas condições da presente 

tarifa, que atinjam ou excedam o minimo de 1.000 toneladas, terá direito ao reembolso da diferença en- 
tre o que houver pago por transporte e despezas de evoluções e manobras e o que resultar da aplicação 
dos seguintes preços, comprehendidas as ditas despezas de evoluções e manobras: 

Atingindo : Reembolso 
II OO TT Ibn, 

1.000 Ton." 2.000 Ton." 3.000 Ton.* 4.000 Ton." 

| Alcantara-Terra ou Mar .......... BIO DUROS e SBD. 1 BIO Reis Por tonelada 
BIBraco dO Prata0e ER BD. 980 tir — MO. it 8504: 1/8001, Ser » 
NPONOA é cTrado E cadarço. ed el ROBOT TARADO E ss TE BSO aTA e 9007 TH , 

Para este efeilo serão remetidas ao Chefe do Serviço da Fiscalisação das Receitas d'esta Companhia 
| (Estação de Lisboa-Caes dos Soldados), dentro do prazo maximo de seis mezes a contar da ultima fe- 
“mMessa, as carlas de porte, devidamente relacionadas, das remessas feitas nas condições da presente con- 
cessão a fim de, por aquelle serviço, se proceder àá respectiva liquidação. 

= Ts ã á 

| S$ 2.º Preços especiaães 
1 , ; 

| 4) Adubos e correctivos 
j Por tonelada 

| — —.—. DOS SOS —— — 

[Lisboa-O, don Soidn- Uaos do Sodrô até Po» Gaia on Porto. 
dos até B, do Prata Aloantara-Torta drouços Povoa Campanhã 

% e 

Ooo o No oo OE, ao OO O - a. e en. aa: 

Das estações da frente k 8 3 2 Fã 
às abaixo designadas, som reciprocidado [6 f- = AA % = -- A 3 UE [ Jesho - = - BIAS - = 

pe - mm E A FE: A 2 e fo 2 ENS 2 d 8 3 ss PRA ess PCC FE EE e 85 SS Es 
de gos ÉS CRE RARO "sãos 8 Re 2a IRA aa So 0 UI = 

à FO 8 | qo "2 A o Sa, CA CA Ber Saca) Ss ES e, 20 Etr 
3 g z - & 

4 Réis | Réis | Rêis | Rêis | Réêis | Réis | Rêis | Réis | Réêis | R&s 
") Lisboa-Caes Soldados até B. Prata! — — 180 15 260 210 — -— — — 

Olivaes ou Sacavem....l1.0.00.. 110 100 240 200 320 260 — — — — 

E Povoa ou Alverca. ici. ES Sr Er E: NTSC A CS EO SA IP pia alo Td so 
— e PRADA CEE 320 260 440 360 510 480 | — — — — 

EVA Branog ócrostisrn rr BRO | SEO: | BG ADO 60: AB = doe e 
DO PTS RSS EESC É 450 370 560 460 |: 630 520 840 | 300 — — 

emma = = RAE a ua o EA Ee Tn Ee | pro == REA SSL e EX. = 

E o ERES AETRoSaNR ORI ENO 660 570 800 690 880 760 560 | 500 — — 

RODA AA o AA rasa cria 770 660 900 TIO 980 840 680 | GO — - 



e —— ” 

Rica Cas AMO | Aleantara-ema | Gan enfeirtatá te pera 

ás A gomos Mx fp oe AISNE 8. o í $ à o - : à o | 2 o = $ F | 

387 | 3s3 | isa | às$ | às5 | àgi | 385 | àsô 2 
dn LA A ndo d|cao IRS AR Ao ão ás 

F z > É El 

Réis | Réis | Rêis | R&is | Rs | Réis | Reis | Réis is | 
OBA des DES cedo vao aids 800 690 930 800 | 1.010 870 780 | 650 E 

SRTIECCATIDRS aee nel NADA ricas 860 740 980 840 1.060 920 760 670) 

Valle de Santarém... veces: 940 810 1.070 920 1150 990 800 700 

NANBALÓIA O 17 era avcelofua a arado taiera Sia 1.050 900 1.180 1.010 1,260 1.080 840 720 

Boa de IR ce A MA A A ITA IA AS — — = = = Ee = = 

UT H AT ni Afso APRSEIDCRA COL TODO, = — = = = == = as 

EAPINNO ineo efe sondas o ae — -— — = — = = — 

GIRA Ads É DR o ES AO NA E r= o Es ss Dez — = ui 

fo E SARA RA AA SA PESO OA NO 900 770 |; 1.040 890 | 1,120 960 780 | 680 

| MATInDRSS dh Rode Costa oh 970 880 1110 950 1.190 1.020 810 700 

Agolada ou Coruche........1220+. 1.250 1070 | 1390 | 1450 | 1470 | 2260 | 12020] 870 

Quitta GRAUS. 2 ao dedo 1.290 | 1410 | 1480 | 1230 | 1520 | 1300 | 1050 | 900 

Amadora ou Queluz. 1.121.220 260 290. 190 160 270 230 4920 360 

Barearena ou Cacem..111212000o 340 290 260 220 840 290 510 | 440 

Cintra. e:SaAbUgOo 12: 2Á e : 480 410 400 840 480 410 650 | 560 

MAR AAA RSA ee nad No 610 500 480 410 580 510 800 | 720 

MSIVOLERT 2 coa Sa Ce al dra ds 680 610 550 470 650 570 860 7T7TO 

Paço d'Arcos até Parede. 1.1.2 500 450 250 200 230 180 680 | 620 

Estoril ou CaséaeS: Jill 640 | 660 | 400 | 350] 300| 250| 80| 7120 
sro o SS SAS * 

B) Instrumentos agricolas 

Por tonelada 

Das oxtaçõos abaixo às da fronte ou vice-versa ! Bordados E PSARSAREIS ori Si Cata 

Réis Réis Réis Réis 

Olonos ou SacaVomeis fes ERR SSIS A Sis 200 400 520 A 

Ter Ao o ARA DEAR A O EATEA PERES CA AE ADA 360 540 660 — 

ANVEDORS Ec aaa al a ds ca da e EA e a a aaa 440 640 760 — 

AIN RTS E Vs TORPEDOS NR e O PTE E dera D2O0 7T20 840 =. 

HA Fraada as Eua la SocaS Ae CR A AAA: 560 800 TINA mapa ão To! ma 
Carregado. ...M114e+: E; A OE AA A, 2 eo E Ant Aos Do 670 920 990 ão 

ATAMBUTA aaa E A a era ro ice No a CA E TRA S50 1.080 1.080 — 

(DAL NPR er e UVA ORE A ESEE TO SA ONO IC A OE — al — 640 

Rolos o 6 DIA RAD VER ANCAS RO A RAAER E SORRIA O CELA A — = = 490 

ESpiBhO bo 1 1120 ear Aos ada co EAD CASA o — E = 320 

(O VGA NORA, ARO A ut ari 2a O Sr AAiC a E CDA EEN CORUEUNSAREOS — —= — 240 

Amadora ou Queluz. 1111100 rare 360 260 380 * 

BussSTOna OB ARCO Ac a o id a te ARS TEN o E 480 360 480 — 

Cintra e Sabugos..+ ver: vossos cer aaa a ar as 680 560 680 — 

É AT ORAAARE aa RS DEDO EA BEEN E AAA REA 800 680 800 sê 

MION coa DE COEN ES e ATA Wa e LS A INE AA REINOS 900 780 900 [x 

Paço d'Arcos até Parede, ..... lares 600 450 o, 60 AN 

BBLOTH OU AARORENOO ae aaa rara a 6 dela Ade a erre Ea E/S ralar tnfata 7110 560 470 — 



Condições particulares 

1.º — Distancias à laxar. — As taxas kilometricas serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas de 
Concessão diferente, á soma das distancias de aplicação. 

$ unico. Por excepção, à distancia a contar pelo percurso total da linha de Vendas Novas para as expedi- 
— ções de mercadorias da 3.º serie, procedentes da estação do Barreiro para qualquer estação das demais linhas 

4 exploradas por esta Companhia ou suas combinadas, será de 57 kilometros. 

2.º — Impostos e despezas acessorias. — Nos preços da presente tarifa está incluido o imposto de transito. 
Não estão, porém, comprehendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

3.º — Fornecimento de material. — Para os transportes de machinas agricolas e ainda de quaesquer outras 
Temessas de vagões completos taxadas por esta tarifa, a Companhia só se obriga a fornecer vagões descobertos. 

— Os expedidores poderão, porém, resguardar as mercadorias com encerados seus ou alugados, nas condições do 

— art, 10,º da tarifa de Despezas Acessorias. 

4.º — Retorno de encerados. — E' concedido o regresso à estação de procedencia dos encerados que os ex- 

pedidores forneçam para resguardo das suas remessas de machinas e de quaesquer outras mercadorias por va- 

— gões completos, efectuadas ao abrigo do art. 10.º da Tarifa de Despezas Acessorias. 

8.º — Massas indivisiveis de 3.000 até 15.000 kilogramas, cujo comprimento não exceda 6,5 metros, — 
Ào transporte d'estes volumes, quando constituidos por mercadorias ao abrigo d'esta tarifa, serão aplicados os 

Preços da 1.º série augmentados com as seguintes sobretaxas: 

10 %/9 para os pesos indivisíveis de 3.000 até 5.000 kilogramas 
DO o DD É: hn » mais de 5,000 até 10.000 kilogramas 
0 É 3. » “ e 40000 » 15,000 » 

6.º — Peças de mais de 6",5 até o maximo de 419",5 de comprimento e de peso indivísivel inferior a 
1 3.000 kilogrâmas. — Estes volumes serão taxados pelos preços da 1.º série da presente tarifa, com sujeição aos 
— Seguintes minimos de peso, ou pagando como tal: e 

12 toneladas para os objectos de mais de 67,5 até 13 metros; 
18 5 FE j 3 a: Ao a DS " 

| & unico. Quando fizerem parte da mesma remessa peças de mais de 6",5 de comprimento e peças de me- 

Or dimensão, serão aquellas taxadas como se preceitua n'esta condição, e estas como remessa distincta. 
Quando, porem, os volumes de 6",5 ou menos, constarem de pertences ou acessorios das peças grandes 

Serão transportados gratuitamente até preenchimento dos minimos de peso acima indicados, sempre que estejam 
tomprehendidos na classificação de mercadorias da presente tarifa. 

| 7.º — Volumes cujo comprimento exceda 6",5 e que isoladamente pesem de 5.000 até 15.000 kilogramas. 
— Estes volumes ficam sujeitos às sobretaxas da condição 5.º e aos minimos de peso fixados na condição 6.º. 

— &8,º-— Carga e descarga dos volumes indivisíveis de 5,000 até 15,000 kilogramas. — Incumbe aos expedido- 
Pes é consignatarios efectuar com gente sua e por sua conta e risco a carga e descarga dos vagões, não co- 
Jrando a Companhia, em tal caso, os respectivos direitos. -. 

| — Sendo para isso solicitada, a Companhia prestar-se-ha, todavia, a tomar a seu cargo estas operações me- 

Siante o pagamento da respectiva taxa em harmonia com os artigos 4.º e 3.º da tarifa de Despezas Acessorias 
| &M vigor, salvo se não dispuzer dos meios proprios para as levar a efeito. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911. 

O Director Geral 

L, Forquenot 

; o) 
: MSTORCO
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ITR 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, 
da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra a Louzã 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 13 — PEQUENA VELOCIDADE 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1912 

Garvão vegetal, casca para cortumes, cortiça, etc. 
SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação 

é Ls ê * Ps | 

8 a 88) É “o |, 26: 
Mercadorins (1) à É S : 3 Mercadorias (1) à ã e. : 

3 o & as es) 

Aglomerados de carvão vegêtal Cascas para curlimento, servidas 

para combustivel (bolas) (2). ./ 1 [|4.º) 8 [IBC]  (depoisdo banho ou infusão), a | 

Aparas de cortiça acondiciona- granel. . LES Ce É as AMP á [SST =; 

1 Den SST SAS co aee 2 [3*|/ 7 |— | Cisco de carvão vegetal (2). . .| 1 [&*| — [B-C 

Aparas de cortiça a granel (2). ./ 2 | 4.º| 5 | — | Cortiça em bruto (2). . . + . . à [3.º] 5 [AB 

. AR TA POTRO A DE ES SN E Sr os » —» pranchas(2). ... .|5/3º| 65 |[A+B 

AREA: Er oo ERC Re MEROS TA TUR EE res LADOS RREO sro: » —» quadros(2). .. ../6/4º/53|B 

SORA OA A EO Ea 3 EAR 7 1) E ROMS EI Ta SE ia al O asc SB 

Eu TEEIsT: TEelam. a virgem (A). 2 [as] 5 || 

MOIS HO CAEVHO VORBIA (COMES oo a No ARS A DA oc ata ia dao cones cresce eae cd A es causados 

CBERICDs le e Es Pao AEE 5 ESSE Se Co araRDE IRES ARO a SP IA 1: Mi BETA BS, | 

Oo CO io |) Desperdicios de cortiça acondi 
Carvão vegetal a granel (9). . .| 4 14º] 7 |BC| cionados (2)... ..-...» RA [RP amy AB fia 

» »  emsacos(2) . 1 / 4.º]! 8 IBC Desperdicios de cortiça a gra- 

QUE o AUTOR E Sr Rr Si 1 Se os Ala DR nel (2) Rca AREIA IE) TRES: A 0 a E. SE DMR . 2h MR 

$ e CRIVAlROS eso «rim: | [o ce juros AU MOR 66 [ESSAS SEE RR SANEE SL ros otRUoo) ENE [nro É meses rs 

Sirair a: SAIOUOIOSOS A o o. É | Seo MR AIEA SO e eee sd! (4 MR ao PARSONS ANTA E) 20 17 S d PARTO) ERON 

Cedo SEE To Co eReaN lar Reta: AME 3 |2.º| 7 | B | Pó de carvão vegetal (2) . . . 14% / =B-G 

ESSAS RAN QUNAMENIO 08 nei A o o o a A MA oa a IO ai a aires | 

PORTÃO: UOSIINTAAAR Se e Ao e Sao ra Bio o AA ditas fd A Mas ado o | 

et om



nficia a oo 1 an a no aa A Mo ECA o A oo nr o e E Fr . a mer 

2 

$ 3 z ê 
Es : 22 3 Fo E ê a 
2 | 3 [2989] & ee) [4ST| à 

Mercadorias (1) aa) E 82) Merendorias (1) $a) E | a Á 
Ai mA É 5 2A co fo =o | [RES] 3 E ns. = 

Cos ç Clos RP. ê a a á Ate [os S 8 Õ - 

Quadros (troços) de cortiça (2) 6 | 4:*P E BIT RóNias de CONÇATS) 4 e e ol BIAL] E IB 

Raspa de cortiça acondicionada (2) 6.211,20 sS Me ala cabanas am ocioso edad lee 

Raspa de cortiça a granel (2) . .| 2 | 4º] 3 |— | Terra de carvão vegetal . . . .|/ 4 [4º] — 

Residuos de carvão vegetal (cisco)(2)) 4 [Atl — [BE] SEA. 18 BAN... EMEA 

Residuos das: TADEICAS 16 EOTABE CM TT anos be ombnaeo ARA AAA SEA SA Viral AMET. : 
| 

mês (casca servida), à granel.| 4 | Osdes, dei Sun es IEA aa ci ntmeneisavants SER 
| 

(1) Os dizeres em gryfo não devom ser reproduzidos nus notas de expedição. Se 6 forem, Cera, Contudo, aplicado o preço nor 
respondente à designação principal, quando seja fielmente reproduzida. 

(2) As mercadorias designadas com esta chamada não serão transportadas por esta tarifa, mas unicamente pela Tarifa Geral, 
entre us fronteiras de Elvas ou Marvão e Bemposta e as estações d'Abrantes até Santarém, todas inclusivé, 

S 1.º Preços de aplicação geral | 

Expedições de vagão completo, ou pagando como tal sobatomolgÃ | | 

Por tonelada 

Réóia 

Kilometros — e — 

1.º sério 2.º sério 8.º sério 4.º sério 5.º nério 

Até 60 1.620 1.500 1.500 1.120 750 
y Lá 5 1750 1.620 1.620 1.220 810 

665» 70 1.890 1.140 1.740 1.810 870 
718 às 6 2.020 TE o 1.870 1400 | 08 
716» SO 3.160 1.990 1.990 1.500 995 

; Sis SE 2.290 2,120 2120 1,590 “1.060 À 
S65 9O 2.430 2.940 2,240 1.680 TAB 

O EEE ES 2.560 2860 2860 L770- «|: <Safagm 
96 » 100 2.700 2,490 2.490 1.870 1.245 

101 » 105 2,880 2.610 2.600 1.940 1800 
106 » 110 2.970 2,740 2/720 2.010 1.860 
TTeeT 3.100 2860. 2.880 E000. ETLÂDIA 
116 » 120 8.280 2.990 2.040 2,160 1.470 
BASES o á8%0 ld. go 3.060 2280 — |. 158 
196 » 130 3.500 3.880 3170 2,800 1.585. 
181 é 185 3.640 3,860 3.200 > EST. o ala! bia aids 6.7". 

186 » 140 3.770 3480 7” 3.400 2.450 170044) 

141 » 145 3.910 8.610 seio |  n6oo [1.176 
146 » 150 4.040 3,730 3.680 2590 LAB 
161 » 155 IB Ajr 6860 8740 DBO 8O 
156 » 160 4.810 3.980 3.860 2.740 1980



Róis 

Kilomotros — uu. — E AG PETI EEE ro 

1.º sério 2.º sério 8.º sério 4.º série 5.º série 

161 a 165 4.450 4:100 3.970 2.810 1.985 
166 » 170 4.580 4,230 4.080 2.880 2.040 

á 191 » 175 4.710 4,850 4,200 2.950 2,100 
176 » 180 4.850 4.480 4.810 3.030 2.155 

5 181 » 185 4.980 4.600 4.420 3.100 2.210 
186 » 190 5.120 4.720 4.540 3170 2.270 
191 5 195 5.250 4.850 4.650 3.240 2.825 

3 196 » 200 5.390 4.970 4770 3.820 2.385 
201 » 205 5.520 5,100 4.870 3870 2.430 
206 » 210 5.660 5.220 4.970 3.420 2.475 

E 211 5» 215 5.790 5.350 5.080 3.470 2.525 
216 » 220 5.930 5470 5.180 4,520 2.570 

TETE TT ESA 6.060 5.590 5,280 3.580 2.615 
226 » 230 6.190 5.720 5.890 3.680 2.660 
281 » 235 [6.330 5,840 DADO 3.680 2.710 
2936 » 240 6.460 5.970 5.590 3.730 2/7155 

941» 245 6.600 6.0 5.700 3.780 2.800 
246 + 250 6.780 6.210 5.800 3.830 2.850 
251 n 265 6.870 6.340 5.900 3.890 2.895 
256 » 260 7.000 6.460 6.010 3.940 2.940 

Er NAT d SOR 7.140 6.590 6.110 3.990 2.990 
266 » 270 7.270 6.710 6.210 4.040 3.035 
71» 275 TÁÃ1O 6.840 6.320 4.090 3.080 

276 » 280 7.540 6.960 6.420 4,140 8.180 
281» 285 7.670 7.080 6.580 4.200 3.175 
286 » 290 7.810 7.210 6.680 4.250 3.990) 
291 » 295 7.940 7.380 6.730 4.300 3.970 
296 » 300 8.080 7.460 6.840 4.850 3.815 
301 » 305 8210 7.580 6.940 4.400 3.345 
306 » 810 8.350 7.710 7.040 4.460 3,875 

lnicsns sy — EIA, 7.880 7150 4.510 3.410 
316,» 320 8.620 7.950 7.250 4.560 3,440 
SOL 4885 8.750, 8080 TB50 4,610, 3470 
396 » 830 8.890 8.200 7.46 4.660 3.500 
[Ty RN TT ANN 9.020 8.880 7.560 4.710 3,580 

' 886 » 840 9.150 8.450 7.660 4770 3,565 
NA TC COS 9.290 8.570 7770 4.820 3.595 

346 » 850 9.420 8.700 7.870 4.870 3.625 

S51 » 855. 9,560 8.820 7.970 4,920 3.655 

356 » 8360 9.690 8.950 8.080 4.970 3685 

361 » 365 9.880 9.070 8.180 5.020 8.720 

366 » 870 9.960 9,200 8,980 5.080 3.750 

ENTE TO 10.100 9.320 8.890 5.180 3,780 
876 » 380 10.230 9.440 8,490 5.180 3.810 
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h 

| 

Réôis 

Kilometros = — 

1.º sório 2.º sério 3.5 sério 

381 a 885 10870 9.570 8.600 
386 » 890 10500 9690 8.700 
391 » 395 10.630 9.820 8.800 
396 » 400 10.770 9.940 8.910 
401 » 405 10.900 10.070 9.010 
406 » 410 11.040 10.190 9.110 

PESTE TIII2S: 11.170 10.310 9,220 a 
416 » 420 11.810 10,440 9.320 5.590 4.060 — || m 
421 » 425 11.440 10.560 9.420 5.650 400 ER 
496 » 480 11.580 10.690 9.530 5.700 4120 
431 » 485 E 1.710 10.810 9680 5.750 a165 | 
436 » 440 ' 11.850 10.930 9.780 5.800 4185. | 

441 » 445 11.980 11.060 9.840 — 5.850 4316 * NOM 

446 » 450 12110 11.180 9.940 5.900 4.245 | o 

451 » 455 12.250 11.810 10.040 5.960 4.275 = AR 
456 » 460 12380 | jit4ã 10.150 6.010 DM 40 RR 
461 » 465 12.520 11.560 10.250 6.060 4840 À 

466 » 470 12.650 11.680 10.350 6.110 480 — | y 
471 » 475 12.790 11.800 10.460 6.160 4400 NR 
476 » 480 12.920 11.930 10.560 6210 4.480 20 
481 » 485 e 18.060 12050 — | 10670 TTTENVARESETTTARE | 
486 » 490 18.190 12180 10770 6.320 4.495 | ão 
491 » 495 | 18.880 12.800 10870 | C6gromee) Taçs | h 
496 » 500 18.460 12.420 10.980 6.420 4655 Am 

$ 2.º Preços especiaes ” 
| & 

A) Cortiça em bruto, cortiça em pranchas | 

Expedições de vagão completo ou pagando como fal r 
"m 

De qualquer estação para as de Lisboa-Caes dos Soldados, Poço do Bispo-Braço 
de Prata, Alcantara-Terra, Alcantara-Mar, Belem on vice-versa. ne 

Por tonelada 3 

Kilometros Róis Kilomotros Rótu Kilometros 

/ 

91a 95 2.114,0 181 à 185 
Até 60 1.835,5 96 » 100 2.995,5 186 » 140 
6La 65 14465. | 1008108 2.826,5 ERETTINETT: 
66» 70 1.558,0 106 » 110 7| 24975 146 » 150 

AE TESS TEA EE TT e TEST 25280 BL ISS Tr 
16» 80 1.780,5 116 » 120 2.629,0 156 » 160 
81» $5 1.891,5 121 » 195 2.780,0 161 » 165 

86» O 2.008,0 126 » 180 2.831,0 166 » 170 



Klilomotros Réis STA Réis Kilometroas Rêis 

171 à 175 3 789,0 281 a 285 5.783,5 891 a 895 77755 

176 » 180 3.840,0 286 » 290 5.874,0 396 »/400 7.866,0 
181/58 1684 3.9410 291 » 295 5.064,5 401 » 405 -— 79570 

186 » 190 4.042,0 296 » 800 6.055,0 406 » 410 8.047,5 

191 » 195 41430 301 » 805 — 61455 WEST 8.138.0 

196 » 200 4.2435 806 » 810 6.236,0 416 » 420 8.998 5 

201 » 205 43345 811 » 8165 — 63265 491 » 495 8.319,0 
206 ; 210 4 495,0 316 » 890 6 417,0 496 » 430 84095 

|: 211» 215 4,515,5 821» 825 6.508,0 431 » 485 8.500,0 
| 216 » 220 4/606,0 396 5 830 6.598,5 436 5 440 B6BO05 
| 221 » 225 4.696,5 881 » 835 GORDO 1" ALUSAS | SOB |) 
| 226 » 230 4/787,0 886 » 840 6.779,5 446.» 450 8B.772.0 
AL ARUSAOSS 0 | as 841 » 845 6.870,0 461. » 456 88625 

986 » 240 4 968,0 846 à 850 6 960,5 456 » 460 8.953,0 
IEA TES TT 50590 851 » 865 TT 461 » 465 9.043,5 

246 » 250 5:149,5 356 » 860 7.141,5 466 » 470 91340 
251 » 255 — 5.240,0 BG » 865. moagah |. 471 » 475 99245 
256 » 260 5.830,5 866 » 870 7.3983,0 476 » 480 9.315,0 
261 » 265 5.421,0 Bons /87B Oo [7 ABB 481 » 485 9,406,0 
266 » 270 5.511,5 376 » 380 7.504.0 486 » 490 9:496,5 
71 »Ar5 Vl] 656020 381» 385 “7.594,5 491 » 495 QBBTO 
276 » 280 5.692,5 386 » 390 7.685,0 496 » 500 9.677,5 

B) Mercadorias indicadas no quadro a seguir 

Expedições de vagão completo ou pagando como tal 
Por tonelada j 

E——— — === — 

Mercadorias comprehendidas Mercadorias comprehondidas 

Das estações abaixo para ax de Gala da ClATVTNSARÃO Se SutatOs Das estações abaixo para as de Gala da CIASSTAÇANAS ASAututIA 
ou Porto-Campanhã, ou vice-versa ou Porto-Campanhã, ou vice-versa 

1 3 5 68 f 3 5 (=) 

Réis | Réis | Réis | Réis Réis | Réis | Réis | Réis 

| can] Co RRESR REA E TE ABRA IO 2.590 | 5.180 | 3:830 | — ASOINO o Ada E tar a a Se O 2.900 | 5,800 14350] — 

Bahasa ANAIS SUP SOBTO: 2.700 | 5.890 | 4.040 | — | Barca d'Amieira. 2. 2 1 2. 8.010 | 6,010 | 4.460 | — 
ESSO Do (6 PATR A fe ERRA IT no 2.900 [/5:800 | 4.850 | — bs: REA (0a ANSRCA TAL ADE TONI ORAL TARRIA FER e 3.110 | 6.210 | 4.660 | — 

Tarra das VArgens. «1. 1): 3:010:/,6:010: | 4460 |/1==, 1 RO08M to. eim an E sata 8.210 | 6:420// 4.770 || — 

Chança ou Crato. da os B:110/| 6:210/] 4.660 | == | Sarnadas 102 201 1010. "18420 6840] 50080 | 
|SSS E Coco 8.210 | 6:420 [4.770 | — | Castello Branco. à à... +. 3.630 | 7.250 | 5,890 | — 

| ASMA 200 AMD, AOS 8490 /|/6.840 | 5.080] = "É Atlosin&! 2 Doar, PIO: 37380 | 7.460 | 5590 | — 
CSCVRASÍE E ALE VECTRA 3.520. | 7.040,1/5.280 1... — AANAONRS cao ua Ea Aro Ad 3.830 | 7.660 15.700 | — 

LARA A EAN A car EN e Ai 3.180 | 7460 | 5.590] — CRstalio ANoVoLn2IS CENSORENROAS 8:940/| 7.870 | 5:900 Em 

CIBTDEANE O 5 E ne ai o Qd 8,110 [6.210 | 4.660| — | Alpedrinha. à iu 00 3.040 | 7.870 | 5.900 | — 
PEGOU AIR EO ER 8890 | 6:680/| 4970 |” = | Valle de Prazeres. ....... 3.540 | 7.870 | 5.900 | — 

| Castálio de VIGO. seo 3.420 | 6,840 | 5.080] — Fatella-Penamacõr SL SIE nisida 4.040 | 8.080. 16.010 | 2 

CUTE ER RA Tai CONCURSO 8.520 | 7.040 | 5,280 | — | Granja. 2 10022: — 210 | 210| 320 

Alfórraredo,. « . 3 BISGUIROD, 2.700] 5.880 4040] — | Espinhos. 2 oa: — | 260] 260 | 420 

EASRANS o a aa o A EA PAES SE EC RLL CARA — | 890 “820 | 620 
| amesroriis rea sriadão! SRD SO A A5O e o ORAS da de anitos atagea fa ca — |, 520| 520| 880 



C) Mercadorias que formam o grupo 1 da classificação 

Por expedições do pezo minimo de 100 kilogramas ou pagando como fal, 

sendo à mereadoria acondicionada; ou de vagão completo ou pagando como (al, 

sendo o transporte feito a granel 

Por tonelada 

aos j —s 

EA E SE a E 
E TESA RO oia is SM | CRC DOCA SA Dis: Das estações abaixo ás da fronto NE O à = o Das estações abulxo ás da fronto FS bo É = e. 

ou vice-vorsa E E E e ou vice-versa = E Ss Ê To 
FTA ES SS Apa RAR | à SS | ae | po SR 
ma O v É à ” é 

DE = 2 3 - o 
e = 

Réis | R&i&lRéis | Róis Réis | Rêis | Réis | Réis 
POOR Es e SR NA ” 620, 520!) 6380 luBPera Negro. . + 4. acaba: 950 | 740 | 5640 | 840 

AIRATOAS 2 ta eo SANA A ES == 680, 630] TOCADO ROBLOS. << à + o nQadeg. > 1.080 | 5820 | [520 9830 

NSPERESI TUE SC WONSSAR De 76 690) TOO Banda: e SR A GEEA 1.090 | 1880 | «780 | 990 

VORA ENERIORS o 6 Rr E la EA 520 | “T601 760] 860] Torres Medras. . - Guest 1.160 | 2960 | 850 | 1 060 

Casando 25 2 HBhy + are: 670 | SKOL c840:| — 950 [nRamalhadio à 202 /0/. abisã: 1280 | 1.070 | 1970 | 1.170 

ATAPAOATAS 2 E SA as de e] SO60 IDO bi. OG 2090), TAONTILOS Ha e a a o DIR. 1.890 | 1480 | 1.080 | 1.290 

Reguengo ou Sant'Anna . «1. 870 | 1:180/ |1:180 | 1.290 |uBambarral . 2. 2. ali. o 1.510 | 1.800 | 1.200 | 1.400 

Valle-de Santarem owSantarem. | 1.070 | 1.380 | 1:380/| 1.490 | S Mamede.. +... 1... 1.620 | 1440) 1:38490 | 1.520 

Vallede Figueira. 105 - nos 1.210 | 1.520 | 1.520 | 1.620 [Obidos sn. «26 ; | 1.680 | 1470 | 1.870 | 1,580 

Matto de Mitanda. - eee 1.850, | 1/660. 1.660 11.760, 1.:Caldas.da. Rainha assccessemes 1.750.) 1.550. 11.440.) 4..690 

Cortes NoveNO.« PR. 11h. 1.470, | 1.790 | 1,790 | 1,890]. Bonro ou S. Martinho + . . 1870 | 1.660 | 1.560 | 1.760 

Cintra o SABUSOS é. 2 o: 650 |, — — 40] Cella ou Vallado. à. mini | 2:050) 1850 | 1.740 1,950 

Maias 2 ADI A ABI AE e: o o 7160] 550] — | 660] Oeiras até Parede... .... E60| =| ==iAi£= 

MERIS RR ss Aa RANA E aaja 800: )....590. 1,520] -700:1 Estorib.ow Casca. Gana 670 — 520. 

1.º — Distancias à laxar. — As taxas kilometricas serão aplicadas, nos percursos que abranjam linhas, de 
concessão diferente, á soma das distancias de aplicação. 

2,º — Impostos é despezas acessorias, — Nos preços da presente tarifa está incluído o imposto de trans 

Condições particulares 

sito. Não estão, porém, comprehendidos nenhuns. outros impostos nem as despezas. acessórias. 

3.º — Fornecimento de material. — A Companhia só se obriga a fornecer vagões descobertos para as, reêr 
messas de vagões completos taxadas por esta tarila, 

Os expedidoóres poderão, porém, resguardar as mercadorias com encerados seus ou alugados nás condições 

do artigo 10.º da, tarifa de despezas acessorias. 

4.º — Retorno de encerados. — É concedido o regresso à estação de procedencia dos encerados que os ex- 
pedidores forneçam para resguardo das suas remessas de vagões completos, efectuadas ao abrigo da presente 

tarifa, nas condições do artigo 10.º da tarifa de despezas acessorias. 

3.º — Armazenagem gratuita. — É concedida armazenagem gralnita em caes descoberto : 

Ás mercadorias do grupo 1, durante 10 dias na estação de partida até o maximo de 20 toneladas pof — = 

expedidor, e durante 12 dias À á chegada, na estação de Lisboa-Caes dos Soldados com o limite 
de 100 toneladas por consignatario ;
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A Às mercadorias dos grupos 2, 3 e 6 durante 3 dias na estação de partida, até o maximo de 20 to- e 
É neladas por expedidor, e durante 12 dias à chegada na estação de Lisboa-Caes dos Soldados 
A até o maximo de 100 toneladas por consignatario, 

—  ÀA responsabilidade da Companhia, conforme as disposições legaes em vigor, cessará desde que findar o 
— Prazo marcado no artigo 116.º da Tarifa Geral. 

a) 

! 1 
a. 

—, À presente anula e substitue, para todos os efeilos, a tarifa especial n.º 13 de pequena velocidade, em iV 
—Yigor desde 10 de outubro de 1903, bem como todas as suas ampliações ou modificações. + 

— Lisboa, 21 de Dezembro de 1914. : 
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TM O Director Geral 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE. FERRO PORTUGUEZES 

Sociedade Anonyma— Estatutos de 350 de Novembro de 15894 

Séde: Estação do Rocio — LISBOA 

Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lishoa a Cintra e Torres Vedras, de Torres Vedras à Fiqueira da Foz e Alfarellos 
da Beira Baixa, de Vendas. Novas e de Coimbra a Louzã 

TARIFA ESPECIAL N.º 14— PEQUENA VELOCIDADE 

Em aplicação desde 20 de Janeiro de 1942 

Disposições diversas para transportes 
em vagões pertencentes aos expedidores ou consignatarios 

ou por elles postos á disposição do caminho de ferro 

CAPITULO 1 

Vagões reservatorios para transporte de liquidos 

Artigo 1.º — Peso e densidade dos liquidos. — Para o calculo do peso dos carregamentos adoptar-se-hão 
as seguintes proporções: 

ADUSPAGUIOLS cumesi al aline das a: entAR S/a Re SEiçS cada litro 925 grammas 
Nero) au asda ERsAoA Mndirots nal oras, areal Ena E indo o don o. " » 850 , 

ABBA EA aacaa CA aa TE Amaro CORE A A de RAS á » 015 » 

ESPINO DO) NEGRO SS 207 dl STARS A o RASA, vo» 850 » 

Oleo: de ;potrateoísita Gb ateu voa: Rae ste sro: " » 800 » 
Boas DINIIONTOO a e al ra e Ea canto ES DOME GA naa (é , v 924 » 

DONO as 0 NA RP E capo RO RAÇAS Tao A e Matata Same dita as » n. 800 y 

VIDRO SOMAR eresiao e e eo A a re o ra DESIRE e ER Os ” » 980 N 

$ unico. — Os liquidos cuja densidade não se ache acima indicada serão taxados pelo peso liquido da carga. 

Artigo 2.º — Preços à aplicar aos vagões carregados: — Tarifas internas (geral ou especial) respecliva- 
mente indicadas na Classificação Geral de Mercadorias, pelos preços mais reduzidos e pelo peso correspondente 
à capacidade total de cada reservatorio, com sujeição ao minimo de 10:000 kilogramas ou pagando como tal. 

Os excedentes d'este minimo serão taxados por fracções indivisíveis de 100 kilogramas. As despezas aces- 
sorias serão cobradas segundo a respectiva tarifa. 

$& unico. — Quando a tara do vagão-reservatorio exceder 10 toneladas será o excesso taxado como carga. 

CAPITULO II 

Vagões para transporte de gado 
J 

Artigo 1.º — Preços a aplicar aos vagões carregados: — Os correspondentes a pisos pelas tarifas internas 
(geral ou especial) respectivamente indicadas na Classificação Geral de Mercadorias, e pelo minimo de dois pí- 
sos ou pagando como tal para os vagões de mais de um piso. 

$ unico. — Vagões de superficie superior a 14 metros quadrados por piso. — Quando a superficie do leito 
de cada piso ultrapassar 14 metros quadrados, acrescerá ao preço indicado n'este artigo à sobretaxa de 5 0/0 
por metro quadrado ou fracção de metro quadrado excedente. 

CAPITULO II 

Vagões fechados, de bordas ou simples plataformas, 
para transporte de mercadorias não designadas nos capitulos precedentes 

Artigo 1.º — Preços à aplicar aos vagões carregados: — Os das tarifas internas (geral ou especial) res- 
pectivamente indicadas na Classificação Geral de Mercadorias, pelos preços mais reduzidos e pelo minimo de 
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peso exigido para vagão completo da mercadoria a transportar. Tratando-se de carregamentos constituidos por 

mercadorias a que sejam aplicayeis taxas diversas ter-se-ha em vista o que, a respeito de agrupamentos, deter= 

minam as Condições Geraes de Aplicação das tarifas especiaes internas de Pequena Velocidade. 

As despezas acessorias serão cobradas segundo a respectiva tarifa. 

$ unico. — Quando a tara do vagão exceder 10 toneladas, será o excesso considerado como carga. 

Condições particulares 

— 1.º — Bonificação a descontar na taxa do transporte em cheio, na occasião do pagamento d'esta, a titulo de 

utilisação do material: — 5 reis por vagão e kilometro de percurso. 

9,1 — Taxa dos vagões vasios. — Quando o peso (tara) de cada vagão vasio não exceder 10:000 Kkilogra- 

mas, a taxa será de 20 reis por vehiculo e kilometro. 

Quando a tara exceder 10:000 kilogramas, a taxa será calculada à razão de 2 reis por kilometro e tone- 

lada indivisível de tara, não podendo, porém, ser inferior a 30 reis por vebiculo e kilometro, 

& 1.º — Estes preços comprehendem as despezas de manulenção e o imposto de transito. 

$ 2.º— Nos percursos que abranjam linhas de concessão diferente, estes preços serão calculados pela soma 

das distancias d'aplicação. 

3.º — Taxa de estacionamento de vagões: 

a) Vagões earregados: — Taxas da Tarifa de Despezas Acessorias, como se o material fosse da 

Companhia. 
b) Vagões vasios:— 100 reis por vagão e periodo indivisível de 24 horas. 

4.º — Restricção a uma remessa por vagão: — Cada vagão conterá uma só expedição, isto é, não poderá 

ser expedido para mais de um destino de cada vez, nem à entrega de mais de um consignatario, 

5.º — Preenchimento das notas de expedição: — O remetente terá que reproduzir na nota de expedição as 

marcas, numeros ou outros signaes particulares que sejam o distinctivo de cada vagão. 

6.º — Fecho, resguardo ou precintagem dos vagões: 

a) Vagões reservatorios:— Os vagões reservatorios deverão, pelos expedidores, ser fechados à 

chave ou selados com sêlos de chumbo. 
A companhia será responsavel, tão sómente, pela inviolabilidade das fechaduras, cadeados, on sêlos 

até que se verifique a entrega dos vagões aos consignatarios ou seus representantes, não lhe ca- : 

bendo suportar indemnisações de genero algum pelas faltas, avarias ou damnos que sofram as — 

remessas quando os cadeados, fechaduras ou sêlos se achem intactos ao realisar a dita entregas 

b) Vagões não reservatorios: — Os transportes feitos em vagões não reservalorios, ficam para 

todos os efeitos, subordinados ás condições em vigor para os transportes ordinarios feitos em 

material da Companhia. 
Os vagões jaulas e os vagões fechados, poderão, quando os expedidores assim o desejem, ser fecha- 

dos ou selados, observando-se tudo quanto se preceitua na alinea anterior para Os vagões reser- 

vatorios. 

7.º — Carga e descarga: 

a) Vagões reservatorios. — À carga e descarga serão feitas por gente, conta e risco dos expedi- 

dores e consignatarios e nos locaes das estações que lhes forem designados pelos respectivos 

Chefes. 
b) Vagões não reservatorios. — À carga e descarga d'estes vagões poderão ser feitas por conta 

e risco dos expedidores e consignatarios ou ser deixadas a cargo da Companhia nas condições da 

tarifa de Despezas Acessorias. 

8.º — Pequeno material para fixação, resguardo, carga e descarga. — Os expedidores ou consignatarios dos 
vagões, fornecerão as, pranchas, cordas, encerados uu quaesquer outros nlensiílios necessarios para fixar OU 

resguardar a carga bem como para efectuar o carregamento ou à descarga. Quando tenham que transitar junta- 

mente com o vagão, serão esses utensilios descriminados na respectiva nota de expedição, sendo, então, com: 

siderados para todos os efeitos, como pertences do vagão. | 

a,º — Entrega e recepção dos vagões. — Os expedidores ou consignatarios devem verificar, em presença
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dos empregados competentes da Companhia e nas estações de partida e de chegada, o estado em que os vagões 
é seus pertences forem recebidos ou entregues pela Companhia. 

Nesta ocasião farão, por escripto, as declarações ou reservas que entenderem por convenientes. Faltando 
estas, terão valor, unicamente, as que fizerem os empregados do Caminho de Ferro, entendendo-se que os do- 
o DL do STA ou os seus expedidores ou consignatarios, segundo os casos, com estas ullimas se conformam 
or completo. 

10.º — Admissão dos vagões à circulação: — Para os vagões serem admitidos a circular nas linhas explo- 
radas por esta Companhia teem que ser préviamente examinados e definitivamente aceitos pelo seu Serviço de 
Material e Tracção e pela Fiscalisação do Governo. 

O peso total de cada vagão de dois eixos, carregado, não poderá ser superior a 24 toneladas. 

11.º — Caracteristicas dos vagões: — Os vagões devem ter, dos dois lados, inscripção bem clara e patente: 
a) das iniciaes do nome ou titulo do proprietario; 
b) do numero de ordem e letra da serie, determinados de acordo com a Companhia; 
c) da tara (peso em vasio), expressa em kilogramas; 
d) da carga maxima do vagão, expressa em kilogramas ; 
e) da lotação (capacidade maxima do reservatorio) expressa em litros, para os vagões-reservalorios; 

superficie total dos leitos dos pisos, expressa em metros, para os vagões-jaulas ; finalmente, carga 

maxima que podem supportar, expressa em kilogramas, para os vagões a que se referem os 
capitulos II e UI d'esta tarifa. 

Todos hão de ter tubos de intercomunicação e ligações para o freio de vacuo adoptado pela Compa- 
nhia; os orgãos de tracção e de choque serão tambem do typo usado pela Companhia e, por 

grupo de quatro a expedir simultaneamente deve um dos vagões ser munido de freio manual de 
torno, egualmente do modelo usado pela Companhia, colocado em guarita accessivel de qualquer 
dos lados da via. 

12.º — Lubrificação dos vagões: — Os vagões serão entregues à Companhia promptos a circular, com as 
Caixas de lubrificação bem providas. 

Em transito, unicamente, tomará a Companhia à lubrificação a seu cargo como se o material fosse seu. 

13.º — Conservação dos vagões: — A conservação dos vagões incumbe, em absoluto, a quem os entregar 
à Companhia. 

Deverão ser mantidos em bom estado, especialmente no que respeita aos rodados, eixos, molas, engates e 
Caixas de lubrificação. 

14.º — Reparações dos vagões: — As reparações que os vagões carecerem em transito serão feitas pela 
Companhia e pagas por quem a esta os houver entregado. 

As pequenas peças para substituição serão dos typos adoptados pela Companhia; e d'ellas deve possuir o 

proprietario dos vagões uma porção de sobrecelente, prompta a ser entregue sem demora à Companhia, sempre 
que esta o peça. 

15.º — Deposito de vagões: — A Companhia poderá transferir os vagões de onde se encontrem descarre- 
gados para qualquer ponto à sua escolha, onde mais. lhe convenha conserval-os em deposito. Estas transferen- 
Cias ão isentas da taxa de percurso em vasio, sendo n'este caso o material considerado estacionado para todos 
os effeitos. = 

16.º — Responsabilidade por avarias: — Pelas avarias que os vagões sofram não terá a Companhia res- 
Donsabilidade alguma, quando forem devidas a caso fortuito, força maior, culpa dos proprietarios, expedidores 
Ou consignatarios ou da sua gente e vicio ou defeito proprio dos vehiculos ou da'varga transportada. 

— Se outra causa as motivar reparal-as-ha à Companhia à sua custa, não ficando obrigada, comtudo, a indem- 
Nisação alguma pela detenção ou paragem forçada do material, até que se ache em estado de circular. 

N. B. — A presente tarifa é extensiva aos transportes de ou para às linhas do Sul e Sueste, do Mi- 
nho e Douro e da Beira allá sendo as taxas dos vagões cheios estabelecidas pelas tarifas especiaes combi- 
nadas que correspondam, segundo o trajecto a percorrer, ou na sua falta, pela ligação das tarifas inter- 
nas (geraes ou especiaes) de cada administração. 

Em tudo que não fôr contrario às disposições da presente tarifa vigoram, respectivamente, as condições 
da tarificação em vigor. 

A presente tarifa anula e substitue, para todos os efeitos, a tarifa especial n.º 15 de pequena velocidade, 
em vigor desde 1 de Janeiro de 1907, bem como todas às suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1911. 

O Director Geral 

L. Forquenot



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Sociedade Anonyma. — Estatutos: de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO — LISBOA 

Serviço directo combinado com a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

TARIFA ESPECIAL N. 105 — PEQUENA VELOCIDADE 
Em applicação desde 25 de Janeiro de 1912 

TRANSPORTE DE ADUBOS E CORRECTIVOS 
ACONDICIONADOS OU A GRANEL 

Por expedições de vagões completos de minimo de 10:000 kilos ou pagando como tal 

Das estações de Lisboa-Gaes dos Soldados, Braço de Prata, Povoa, Alcantara-Terra ou Mar, 

Caes do Sodré (Caes de Santos) e Vendas Novas (Transmissão) para qualquer estação das linhas da Companhia dos Caminhos 
de Ferro da Beira Alta 6 suas combinadas, sem reciprocidade 

VIA PAMPILHOSA 

NOMEBERNCIATUR.LA. 

Adubos agricolas 
chimicos 
compostos 

» concentrados 
elementares 
mixtos 
Organteos compostos 

Algas marinhas 
Animaes mortos para guano 
Aparas' de chifres 

» » chinelos 
» » couro 
DD) » OSSOS 

» E) pelles 

nx» sola 
Azotato de potassio (de potassa — salitre, 

nitro) * 
Azotato de sodio (de soda) 
Bagaço das fabricas de destilação (excepto 

o de figo e.0 de uva) 
Bagaço das fabricas de oleos (excepto os 

alimentares) 
'*Borras de assucar 

» ou residuos não designados, do fa- 
brico do gaz de illuminação 

Gal amoniacçal 
» azótada (cyenamido) 
» cyenamide (cal azotada) 
» da depuração do gaz de illuminação 

Caliça 
Cascas de sementes oleoginosas 
Chifres em pó 
Chloreto de potassio (de potassa) 
Chlorhydrato de potassio (de potassa) 
Cinzas de carvão vegetal ou mineral 

» x» fornos decal 
» » madeira 

» à» materias organicas, não desi- 
gnádas 

Cinzas de ossos 
Conchas partidas ou trituradas (adubo) 
Crê phosphatada 

Desperdicios de chifres 
» chinelos 
» couro 

> OSSOS 
» pelles 
” sola 

Despojos de darniceria; não designados (ex- 
cêptio carnes, miudezas, chifres e unhas) 

Detrietos de cal 
q» » materias organicas, não desi- 
gnadas h 

Esterco 
Estrumes não designados (excepto lixo de 

pomba) 
Folhas (ou matto). para adubo 
Gesso crú em pó 

» x» dra 

Guano artificial ou natural 
Humus (terra vegetal) 
Inimundiícies 
Kainite 
Lamas 
Lichens para adubo 
Limos 
Lixo commum não designado 
Lodo 
Margas (terras) 
Massa de bagáços de sementes olenginosas 

(excepto as alimentares) 
Massa de purgueira 
Materias fecaes 
Matto comprimido 
Mexoalho 
Moliço (limos) 
Negro animal servido das refinações 
Nitrato .de potassio (de potassa— nitro ou 

salitre) | 
Nitrato de sodio (de soda) 
Nitro (nitrato de potassio— salitre) 
Ossos em pó 
Pasta de bagaço de sementes oleoginosas 

(excepto as alimentares) 

Pedra de gesso 
Phosphato de calcio (de cal) em bruto, em 

pedra, em pó ou triturado 
Phosphatos de desphosphoração, em bruto 
Phospho-gruano 
Poudrette (adubo) 
Pyrites queimadas 
Raspa de cascos de animaes, para adubo 

» » chifres, para adubo 
w» x» Couro 
» » pelles 

» » unhas, para.adubo 
Resalga (sal commum, servido) 
Residuos de carniceria, não designados (ex- 

tepto carnes, mindezas, chifres e unhas) 
Residuos de destilação, não designados 

(excepto os de figo e os alimentares) 
Residuos da fabricação de assucar (excepto 

os alimentares) 

Residuos da fabricação de fêculas (excepto 
os alimentares) 

Residuos da fabricação de oleos (excepto 
08 alimentares) 

Residuos de Já, para adubo 
Residuos e fragmentos. corneos, osseos e 

pilosos, não designados 
Residuos não designados do fabrico do gaz 

de illuminação 
Sal commum, servido (resalga) 
Salitre (azotato de potassio, nitro) 
Sangue secco 
Sargaço Secco 
Sulphato de ammonio (de ammonia) 

» » caleio (de cal) 
» » potassio (de ga 

Superphosphato de caleio (da cal) mineral 
» ” À) » =» de des- 

phosphoração 
Terra vegetal 
Tojo comprimido 
Trapo de 1á sujo, para adubo 



Preços nos percursos dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Por tonelada 
Das estações abaixo designadas para Pampilhosa (Transmissão) 

Réis 

| 

1.410 

1.370 

Altantara-Terra . 

Alcantara-Mar ou Caes do Sodré (Caes de Santos) 

Preços no percurso das linhas da Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Álta , 

POR TONELADA 

Kilometros : Kilometros Kilometros 
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CONDIÇÕES 
1º —MDespezas accessorias — Aos preços da presente tarifa accresce o custo das despezas 

de manutenção e transmissão, applicadas ao peso taxado, e segundo as tarifas de despezas accessorias em vigor 

na data da expedição. 
92º — Fornecimento de material — As linhas combinadas não se obrigam a fornecer para 

estes transportes vagões fechados, auctorisando, porem, os expedidores a resguardar a mercadoria com ence- 

rados seus ou alugados aos Caminhos de Ferro. 
3.º — Retorno dos encerados — Às linhas combinadas encarregam-se, ex-officio, de devolver 

á estação de procedencia immediatamente à retirada da remessa os encerados que tiverem servido para resguardo 

da mercadoria, mediante o pagamento de 40 réis por cada encerado (20 réis para cada Administração). Este re- 

torno será feito sem responsabilidade para os Caminhos de Ferro. 
h1º— Prazos de transporte — As linhas combinadas reservam-se a faculdade de ampliar, por 

mais 8 dias, o prazo de entrega d'estas remessas, sem que por esse facto haja direito a reclamações. 
5.º — Applicação de officio — Esta tarifa será applicada de officio a quaesquer remessas que 

estiverem rias condições por ella exigidas, se dos seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente 

não reclamar por escripto, na nota de expedição, a applicação d'outra tarifa, 

Em tudo o que não seja contrario ao que a presente dispõe, ficam em vigôr as condições das Tarifas Geraes 

das linhas combinadas. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1942. 

O Engenheiro Sub-Director 

Ferreira de Mesquita 
Exp. 865 

Exploração— Serviço do Trafego 

1:000 exemplares 
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PEQUENA VELOCIDADE 
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Horas d'abertura e encerramento das estações. 
É, 

Fai ande, de alteração da hora oficial a partir de 1 de Janeir 

de 1912, o artigo 6.º do, Capitulo vYH da Tarifa Geral em vigôr 

linhas d'esta Companhia, relativo às Disposições do analógico: a toão S 

os transportes em péquena velocidade, modificado pela | fórma se: 
guinte : : 

Artigo 6.º — As estações estarão abertas para à recepção e en- 
trega de mercadorias e mais objectos: de 1 de Abril até 30 
Setembro, desde as 7,380 horas até ás 18, 30 e de 1 de Outu bro 
até 31 de Março, desde ns 8,30 bolas NÉ às 17,30. e 

JEM 

Nos domingos k dias officialmente decretados como feriados às 
estações betão às mesmas horas, mas fecharão às 12/30. o. 

Lisboa, 20 de Jadéiro de 1912. | SS 
"“ 
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O Administrador peleeAdoa 

Luiz Ferreira da Silva Vian ão. 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
| DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

x SERVIÇO DO TRAFECGO 

DIREITOS DE MANUTENÇÃO, TRANSMISSÃO E TRASBORDO, A COBRAR PARA AS LINHAS PORTUGUEZAS, 
| NAS REMESSAS EM SERVIÇO COMBINADO 

Desde 20 de Janeiro de 1912 
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[Seb 800] 200] 200) 70l. 50] 16 | 460] 10] = |. | 201 — | 10/2980] — | — 

' ss. 300] 200) 200] ol 50l 15 | 450) ol 50) 175] 20) — | 10/ 230] — | - 
Companhia do Porto à Po-| pp. 400] (2) [8200-80-90 | 700! — | 1008650] = | = | = 1860] = | = 

voa e Famalicão...... | ID 400] 250] 250) gol G0l 20 | 550) 20) 56 175) 40) — | 20/9280] - | -— 
EPE, 300] 200) 200!  7ol 50) 15 | 450] 10) 50) 175) 20) 65/- [9230 - | - | | 

(SC ARA Es 800] 200) 200] 70) 50) 15 | 450) 10] 50) 175) 20) = | 10/230] = | -— 
ERENAD VANS Sbc 400] (9) | (2)7]/ 20010 6] 205) 00] — 406] 880] = | == [866] = | = 

SA VBA |. 800] 200] 200) ol sol 15 | 450] 10] 650) 175) 20) — | 10) 2980 * 
| Madrid -Caceres-Portugal so. 300] 200/ 200] —To| sol 15 | 450) 10] 50) 175] 20) - | 10] 280) 100) 100 
Madrid Zaragoza SA NSANTA! [SA 400] (2) | (3 | 100) 80 20 | 700) — | 100) 350] = | — | — | 860] 200] — 

Í = = 

— As despezas de manutenção e transmissão incidem unicamente sobre o pezo excedente, excepto nas Companhias 
ira Alta e Nacional de Caminhos de ferro, que incidem sobre o peso bruto. 
e Taxa à pezo segundo a 1.º columna de preços. 

Às linhas de via larga são: Minho, Douro, Ramal de Braga e Ramal da Alfandega. 
de via reduzida são: Valle do Corgo (Regoa a Vidago) Valle do Tamega (Livração a Amarante e seu futuro pro- 

o até Chaves), e Pocinho a Miranda (Pocinho a Carviçaes e seu futuro prolongamento até Miranda). 
ão Os direitos, correspondentes à Beira Alta, nas procedencias ou destinos da Companhia de Salamanca 4 Fronteira (ou mais além), 

1 Os aos que lhe são attribuidos nos casos de procedencias nossas para o ramal de Vizen. 
8 direites, correspondentes ao Minho e Douro, nas procedencias ou destinas das linhas de Orense a Vigo e de Salamanca 4 

ás) ? 

LATA 

(Reimpressão de Janeiro de 1911.) 

à! “a8 remessas a que corresponde a applicação de tarifas 
mais além), são iguses nos que lhe são attribuidos nos casos de procedencias nossas para a Companhia de Guimarães. 

o elas quaes incumbem aos expedidores e consignatarios a obrigação 
ctuarem, de sua conta, as operações de carga e descarga, além das taxas aqui indicadas, para a Beira Alta, são por ella cobrados 

por tonelada a titulo de trasbordo em Santa Comba. 
—  Tiea pela presente mnulada a tabella anterior. 

(Para juntar é tarifa de despezas accessorias). 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

6.º Ampliação à tarifa especial interna n.º 1 

Grande velocidade 
' (Approvada por despacho ministerial de 18 de Janeiro de 1912) 

—
 

"EM VIGOR DESDE 25 DE JANEIRO DE 1912 

Ooo EIA — — 

Esta tarifa é ampliada como segue: 

3 O. — Preços especiaes 

Das estações além de S. Marcos para as de Barreiro ou Lisboa: 

Transporte de couve e repolho em saccos: 

Maximo cobravel, por tonelada. ...... 3$600 réis 

[ Minimo de peso por expedição — 100 kilogrammas ou pagando como tal. 

4 
à 

"Vigoram, para o $ 5.º, as condições geraes d'esta tarifa, bem como 
—al1*e2º das condições especiaes dos 55 2.º e 3.º 

: Lisboa, 15 de Janeiro de 1912, 

O Engenheiro Director 
Exp. n.º 1393 : 

Antonio Louzenço da Silveira. 

LT ' 2500 ex.—Typ. dos Caminhos de Ferro do Estado— Janeiro de 1912 
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